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A!~O XVII - N° 88 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FE;:RA, 29 DE JUNHO DE 1S30 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convoca,;:io de ~ssões conjuntas para a;»reciação de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 39, da Cons .. 
f t!twção e do art. 1~, n9 IV., cto Regimento comum, convoca as duas casas 
do Congresso Nact;Jnal para, em sessão conjunta a. realizar-se no dia. 10 de 

· jttlho do ano em curso, às 20,30 horas, no Palàc:o da Câmara dos Depu­
/ tauos. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei Cn" 4.002, de. 
jl962 na Câmara e no. 21. de 1962 no Senado) que fixa novos valores para 
I os vencimentos dcs servidores da União, institui empréstimos compu1só­
! rios, altet·a legislação do impôs to de renda, autõrlza emissão' de tftúlos de 
1 recttperação financeira, nodifica legislação .sõbre emissão çle le~ras e obrl-
. gações do Tesouro Nacional J dã. outras provlOências. . 
\ · senado Federal ,em 15 de junho ...,de 1002. - Auro Moura Anlirade~ l Preos,dente. 

MESA 
• Presidente 

[lPSU. 
Moura Andrade 

! Vice-Presidente - Rui Palmeira 
I)!JDN. . 
, Prunetro·Secretárlo - Argemtro de 
:Iriguetredo ~ PTB. 

Segundo-Secretário - Gilberto Ma­
mnho - PSD. 

SENADO 
J.os Partidos 

DO PARTlDO"SO­
ClAL DEMOCRAHCO 

LÍDER 

Benedito Valladares. 

o Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3(1, da Con.; .. 
tituição e do ai?. 1°, n° IV, do Regimento comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacional para, em sessão cCDJunta a rea!rzar-se no dia 12 
de julho do anu em curso no Plenârio da Câmara dos Deputados, ccn..'le• 
cerem dos seguintes vetos presidenciaiS: 

- ao Projeto de Lei nO? 2.654-0~57, na Câmara e nll 4.5~61, no senado. 
que eleva o Ter::•tório do Acre à cat.egor1a de Estado e dá outras providên­
cias; 

- ao Projeto de Lei ·no 3.721~B-52, na .. C~mara e nQ 6{)-54. no Sena­
do, que acrescenta parágrafo único ao a! t. 4° da Consolidaç~o das Le:s do 
Tra.ba1ho, aprovada pelo Decreto-lei no S.452, de 1\l de mato de 1953 . 

Senado Federal, em 20 de junho d! ).952. - Auro llfoura Andra.de. 
Presidente. 

FEDERAl,; 
DO rART!Do SOCIAL f'l10• 

GR.ESSlS'IA 

LtDEa 
Jorge Maynard. -

VIClt-LÍDER 
Miguel Couto. 

I DO PARTIDO !'RABALIIIST A NA-

l.4. Mour'a Andrade - São Paulo. 
15. Gaspar Velo.<io - Parana .. 
tf:i. A..lô" uun'fiarães _ Paraná. 
·.1. G'Jido Mondm - RlO Urancle d'O 

Sul. .i .a Benedito Valladares ....Mmas Qp ... 
rars. 

19 Ftllnto Mii!ler - Mato Gro."so 
O Juscelinc .t<ubltschek !LtcencJacto, 

·Em exerciCto o Or Jose FellClan:...J 
- Gouis 

H. Pedra LUdOVlCO - GOiáS. Terceiro-Secrct:ir!a ~ .Hcurâo Viei­
ua ~ UDN. 

Quarto-Secretá.rto - r-:ovaes FUho 
- PL. 
' .Prln1t>:1ro-Suplente - Müthlas Olym-
J51o - f'TB- . 

Seg.'Ir.c.o-Suplcnte - Guido Monclin .... 

VlCE~LtnEIWro 

Gaspar Veloso. 
V1cturmo l'Teue. 
Alô Gwmarães. 
DA UNlAO DEMOCRATICA NA• 

CIONA.L 

LÍDER 

I CIONAL 

( 

L1r:.o de 1'.1attos~mm 
DO MOVIMENTO TRABA· 

LHHi3TA RENU\AUUR 

LÍDER 

UNIAO DEMOCRA.f!CA NAC10~AL 

1. Mourão Vieira - Amazonas. 
2. zacttnas de A.sSuF,çau - r'tüt!,. 
3. Juaqmm Parente - PtaUJ 
4. FemanoP.::. ft'!voJ'a - Ce11rá. 
5. RJ.J;matao F'ernandes - fho 

t- PSD. ' 
Ter.:eiro-Rnplente _....; Joaqu1m Pa­

""nta- UCN. 

LIDERES E VICE•L' DERES 
OA 1\'lAIORlA 

L! DER 

Flli3ta Müller (PSD), 

VIC!-LÍDE1l 

Lima Teixeira CPTBJ. 
Nogueira da Uama ~PTB), 
Lobão da Sílverra (PSDJ. 
Vic..,Lr~ o Frelre ~PSUI. 
Jef<I!!TSOD de AgUiar tPSD) 
GUido MOndin <PSD>, 
Jorge Mav-nard IPSP"> 
SO.ulo Ramos (pTB). 

.., DA MlNORlA 

Jo~o Vl!la.sbôaa 
1
- !UDII) 

I 

I 

Daniel Krieger. 
VICE .. LÍDERES 

Afonso Arinos. 
,Afràmo Lages. 
'Padre CaJazans. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
~RASILElRO 

LÍDER 

r aarros carvalho. 

VlCE-L1DE859 

r Fausto CabraL 

i 
i 
i. 

l\rillldo Rodrig-ues 
~ieJson Ma...'uJan 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

i Mem"'de Sá. 
! VtCE-LÍDED 

\ Aloysio de qarvalho. 

Paulo Fender. 

DO f' AR TIDO REPUBLIC />.~O 

LÍDER 

Mendonça ClarK. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
PÃRTI~O SO(?lAL DEMOüTIATlCO 

1. Paulo Coelho - Amazona~. 

1

2. Lub...to da S11veira - Parà 
3. \~ictorbo Fre1re - Ma.ranhâo. 
4. SebaStiãO Arc.ber - Marannão. 
5. Eug5mo Barros - Maranhão. 

t 6. Menezes Pimentel - Ceará. 
7. Ruy C.!lrneuo - IParalba 
8. Jarhas Matanhão - Pernambuco 
9. Silvestre Pencles - Alagoas 

10. ATJ V1a.nna - Espiríto Santtl 
ll. Jefferson Agvff}r - Esp1r1to Santo 
12. Gilberto Martnho nuanabAra 
13. Pauto Fernandes ·- Rio Ce Ja· 

ae1u. 

6. Sérglo Martnho - RJO Grande do 
Norte. 

7. J"!io Arruda - Paraíba. 
~- A!rantu La'4eS - 1\lt:.guas. 
9. Rw PanneJra - A1a!! •a!'= 

10. Ht.>nbaldc Vlt.>Ira - H"'rt;Ipe, 
tl. U"idlO fetxetru. - Btihta 
!~L fiPJ ('ar11 F'~~Plfit.<' Ranto. 
L3. AtOll."O Armas - (JJCf'fleJadO Em 

exercJClO o suplpnte Venâncio 
1gre1as~ - Quananara 

14. Padre Cata?ans - Sâc::. Paulo. 
15. ff!P"ll Bornhausen _ Sant.a Ca .. 

terina 
16. P:.l1Je1 !triegcr - Rio Grande do 

S'Jl 
17. I\1Jlton Camo··s - Mina~ f11'"'airJ. 
18 J0áP Vilfl:-boa!õ; - Mato Oros~o. 
19. 1-00P.!= da Costa - t\•l::ttr Grosso. 
'20. Collllbra Rueno - Omlt.s 

PARflilO fRARALHISTJ' 
BRASILEIRO 

1,.. Vívaldo LimR - Am'1:>r>nRS 
:.1 Mathlas U!Ymoio - ?Iaut. 

' 
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10 F9'1St(l Cab:-al - Ce:irá: 
!4 Arl?emlro de F'lgUeH·edCI PÚaíba 
6 Banas Carvalho - Pernumou...:". 
,G t vurzva1 F'ontes - Serg!:>e. 
'"' LllllH I't-!xem;~ - Bah~a. 
B Ca!ado Qe Castro - o·~anabartt. 

1 9
0 

Arlmdo Rojngues - RIO 
1 J\.Hgue, Couto - Rto de J'ii'P.irr 
,11 Nelson l\·1arulrltl - Pa1·ana 
·:i2 '-l<iUic Ramo., - .Sant.a Catarina 
13 N!)gumra aa Gama - Mina..::; 0~-

tais. 

Ltl'enclado o Sr Leõnida~! Mf'llo -
fF'êiU}I Em f'XHClf'iO v suplente, Sr. 

,Mendonça Clark 1t1o PR 1 • 
' ·- ( 

\ PARTIDO LlllF.Rl A!)OR , 

1 NoV<lCS Filho _ Pernambuco 
2 Atots!O d.e carvalho -- · Bams. 
3 M-em de Sá . - Rio Grande de Sul 

p,\RrJDO SOCIAL PB.OQR~SSlS'I.t'f. 

1. José Maynard - Sergipe. 

PAR"l'!UÓ fRABALHlS'I A 
Ni\CIUNAL 

a. Uno de Matos -;- São Paulo: 

MUVlMENTO ·ffiABALHlSTA 
RENOVADOR 

1 PauJo F'ender ..c. ,.Parà. 

PARTIDO REPUBLICANO 

1. Menàonça Clark --Pia,u1. 

SF.l\1 LEGENDA ) 

Dix-Hult Rosado - Rio 
do Norte. 

<P R 

COMISSõES PERMANENTES 
Com1ssão D1retora 

J.1oura Andrade - Pre~lO'=nt.e 
Ar g..:u11n.- ae i:''lgueu ~'"-' 
V_Uaerto Mtiflilhu 
t.'l<Jura~ v 1e1ra. 
1\UVBt'~ J!'Uho 
.1\taLQlas · U!_vmpio 
(;U!Oe .i.\!10!1Gin 
Jo<~qulm parent.e t9J. 
I-tu: pl;l.meHa 

' 
: Com:ssão de Constituição , 

e lUSI1ça 
PSD - Jetter.svn de Aguiar - Pre--' 

OldelJte 
UIJ!"'i - Mllton Cainpus Vtee-

l?resldente 

psu - Sy!ve.s.trf' perlCJ(:S 
PSU - ttuv canlt'ln. t-

PbU - Lullat. aa tilJVeJra. 
UlJN - Ht'nb&;Qu V!e-r/a. 
UUN - AfuO~L ari{JV~ I-
UlJN - AII anH. U-11/.e~ 
PTH Lü•Jr!Vb.! f'·uu 1 ep 
PTI:i Nn•,luPlfa cta UAmR 

Pl. · Awysw de t.lar,v<uho Ul) 

Sm>l.F.Nns 

PBD 1 Arv Vla.·1na 
.. ,tiU 2. Benelllctt. v lliftda;-e6 
.t>.tT :L ua.-,pttJ veu._-t.ú 
Pi::U 4 Meneu·~ Plnlt"nt.el 
t: I lt\1 - 1 Jojlc.; VIUú.\- t-'.Vbo.'l 
UUN - :l {J!illlf'J l{r-1ep.e1 
UU~ -·:i Sf>rgw Marwno 
l.J UN - i WP~~ o a C<-t--~ 1-a 
PTl:$ ...;.. 1 . BarrÓs C:<lrv1llhl' 
PT-b - 2. l...!OHI lP.lxrtra 

PL - !. Mem áe sa 

.Reuniões; Quartas·tetras à.'! 16 ho· ... 
Secretario: JOSé . soaref de O'J·.'-(:r.a 

;Fllho. .~ 

Comissão de Economia· 
PSD 

dente. 

PTB 
Didente. 

DDN 
UUN 
UUN 
\JUN 

Gá.spar VellOSO Presi· 

Fa.usto Cabral - Vlce·Pr~­

sentlo M armj1c 
fl'l"rtllinne.s tavot'a 
oe. varo 
João arruda_. 

EXPED~ENTE 
CE?ARTAMENTO DE ti\IIPRE;-JSA NACIONAL' 

CIR~TO~. QG,RAL 

ALB!RTO D~ 2RITO PERE~A 

C.-t~FP- 00 ~'"'FI'VICO OS P'JI'J.I.•Cl>Ç'l<tS C:H"t:.PQ DA SE;t;-.10 Dt:!.FII!D.t.CJ.O 

MU,dLQ FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÃ~tO· DO CONGRESSO NACIONAL 
~EÇ.l O lt 

lrnpr_c:n:o nat. o~lC!ÍHJE do Dépªrtilmon1o dG lmpronsa Nacional 
Bi<ASÍLJA! 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 1 FUNCTONARTOS 
"/ ~ Capital o Interior \ Cap>tal e Interior 

r 
Scme~tre •••••••••••• · Cr$· _ .... 50.1J0 5o:! mastro • • • • • • • • • • • • • Ct:$ 
Ano • • • • • • .. • • • .. • • • • Cr$ 96,00 Ano • . • • • • • • • • • • • • • • • • CJ $ 

ss.oo 
7ü.OO 

E~terior I .E~terior 
Ano . . . . . . . . . . . . . . . •,•. Gr$ !36 00 :Ano •••••••••••••••••• Cr$ 108.00 

- .Excetuadas as para o u:t~erior. quo aerão sempre anuais, u 
assinaturas pO'der-se·§o tcllíar, em qualquer época. por seis _mese-s 
ou uw ano. 

- A fim de p_os&ibilit::~.r a reJnessa d_e valores acompanhadoS dt 
eschreciruentos quanto à sua âplicaçâo. solicitamos dét.m pl'el6rdncia 
à Iemes-ea por .maio de chequE! ou vale postaL :emitidOs a favor do 

. ·resoureiro ~o Departamento de Imprensa Np.ciont~l. 

- Os hUplernentos às ·adições dos ór!)ios oficiais sorão fornecidos 
aoa JSSJnantes sOmente mediante sclicitaçào. 

- O custo do -nÚ1:1ero atrasadO 'Será acréGcido da Cr$ Q,,iD o, poJ 
·n:ercicio dtrcprrido. cobrar-se~ão maia CrS 0.50. 

?SD :... AIO GUimarães 
P!::!.J t-'oturJ to'enoeJ 1 
PT.h .Nug-ue1ra oa Gama (9) 

• . *'"" SUPLEN,.;S "\ 

Eugfmo Barros 
se··nt..'itJào Arcner 
AJO Ouunarae-t. 
lnneu tswrnhHu.sen 
OvJdlo C'eixeJra 
~&c<:ttla~ OE" A..:;.sumpção 
Seno• Mannno 
Lima I euce1ra • 

P"1'"B - Saulo· R.am~. 
PTH __ ArllnOO H.uOrl~U~ 

UDN - Remnawv to'ernandes 
UDN - .Padre t..:a1aza:ra 

St1P1;ENTE:S ... 

P8D - Lobão aa Silveira 
PSU - AJO umma.raes 
UDN - Llnc ele Ma,tU.l.S CD01 

PTH CaJaáç OE" (,}astro 
·P'TB - Ltms 1 eJ}Ieüa 

PL - AJOl~lo d.é ~arvalho 

PTNI 

PSD -
P~Ll - :.! 
P!:iU- 3. 
UUN '1. 
UUN,-:.! 
UUN - ~ 
UIJN ·- 4 
PTl< - L 
PTB - 2. Se ulo. R a tnos 

ReunJões:· às quarta.s-!elras, AS U 
Reumões: QUin~as·telr~ àS 16 no• horas. 

/ ,... . 
Secretário-: E.-'l·anoro Foliseca para· 

secretâ.rio: JOSé Soares de ouveira nagua. 
pano. 

Comissão de Aqricultura Comissão de FinançaS 

P 
UDN - Dame1 K.rteger 

- rest- deme PT13 
!ente 

Nelson Maculatl 
Presi~ 

PSO Eu~ênio· Harr~ , - v1ce- 'I PSD - Arv vumna -
deol4 

V_tce-Prcsi-
P::3l; 1\•CI U'!lm~;~rfles 
PHiJ PauJl r·ermtna~s 

UúN - Looe!'- d.a Cof>ta 
ULJ-N - UV\atC 1t'l1\f'll"8 

· I P~D Engênjo Barro.s 
PSD PBUJo Cue;hv . 

PT13 Fau.c;t-c Cnm·aJ 1'1) 

$UPLF.NTie· 

psn - fll:'àfO LUOUVICO 
P.SU L Jef'terstH, oe A.g:lJ!ar 
P:::IU - SeO<~StHIO Arcnel 
UUN - úe, C.a.ro 
UIJN - 'lrmeu Bornhausen 
FTB - CllU1dc ele Castro 
P'Tb - Llt.!a 1 e1xe1ra 
RE"umões: Qmnta:3·fetras àS 16 nc­

ras 
:Sf'cretáno: José Arlstldes de Mo... 

·aes Ftlhu. 

Comiss~o d~ Educaoão e Culh•rn. 
· PSD ·- Meneze.s ~tmentel - Pre­
~tdent-e 

Pl :_ Mem de Sã - Vice-Presl-

ldente 
. PSD - Jarba.s MaranhãQ 

PSD GaspaJ V~u~o 
PSL> uobâo Oti =::uve~ra 
PSD Vlctonnt (itrE'lft". 
UDN - 1rtneu Bornh~::~u.-:en 
OHN .- fl"·eJ·nandt~~ fAvura_ 
UlJN 
P'I'N 
Pl'B -
P'l'B 
P'l13 

PL 

l.-DPCJ. 111-l GWl-8 
Lino· q.e Ma.ttoo 
No!tueJra tiõ o-ama 
Barro~ carv11.h0 
tiauJt aamos 
lHX-Hlllf ROSadO 
A-letn ae Sa ,l7L 

SuPLEfTES 

PSD" SU\el:ltre. biHICJeB 
FSlJ Ruv varnetro 
PSU JarbM M'i.rannflo 
PS"D Ment-Ze!- Pnneotel 
PRD - PeO.ro .... urtov1eo 
PRD - .-~tuqtc Mtl/Jer 
lnJN - IJOlmbr9 l1!lt'DC! 
Ul>N - Zact~anM ae h~'.lmpçâo 
Ul>l\J - Joa:o Arruao 

UDN - Milton Campos 
VVN ·- Joao VuJasooaa 
UUN - Ue1 Caro 
?"rB - Faustc caoral 
PTa - Vtvaldo Ltp)a. 
PTB - Arlindo Ro<:trl~Uf'D 
P'!'13 - Cátatlo de Ce.stro 
pTB - Ltma Ie"tYelrB 

PL - Aloysio àe ()urvalho 

Reuniões; Q.tuntas-felras. àS 16 no-' 
!'3.-3. 

secretáiio 
Cherrntmt. 

Reru.to de AlmeldtJi. 

I Comissão de LenislaQão Social · 
' pTU Lima "l'etxeua Pres1..;. 
dente · · 

PSD Ruy Carneiro _ Vice-Pre--: 
SICie:nte 

PSll - Lobão da S1tvetre. 
PSD - Mene>"'e::. PlOH!P.Le,i, 
U DN - Atun::.o1 Arinos 
UD!'J - Ulpe~ da Costa. 
ODN - Atránio Lages , 
FTB Cawdo ae caMró 
PTB - Arllndo Roar:gues l9> · 

SUPLENTES 

PSD - 1. Sebns.uão· Archer 
PSD - 2 Sllvestre PerJe.tes 
P8D - 3 Eugéfno sarros 
UDN - 1 011(-Hult R08ado 
UVN - 2 Paá.re t::aJazan.s 
UDN - 3 HeribaJ<lo VH".lra 
PTB ·1 ··sarros Ca,rv~1h9 
PTB - 2 LounvaJ Fontt's 
PTB - 3 NeLson MacuJan. 

Reuniões: Quintas-re-ira.s, as 16 ho­
ras. 

Secretário: José Soares de Óliveira. 
Filho, 

Corníssãc ôe Relacões Exteriore3 
PTB - V1_valdQ Lima - Presidente. 
UDN - João V1Hasboa& ~ Vtce-

P-tfSJàente. \ · 

' UDN - Afrê.nio Lages. 
~N - Hertbaldo Viet.ra, 
PSD -' aene<tlcto VaHad.aru, 

PSD Oas~~r v:elo'so. 
PSD FllmtO MuUer •. 

p'l'B Lourival Fontes, 

PL- Aloysio de Carvalho (9)~ 

SUPLElNTEs 

UDN Milton Catnpo&. 

UÓN João Arruda.. 

UUN Serg10 Marmno. 

pso· Menezes Plm~n!.f!l, 

PSD Jetters·on de AgUlu. 

PSD Al.ô OUlmarA.es. 

. ·QTH Noguemf <ta OamR. .. 
PT-B Sarros cafva~.ho, 
PL - Mem 1ê sa.. 
Re-uiuões: QUintas~te.tras 

th:ras · · 
. à1 16,00 

· Stcretárto : Euriço Gory Auler. 

Cpmissão de Redação 

' - Sf!.rgic Mar1nho ...:. Pres!{lente (UDN 
Ary VIanna Vlcé-1-'I e.~.wenw 

<P8Dt 
Alb Gu1marães !P.SDl" 
AffOil.\i(/ Arinos I UÜN) 
Lounvat ·fo'onte~ t?'fl:Ú 

1- Padre Calazaru: 1 UUJ'Ih. 
2 HenbaJdo V1e1ra 1 ULlNl 
1. Caiado de- Caf!r.ro · IP·ta> 
2 Lobão .da 'Silveira ~pSD) 

Secretário _ Sarã AbraãO - Ofi•. 
cía.1 Legtsla tivo. 

-=teumào • .- T~rças·-teir:u! à.S 16. no-. 
r as. 

l 
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Comissão de Saúde ?úblicai " ATAS DAS COMiSSõES lg:;;g;;:OA;;n._;:ctor~~;;,;'i";;,, ~.':::) R<~r.:;'!;,"~-~~·,'ig_lf J;. Js~0s:. 
. UDN - Regznaldo .FeznaadCD • _ . Menã~nça Clark - Mazhias Oi.ym.p;0 nadcres A!rânio Lages e Rui Pal .. 
l.'reSláente. Comtssao. Especial para estudar - Joaqu,m Parente - l'cu<to Cabral m~lra; . . úde· 
. PSD - AJO Gulrnarl\es - Vlce- e sugerir alieraCQCS na Legis- - F&nanaes Távora - J1fenczes Pi- = Sr. MmlStro da Sa . ' - · .... . -- I mentel - Reyinaldo Femande.s _ N9 120-Br, de :W de JunhO - Re-
Pr.e::.id.ente. ..' la c ao Eleitoral. l Di:r;~Huit Rosa.ào _ Argemiro de Fi- . qucrimento n 9 W-0'2, do Sr. Senador 

UDN - Fernanda-; Tá:vorn .... ... - - 1 gucired.o - Ruy Caniciro - NOV('PS I Pau!o ooe-:ho; \" - • 
PHU - Pt:OJ'o C.uaovl.Co, ... o. REUNIAO, REALIZADA E.L\.i 13 DE.i Filho - Jçr'bl_!.i 1Y1ara-1'hfw - ;:?ar;~'> NV. 121-Er, de 2ô de maio - Rc-
P'l'B .,.. sa11~o Ramos - t6l "l JUNE:O DE 1962 i Carvalho - Ruy Palmf!ü·a. _ Silves-~ quernnento n'? 119-GZ. 

• "SUPLENTES As 10 horas e tr;_."'l.te..:_ml:r:utos do i r.re Périel.as - Lou.nval, F'cr..t!'S _ Ofkío n: 9!13, de _:;:-~ de junl;o. ~G 
dia 13 de jullilO. de 195.2, na Ssla das -1~ OtHrtio Tetxelra - Lima_ Teu:e?ra _ Sr. Prime•ro secl'eta.-.·~o da Camam 

PBD - EugPn1o Ba.rroo. . CLmiSWes do -Senad-o I·'ed.eral. reu- A.icysif) de Carvalho _ Del CtH".J _; d?s Deputados, encan11_nhando à re-
PSD - .Jaroa.s MaraJJbl!O, .ne-se a com~são ESpecial para estu-1 Aty Vilinn-a _ Jefferson, de . Aguiar : vu,.ã.o_ do Senad_o autografas do .se-
UDN ..... LOpes àa CO.Stt.. .dar e .su;e1ir alterrçées na lej~slação 

1
-- . Lutero:xJ.:k N·utle;; - Crii!.l.do f!r. 1 gurnte: 

UDN - Sergio -Mannnc. eleiLru-al, sob a. ?resid3ncia do Sr.] Castro - Gilberto Marin/::J __ V e~ I ---
P'l'B - Arlindo Roct.rq:ue.!. M:en~zts Pl:ment.el, Presidente, presen- I na.ncia.lgrejas - Bellt:iito Vc:tuda-; Pro~at ée Lei da Câma .. a nQ 81 
Reuniões: Qu.mtas-feira.:l, àa 10 no- tes os srs. ~gem~·o F~guet:edo, Pa- i ie:: - Ncgueua da Gam.:x - lH;l-i;C!n 1 l 0 ' 1• 1 ' 

rfil3. d1·e Cr..lazans, Gaspar Velcso, Aloysio,- ~am.pos t- Uo1lra. Andrade - Lino! de 1962 
L•-_l!;:et•rJo.· "duardo Rtr' Ba"""'"'..... de Carvalho e Venânclo Igrejas. e M~~.c M - Padre Ct~lazcm-~· - Pe-

1 
• 4_ 53_2-B, DE 195a NA CA..\íARA 

J.;X:_ ... ...,. AU~ o .Sr. Frrsldente ~;:-o o.a.: ln.do a-csi dro Ludoc:r;:~ - co;wbra. b'lU!110 - (1~.() "' 
t J a v 1· b 1 ·vos DEPUTADOS) raJ;al:hos anunc.J.a a. prt$e.nç.a. do Sr. j o J t cas 0'1-S - Fi!.' mio ft:U l! r -

Comissão de Se~ 1rança 
Nactenal 

Ser~adOJ Da:~.el :Kricger e üos Brs.l Dopes da Costa- Al6 G1:"m.t\·.~.::s -\ Atribui aos órgãos de Pess:Jal Cr: 

I 
D~putrdos .Exped.to Machado, },{rur-: G'!tP~~r Ve-.lc;so- NelfiOII l'>fC{.'1•!-t""'! -J Pcder PúbUco a competência para 
tins .P.odrlgues. Ar!t6llr.:J 'Fel!cian~o\; l~~r:eU BomJ~~USefL -- l!-Ierr1.. de Sa. -~ instruir integralmente o processo 
Clélio Lemos e 1\>;!:enczcs Côrtes, ~n- · <...uut.o Mondm tW>. de aposentadoria e de pensões. 

lJDN - Zacarlas A&umpção - d.~ êf:te ~teno. foto uma. demc~nst• a.-. I o SR. 1.,RES!DEST!:: proc'?ssar o pagamento dos prc-
Pie5lC1ente, Çp.o da céaula un1ca. que~ scgun· pa.s- 1 ventos e pensões) e dá outras pro-

sa a .ser n.;~reciada p:h Ce-m:S.SíitJ. A lista. Ce l)resei:O.:<~ acusa o C"Jm-~ vtàê-ncias. 
PSD -· Jarbas Mara.ntlio - VIce-- De_.::-_oJ3 (,e fnlateia os s:·;.~ . .:::e;,v.-cO:!"es; pz.~"('c,mcnto de 5:) S.-s. S-::r;:;.ô.ores. 

Presiacnte. ~ 1\.rge.miro Figueircti·_.., 0-lis:Jrl" V-ellcso! Hat;)ndo l:!lw:.ero xeg.Jnt.nt:-tl, dec.~.-...,, o Cvn·;;re~'so Nacional decreta: . 
e Padr.e Ca'!azans o e:. p-,:!;;Liente sub- ~ r:!J€"~·ta a sessão._ . 1 Art.. 1'? A _partir .. da vig~ncia ~e.sh 

PSD - i:Jeft~r-svn de AfUftn> •. 
P.SU - :::;uvestre periC1es. 
\JPN - Serglo Mannrw. 
PTB GaiactQ _cte CS.SI-ro. 
PTH Arhndo ltodrigue.s Ch., 

SUPU:NTES 
l'SD - Puy carneao. 
PSD - Jvrge Maynard. 
P!::3D - V !cr.ormo ii>reu e, 
UON - J1>!10 Ar.udtt. . 
IJUN - A1:râmc Lages. 
P'TB - Sa u !o Ra.mo.3, 
PTB -.. Nei!;On Macuian~ 

mete, à- apr-eciaç-io.d3 com:s.s_.:..o. pro-~ Vai S""r .. d t ·
1

1q pD.$f! a 7o;np?~ir aos órgã_o:s do 
Poota do Sr. Gx:;par Vclluso, no s~nti- . '" 11 a a 3 a.. p:::ssr.al c19~ M.L!!LS~crws, em relaçao aos 
do .de que s::ja s'.lSpen..o;& a !"_eunião e o. Sr. 2? ,Secreliirio proc::de à,. seus servworr.s: -
;,nn~da uma outra. às H .hm·n,:J:, a 1 1~itum da-. ata da se.:s<lo an- a) .s c~mce&S&o de ap_Q.Sent:::.Gorja; 
Jin: de que, neste inter::egno, pc3sam 

1 
tc•.-wr, que e aprov(!da sem de-t . . , . . . 

J os :=rs. ~enaêorrs te;· uu•.a o:ien~r:.çã~ bate. . .. b.~. a <J.r.pedlçao do d-ulo de mativi-
p:ec(Ga, dos seu.-o; llàe:·es :;;artiodá}ios,. O Sr. lQ Secretá-rio lê o se-! lCi\do.::, 
SObre a. m~~ "ria em · · t i gu.inte · C) a inclusão do provento proVlsó-

•• L:: Q.cna e. · f1,) em :ftPha d"" t.a""runer:to at" o r'-
A yrut!ost,.a ,_ ~ .. ~~;~;'P...d.a, t:,nào, ~~I E~I&YIE gi.stro d9. ~apose:lltad~l'ia Pelo 'I"ribun~1l 

fresidenw Jlhe.u;:-~~.J~-co c.s .t.::"'~balhu;:, I Mcnsa[JF;ns do Sr. P:'-Psitlrn.te, <:"!o. de contas: 
a~,.}2 hC:ras e •1}-'r,:a .... o 0 r_nm~~o~ dos. República, datadas de 23 C:e junho d) a tran_storrnação do proven!,.o 
t.!/.)..~11~-:l;S~ r.)ara. as}~ ~ro.s-, ' l restituind.'(), &.pôs E:n:çfio, n i.Ló .. ~r.afo .. : provisório em dü!initivo; 

Re-tl.niõe.s: Quintns·feira.s às 
~ .. 

~Re •. ~:;c . ..:o.dns .0:, t . .ii.;...am~.,_c._a ~IJ'Uls- j de propw:.:;ões leg:ib.tiva&, a .:.;~ber: e> o preparo e a_I'BVis.âo dos procE'~S-
Uii no- sao, .~ 14 hm as, o ;:}. r. t ~-s;dC!~.te dá I ,_\(It"1l.s3'Yt.Dl )19 1 ')'.• ~n9 d-" 0 .;g_cm sos de aposeatactona para a conce.ssa;) 

~ -prc-!.3.:;·~ ao Sr ..... s_e::J.ad.o: Pn-d.te C~~J~- 141) _ \-->rojeto d;" Lei da~ c;1~';--:.l:a de novos be11efictos; 
:.;;rtns .. e,ator dc.si~_na-do da ~a-t;ma ,n11 SG, de 1962 tn'? 2. 7'l>l-Hi.~ "na Câ- /)~o pro~essum~11:to integral da.c; 

Secre~r!o. Julleta · Rihelr~ cios San- qUe ~xp6e o:; ente.nc:une~~os preNm~n~- 1 :mam), Que concede a pensüo m~n- pcnsoes ctv1s ~ mthtares ae qualquer 
t<M. rc8 n_ê.v~;_;s ~t;·e os !J?e-_r:' pa.r-t1~a.~ 1 sal d.e G.-s ~Q.OC·::l,L;) à Sra. Adéli.·. n~tureza e m_eJO sôld~;. _ . 

Comissão de Transportes, 
ICü~1UnJcações e Obras Públicas 

ri~s ao ::-;. .. ~a·~o e da Cacr~a...a ~m tê1~ da Silva Cc.n~t..üJt:I.!O, v:úva do ('X- !J) o preparo. e a r._,VJSao ~o preces~ 
mo dr:. ma.~na.. . engenheiro João -Lourcnc;o C''nsi-an- so ~e pnsao pa!a a conc.e..'>Eao de me~ 

Dh:; que, C9mo é do conheciniento tino· · · ... "~ ~ --
1 

\hona ou r.evers_aÇI. assim como os p!!-

de toew;, a. Cnmli>...,§o 1ecebe..rá várias · M~--wagl:':n: n"' 123 de l"$2 (n~s d--" dld_?~ d_e al!eraçao_ d~ r.ome.<; em con~ 
S~tgest5(;S dos ·srs. Deputados, J-10 sen: I origem 140) - Proj~to ae:"v;:i d.1. Cl: gl;q~~nc~fte·ae m::uondade, casamento 

PSD -- Jorge_ Maynard - Plesl.. tid-o de emendar-se o Projeto de Lm 1· mar·· n' 5 u·,, 1r><..!."J (n~· · 1 "'-"'.~ E "J 
1 

sq • f< • d 
~ •• A '~- ,. • - '" ' • """ • • ...--...-:~.~- -... • P o ·ex::- me e n .xaçao os proven-. 

dent.e. u-a. Ç.:t-mara n_ 1u6 de 1958. 1 na Gâmar.1.) que auto:lz..l o J?cde t d d' 'b'J'd d . 
S·•ªere enfao rm.-e a c nn' -<;áo po 1 • ·- o. a lS[Wnl 1 l a e, , 

"UD~ - Co1m~ra .SU·~no ~ V1,;-e~ ~.,'"'"·- ' ~ , ' :~ - • - I?'ecu~.vo a ~b:~·· p.•lo ?l;rl":>t.t!rio da i) a cç1cess:lo do s9l:'ir!o-famH':J.. 
PreMc:te::ae. C\~•a, :to lado de,o:s~ sq;estoe;s, al)re:- 1 (;rl,lerra. o m·et1ito e.~pcc~ai l!C........ com inativos do Distrito l"ederal e au 4 

PSO - V1ctorino Fret~·e. 
lJL!N - Jüào Arruda. 
:PT.l::i - "FJ.tl-5tO Ca~ral (5)j 

J>JJPLE!ITI!:l3 

PSD ...., Jefferson de ~Uiar ·~. 
.P~1J - pz :.uo <.?oemo. 
UD+'i - .t..ergJO MarvthQ. 
UDN ·- t..U.J de Maf.C•s. 

<:;n- outr~-v; que é1.;}. RelaA .. or da maté-~Cr$ 8.000,000,00, para atet~d"r tis dZ"<>- tofizacâo do' SE'!l pt!""!lll'e..'Ji(), inclu._<;i~·a 
?~~~ 0·l -:--~-.:n~i3 Mf'Plbra:s_ da Comis- .pesas decorre.l"ites _de _tra-tn.menL.:, am- pelo IP.st1Llto de Prêvid~ncia e Assis~ 
sn~~erLa.,ne~~c cferec~!'Htrn. . -bulatório e-hospiraliza~.ãa dc-o5 t'x-ln-J téhciq. dos Servidores do Estado: 

_ Rr. 1-:~t;"le:nte, a~m; s._ ~xt>l?.na-~ tegr~t;es da FDrr:a .Exp_d:~r-.má.tiaj i>. a c_pnc~ssão do salário-funeral ào.1 
Ça~ d.o S1. .::;-emdor Padre Caluzans, Braslle:ra nos no.:.-ocômios do ~xt:rc.to;l in·1t1vos: 
Põe ('m ~'-'ta~ão a su;:-~tfw d&ste. re- Mez!.:.agem. n9 124, m9 de origc:rn ·n o aproveitamento das pensões ali-
1~~:~.-amcnt 2 à conUuc;ãc -do:-; trabalho.o;.\3 .14:~-B~::ii, na Cê.:n::t.ra), qac disoõ:· I r~.ent!cirs; 

E:n .seg~lkla. P. Comis'i>ão p~sa a, 1 sóbre 1\ gratificarão d0S cnca..'.tei:Ídosl 'tn) a classificação fins despesas re-
('~tc;":X'l:till! tOC.~ os sui;)$ídias que lhe Ide r~-o~tos c;e Corrêio; 1 l:üiV.as _aos processos de aposentadoria. 

J.l'l'B - N~lson Macutm. 

Reu1uões: Q1J,art~~!e1~as 
bora.s . 

! 
to.rrm p;:-t-;f'nt.es. .. Mensagem n11 125, (n9 de orig:-m e punsoes; 
~ O nsuHaêo df~c e-x~mc se cons:u- .143) - Projet.o de Lei dr. Cd.mera n) o processamento do pa-gamento 

.... ~to.n~iou um:;;. e.:ncnd.a. Substitutiva 1 n9 173, de 19-tH u~9 4.6-w<B-58, na Câ- d~s ~nati.vc.s e PensionistEJ-s no exe_"rci· 
~ 16,00 J 1nte3"ta1 ao Projet.o vindo da outra 1 mal'a.), qu1! concede !}ensãr> vita!icia -eto fmanct 1rO c a instruç:ao J:l!nvenien-

çp..,s do C•1'"''tl"et:SO, (lfa em e.studo. !de Cr$ 3.C.'ú-D,t'3 mcn~ais a Rita Gon- tement~ dos~ ~roces.sos ·referentes f2. 
.f3ecre~â.r1~: RO!iRldo ·P-eneirl\ Dia!. Ficr, eil!..ão, deeid!do, a· anresrnta~ (çalves de oliveira Pi~)U$1., viúva d1 exercicws an~erzo::.-es. 

Comíssãç de S?rvito 
Civil 

· l tf~;_ -ct~:~a. emen~a re.."-:;.-alv:mdo:~e .'""" tex~servidor federal. Ri.c~u·do Oorri:a Art. 29 Além da incumbência- de q::e 

I ft')!,:P':"::":~ Mf'mbros _a a'_Jt>?Sentat;"ao, Pitanga; trata. o· ar1-~o anterior, compete mals• 
Pu'!Jit'"O ~ Plenfí.: 1.o de emendas não acolW.- Mensagem n9 1Z6 (ntJ de or:gem 

• <b s bst't t· / ) t , ... cA I.- Ao Serviço· do Pessoal do Mt .. 

I. s no u . 1 U J.YO. · ~ 144 - Proje o ae L:!! ~ a...rna:·a n1stêr1o da F'a?.en::ta exercer tôda-'3 e.s 
N{'dft- mris }"la-:endo a tratar, en-. n9 4!• de ,;,9~2 ..,. (nQ 1 · 6'l:5~B~t~. na Câ- atr-ibuições ali descritas em re!açáo aos 

l'L - Alors1o àe carva!bo - i?te- ~eT!'9.-se a l·eu..-·üã.o ?6 20 ho:ras, lavra.'l- ~ nt~r .. )!. qu_ ls .. n~o. do_ J.l;•Posto de lm- s~rvldores dos órgãos diretamente su-
&'aenl<! '.do •u J···•..,.~ .. Ru..,;~ ..'! "'·n~"""' ~ iporta~o. mat.C<l·.al de<it,na-dos ~ in.s- bordjnados à Presidência da neuública:, 

1:>.1 ' • I ' ... !.~.,,~ --•:-:, ... ~-O ..:.,r.; o.'\ ~.M:~, ·~e-\ ta)-w;ã9 de est&:;ões cíe te~ev..são a. se- n - A Divisão do Pesso;r do De--
PSD - Jarha.s Mara:1h:io - Vtce. cr.etárla, }\ PTf'._nte ar:, que um't' 1·em importo.ods pela. Rádlo ltlo Ll- partn.mento de Administração do 1111 ... 

pr~sJ.aent~. vez ~v:r.ov-.-.. ua, selá- .assin .. da pelo Sr. mit:lda· - - rn.stério da Justlça e Negócios Int.erio--
PSD - Silvestre Pér .eles. Prr.s;.dente. V l.1.ens'nem nQ 127 <n9 de origem res o mesmo exnediente em rebr5.o 
lJUN _ Padre Catazans. .. J.l"t 14ô) -·Projeto de Lei da Câmm:a aos servidores dos Ten·Itórlos Fe-
UDN - oounnra tiUeno. ATA DA ro~ SESS·ÃO DA! 4ª n'. 38, de 1002 (n9 3.616-B-!li, I!• Cã- derafs; . 
"'l'u C"l oc '"'"' ,., stro ... .. "' ' - t . a mara.) - nue dá nova "Te-da<:J.o ao'l 
• ~ - "• "' v' • S::~SIIO LF-GJSLATIVA, DA 4· artigos 2?, 6• e 7' da Lei n' 3.223, TII- A D!v!são do P&Soal do DC· 
PTd - l''austc Ca_brU. .- de h d di .. p~u·tamento de Allminl.straçâo do Ml-

<:UPL!\'NTIS Lo:GiSlATURA, EM 28 DE de 27 jul 0 . <: 1957• que SPQe nistério da Vlação e Obras Públloas 
PSD ;_ R-Uli carneiro. . 
PSD ~ et:-:tect.to Va:lladares. 
UDN - senno Mannno. 
U'JN - Re :maldo Ferr.<t.nc!~~ 
P'l'B - Nelson- Cal}if 1. · 
PR.B - P'a.usto Ca.Dra.J. 
PL - Mem de Sá, 

JUi\IW' [)" 19"" sôbre a constitUlçao da Usma Ter- rever os proces.::o> de aposentodorlno 
I v _ ~ y.ç. • moelétr2ca àe FJgucira S.A._, em concedidas pela caixa de. Aposentado .. 
. . CÜl'iúvo., _ F.stado rto Paraná. na. e Pensóe.s dos l<~erroviários e Em-

l?RESIDt:NOIA DOS SRS. ARO EM!- Informações prBst:u:hs · pe1o Poder pregados em serviços "Públicos. ca.lcular 
:ao I;>E l"IGU:mJREPO, GJ;I.BE.aTO- Executivo em ãt-en.;ão a R~quetimen- as importâncias a cargo da- U.illáo, .n.u .. · 
M.t\,R.IKJJO E OUIIJO ~~ONDL\f. t.os tomr...üe.dos perante o Senado: torizar o seu pagamento e providen- • 
A h i t · -~1.-- A.t-'isos ciar a indenizaç~o na fonn~ do De-

s 14 toras e 30 m nu gs ;;t.l,Ol.L4.W.ll.- dó Sr. Mfnfstro da Agricultura: ereto-lei n'l 3. 769, de 28 de outubro 
16 bo-- .se- presen e.s os Srs. f!)ena'-'ores: W GM 83-Br, de 22 (le junho de 1941. . 

Mourão Y'iefra - Vivaldo Lfma - Req1Jer.1mento n9 SV-62, do Sr. Se- . Art. 311 A Lei que concede~ pensáa 
Reuruões: Quartas-:-rc:ra.s. à.s 

Pc.ulo Fender - Zacharias dB .A.s- na.dor .FaulQ Coelho: es_peçial de~tminará o M!nistcx:to cuja' 
,r.IS, 1 

Sec1 etàr1a.: Itall.na Cruz Alveo. 

i 
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órg§o do pessoal atenderá a.s suas dise fio:> (sexto) mªs até que ,o;:eja novamEn~ televtsão. .ncHro-me às irr..press6e:~ ] O Sr. Guido Mondin - Não farei 
posições. I te reclamado em requerimento apre-• que .se colhiam dos órgãos de imp:·e:1- qU<.<..~~uer n':fC""J.t:ncia ài orações cLJs 1·e­
, Art. 4" Aos órg~oo do pessoal doPo- sentando as razões. · :::a n1ais representativos <ia uou:.táo 1 v~·~senta.ntcs de outros Partidos ou­
der Judiciário, do Poder Legislativo e Art. 12. Para atender aos :mcarg:o!l: popular, neste Pais. · , vidas ontem. A! estão represent~ntes 
cw Tribunal de C.:ontas da. União, com~ que lhe são atrlbuiaos pel~ pte~ent~ Estive na Câmara dos Srs. Depn~ Ido P.S.D., da. U.D.N. etc. que JlO­
pt!te: Lei, f1cam m:1a~as aos órgã~s de Pes· tados até à madrugada de hoje, ~ derão fazê-lo evidentemente. Mas, no· 
, I - O preparo e revisão dos proce~- s~l dos Mmiste~ws umn s~çac:' de ma.. assisti ao pronunclarilento de v:trios que ,ange ao Presidente do meu P·n­
ISOS de aposentadoria. dos seus mem- t1vos ~ uma ~eç~o de pens10mstas. ·lideres. Sabia, como todos .sabhm;]s, tido, cuia· oração itoi muito clara e 
b'ro.s e .servidores, a clas.siíicaçfio d1'i Par_a-srafo umco. Dent~·o O.o pr:o~.zo de antemão, qlle 0 nome do .Sr. svr1 'por nós até comentada.- em seu dL­
despesas relativas aos. mesmos proce.s- d~ se1s (6) n:e.'>e-s, _a co~tar de. VIgen .. 

1

Thiago Dantas seria recusado. DGmn __ curso situou P-1Uito bem a posição 00 
.sos e o proCessamento do pagamento Cl~ ~esta Lel, a. I?lretona da Despes~l crata. convict?, . que me consld3r_o,l meu partido f_rente à indicação co S{'-
110 exercício financeíro: P~ohca tra~~mUirá . ~o competente a.cr-edltava mmto natural que a f'lj~ nhor San Thiago Dantas e, rigorosa-

Ir - A instl·ução dos processos re. O.ga.o do pessoal. as .. folb~.s de J?~ga~ mara recusasse o Sr. San Th!1lgo I mente ideológico, não se apegou 0 
ferentes a exercícios ar.,teriores ou Jlll- menta de _appse:1tadona. dLS:;:wniblh~a~ Dantas. ll: da assência mesma d'o rew sr. Plínio Salgado sen~.o ao Clue !'e-
dos e, bem assim, a ·l"e5to.s a pagar. de e pensoes acompanhadas das gmas ~ Parãgrafo ttnko: AS atribuições con .. d t· ~f .- . · ' . . . <: gifi!e. :parl~mentar a recu~;a. É o t\to 1 present.aria o Sr. San Thiago nant,ls 
cernentes ao cálculo ele provento da ; 1 ~~~ e\e~ct~ e .,do~ IespectlVll .. Ad1c10nal que a prevê. ~- por C')me- i como Primeiro Ministro em caminho 
aposentadoria, à concessão do abono p ~-l1:: ~ t]!;11:Ct~~-i~'d~ugêspcsa Pú~ ~mhte, recmso constituytonal .aorma- , para nos lê'var m::ns aceler~dame'1t.e 
provisório e -à. sua tranSfel·ência ·em bltca distt·ibutrã. pelos Minist-érios, no lisslmo.. · l do que _está sendo. a um _Pengostssn_:~o 
deHnitivo. antes e npós o registro pela exercício corrente, a partir da data da Mas: e_sperava, o:l~Indo a .::l!l~~;a :~qu~rd~mo<:1 paraa. o_ Bra.s1L .E are:~­
Trlbunal de contas, b[!m como tódas vigência desta Lei e no exercício se~ dos L1de1es qos Pa1~1dos que r.ct.,a-~I~ncm_q~c a, Ex· fez da vis1ta ao en­
as demais atividades correlatas a.té a guinte, 0 crédi.to orçamentário· próprio, ~~m o_ Sr. San, Tluago Dantns~. qlie tão Mm1st~·o "da; Guerra era p~eCJ~~­
claboração àas fôlhas 'cte pag,_'l.mento, necessário às despesas com 0 paga- .. sse:; hderes aptesentasse~ à .fdÇtlo 1ment_e para a.sª~nalar as cambia~t-~s, 
serão discriminadas no Regimento In- menta dos inativos e pens_ i o~ tas, ~:t1;o; 

1 
':'erd~de!rcs, r;.speitáve1~;. _co-~· em t~o curt?. pr~zo, do Sr .. San Ttn:'-~' 

terno e em ordens de serviços da.s re.s- Par.ãgrafo único. Constarã da pro- t mo _,u,__,t.IIcRçao â recu .. a. Nada d 1 5&0 Dnntas, _paLa aemonstrar qu~ rca•-
pe~.:tivas Si:':cretarias. posta orçame1~tária de .cada Ministérlolacontece'-:- _na Câmara dos _srs. Dt>pu- 1~ente_ r.ao pode :ffierecer conf1a:1Ça a 
. Art. 59 Quando se tratar de servido- a contar do exercício servuinte :1. vi~ ~ado.s. ·Pelo cont~àrJo. as areas, ou a !mnguem uma .criatura que ass1:n ~e 
res lotados em repartições sediadas nos gência desta Le! rt. dotação necessária area, que defendm o Sr. San rh~ago I comporta. Creio que foi rnu1to chro 
E.o.tados 0 provento provisóriD será in- para atender às despesas refend'.l.'i D::mtas naquela Casa do Congresso e e o suflciente, porque quando lJ!lt ho­
-clutd.fJ eui fülha de pagamento pela, neste artigo que se constitui, co1no a post~'!ori v-e.,__ mem pubh~o não merece a nossa ,•:,1'­
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional Art. 14. F.sta lei emnn á em vlgor l'Ificamc-s, do m1mero 1'2Speitav,.I de tt;.ança, entao temos de tomar uma ati­
re.specttva, a vista. da publicação ofl· na data de su&. !l~bhcaçào, ieYupi;<at ~10 representantes Co !)OVO, e-_que_ e.s- 1tüde contra_ êle. Foi simplesmente 
cial do decreto de aposentadoria ou a::; disnoslçõe.:> em cor:.tr::..no. cava constJtmda de hcmens na o ,.,o 1e • esta a pos1çao assumida pelo Pr?<;l-
<le comumcaçao oficial. ' ·lnteligêncJa e de cultura l!'as de e['! !li- 1 dente do meu parttdo e represen~a.ndo 

As Comi:::sões de Se! viço Pú l'b 1 d p t ct ". UI t d p t'd d ' § 19 Recebido 0 proCP.1;so de aposenw - t r o, e ensamen o, e ,,,},S~?r - ) o pensBmen o o ar 1 o e :-<:.cp:e-
taoorht a Delegacia Fiscal farâ :<.<; bHco Civil e de Finanças. menta das realidades nacionàis. 1--~~r~ sentaçtw Popular. -De sorte que m.e 
competentes anotações e· restitui-lo-á que,- os di~cursos que proferiram, na- 'parece de muito conteúdo, isso. l~ ~e 
ao órgão do pessoal. para a expedição qnela Cãmar!'"l, os Dep~<tnrlos -'\Uni 1.0 ) :.:m política não pal'ece ·assim, e t:e 
do título-de inatividade. _Parecer tl~ 224, de 1962 Afonso, Aurelio Viana e Emílio Üar-, náo procedermos assim, então é piJr-

§ 29 Após o registro o.e aposentada·- los foram realmente alocuções ,ie C!'!- que também nós somos incoertmtcs 
rla pelo Tribuna! de contas, 0 ·pro- Da Comissão de Constituicão e piritas equilib:-ados. pe1·feitamr-nte JCOill-· o nosso próprio comportam•,•nto. 
cesso voltará à Delega.cia Fiscal para Justiça, sóbre o Prcjeto de Lei do apercebidos à::t gravff.::.;i.m.a hora ·!.lCl•)- O SR. PAULO }'ENDER - 1-fn.to 
tran.sformaçao do provento provisório, Senado ntJ 9, de. 1950, que prorro- nal,"· e perfeit.amente integrados no obrigado a V. Ex~. 
entTega do título de inatividade e ar-. ga_ a Lei cl:J inqui.'inato, e _dá ou- regime democrá_ti:::o. Já que falamos em esquerda, h.ã q,lG 
quivamenw. tras providJncias. (Apresentado Já os Lideres ·dos Partidos que <'Om- fa'lar em direita e em centro. i:'.1ra.. 

§ 39 Para a conce~são de beneficlos P:I;:. Senador Carlos SaboyaJ. b!!.ternm a indicação do Sr. Srln um homem não de direjta,-mas de di-
po..;;teriores ao matn'o, o· requel·imem•J Relator: senado!' Herib~ldo Vieira. Thia~o Danta,<;, que disseram ~nt:-<:L reit.is.::;ima - o substantivo com;_>Ona 
dirigid::> ao Diretor do órgào do Pes- Sua. Excelência? até o superlativo __:. qualquer r>:tsc,;u 
soal do re:specUvo Mini.~t.êrio e in.s- O nobre Senador Carlos Saboya, Analisemos algumas das ornções t·U dado com a perna esquerda, é zsq'P'l'-
truiào com o- título de inatividade_ se- em 2B de ma1cõ do ano próximo pas- proferidas. dismo; é coerente no sentido ~r:una­
rá encaminhado pela Delegacia Fiscel I sado, ap1esentóu o Projeto de Lei nu- O Sr. Martins Rodrigues, L!df'r Co tical, mas, no sentido !ilosófico-'tlLS~:ó­
.de-:ois C\e anexado o processo de ~po- mero 9, que visa prorrogar, até 31 P.S.D .. tomou a palavra para dlJ:er, ['rico não o é. Mantenho· tudo o que 
.seli.tadoria. de dezembro de 19tH, O pra7.o de vi- em síntese. que o seu.Partido não t·n- disse, por e;;pclhar a ve1·dade, sôbre o 

~ 49 Hegistrada a c9ncessáo pell. gência da Lei n9 1.300, de 28 de de- õeria votar no grande homem t'l'ibli~o Sr. Plinio Salgado. , 
Tribwml de Contas, o prxesso volta- zembro de 1950, eitabelecido na Lei, brasileiro porque êle representfl.vn urna 1 Há,· ev:identementc, uma conria.n\a. 
:ra à Delegacia Fiscal para inclu.são eu• n9 3.304. de 19 de dezembro de_· 19-5S, ameaça nara as rnstituiçõ.es demo·~~ã~ :úoméstica, .uma confiança afo3i;iv.t. 
fôlha de pagamento da rhelhona cu com as alterações constantes dês te ticas .. Ai!ld(l não 1! o discurs~ ·~e s12r .. ,c:::~mo há uma c~nfiança. his_tól'i~o-o;~­
provento, arqulvaüdo-se a seguir 0 último dipl[JJ(la. Excelene1a, mas pelo que ouvt, re n:-;o eta~. uma confiança po11t1ca. Nr<o 
ptoces.go após a devolução do titulo o.e A prorrogação da. Lei do inqum. me engano, parece ter aludido o Lf-l vejo por que po_ssa ser incrimin"l'.lo o 
ln.:ttívidad~. j d d nato já· foi feita atravé3 de recente- der do P.S.D. às apreemsões de Q1.:e Sr . ..San Thiago Dantas de homem f?l-

i 51l Quando houver mu nnça e o- pronunci.amen~o d-o Poder f.erri<:tativo, necessàriamente se torna1·hm os -pa'- to· daquelas virtudes indispensá-veis, e !n1cHio do inat1vo, s.erá t!Xtra1da g<na.· ., ..... de transferência de crédito pa~a a ri:- com sanção do Sr. Pres1ctente da Rc~ ses ocidentai<:~- se ú Bra'i11 llo•lVE>~C a de ins;ürãr coniiB.;"Jça, pelo fato {!e 
partição onde passará a .ser pago 0 pública, Q'Je vetou alguns dispositi· e~colhido o_ Sr. San Thiago Dant-f's haver, muna hora dramática da vt~a 
pro~;en~o e enc>J..mtnhad.o à n-uv~ r c. vos-. sôbre os quais o Congres;;o terá para PrimeirnwMini<:tro. Seria. n. co:t- braseeira·, adotado a disposição O'! 
pt.rtiçao 0 processo áe aposent.a.ctoria de 'p:·onut:ciar-se. ~sagração de.uma po-Iftic_ll extedor que. convei!cel' o seu amigo, o PresiU':nte 

• respectivo. Desta maneira trata-se de matéria no dizer de alguns, é condenada e é .João Goulart, a renunciar, se "ll~rda-
Art. 6o Nos Estados a habili--~ção da- supel"ada que deve sel" arquivada, visto condenável. ::leiro o :f\ato .• Pelo contrário, 1·cn'QS 

pensão se:rá feita perante a D~legaCia Eó vir a .ser aprecla<!a ext.:;mp:.ranea- Que dis~e o Ud-er do P.R.P., c Se- lim homem equilibrado, utn l1.amem 
F~.;;ca.l do Tesut.ro Nacional 4uc a1•G• n1ente. nhor Plínio Salgado?, sensível a situações trf.gicas nn .:>octe~ 
a instrução do procCs...<:-0 e inclusão· da Si:da das Co:nL"sóc-s, Cm 2 de .agôJ.t.o Ideólo,;o. homem de pent;a't'.~ntn, dad~ à'<! que p:nttcipa comQ um rlc:i 
pensõo provi.::ótin. em fôlha de paga- de 1951. - Jetter:Nn _AgUiar, Presi- c.::;.o JJTJ. PP~~Rdo al!e lhe confere láv- n:entore"", toma!' inicial.;ivas 9ue pii~P.­
mento, encaminh-ará o te do ao órB:!'io dente. - SiLVestre PéricleS, Helator. reas dP pro"" e ta, e.f1rmmt. apenA.s, ot·e r;run resultar no seu própriO ra~nft­
d~ Pessoa.J do .M1nt.otf>rio a que .1er1en~ Nogueira da Gama, Ba. ros de Car- o se11 P~rtido votava contra o Se:Jhor cio ressoal. Ton;tou a iniciativa, va .. 
çia o ''de cujos" o qual observa-rá as valho Brasilio ·Ccle:it:no, .ll!ilton Srn Thia;-o Danta.'< por(lre êste h'lV:a mes· admiti-lo para argumentar, P. t.ito 
n.J"rmas prescritas no urt1go anterior e camPos~ ban.et Krleger~ · adotad'l linho. de poJHiça PXtP'':'íor a:ta f.oi. sua conjiuta que o .1róuno 
~eu.s parúg-rarcs. . ~ simvatiz:1n~ e-o1n. os paíse-s. dn. Ct'l"- President€- João Gou1:ut, a. quo;!M mr:-

Art. 79 o SJrviior aoc.sentndo seré. O SR. PftEBrnEN'IE; tlnâ d(> ;F'"rro. guém pode negar patr1otisÚ1o. ;:._ao ~e 
.:t·~tomàtiCl:l.ffiE'nle c esligado a t:artlr t 1_h o J<;xpedientc vai à puUUcaçáo. O 'jr, Guido l.lf>.1U1~n - V. "fi:x" clã resse-Htin da atuação rlo amigo e co··w 
,1 •.ta da pnbliceção do decreto de apo~ Há orad.or-es inscritos. licençr, PP.ra u~n aparte, a esta al~ura religionário e -.o colocôu, como o !.;z, 
s. ·ntadorin. no Diário Oficial, salv-o no 'rem -a palivra o- nobre -Se-:In.:"ior de seu t1iscur~o? · no mais !ntm-o da au:J: conf.fal"lf:'U tJCs-. 
..;.·so de aposent.::>ctoria compulsória por cZtulo Fenaer. 0 SR .. PAULO<PENDER _ 't't!rf't 0 s~a;, po!Híca,. patriótica,~ }:larn. Ql;e 
·~plemento de idade, -em. que o des- 0 SR. PA:JLO FENDER: prazer d~ ouvir v. Ex~. dentro C!e. rc- fos~P êle. o_ i~nd1cado ao crugo de Pfl· 
11 :::-amento. se d-ará .de acordo- com 0 <Nao fot revtoto peto or-cu:tor) - Bc- gundos._ após. concluir o que élisse o me~r_J ~:ms.,ro. ,.. 1 ~ 1!1 • 

. att .. l37, da .. Lei u' 1.711, de 28 de ou- fnhor ,Presidente, as p~eocupaç5es do Sr. Plínio Saicr,acJ0. E como n_ad~~nl_n!_a _Qti~de -'•Il!:eram 0;:; ~_lder.s dos, vutiJ3 
tub:'c de 19n2. . b u . ' ~ 1 OJ" _.·o e p.ar o 
. Art. 89 No proceSsamento da a pro~ povo . ras eu o on~o-ef!l e 1 e ,:;a n ~ podi.:l. dizel': S. Exl). d~u. u~ ·dep'"li- Tr:ou.;>eram por veni:unt arr'"'U('":l~ 

... . . , ,- 1 ~ d · _ cessàrmmente antagonicas. mento_ ne:· fiVo-da corrvers't de que te- ·• · ·. · · · . "' 
~e?;~~o:à~og~~~~s~ se;r m o~a os mo C?nt;m, supunha o povo, na r:n.~ão. m~ :Pa-rticipado com o Gênenl neny'l tos, de validade contra a md!ea~o 

Art 99 0 i..l:J.ttti'To ou 0 per.s!onvt:, ne1Vv~a que o <:~;onlinava de N?rt? a p~r" ocas1fo da crise de ~gõ~to, cl"\n: qu~ã~e! f~z?Sr. M~nezes Cô.l·t.es ~-:..wpo·.1. 
gue d.ebc'ar de atender a exigência do Sul, que e _Congresso ou,- lJ::tl'ÍICllUEw "{.,r .. ?' te~.-E'IDU..'1~a1ô~ "Pnr 3 '~U~.s train a .tribun-a, como. os seus preâec~a.-;o­
Processo de aposen-tadoria çm pensão, ment~. a .cat;;ara dos Dep~tados nao lh!s~n.-s, t:: ... ,~m, a. qa.~l S. E~- o '3et~:IJr res, !>aJ.'a ater-se em argumen':arhl) 
ter2. suspenso o pagamento do seu lhe taltat~a com a .. a~Lovaçao. do ,n?- Pl~n~o ·~n-~ ... aao ouvii'a. 2 .... _:ru;_or ... pan fluida, ~em trazer nenhum e1(!t~1€ .. '1io 
P"OVento ou pensão até que satisfaça m~ d:' SI. s~n 'II<l.fN Dantas P<La Thin;CJ 1?~--uts.s m"'nifes~l'l.r-_,e ... on~,r.,_a /po~itivo qué pudes-se convenc<'r "t op!w 
05 requisitos exlgidos. P_nmeuo Mll1Istro deste Pais no ;re- inve .. tldü.a. do 'Sr. João Got lr.! t nião pública âe que a indicaç'io {~') 

Art. liJ. ~ obrigatória u .comnGns.l"'- 1Zime. pa:~amentar. ~ . àquei.a. altura. ? ma i~. ~~ne irla t{';aw Sr. San Thia~o Danbs não :-mdr-ti<t 
ção entre 0 direito de recoeber e a HOJ~, J<:t.- sabe o po_vo quc-.a CamJ.ra. fonrn fl.O Sr. Joao Gouhtt, (!lJe ~ P>"l- "" ... .t T bé f 1 , 1... d 
obrigacãri d'c repor vencimento, sa.lá- ~he faltou com a oportuntd:;tde que contrava l!fl Europa. p:,:tra. ped!r·!he ~;~ti~~~.:· am~ m a.ou em .:1 ~a. e 
rio, remuneração; provento ou pensão JUlgava n~l~_ encontrar de afn'!ll:n' os que ;e_:mnc:as:s~ · _ ~ : 0 Sr • .iel/erson i! c Aguiar ~rr-
e vantagens ine-rentes, respeitadas as seus proposn~~ de ~e tornar o;;ensl\•ri ~s~e::. _foram 05 .am~ ventos .. ~ão m.ite v. Ex~ nm· aparte? 
re.soectivas classifica~ões. âs suas mamiestaçoes. Quando ti.lgo ptmcipms, m:.'ts exclHSIV'OS, oc: un.Pos 

Art. 11. o náo comparecimC'!lto do. man.festaçôes, refiro-me às 3Ssem- existentes na- fala do Sr. Plin!o Sal­
~nativo e pen""Sionista ou s-eu procuraw l?léias d~~ Sindicatos de tr2.balhndute.s:, gado. 
do~ habílitado p:-~ra o recd")illlPt~to doias reumoes populares dentro ou kra Ter.110 tnnit~ 11onrn. pni: r,..c,.iJ!" .. o 
prawnto' ou da pensão importará na dos partidos politicos. ao povo "I.V:t!so !I"Pa'rte do nobre colega Senc.dor Gul­
s_uspensfio do pagamento no decurso do que ouve rádio, lê jm:nais e nss13te <!o Monc!fn. 

O SR. PAULO FENDER 
rnuíto prazer. 

Cmn. 

O :Sr. Jefferson de Agutar - '!':-n!lo 
a impresBãO de que não se cogi~a, no 
Parlamento, de um juleamento de 



.C:I:l'At.d.~I;;:U a. 1..;7 UJ'II"\ri.IV ._,V VVIUUOI......,"'"'" 1\il"'lVIV•\IT'\'- \ ..., .... :t .... ._. "• ' -~·····- ~-- j 
;u:lidades ou virtudes daqueles que l outrance, mas planejamento no ,.,n. grande Conselho da. Naç~es, o pres .. '"o -~parte a V.-Exf· para me o~::; · 
t.ao apresentados à co:1s!deraçâo o o tido de que pela. prinrelra vez nest3 tisio, o eprêço, a consideraçao em que <1-i.JI r, m.a.s minha respcstr sfro ~ica • 
lJa:lamenco para a cnnstltuição Oo Pa:is, .se fizesse uma. orç8mentcção, o 1representante brasileiro é tído em presumo. serei ma:..:; explici.o. Fcx L 
caverna. A_qu~"le que e &prescnta.:lo um levantamento cndas~.rcl das face da política que defende. Eviden~ retor daquela carteira, durante C<'l o 
11e:o Pl·eside.nLe' da RJpúolica paru &uns· po:;sibilidades econõmica-f!n~u- tf>mente não lhe faltam qualidade~ tempo, o meu ::audo:::J C'}'11:''l~h':'' '·J 
t.b "~Hâr 0 (;ons~lho e m:;aniz<lr o .i\11· ceiras, para que, após isso, puc"~:re nessoai8 para merec~r de :;eus pa;res de causr. tlab.alhista, o h~n. nd0 ::.­
:r::.i'.terio, evidcn,Cmurr~e aeo.::5. :;,:>t:.lor o GcTêrn'l> planejar .. Autond~de ial respeito, mas a políaca exterior Senador Scl':>:a Nav~.3. Náo e;:c:l b .n 
t- :•.iel'Jr as cona·f'_,-'f'S c'-. vaJic~~d!: z"~"".a-~· que, naturalm~nte, em.anarlB. dl:'• que sustenta, repito, con.:;olid-c-u sua Qerto da é~c.:a rm cr.1.e f'l!O::::!~u ê .-e 
J0o. iLárias no l1.:i~t.m::~-i· J, J;~ra. co"!~- :p:i'neiras m·ed.d~s qt'e _o Ga"b~-"J~t-e posi!{ê.O naqu:.:le Plen~.rio. 1-:.! o Bra3il, meu ilu5tre ar.1:~o e co::-rcU:r.on-!- J, 

titl.itr o Qovçrno. lJ~C!e {!Ue o "'LlC'.1- ado-tpss~. ç um'l ~as _afmnati_t":."'.3 defali. defende uma pos1ção, neutralfsta, Entretan~o. a r~z.n;n~l <i~ V. :;-; 1 • 

(a .. o a_po.utr.cto· n':o co:;.:s.(;a e;-~ibir ai S. FJt• à o11e.l fm mwto s~w.~vel foi ma.s uso 0 tê .. m::> ncut1·at<;t"J. sem a pcderir . .str responc.:.:..ia ccr.:t. V.lrias ~~ 
1 r i'Jr:f"J. que . o l?arlemrn.ariEtno .1.m- a.r;u::a cl~ qJ1 [;~U G~bL'l.et~ nl}o_ con- sem;nLlca. dP. pblili-cu. ext.:::rlor _que oJ tel pclaçóc3. 
r·u, imedia~am.ente clcv, ~ r:torntr Do I s~":lt!ria C!U-:' "''"'lq11!';' t"ea admtn1stra.j and.,pa:-a. def.-.ni-lo. P::r~un~'!r!a a V. E.:m.: t:n'la 0 '-
.L ... ~.ue:<:lte da 1--l.o;::púb!"it:·t e il1<')~·1TJ.;-.. - , tJ~'a ct::;.~ p-.fs, 1st::> t!, qu::Iquer Ml- :::r. P~wld.2n!..e-, qua11do 0 sr san .rc:ox €la cart.:..ita A:;ríc::J::o. C:o • 
1 l m qu:: na o e:::t..t ~!T'·r ccndiç<.~s ut I niscé:·.-a cu g::::.---::1':1 !'L~b'tc" im!>(-":'"tcn- Tb.lr '1C D~ th::' s del~:-u1:-u e L,-depcn- t do B:asil. ,~._onc..n:_a. r~ ·a ~J ~r t:. 
t..L ant?..lr o- G•;t(ma. N. J !::::: trJ~a vc t~. vl.t."se a,;··:- :.lnur..i--:t,."tü-ó.o por _urn di:lJC.i...t, P'-~O cu.Lt.o r .. :..w de que <113- 1:.1 cmpre_;tl:n:..;? Er.a l1e rz: 
j.I . · m:..-.11Q ú.: v..:.~.:tes o<! qualid-tJcs I i"!··rvíduo oB" !1'1:- :·m f!:npu ;;W ind1v1- Pl-l!'lJle., n~o cGr~e~uiu c:(p,3r, tl'Oc(u r.:::~. r,.:;.:it.:ca econômica .ad.:~::.:l.o:J. · 1 

1..: ~~~ai~, c::inw rue a. n:~el"f.o ·io l':J- I c:t•o'l ~-?~r-r::l.~~n:!o Ur..1a só oorre:.cíte em miuJ .... s. d:;!n.ur C-.Jlll as millúC!ca .r:.~~lCV? • . 
m. co Sr . .:::an Th!asto Dmtus nê.o ;m- , t.....; 0p, 111 ~0 . per ql~L a. c;.1~m-.1 a.::.·-~;.wa-, que ir..d~- o Sr. A .o.ys·o de Ccri:alho - L; 'J 

ra tvu ni.l:-r's con11.;:.·;1~·-·lo o'..l. num 

1
, · J-•.•;·:?·-ot:?'"'~t-3 s"'us estv.Tlam ern prn:t. .!:'!.! na ess~. !'~oi sun emcnt:l. .. ; Cl. :J.S que.::. .. :.c..·. 

l..~t\.:., s. h;;<-'1- é. r::,n~:::-1 'l'~dp r-or tu- t:d.1 c- :hrs c 1 todos os setores da do 11.a. L!ibun.t, :r;o .. ~ a~s·rn dizer pElo i O:::-::. ~.\UL::J ~·l:'J~- ~~J .. I· 
(,O· cvrr~ t..s qu<-~l.·:ar...t-> e V!r,udes pt;~· 1 r:i'.-:.i•·: tl!.·ttfl públlca. e dr.i acreditu V:•_i:.u· . .::,J.o A!!'.l..r .. o n.Iir...1.:s;J, ·0 'LiJe;: 1 tr;.; q.l~r:~c:::;, m~ qt:~. de c~: .~: ·­
b r 1!':: p:;.;-a e~~.,..- rr c:~ a c:. ler C" t-:·. pu- , q_. e • n~!lO..ia, realmente, g~·ande au-j :.-1-ubalhi~:v... r..p.ís le , 1 1, ar c:LO.e ta!v~z 0 ! i'U ~. 1 ' JTl :-M. de r~E:- · D: ,b I ar~ 1 
bJl;o. ~~f· r::o Co"l.:'.l.com o P~-'10jto.-.dacle para s?u C!ovê~no. . :fJr. P,Q,ll '!il! ... Jo- V ... Dú'.3 Se e:.tlnsse!Pt>:''::'~ ,...J..._·a'i:llbi~ta :::-~·;.,;;-, ~ 1 
J;9 H!m_n\ar ~l.ndt-!:.pen_.,:.h .1 parr. O•f4.• o Sr. Gu elo Monfi..m _ P.ernute V. 1 rciedr~dc L pGndCJ. "! i .. ~d~p ... nde;J.cla I qa:ll r..~-o pert;"!!l?o n~':ll: r QJe pe:t" 1 
n ;;r o G~vexno, . ~ I E:.a um aparl-e? l in•elnam::.t~L~ e n ... .., .. l~~e~nam\!n~e, Cl-- cem. ro~rta hO'"'!':t- p:tra. nt .... l,- fJ ., .-

.anta bl!.:.ta. Ac;edl:O• portan.o, , .. 1 tou :ia'-.J <te e;:,~_,c.rr ....... nl' ê.o.~e Pars. D.ss.:: to !!O descalabro cc'Tl a co:'rob~ P"' J 
qJc a dcc1r;ao da CPm" a do<> D-:lntr.. O SR. PAULO FENDER - Com .

1 
que em 1r:.so a c.. rl•. ·a A'"' •'cora e I mmto 1úc.dr. e a~e·,t:-.. do no::>re ~ I· 

t ~cc-s n!io podPrá mehm rar nin'-{11~'11, multo prazer. _ Ind~~ v d ' B . - -·• • "'ü "' I nr.dc-r Pedro LL·C:o~·· .. o 
o~m cons~tuira umn hjJ·rr.~.o hífU""- O Sr. Guzãa Mondm - O df'ól:Cttl'SOJ r~~. ·-i~~- 0 , Jnco do B.a~il c:nc~- o Sr. Nel:wn J:r-cu!an _ Pe::rltl ,J 
lP ''f'~Ulde.1e c.ulorgAdn p~lo Ato A.-'11- que o nobre- co1etJ;a profere é daauele.s J u emp~es .. Hr.us no ltlt;ü,anLe d~ um v ID .,..,., -'p? 

c 01~1 ::>.o Sr. Pn•sidont€. da R~púQll- que me'"ecerla epartns de instante ts. b~~g_e ~~n-'3 r-!~lu.;..s o.e c~.u:..lcJros Q ~~ u~\~Q •~FENDER _ <.:• n 
Bl. Nem a decisão de Parlamento inqtante, de se~undo a segundo. Con- no··e b',·h. 1d0 ~c..o~·.co- vento e mu 1 ta.._,h~n,.a _._ · 

t • t 'd d 1 s p · t d · d v Exa • ·• oes e c.u:crros. - · t. ron ar'"' a au or1 P. e 1 o r. rrn- 11 o, quaro apen'ls 1zer a . que 0 SR PAULO F''l\"DE 1 o Sr. Ncll!011 l[l"culcn- O:uero' -
ft"-lt-e da República, •Qll~ está nt"'Jl- nm~uts-m dlscord.ou das teses apre- ga i .. d '"v'l R- Obr~- fcrmn ao n·1J .. "O'"-r senaio" p .. , J 
l.c>1do aos preceitos cJnntitUCl<:m'l~s s"niadas pelo Sr. San Thiago nan- ~.? pe a aJuaa e · :r:;xJ.. _Retrfico Fende- qve "nFql~e1~Docg_~ião ~r"' ""r_ 
ln.!ormanrlo o Parlamerto c:'las f'Uf!13 tas... e~_av- cemo e nove. b·lüóes de c:u~ r"~O! da C~r-~·ra -A"''Í"'"';:l ·ind·~~t· •' 
p ·~ferência~ pcssoai~, Sfm Q';le.! CJ:'l~ O SR. PAULO F:f..~""DER- Nln~ :;1103, d~ qu~alS 50Su f-Q,;.atn eLtre: o_~' Banco do ".B:-rsll (/ s;~ Men.{e'-. ; 
1t d'J consbtua desliZe a; rejeu;ao c:os gucm di<>co.rdou e runrruêm apresen .. "' es a_du • .s SI. mas rs..ran.,_,e~as, entr~ Rouza peteb's•a. de Mm'ls G<>-::~" 
lfU'l candrdn.tos, porque, realmcn~e. ao tou outras tes:)S. " as qu.ars a 1' .... ·.1derson Cla.y~,.cn, que re- j ~ubstÜuindo 0 "ex-S,.,ad-or 8<'-u"a .... ..,, .~ 
Pulamento é qpe cn'n.o~te o ""<"f-.!1- O Sr. Guido JJfondin- .•• até por .. ce~~ ha ~n-cs 0 }"!--~ 0 ca!)u;no de al-! v~. que se exone ouyd cargo em tr'! l, 
r!J do ~o~~r. no Perhmentarl:~mo. que as teses defendidas por S. Ex", go ... ao, p.c .. ~ .... ~ep .... ~o ~o-lo_ dyvolver em l ante-s das ele~ções. ~::o-so u:1nrc. ·r 
r .t_rmos illlClaD~O o no" ·o P:->rtamf'n~ Qntem o no'te, s lO as de todos 00 llcs que p ... .,amo::. e •• t~rsl:_a..•nente, r tr;mt;~m Q_ue o D:.re~or da C'l"tC1 1 
tn"m~ e, prova_velment€ certas con- d1a~. tanto no S:.>nado co-mo na. Cfi.~~ 0 Sr. ~loys.o de ~"':~-~ho- Per· I Agrícola e Indusbal do Brnc-o tJ 
!H.o"'rFroes pocterPo s?r ;el!<\r,, ;,~m QUP mnra dcs ncv:.tt::~.dos . .Aceito que o Sr. nute v. Exa. um 8 --~·L? . : Bro.,;l 1Mn anto~:<Iade uara co:Jc"':! ~r 
11.1s ~tenhamos 1'!. on?!l. nao P -~~cinl Fan 'Ibie.~o Dantas as tenha ex:po~t{J, ~0 SR. PAULO :r ....... ~DER - Pms! em~:-est:.-noo até c nc:> mi!hões cl~ c:· -
fl'l :.l'::te~ua de Gov~rno r~le rrlot, l:'l~. jn-::sà•:elm ·n~e. cotn b:ilhantismo, mo.g nao. lzr-·rcs; ac:n'l dlSto só no: P'.ltr-. • ~ 
~;r~,d"c1~0 à consldcra~-0 de \essa. são, realmente, as teses que aqui ou ..... ~0 Sr. A!o?~-~0 de Car:'.al_~o- ... ~~em f'fi.O do 'P:L'sld::mte cb Banc:J d:> B": 11 
E,{;e.~n~lR.. • ;-- vimos quat:e que diàriamente. .a. 0.~~-·~·~- <1:1 Ca~~eJ.a. -~~-Lo;t-... e do :.i.n:st··o da Fncnda, pasta o !l, 
, O .vR. P:AULO r.FEND ... R - Mu ... o o Sr. Jetter:mn de Aguiar -1: qua .. e ~0 -":'~·a::.-do Banco do Bra:;u, n ....... l n.a. cc~ 4 il", nãu era ccupao.a ncr mE" -
o~.l,..Pdo a V. Ex. . 1"' "- • f ' d >e'o que ... ~ cc .... m,__,? "~-- r1 F td b Ih' t B "I 

Com o ~·rsp1'1~o que drvo à SU"- cul- se (}li;- ur .. \ sm.on.~.a. e rea. J • O SR PAULO FÉNDER- vão es-~ v~lJ u-n ar r• Tr9.J a 'S "\. ras .. e 1 '· 
t , t€ • ,, • ... - V ur. Gu.do Mo;~:im - Os l'epre- ·. V • • · O ,sr?... P~ULO FENDER - Mu. ..a 
Ira,- no ClSO .. !l ,. JH~? prop.w s-entan~es de partido<; n5o o r.o::r:ra- perava ,o.e · E:~: f>enao uma.. IJer- ob:- p-r,j0 a V. Exa. pelo a...,árte 

l'('rfJUe eult.mr> ) 11 · td c~. ~! .. r 0 "ll ;_:ré- rtaram. Neste :.nstante de div;sgo de J ~u.n:a ~~e tal sen.l<lO, pv~·q,.c, €.'1!-uen- 1 O-Sr. NDJueira dtt Gama ___: P~ ·• 
dco-oque"\.Ex~d.s>wéncnc1.no "tn d d~rn;- ld•'ó•l él"emt:n._,V_E.xc..q-u~rd~e;qi.leêse 1 -~ ,,.. 1t t" 

O Sr Jejj<>rson de Aguiar- Não é c"' pos, e - 1 .ç.w ... o. = ca, • D'.:-~> -cr ser a ,.esnrn::,á, e' . ,_ 1 m .. e v· """'xa. um apar .... ? 
· - êste o pot'ltc a que se ap~,;garam os :- ~ 0 • .t'~ v ,~. 1.e.~ ope 1 EC"~lano. ~ ~ ..., O"fldo:;es que se opus:oram ao Sr. san raçao. . _ i .. C: S~:., PAULO, FEND:m - Co n 

O RR. PAULO l'l'!:'>!LER - J.odo 'J'n;:J"l'O Dan':!..:;; F.:.!ia o. ~uta -ue E~ O Sr. _Aloys~o de Carvrll1trl _ Nao,, .M .ta h ... n:a. 
Irundo I>a~o l:;.sc. Nao 11"!-~ e>tou. de-

1 
abr1u'no p-.fs ltn~~"nt'yelm-"nt~ em- e;Jcr..as tne a cu:rcsldaj: de :>aber. : O Sr. No(lu.etra da Gama - • 

1"'r.do, porém, na tecn cw:1de oé~te 1 l.HJI~; nece<~~;-iP. e~; f<:z e~quPCe ~ o SR. PAULO F.E!'tDER - E:;sa .Fxa. aflrrtJcu o mesmo que o ncb e 
1"1

1
ar1::nnentarbmo mar.av~n;;1so em que 

1

. 801;~r-ão ct;~~; ... i'es n._,~·~·..-: 1,~ Õ-n[em pergu~ta, co:nc:flr'l.tea:.e:r.~e. fo_i_ fe~ta l1 L<'1~ut .. do Alm.mo Afonso declarou, o -
,,vcm-Js, ma~. sim, no n~c-. to pr_o-c:s- ourrB~nt~dos· por S. Ex•. probl&ma..:.l na Camr.ra do~ D~pm.::;.dos. Na:> -:e- t-em ... r:a. Câmara dos Deputado;;: q e 
s.tal do e_piS(.'.dio, nas rr~õ,·s intnn_::s, 1 rue e EJ:IIo ~.n .. :,, :·dr <h..rt:.• ... e dc;:lnho boa memo.:-1a para dtZ2T, as.s.m I a CcJ:Letra A--;:icola e'Industnal 'o 
r~s:-o~is de grup-o, ele pa:tld03 que m-~ ,;,.,8,5 · op~rt~;1{;:; ..:t~

1 

d~ eq'·nc;;~á-lo~ o. e repente, quem fiáo ou quem eram t E:n:co do B~'asll havia empresta' o 
tmnaram o ep!sfld'.o. E a mlnha crt- n; M~"l\ do C'<>~if'":~· ~ n~to "'0 Íéz <.."8 -homens que ocu,)s.m. ou ocJ.pa\·am! c1nq:.1enta 1; 1 hõ~s de cruzei: os a du .-. 
t ~há de ater-s" a !.--;to, para que de- 0 5--fc PAV~O I{,_~ .... ffi 1'\·- nH--oo cargos neste Pais, porque n~o! firmas estran~erras. Isto teria. oc~ -
r_ms cu chegue nrs~.e ~·Jnto (,f!.s t.~nt- 1 fê· é v· Er.~ ..• --'-· ~--;t -ã ·~ 0

: mu f;eguês de cr.:::;-os púi:>I:cos nem I r do ..• 
cld~cl'r;>s, se nPcesslte.r - e t:ertamr-n·, Fz e · ·t~ ~~~.ta 0 lli. · 0 l C::e re:;;a1 tição a1guma. para fazer aó- o Sr. Pedro Ludovico- Fo!"am ce 
t~ isto acqntccerá - q•t:-ndo neve.-el !I e~ sr::m ;tu!~~ 3j,.-•mdin Onde 1 I voc.aci.ll adm ni:::t!"'!lt!-.·a. Quando e"">Se to e novo ou ce.!it-o e dez bilhões. 
cm-~tnr cotn a ajuda de v. Ex.~ para. Quarlcto? Com;~ u - I _pergunta foi ontem formulada, na ou- O Sr. Aloysio_ de Carvalho- Fora 11 
efC1.õ'T'Pce:. I -· . t-rn. Ca':a. do Con~:r~so, ocorreu-me 50'õ a duas fumas estran:;elrns, 1 u 

O Sr. Jefferson de Armfa.r ...:.. Res-1 o SR. PAt:T~O FE!.IDEll. - .Mm'ia <rue t~Jvez, naquela. 2Jturn, fOsse o se-jrm c.:.nquenta bilhões de cruzetrr. • 
pondefel a V. E,;:l.> 011nr;unamc'1t:J. on!cm, na cdmt'rn do::-s DC!mts.da.~. da .. i Diretor -da. cs:ceira .A~rícc:a. e In- _o Sr. Nogueira da Gama - .• 

O SR .. PAULO .F'El\"'D~ - Dizh,j cla.rou I::L Ex~ que o S~·. P.P.s ctcmê- dai C!.ustr!Pl do Br:.r1eo C:o H:s-rsil wn re- P!J: 1ue o "total não atinge à importá: .. 
Er:. ?,reslden~e. que nehlmm dos lide- Repú\Jlfca, mult.os d~a.!J r.ntes dt!. re-, frezenta...Lte. do Parti-do 'L'l·a!Jalhista ela dr- cenb P r-e--:~r"lta bilhões, 
r:; que ofereceram opos.ção à e.ceita- núncia do Gabinet"", o chamou pa-ra Brn.sile:Xo. O sR. PAULO FENDER- V. Ex 1r. 
ç :o do nome do Sr. San Thin:;o Dcn .. com Ue estudar planos de oovêrno, O sr. Alotrsio de Carvalho - Igno- p.lrte da. tf'se do nobre Senador Nc .. 
t.~.s pôde trazu l.\1-ll a;:gt:mento s-equer debatê-los, dizcutt-los_, enf!m, buscar ro a clr-c>.m.:;tânc:.a. Não conhet:_,() o I son Mr.culan. 
qt1e leva.s&e o povo bxa:.!·leiTo à con-- uma solução poutica que, e:r.c?ntrada. titular- atU3l dê.s.se ca:-go, nem t~nh-) O Sr. Nogueira Da Gama- Co.."'lS ' 

_ v:cção de que a. CâJ.ne:r::r.: dos D.:Jpu- levou o Sr João GoulRU"t a convJdã.-lo 1-emb<rançR de outr<.'S, porq:..e, a.ssrm 

1 

que foram emp!'E'at::~.dos c_lnquenta m­
t~dos Tecusou o c~,ndid9.b do Sr. Pre-- para a importante m\ssãO, para o alto tom~ V. Exa;, tai'nbém não 1-le!Le o !hões à. f'.nnas e:;~r:>n7,ei:r.as. Não t -
sidente da Repúb:icJ. pcrque lhe fal- cargo de Primeiro-I'-:Iiiústro . l'J.?,ares. · nho em m&::s c~ d:--"d~s de. Ci?rtel: \ 
tavl?m qualidades qua.isr:uer que tõs-J No sli'tor que- cD:bia. ao Sr. san 'I'hla- o .eR, PAULO ~DFR - 1-:Ao I A g r i c o I a Irt~ust.rial do Banco { ') 
s~m para o }YJs~o. go Dantas. admmistror, a~u _s. F-or'- faç~ e.ssr. injustiça a V. E.x:P .. Quan- Brasil, m2.s creio que deve havcr a· 

No--- entanto, Sr. Ptes!iente, que U~ com ~erledade, com pa"b.~iotismo, :nan- do ~isse que não p1eiteio cngcs pu· l gt•r:n equivoco nessa tnronnação, po .. 
çOes admlláv~ls :putlCui~ colhêr na tendo a. linha de polfttca cntertor tlicos não quis -úizer q'J.o v. Exa. tJ I que aqu31a cr.rteira n!ío emprMtn ~ 
curtu. fflla. de quarenta m:_putos do bras1b1ra qne o Se-n~_rlQ d<t P.!:'pública fizesse. Longe de mim alr.íbuh'-lhc firmr..s industriais. As fi-rmrs An-de -
Lustra .er. Ean T.nia-to Dant-as! Sua 1fm aprovado, às vêzes com o votO <1 Ltl hábito! .con Clayt-on e outras, que têm máau • 
lxct'l.:ncia t-rou:-cc à co·1Sid.cra('ão da V. EY.~. ~ · o Sr. AloyFfo rle carr(!.l1ta- o!>r!· nas d:;, al~odão, opei.--am com e Ca· • 
Cãmara dos D.::putados um prog:-ama O Sr.- Guiào Monclin-- V. EK~ gado a V. Exa. Uma vez que se cstl-r. teir3 Ind1•strlal. E os emprést!mos it­
r:ério de polftica r-efonn:. ta; trouxe as sabe que ni',o. d'..scutindo a ses::.fio de ontem,•dr. CI1-- -d.u$tr}r.ls da. C.artel:ta P,e Crédito Arrr • 
o·azõ~ P"las quais tinhJ. aceitado a o SR. PAULo FENDER - os mara dos Deputados, e a re-jçh;!lo do cola !t:l-dustrial do Banco do B-:'a": . 
:incumbência; trouxe a tese segundo Embaixadores ,!ndicados pam realizar nome no Sr. San Thia"l'o Da. ... ·•1t1-s em ao que me consta, não ultra-passrl L 
a. qual era neces.o;{:l'io a t}ste Pais uma a po1ít~ca exterior que ai está, tive .. tênnos de políUcn pa-rt-Idária, rcho in- de trinta mUhões de cruzeir05. 
certJ. retidão cientffica e moral~ de rttm .s~us nomeS ?-eeitos por .estn. Ct>sa. tm ~s.ante- f!X'2:-m!IS R .. r~s;:>onsr-bil11'ld~ O Sr. Filinto Muller ~ Est'l a lrr · 
p1anos de Governo. E resutniu, em o Sr. Guido Mondi-n- E diferente, politfca, a rC'$p-Ofuabllidado ele det:er~ 'J!'essã.o gerei do Plenário, ontem, r. l 
kês palavras, a sua. tese: plan:-jamen- O SR. P.AULO Ff:NDER - o Sr. minf,1-o panltlo em reia>tã~ a es~a "aju. 'Cfrrnat>a _dos D_eputad<Js. 
to, n.utoridade e indepeudência. Afonso. Armos de Mello Franco, nosso Qr.:, às duas nr:n.a.s estrangeiras. Por O SrL Aloysto de carvalho - l 
, O Sr. Jefferson do Aautar- Aca- eminente wlega, está em Genebra, re- fuso formulei .a -perr<unt:l a V. E.'!{a. !nfo~mação-, portapto, não é exat1. 
ciano. (Risos). present-ando p Brasil na Conferência V .. Ex.a.. presume que tenha stdo. .. O Sn. Nogt!-ueira da -Gama - NJ > 

O SR. PAULO FENDER- P:ane- Internacionàl"do Desarmamento. Tive O sR. PAULO FENDER - N!l.o :é possivel que sOmente duas firm: <.> 

jamen-to, senhor :rres:·dente~ não é ocasitl.o de testemunhar, naq:uere !lca assim & minha r~.-ocsta.. Concedi l estranzeiras tivessem abwrvido 50 P 
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6~ f:'1r!1::amc-n~o. da _Cart_eir'l de Çré- 1 é is~o: p:ec!samos colocar pão na1 o SR. PAULO FENDER - Desde 

1 

h:c Esta a ;JU!'<: ,erãade: E:.~ãc. pc .. 
ê:to A6 .• :.. ·.n .!.::~:r.::".~::l.l ú.O B.mco oo' m2s:t do t::-aoalh':14or. Todo mundo que es.sas re.Lvrmas· c.p.ueceram na r.t.!Jc.ndo em ~{~c.o.; u::; meios, Qe. ma .. 
Brasil. Não cont::s~o, porÉm -:- e sabê. Não é novidade. E' acaciano .. pauta noo trao,.,.!ht:v do Congresso e D:eira que ama é a doutrina do Pa 1 .. 

p:--.ra ê2te p::nto ch::.mo a a:;;.n~ão .::> discurso que ouvi do sr. San Thia- mw mensagcru _ ua .. 1das ao L;Cllgres-~ tido. colocada. ~l~·S seu.s- Estatutos, ou­
dss nobr2s ê2nado:es - a infodna- go na n~te d~' on:em foi também dos so que a .feaçao se fOl'mou, pu!·q~e t~·a. e certa pul!hc~ c.ue se fa1 no Era­
ção do nob:-e D:putado Almino Al- mais acaciF~nos. Tôda gente sabe que prcval~ce o reg:11ne que tro"!.lx_.: a palS sll, a começar pelo ~r. Afonso Ari­
t:n 0 J:W~que. n~.o t€_nho :lememos é p:·e.::::so m_elhO:!'ur a situaç§.o do câm- ~-conJuntura o.tual. Entao, :Sr. l-1·~-~n;s.<: ?ondecorou-::;c.-Fide_l Castro, utu 
par faze-.o. E' prov~.vel q:.<e ps. 81; bio. P:eci·amos acabar com a infia- Slden~e ... ~- . r a ... sass.no com as ma~s tmtas de san-
t:rmas ect:angeiras tenham ope:·ad::> ção, que é um câncer. Quem é o ::-es- U ;:;r. Padre Calazans- l'\ao e ve - gue .de s~us compatnotas. 
com a Carteira. de C:_édito G<>ral do p.:m.sável p~'a infl:::ção? A NaÇãü tMa dageSr N~vaes Filho_ Não apoiado, O SR. PRESIDENTE: 
E9.!2CO .do ·B:·as:r.I; porem, trata-se dE sab;o. Mas, ao lado das medidas que 0 ;;~ Pa re Ca a"'"'ns _ 0 Pl't.!::>l: (Fazendo soar os tímpanos) _ Pe"t' 
ou·~o se' o"' do B~n"o qU" tem diver c'l'ze s ,·t a h · f · · 4 ~ """ "'' • · ·" .• ~ ~ ' · ~ -. - 1 m re p-..1 O 0 • amem, !l:. g:u- cle.ate da Repúblic-a não J!lcaminilou aos Senho.es Senadores que não 
sa~. ~arte1~a~. ,Mas ~~ .. ?ar_tc1ra ~e d~de bumana, à pro~1·ia supr~m d1g- ao co:16l·esso nenhuma menc.;agt:n ~ó- aparteiem 0 oia1>r sem s.ua per-
C.~dito A-=-ricc.3. Ind~ .• t 1al tal nao n,da_de d,a_ pessoa _human~. e que_ a bre 1·ero1·ma de ba.se. · 

1 
miSsão. 

poae oCO!T€1'! _P:o-ço. ao_ ~obre cnlPge Naçao esca ~m pe:ngO.' Lem-se o diS- O SR. PAULO :F'ENDEfi. - Sr. 1 O .::3R. PAULO FENDER- Sr. Pre­
q~a m_e pe~·n:1ta a ar en1a·.e ·a f:Sta cmso do- BEp_o Santoro. condenan_do Presiaente. esLOU cem a pglav:n e ·vejo í sicienGe, muito obrigado a V. Ex,:)., m'a:-;. 
af.:-~aüva, pms pzrtenço ~os QU?.- o_sr. San Thiago Dan~ns, na proc13- qua Ob nobres colegas m~e~J~·eta.mnl mui~o me honram os apartes do;:; no-· 
d:·os do B:mc:J do B:asll. Tc>J.tdo S".o d! _ '·CorptlS Ch::isti". Leia-se o mal o meu pensamento. bres colegas, desde que contrli1uam 
exe cido, durrnte mui~os ano~. a r.ne- discurso veem2nte do ilustre Arcebispo CJ ,Sr .. l\'ouaes !!'.Lho _ Nio houve para esclarecer meu pensamento no 
fia do D2parlam~nto Jurídico da je Pôrto Alep·e e 6-iJ.servemos a cora- má i.oteip•·e~a:;ão. Divergnuu.s, ave- entendimento de_ todos. 
Ca:tei:ca de _Crédito Agrícola do que 1em cristã dê:se homem· d~ Deus, al- nr:;.s, dos argumentos que V. )!;:<\\ ex- O Sr. Victorino Freire - Aparteei! 
Ce 1p0do algum e~~J.'i du"'s fi:·mas ;:o- to líd_Pr da espiritualidade do :ijra.:>~l. pendeu. V. Ex~ com sua auto::w,e.ção 
deriam cbter o refe:-ido financiamen- que é o Cardeal Ascebi.soo do Rio. d~ O bH. ·PAULO FENDER - I'U~u O SR. PAULO FENDER - Muito 
to. · ,J::..neiro. Lá estavam ê!es em tôdas as sou comra o regime instüuciunal bra- .agradeço a V. Ex" me haver a par­

- O Sr. Padre Calazans ·- Permite llla!!-ifestaçõ·s que houve neste país. sileiro. Quanrb falei em !'C6•~m·, qu•S t~ado,_ e te_rá semJ.?re minha anuência 
V. Exa. um a':"arte? Sera qu~ somos tão qegos que não ve-. dizer est~.üo de cous.as . .Nào S•)U con· quanao qu~ser :azc:-lo. . . 

O SR PAULO FEND:!!'R - Dennis mos o c;ue ·aconteceu com a Theco:~- tra o. rt'gJme uemocrátic.J repre.,•~ :t::..- Sr. Presrden~e, a. tEndência mternr.. 
de re :Pcnd::r as contraditas fonn;_\la- 'ováquia. a Hungria e outros paises? L.n.J, a íurw9. republicana de gy,.·fJ- a q_ue l!le refena tem, nes~e momento. 
à:-s, terei imita honra de receb~: 0 -".c2~o não sabemos que a América do no, a Democracia em· que me eó.uquei üPh~~çao 0Pprtuna_,s,o drscurso PlO­
ap"r'e de V Ex~ Sul e o Brasil "stão na alca de :m:·a crl.stâmen<.e, como V. l!i'xas. Não sou nun....Iado on~em ne.:.~a Casa ,Jelo no-

_Ag~adEç.o o. aparte do nobr~~Senador de K·.-uschev? Orao Sr. Pfesiden.te 'e conc.~.·a. Quero viver neste regime co- ~rae p~~~vardaorer~Ielml·~ de Sát. ~udvirno.:;d, 
N · d G Sr<- Sen3 do"'es é ,.., verdade " mu demO.C~'atd.. Ainda há pouco . t ta e au onza ,1 € 

CiUI:'lra .a :::ma, . ~-. ·. • a uura · ' rpL a 1 ud· n f · · "bl. S Ex:)., que é t~·~fi.ico em finao' "· 
Quero dJzer que mmha argumen~a- pr_ec1sa ser dita. E' de S" lam_ ~nta.r o P a I, uma con erencJe. pu lOO, 0 uma criti·ca ... . ·~ç .•. ,, 

d gesto do Partido Trabalhista ing.ês 
çã_o ~ntinua ~intocável, porque não c!- !;;cu~.so do !3r., Almino ~fonso, P?!s ·quando expulsou de suas fileuas 0 _O Sr. Jl!ein à_e Sá _ o problema. 
t€1 _cifras pa.a ater-me a elns. ?e.o fm um convt~e à revoluçao .. um dL-.,- grande filósLõfo' da humanidade Ber- nao era ftna.ncep·o mas de e~onom:a 
Cí'lltrário, 'até citei muitO pouco. E o curso subversivo, que termmou com trand Russel, ;nrque ~t~gava, na- Não sou técnico em finanças • 
Sr. s·nador Pedro Ludovico, que cer- uma P:.>..hlvra de ordem à subver.sã0, quela agremlao;: ... u, prmclp .. os e lJledi- _O. SR. PAULO FfillDER '_ Sr 
tPmente ouv_ill_ mé'lhor o Sr. Almino em li~r;ua~em tipi~ame?-te·krutch..,via- das alvitradas por Moscou. Presidente,_ o ·~P"lfte ':fO n?bre Seria­
Afc.nso, c~rt:Jg_m~e. ~-que quero ti- n~. E.:.ta a vc:dade. Ha algun:: c~~t;.- o Sr. Victorino 'Freire_ Permite ~_ar M~m a;; Sa püd?-na det~ar d?_ter 
rar do ep·sodJOFé' a hçao de haver o mstas que têm a coragem de dtzPr v. Ext um aparte? ,Ido PIOdUztdo. S. !<~~é mmco cw.su 
Banco do B:·asil. num1 poiíU.ca de eró- r:;ue o são, cemo o Sr. Luiz· Carlos o SR. PAULO 'FENDER _ urn da nomen~latura d.:t sua F!SpeciaHda­
préstirnos evidf"n .. eme:-Jt~ cond::;návJJ, Prestes. Mas também há muita gente I momento, caro St>nador. Quero dz- d·e. E' lógtccr: tt~da a.. gen';e me en­
ben.efici~do dPas importantes~ fir:nas -ra~··ndo o jôgo dos CoJ!Iunistas, como clara r ao Senaci:o que_ não__ :entw, ab- tende~ quandC? ~U:-e fmanc_ei~<J .. Vem 
e?tran<;eiras. com recurso~ que deve- foJ o ('aso ~as q~e as:.rt? p::oc.ede!'an:: solutamc!1te, e. inLe~çao (.1e bandear- S. ti~x ~ con;r distm..-ao. permlte..-me re-
na in ser entr·gues ao pequeno lavr3 - na Tche~oslováqma, n_a k:u~ama e em me pa::a outros :er.;,;nes. r.:,!uero viver- peó~S a~,aclana. • \ _ 
dor brasileiro, para fomr.nto da nos::a utros _p:lrse~ .. Só dq~_OJS _de Implantailo no H'gime demDI.!~~trco . . . . r r. ~tem ~e s_a - A~ac.an::~ nao. 
própria agricultura. _ o r_egJme tiraram .a mascara d~ f1çe O Sr. Novaes -tllho - ;,Mmt.:> bem. ~ê-l~ue • ~- nao é capaz de ia~ 

Terei muitp p:·azer, agora, e:n ou- e ftzeram como F1del castro. d1zenrJ.o O SR. PAULO I:'END.i!.R :- .•.. e 0 g ' 
vir 0 aparte do nobre Senador Pa- que. realmente. eram comunistas. Esta iulgo c..;ue o tra!la.th~smo bras!l~lro llà :1ã ~- PAI!LO rE~ER - T~lvez 
dre calazans. a dura ver~ade. Não te' combat~ o c\~ ,~:n. sua pregaçao c.J,l.')~nte .. se_n~ €sgec~a1fctare~q~. a~~e~_na mmhg, 

o sr Padre Ca1azans Nobre s., Sr San Thrago na sua pes<:oa ou na S•111ll-<H ·o Congresso Narw .. al. a r.m, b_.· En 1 tr d' R? abre. a. 
· - - - · Jt .~ ' de que dentro do próprio ·istem "' · oca· 1 e e o-car Iografra V Ex~ nadar, se o caso é verdadeiro. eviden- sua cu u:-a: combate-se. SJm, a sua • . ~ e .s. ·' a ., .. llão será oopaz nem de . ' · 

temente é censu•·ável Só rião me lem- nolitica externa, nefasta ao Brasil. enconv!em ~ soluçoes refonms~as que ter.der se fa
1
z;r en-

: · c b t • .. d h precomza. • . bro de t<>r ouv1do do Sr. Almmo am a e-se t::S~e .lO:fO e c amar a as ... ~ O Sr. Mem de Sá _ Essa a nos.;;:l 
· Afomo essa acusação quando _Líder àe outros de re_acionárJO~, diz~ndo ~ue_ há Tenho muito prazer em ouvir ago- dif.er€nça: eu não falo daquilo que 

um Partido que esl·ava no Govêrno. uma te~~ativa de golp~ da diretr~. ra o apa_rte do nobre Senadnr Victo· ex;~-endo, e V. Ex~ fala sôbre 0 que 
poi.5 eram do PTB o Presidente da Re- l!:ste o JO~o dos comumstns, em to- _nno Freue. , ,~ nao sabe. 
pública e 0 Sr. MinJstro da Fazenda . da,~, a~ nações, posteriorrrtent~ p~r êles I O Sr. Victo~ino Fr_eire .- Peço 11- O SR. PAULO ~NDER _ Acün-
de então. Estra.nho, portanto. não t-:- O:_>- •m!das. Es.a.mos lutai.do, h,OJe pelo C€'n_ça, J!Rrp na o. apoiar V .. Ex~ seu tece que V .. Ex~ nao me verá jGmais 
nha S. Ex~'- levantaria sua vm-: contra p?o na me~fl do pobre. ma.~ também rüCIOCllliO de que nao acrect~t.l no co~ m~ aprofundar em doutrinações ·da~ 
essas irregularidades naqurla é;of?~ e por outro pão, - ~ pão do espírito, munismo .. Os que ~oj~ estao &t<bju· I q;.ulo ·que _não entendo. Es~u f~~r.,ndo 
sOmente agora, a esta altura, venha I ":'ela verdade e a hberdRde para ~ gados na '!chec~-Es-ovaqma, na Hun-, sobre aqmlo que todo o dia se diz, e 
'fazê-lo! criatul'a humana. sou contra San g:1a t~mbem nao. acreditaval'!l. Tam-, V. Exa. está sendo muito descortez 

0 SR. PAULO FENDER _ Os fa-. Thla.go Dr:ntas poroue amo mmha pá- bem nao se acredltaya em C'·Jmunismo com o seu col~ga _ perm1ta-me -. 
tos, ne~ te Pais, são cOnhecidos s :m- 1 tria . não quero fazê-h um sa télJte quando em. 1935 oflcJ.e.IS ~? Exercito I porque estou. c~tando V. .J!!xa. dentro 

t . r· da Russta. El'a 0 aparte que deseja v a I foram mo1 tos quando do. mtam, n<l da sua especialidade, ref::pet1;l'tndo sua 
pre a pos eno l. ofere"er a V Exa. , Escola de Aeronautica e no 3° ReO'l- autondade. Não estou T 1erendo EP.r 

O Sr. Padre ca!azans - •E;sta ... a· · _ . menta de Infantaria, mo~Jment.0 de~. 1 financista. V. Ex• entende que as 
gr~.nde ':erdade. ~m?a ontem. os JO:- O SR. PAULO FÉNDER - Mmto belado poucas horas d'epms pelo Ge-: .senhoras finanças são vestais que 0 nats faziam refere~cta a uma P?1.'(il'IO obrigr.do a V. Ex~ neral Eurico Gaspar Dutra, que c,J .. \distinguem com sua fidelidade. ma..~J é 
d_e furtos nos Instltut~s de _Prev1dê?.., "- ~andava a.<; tropas. Não posso, por i possível que elas prevariquem à.s vêy 
era. Sab-mos que os mquéntos ~.~tao Sr. Presidente, muitas vêzes, nesta ISSO, acompanhar V. Ex• quando afir-1 zes com um pobre médicO de nrovín~ 
engavetados. Não vão para a frente. Casa, afirmei que sou democrata e ma não acreditar Ilta ·ex.i.stência dO, cia. Não se fie V. Ex~ na fideJit+-:.ne 
rodos sabemos disso. O importante trabalhista convi<:~. m.1..3 ti-abalhist.a comunismo. 1!:le existe. 'das finanças. · .. ,. 
nesta hora, para a Nação. é uma P')Ji- no bom sentido, trabalhiSta que nãu O SR. PAULO FENDER- Não de- O Sr. Mem de Sá _ Permite v. Fx• 
~ica de au:5teridade, de dignidade. Mas, acredita no comunismo. Todavia.- a clarei descrer da existência do comu- um aparte? , 
há um d~ver fundamental a cumprir: prevalecer a argumentação do nob!'e n~smo; o que. diEse é que trabalhismo . O SR. PAULO FENDER_ Sr. Pre~ 
negar a chancela do Brasil ao movi- Senador Padre.caiazans, nada se ;>O- nao é com~ms~o. . s1dente, apelo a v. Ex'!.' para que me 
menta comunista. Tenho conhecilllcn- dera fa.z~r. dentro da doutrina social A O s:. V1çtorz!Z~ F_re:re - V. Ex~ assegure a palavre sem interrupções. 
tG de fato que pretendo debater n&. que informa o trabalhismo bras!leil·n, fez ~flrmatlva 1dent1_ca. ·O SR. PRESI.QENTE:· 
p>óxima semana, o qual constitui um s~m que coincidêncf3:s se~ _m encont:-a- O 8-R .. PAULO FENDER Nào (Fazendo soar os ti"'nnanos) -Peço 
dos frutos da polfiica extérna. do S~- da..s com o fOcinlismo comunifhl. fjz. Ma.s ··a constante coincidência d'as ac:s Senhores SenadoMes que só ap~r-
nhor Sa.n Tiago Dantas. A repert?ns- O Sr. Padre Cazazans - V. Ex'- dA postulações tra~alhistas com os prin- terem quando outnri7{-~.d'os PeJo til'r'!rl'J< 
~ão de tudo isso impPliu· a juventude licença para um aparte? v cipios comunist-:.s levarão 0 povo a 0 SR. PAULO FENnER. - Obri ... 

. . gado a v .. Ex"'. a apresentar um estatuto umvers.tá- (Assentimento do orador) Não nos- admitir que os tratmlhistas brosilei- Sr P·'\ridente b ~ 
rio que nem Krusc'hev assinaria "XÍ so aceitac essa ar1·rmaea·Q gratu1·ta" de ro.s não são dem.)f'.ffttas. · ' · ' 0 no re ..::-enador 

· 'd 0' · v 'd d d ' 8' .. - "' Mem de Sã pi!'ltou cem tintA!; Vivas gm o que nas mverst a es o .a- V. ,.Ex~. A conclusão de V. Ex~,t não O Sr. Victoritt"J li'~e:re - V. Ex' 0 quadro da re•tlirl.aj e" ~ ~. f' 
sil se procetse. o ensino através de. -:1ma "'stá de acôrdo.. com a premfssa, e to- me permit.a. · Aqui neste planár1o o .nanceira dêste Pafs e .... onomiCO· I­

organiz_àçã_? _revolucionária, da técnica- ~os· eabemps que n~o se pode tirar Sr · Afq:nso Arinos. ex-MH!istro dar O Sr. NoVaes Filho _ Não se faz 
revoluciOnaria. Houve até• um comen- uma conclusão· maior que a Piemissa. Relações Exteriores declarou que o Sr. economia sem finanças 
tário de ilustre professor. da Univet·m- Lamento .. assim a afirmativa de Vos- Fidel Castro não comunista e que o · · 
dade de Sã.o Paulo focalizando o que sa Excelência. <" Pa~tfdo, lá, aind;:. I·ão tinha S:> d~f~· O SaR. ~AULO F'E__NDER - Diz 
se pàssa neste País. O Sr. San Tiagr O SR. PAULO FÉNDER- Sr. Pre~ nido quando to•lo o mundO sabe Que V. ~x- mmto. b.~m nao se fa7. -eco­
nautas foi há: dois anos dep.ui.ado sidente,, o reg'iill.e cme vimos mant~n- fmpP;f. o comuai.<:'11o em Cub..t. Qu••m nomia sem fll1-'!.nr,~s. Parece QUe o 
Não oferec~u ã: Nação a ·s;bedoria qu~ d t' . - cO!l;Pstou .s. Exª' D!l. ocasião, foi a pt rbofessor 'leva c~ agora para o s.eu 
..:. à" 'lt" h N ' o .a e aqui, não a:~u resultado por- no~re- Senfldor .;t ff't:r.son d~ A~uiar • a a co, 
t.lOUxe~ u 1ma o_ra .. os_me~"'s.em que nâo.se incorpora dás refOrmas de C"ue é do m'·t P:,rtido, ::o.n muna ·sr." Pr€1Siden+e, 0 .aolrre Senador 
que estêve .no gabmete, nao mdtcou e:..trutn:-a. de que o pais, nec~ssária. boma para ... ~os rp~ Mém de Sá con· ·, -

l - , tle ' t · ct·. d 0 8 p d c 1 · - ~ · · · , ' .. • • i 1 1 •. encao e o pa-as so ~çoes ~u- · ver.a er m tca o r. a re a azans - Nmauém O _s,. Pad;e _ca.1a;;.'•ns _ 'A~é 0 m<:>u triotismo que lhe -rf'COlllÍec 1~mc.s, fêz 
à Naçao. O Importante. Sr. Senador. é contm essas reformas. Partido e.sta mflltrado de comun.is- 1neste. Casa um tetrat.J, não melat~ró- "-
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lico, •pcrém exaspcnu~e. p!of.§tico <!o I o eR. PLOtO FE:-TDER - Corro- 1 o ER. PAULO FF:t-:LER - ~i'! o 
h ..... ,~ ..... u ... l. h.l,lu·hUJ wc.o~ os n._,b::, .... ~ bor~nG.o corn o que de::l::-rou 1[. E:~l!- 'r~~. norque, roermo nO.o c.;ul~. elas, 
nli.ües mas, t:uvez. n ..... o t~t.::s.:D "'~o se~r:dr,; p.::d'"o Lu:::ov!::.o, a iul~"r;;I::s t·~ chflm:::lJs 1'lôrç:s ocull..as", agem 
U..r •• p..:~ ac aponcar ru re:;lC.: .... .JS ••• pelos ~-:-dos dl) Im::J&t'1 d~ r.cnàJ. fo- 1 sub-rept~c~"'lente, ocultamente, e não 
l-o ...... .: t~<.~~ho a,.,núa ChVcrg: ... Ih.:~. pro- ram astronômicas r.s c:f:rs con-c··pn-:1- podemos pcn:!trar nê.::se eso~eri.s:no. 
L~~· ... ··-··1h.l1...e. l'v.i·que eu, Zi)UlO _me- dcnt~s às aapr~sz..s que a~'lam no f O Sr. Jcft.uscn de Aguiar- vamos 
ú!~.-u, .w~u..s me 11vre de n.p!:na~ a • ..t,..· B-tasll, r.o cxo~-~:c:o ~'lF.:~é''l. penetrar, p:-:-a pond::::á-l.::.s. 
JA~,. .......... L· o do~n.;:! s2'r~l lli~ ll.ll' o 1ç- O Sr. Pe'i.o Lu"•01':w- P~rmite V. 0 SR. PAULO FEN:~ER - Aceito 
.D.l~-..~ .. v: êle me co-.-r.:!:.a. po.ta fo .. a,. EX~ ninC.a rm a!)::·t:? 1 a colaborr..ç.:.o de V. EX.ll-- vamos pe. 

E' lido e ap'Jia:!') e vai à Cr­
misc:-ã.o de Çonstituição c Ju.sti.a, 
o seguinte: "-..:.... "' 

Projeto' de Lei do Senado n9 22, 
de 1832 

Altera o art. 870 do Códi7o do 
Processo CZoiZ: 

u Sr. m em de Sâ - F êi'!lb~e V. O srr. PAULU :L::O .. \L~ Com I netr.:r. 
~-· u,.l aparte? muito· pr~zer. \ O .Sr. Jefferson de Aguiar A O Congresso Nacional decreta: 

u o .. --t-. PAULO FENDEH. - Sr. o Sr. P:Jdro Ludoz:ico - H:'i "êrca 1 "vassoura" já se d~smoralizou. vamos Art. 1." o art. 870 do Código da 
p .. L., ..... cme, p:;;ço qu.e üJe t..::iS~~tue u 1 de q-:Jatro anc;:;, no ~io_ de Jttn.eJro, 1 lnstitu~r. entP.o, o chicote _ o chicote Processo c:vn (decreto lei n.o 1.608 
pa.'!v:a. achaya-me em ccmpr..1.h1a do \!r~!..s- i de CriSto, para expuisar os vendi-~ de 18 de setembro de 1939) passa. a 

u ~r. Mem de Sá - Vejo qUe V. t-ro ~J. Fa:::en:l.a ~o Gov~-T.to JU;:_fel~o i lhões. O que n!:o é .. possível, po!'ém, vigorar com a seguinte red~ção: • 
Ex·· n .... o qUer a..!~iGfd' ap . .tr _e::;, .N.:!,s~r. Kublt.sc~ek, Sr. o.JCS~ M"na .Al.~.:num,. é, fazer~m-se ac~~-J.çoe~ em. 8!)strato. "Art. 1." 0 art. 870 _Os processes 
C:l.SO, nt:o uco no :.:ecmto. •!. 10.:"" Ol.J d::. P!·endent~~ do B~:nco do Bras.rl,.,. se- \E _Prec~so que mvectl';emos o pro- remetidos ao Tribunal serão registra4 
0 ctu.e en~enào e não perm:te que Sé nhnr Sebast1ro Pa:_s de- /~.lmJ;-HL, e 1 c2d1me?.•O d-a ?E:.da um para_ dar r-es- dos no protoco!o 110 mesmo dia do re-
re;;.t-onc..a. de outra~ pessoas, d .... ntre e.as o pepu- I ponsa~Illdade aqueles que nao sabem cebimento cu no dia útil imediat 

o !:iR PAULO FENDER _ v. Ex~' ~ado Amslo Rocha. I cumpnr seu- dever, e exercer o poder · d ' d t . - 0
• 

á u.
1
we' dema

15 
Na ccasião, dirigim!o-m1:-_a.o e~-~ oolítico e administrativo que lhes ou- 1-c?_:ren ° ~a .... _a,a ~R: publrcaçao do re­

J o sr. Mem de 'sa _Não éiss~ nada! \presidente da R~pública, di.~se-Ille q_ue; t.orga.r.10s, em vár-ta.s épocas. I ~J~tro tr:<: or~ao of!;Ial o praZo para o 
v Exl!t entãO n:- 0 pe 1m-~--f apanes"> se S. EX~ e.~S 1'ffil.E.Se uma. at1tude en»!.'- \ O €R. PAtlLO Ff:NDER _ ESta é\ le..,p:c n:o PICP~rc • 

·0 sR. PAULO'"" PE.n0Eii · __ v. Ex~ I gica a r.espelto da limitação de lu-1 a mir.ha tese, E;"{CClência. 1 .. ~ ,,:~Em se k~~..ndo çle recursos tn .. 
1·,. • • f , d ·- chos, se promoveBe o cnns;elarnento . .. 1 ~e:posto nos Est.aaos para o Supremo 

sebe d::ts .loaçocs de i etobe d_ a mt I dos precos dcs saláriOS e vencimen- ! Sr. PreS.Iden.e, houve U.:l Câmara Tribunal Federal ou Tribunal Federal' 
mim é um prazer ·J'lVl-liJ, quer par- tos, como fizera,n: v~n"'" paiS€'<: a I da liberdade individual que falàvam e. Recursos, o seu preparo pC-d.E!lá s~r raçao que nos unem. Sa e que para I ~ ' . · ... ~ _ · d I dos Deputados, ontem, os canmeões I d - . 

ticulannente, quer em plel:árw. Per-' E'Ut.opu._ e _dg, América, mclus.ve o r;r~- \em nome de uma liberdade indiscrl ~etto, antes da remessa., no prá-pr .. o . 
mit~rei e.purtes a V ExiJo s~mpre que i guat, tmha certeza de que o ~-8-ilj minada mas que deveria e~istir nes-, ;ufzo ou tr.bunal a quo. 
nos quiser dar, setÍlpr~ q~e houver I ~mar~a nrvo ~umo. 1e A.-quela l?~?ca I t.e Pafe~ quando se ouviu um grito: i § 2." Na hi-pó~;e.<it~ prevista no pará .. 
de ãistingu.ir-me com Pies. ?uve.<:;~e om:3- 0 ~ua q;le;·. pr?Yl e~-·- •·MaS P.ste Paio; precis:;o, us.:.tr dá-~ ~afo _ante-rior a c-:-nta do preparo .se-

.Pec;o, porém, que .lã o le' 03 o no.sso c.~ nes~~ se~~~do, nao ~.~anan~os, ho;e, llib<:!rdarte de não morrer de fome!" m_ ferta, n() prazo improrrogável de 
debate à acrlmônia a que ;.sta senti: neõta s:Itu~Áuio FÉNDER _ EStou I Sr. Presidente, o e&-partaquismo de 1 ~res dias (3) pelo contador do Tri­
trazido, porque esta. resul~a .apenas bem le ·b ado de um decreto que veio) Juli.§o no Nordeste, com suas legiões bunal -cu Juízo,cc·rrendo da devolução 
dos noss~~ temperan:ent.,1s. Mo..s uma a públi~o ~o Govêrno do Sr. Ju.scelino 1 de escravo,, nesta pobre Roma, onde dos autos o prazo para o pJ.gamenW 
v__ez que Ja nos ~xp~wamos nas qu~- Kubitschek, em que s. Ex!J. adotava nem mesmo o pode:-

7 
de Cesar exlSt~ ._.. d? me~mo preparo que será feito me .. 

t<?es das competências ou jas tec~1- as medidas a que acaba de aludir 0 O Sr. Novaes Fo.ho - A abohçao diante entrega R0 funcionário compe­
~ldades, peç<? que me relev_e e ace1te Senador Pedro Ludovico. Eram medi- (':os esctavos .co~eç.cu pelo Nordeste; <:.ente da. s~ret~r"i.a do tribunal ou ao 
fi. ~-eu., pedido a op?rtun.d~de que das diJ.·ã.stic•as de congelamento de lembre-se V. Ex.. escrt~ão, é~ uma ordem de p:lgamen­
quero a:~r·lhe para diz~r o que pre- preços, de ~esestocagem~ d~ armaze- o SR. PAULO FENDER _ ... 0 , to, ba.,"'lcár:a ou postal, do valor ~a 
ten~e. ~nformanã~, e .. clat e5endo e nagem de VIveres de pnme1ra neces- cspartaquismo de Julião está .seno.u .:cnta, em favor da Secretaria de Tn­
ebrllhancando a m1~ha ora~;ao. , sldade, doesestocagem de armazena- uma amea.ca. ao Poder oon.••>tituído, ao bunal ad quem, e que será reunida aos 

O Sr .. Mem de S~- Me~l. aparte ê mento ilegal, proibidO, .esco-nso. poder institucional neste País. Essa autos. 
a iesperto de. receita., yeJo que V·. O decreto correspondra e_xatamente aglutinação de ms.s.sas sofredoras e § 3. 7 Reunida a ordem de pagamen­
Ex·. tem pouc~ mem~Ia. Não . Val aos objetivos que perseguimOS nes- famintas nada sa~e- de comunismo, to, serão f\s autos remetidos ao Tri­
.IDUlto~ tempo, f1z um diScur.~o e disse, sas sugestões .. Ent~etanto, não che· nada en1Jende d:!s pre~nçõe3 de hunai ad auem dentro· de vinte e qua .. 
e~pres.samente, que a recel .. a er afa; gou a prod_uzrr efeitos porque a 1m- Khruschev, mas existrm no s-olo bra- · tro {24)- horas. 
cü:ma de prescrev~r. E se V. Ex· -pr.ens~ o dtv'-!l~çu, a~tes de su.a JlU- sileiro, a. clamar pelvs so1uçõe:; ad€:~ I § 4.1) Para a execução do disposto 
quisesse uma, teria enco.J.traUo no bhcaçao no Dtano Oftcial. AS taiS fôr- quadas ao seu direito de viver denh·r:o .... ,..,5 P"r' aios " 2 o 8 1 f cso b ilhant discurs ·· • Chan lt d t t f 1 ês · - 1···: ~ ..,gr .:.. e , a.s ecre a-orlm co- e rT'. e D t o ao te à- foastocu as, e que an o se la.a... ses d~ um~ comunidade que se diz "~~a- tr!&% rios Trit.unais nOB. Estados !arão 
ce er ..,..n 111ago an as, on m an asmas começaram a ag r, unpe- ça.o adiantada no mundo'' n~<ll(l'·ad-" 1 •• ;· • . d 
noite. . . dindo que as medidas fôsse~ con-' do ponto de. vista materi~l SefA'mo.~ I ~.mv.,':_"'~':', _ve!o ,~enos ~as v~z,es per 

o SR. PAULO FENDEE - E a cretizad.as. FOi um real desserv1ço que \Un País subs~·nvolv\-dos E' um tê~çn y.n11 
•• ...,-_~ •~"S.?€•~ ;vo.s órgacs c.ftc•als, as 

esta que me vou referir, m1s isto foi a imprensa prestou, no seu afã de in- da população~ do Brasii são vln~; r tabc!~.'; p·u·t coo-rança de preparo or­
ontem à noite. formar, divul~a~do ~m ato oficial an- tântos milhões de habità.ntes que. e.s- .ga.nl~ada~ fe~o Supremo Tribunal Fe-
, 9 Sr. Mem de Sá - A re-~~ita. é f~- tes de sua J;1Ub1Icaçao. Foi o b_1stante t.ã(' à. margem das medidas mais ele- ~I ; ';r'r:bt!nal Federal de Recurscs. 

c!lima de prescrever - repito. ~nu- para que frcá~ser_nos, até hOJe, sem menua.res de civiliza~ão! Por conse- § 5. _considerar-se-á deserto o re ... 
meras _ pe.ssoas podem prescreve-la, aquelas· providências. . guinte, pactuo C..'lm 9. tese do nobr~ ~urso nao preparado :-o prazo legal,. 
aqui dentro desta Casa e rara dela. O Sr. Jefferson de Agmar- Perml- S"'na.dor Novaes Filho quando diz que.- Art. 2.0 Est.a lei en~n\râ em vtgor 
o proble_m~ é o mesmo q·1e V. Ex!lo te v. E"k!lo um aparte? foi 0 Nordeste quem' primeiro com-- quarenta. e c!n..::0 (~5) dias depols de 
como me~Ic~. enfrentaria: encont~ar O SR. PAULO FENDER - Com bateu a escravatUra. Mns é precis-o publicada, rev.:::g/\dns ru; c~Ispcsiçõe.s em 
o fa.rmaceuttco qua q •na.s;;e a receit-a. muito prazer· primeiro ver on1e estão os escravc:.s contrãr:o.' 

O SR. PAULO 'F'~~DER - Trapo o Sr. Jefferson de Aguiar_ A ex- nara lib"'rtá-los. E a.inda é tempo, Sr. / Justif!caçí!o 
sempre. amostras gratrs no meu bol- pressão "fôrças ocultas" corre.s,uonde Pre.sfdent.P.. dentro da con!untura bra-

. so. (Rtsos).. . exatamente a excesso de covardia, a sileira, dent':'o do .sistema dem.ocrá- As" dificuldades de comunicação com 
Sr. Presidente, o Sr. s~~n Thrago ausência de dig-nidade. (Muito bem!) t!ico reoublicano em que vivemos:, de s. Capital da !Repúbllca,. apesar de 

_ Dantas ofereceu,~nte!n! n\1.- su~ b_re:ve 0 hom~ público que se submete-· à encontrar as soluçõ~s neaessár.l.11s pã.ra dois ancs já- decorridos de sua lru;tala .. 
fala, alg~ns_ ~os. reJ?edl?S n-ecessano.s pressão de grupos econômicos, de in- debelar essa crise angustiam-te. Tempo, cão, Vê~ acarretando sérios preJu1zos 
e, por comCidencia, eles Já e3tavam na terêsses outros que não eStejam con- ainda é. E a<;sim, dentro riê~e tl~mno às partes que 1it1gam -em juízo, por Isso 
luz do meu entendimento. E E:ó não jogados com 0 tnterêsse nacional, não podem ainda manifestfltt-se tantas que, com freqüência, numerosos r-e­
aparte-ei o nob1~e Sen,tdut" Mcm de merece consideração. (Muito bem!) consciências empedernidas, que nos cursos são considerados desertos PU' 
Sâ, porque, se nao me (•ngano, S. Ex!). o Sr. Ruy Carneiro.- ·Muito bem. opr!meml falta de preparo no prazo legal. 
falava em encaminhamento de vo- ~ preciso acabar com essa cantilena. Sr. Pres!dentê, Jum::ée, htstortador Os congressos e conferências de ad· 
to.ção. t o sr. Jefferson de Aguiar - A ex- vogados 'ou seus õr"a-os de c'asse de · do socialismo alemão, diz:a h~ner no-r o ., • o rerhéd!a principal para a cn'3e pressão "fôrças ocultas" corresp001- l~ há. multo, !orcejam Para que se ado ... 
econõmico..:!inanceir.a dêste Pais, que de à covardia do homem público, à baixo do pru.ssianism"J rn.lJ.EIJ.r da Ale- t m dld !ih d 1 rrt&:lha. uma Alemanha popular e 1"1- e me as que po a.m para e ro a 
estâ r.:t consciência de tod(~s. é o de :t1.!!:§nch de dignic'lru~~. flt> ver~ha.. €.5Sa ·~ua - ' -
encontrar meios de trazer pàra as o SR. PAULO FENDER _ ESt<lu telectual, que seria !ilha de Goethe .Si~ çao. / 
p::t~ocu-pações do o-ovêr:no, W5 d-es- de pleno, acôrdo com o nobre &-ma- e de Kant, uma AlE"ntanha mais .hu- O proleto que submetemos à eonst-
pieocupa.çõe.s dos homens de emprê- dor Jefferson de Aguiar e com aquê- manlzada, 11Il1R Alemanha paci!ista. deração elo E~!!!l.::!o vz.i ao encontro 
sas, qlJe lucram muito, que lucram les que aplaudiram as palavras de Sr · Presidente, nó,s podemos dizer das aspirações dos advogadcs que ml• 
excessivamente e não querem coope- S. EXll'. A-o falar em fôrças ocultas, também, que debaixo de tôda e.'>ta litam na vastidão do território Nacro-o 
rar, sponte sua,com o Govl!rno, tive o cuidado de fazê-lo com uma êt:fhtrovérsla democrâtiea que 1100 traz nal sem que acarrete o mais breve em• 

entona,..ão sarcástica~ nelas também âpreenslvcs quanto aos próprios ru- "" 1 Preconizou o Sr. San Thlago Dan- não ac~edlto. Q.uando ouço dizer fôr- mos que devrmos achar, exlste um J..J<>.taçod aos sent âç?s jurídicos. desato.. 
tas um:t c.o!r~boração constante d:JS ....-:~"' ocultas digo logo que há engano Brasil, fllho de Rui e de Get'úliG Var- gan CJ, ao con r no, as secretarias do 
homens de emprêsa com o Govêrno, p-;;i.que elas não são ocultas, estão gas; existe um Brasil dos esper1tuais, Supremo Tribunal Federal e do Tribu ... 
numa política de prz·~os que pud~SõP.. mesmo de calva à mo<;tra. e existe o Brasil da assist~ncia mate- nal Federal de Recursos. 
irmanados homens de emp-ri·FR.':l e ~o- 0 Sr. Jefferson de Aguiar _ vamos rial, da a.s.slstêncla social, essa mesma A-cresce que concorrer!:\ ainda para 
vêrno, conter a espl-:-al innaclonãria. combatê.las. assistência que cnnstituiu o primeiro assegurar ks part-JS um menor dispên-

E isto 6 inda não se fêz, 3r. Pre.si- nasso para o nascim;'nto do traba~ dio quando levadoo à' postulação em· 
dwte. - · O SR. PAULO FENDER - As fôr- lhismo no Brasil cont o advento das juízo de seus dire:tcs, dentro do prin ... 

0 Sr. Pedro Lnãovko -- Permite ças que combatem a evolução natu-' instituições de previdência social e o cípio que se deve assegurar a. todoa 
v. Ex~ wn aparte? ral do Estado brasileiro, são as fôr- advent.lo do Direito· Social Brasileiro. justiça rápida e barata.. 0 

ças dos capitalistas des.apiedados, dos (Muito bem; muito bem. Palmas). Sala da.s sessões, em 28 de junho do 
1 o SR. PAULO FEND'EE - Com homens de emprê.sas que auferem lu- 96 1 • lo a·zb t 
rnuita honra. chos astronômicos mesmo através dá Durante o disoorso do Sr. Paulo ~J.O~ A r~n Lages- ' er 0 Ma. 

• o sr. Pedro L!là:11)!co- .Apena.s pa- fomp do povo. Ess:;s sã.o aa fôrças' i'endel' . .b ~. Art.~ira :!fi Flgo~i-
\ ra colaborar. Ná:> houve, .. ünõa, um chamadas ocultas: contra as quais oi redo deixa a Prestd~nma, assu~ O SR. PRESIDENTE:': 
1
Govêrno com a roragem de fazer vi- Oovêrno pode a-gir. - mindo-a o Sr. Gilberto Marinho. 
gorar a Lei de Limit-3.çao C e L""J::ros. _o Sr. Jefferson de Aguiar - ~as 0 SR. PBESIDENTE: A Mesa ccmuillca. aos Srs. senado. 

I 
Talvez resolvesse a nos.sa !!I~5e. eco~ uao age. Inclusive o Sr. san T1ago . res que hâ matéria na Ordem do 1>1'\1 
n.Omica. Tem fait.:v1o ai.ls governos Oantas e tantos outros que estiveram Sôbre ~ Mesa p~ojeto de lei, que cuja votaçã.o depende do quorum d.ts 
pulso para tomou- e.5Sil. provUênc.ir.. . no Poder, -- - vai si? "Jl(io. ~rs. Senador~~· ~--~to, solicita. a.oa "' . - . 
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em nentes Senadorés que se minte· 
nnam no recimc. 

-A .M.eét desjgna par·a inte'grar a co­
missão de Senador<'s que VJ.Sitarâ () 
eulinente brasileiro Assis Chateaubri· 
.a.nd, os Srs. senadores Argemiro de 
Flgueired!J, autor do requer.mentc, 
;v.roura Andrade, Benedito Valladares, 
João Arrud~ e Línà. de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: ~ 
Sôbre a mesa a redação· final 

Projeto de Lei da Câmara n.o 12, 
1002, ·que val ser lida. ~ 

E' lido o seguinte: 

Parecer n9 225, de ll:!o.:; 

do 
de 

o Sr. 1~ secrelário proCede à. 
leitura dos seguint'es: 

Parecer n9 226, de 1962 

1. o presentie projeto, que assegura./ Sôbre a mes.a t'eque!·imenh de des .. 
aos ocuiJantes de tu.n~.,o gratü~cau.a, taque que vai ser ~ido pela .:>r. 19 s~-
apos dea anos de exercicio íi0116f:Ci.U1vo' Clt!lãrio. . · i 
ou interpolauo, o direno· de ccntinu~l' . , · . \ 

Perceber a gratiflcaçáo 1•espectiva, E 1ldo e aprovado o segumte: 
na Comissão de Conslituiç_ão e a · f 'd 

Jus!iça, sóbre o Projeto de Lei da quando deixar de exercer a re er• • Requerimento nq 355, de 1962 
camara n<i l6, de 1!:162 (n<J 2. 362_ runçao, retornou ao exame nesta co-
B-60 na Câmara)' que ·assegura• missão a fim de aprecH:trmos as .Q""~~ .Nús têimos dos arts. 212, letra t, e. 
aos ocupantes ae junçao gratqlca- tro emendas apresentadas. em P•e.aa-~2~tl: .erra a, o.o Regimento lnt.erno. 
da, aPôs 10 anos de exercwio con- rA>. - 1. leqiltuo de3ta~1..e p<lra V'Jtaçà{) er.l 
tínuo ou· não, o d!.reito de conti- 2. AS emendas d~ ~5 · 1 .a 3 a_mp.lam <::i:'p:nodo, da SL3Lilhe parte do. Pro­

·nuarem c:. perc~ber a gratijtcaçao 0 disposto no prOJCto, mclumdo os. jetu de Lei de~. Câmm·a no 16 cte 
respecti'Va. ocupante;; de ·cru:gos em. ·~vrmssao e ~U~ 11962, :p.o seu ~t•4t. 1º as palavras:' "ou 

tr{)S serv1~ores. A de_ n 4_ determma. inte~p.:;.Jado de cargos." 
Relator: Senador Lourival" Fontes. a co!lce~~o d~ b_eneficw somente ~o &'1.::t üas Se'>Sôe.s, em ·28 de junh<l 
1. o pl·Ojf~o ae lei u" 16; cte J.l:kl2, runcwnano que tivel" exercido S..f)..lllÇJ.O d •ur.-. _ Mem de Sâ • 

F,pl'eseuút·OU pelo .Dcpu~.ado Amilcar gratifica-da por dez anos consecu~ivos, I e ~ ... ~..::. • · · 
.r-&e1ra, a.sseg..Ira aos IUDCl.JUâl'lDS pu- 3. Em n-osso pri.meiro parecer, quan- O Slt- PRESIDENTE: 
oLcus, ocupa.u.UJS cte fUhç ... o gratlflca- do opinamoS pela. rejeição do projeto, . . 
u.a ao se~-hço público ua u,uao, das demos as razões que nos levaram ll._ - ).~ 7e~~os do.~ dois requ~nmo:;:a;-
áur.arquras tede.~.a..s e dos Terrltórios, considêrlklo inaceitavel. 1 ~o~ ~ap.o\~a~':", l:iela v?tauo !nJC•~': 
o ail'eho ae contmuar a perceber a 1·es- Pelos mesmos motivos, somos pela; ,nen~e o p,o;e~o. sem P1,eJUlZO do d ... .s 

A · comissa.-0 apresenta a redação fi· pectiva gratH1caçá.o, qu'àntlo, após dez rejeição das emendas, q·ue, alêm do J t-aqi.le e d~l~ er~1e~das · · i : . 
b.al (fl. aneXa) do Projeto de Lei da auus de exercício conseclr'tivo ou inter. mais, dão extensão e amplitude exage~ 1 A votaçao llera em escrut mo se-

.Redação j!nal do Projeto de Lei 
da Câmarc. n9 12, de 1S62 (nl' •• 
440-C-59, na casa de origem) • 

Relator: Se;1ador Padre Calazans. 

ca·mara 00 12, de 1g62 (no 4~o~c-59, polado; d~ixar de ·exercer a referida. radas ao disposto no 'proitto. · ! cr~to. d · 
,unçào. · O SR. PRES1DEN'J'E: ;tP- Os Srs. s:na o:es Q!le aprovam o 

'na. Casa de origem), que instH'lli a · p t '"ara '!e• ·b ao a 
vratifica~âo de Natal para as. traba~ 2. o autor do projeto afirma. que as Vai ser lido o parecer da Comissão I toJe o '":"". · 9 e~> 4·as r . c s e 03 
!='OI" ~ disposiçOes dê5te visam a corr.;.glt in- de Finanças. . que v rejE:l~am, esferas pre~as. 
lha-dores. · . jus.rça, qual a de só se assegurar a. os . • \'ai 4 se proceder .à vo~ação. · Sala das sessões, em 28 de junho · E' hdo o segmnte: • 
de. 1962. - Ary Vianna, Pies~dente - ocupantes ae ca.rgo em comiSSdO 0 di· · . 1 O SR. PAULO FENDERT 
Padre Calazans, Relator - Lour/vol reiVo de continuar a perceber as van- Parecer n• 227 de 1962 j .. 

tagens do carga, quando dêle atas~do · • ' ' <Pwa tõucam{itll.ar a votação) tNtla 
Fontes. · após dez anos de ex.ercicio inintetrup- Da coml'Ssão de Finanças, sõbre ~oi re-u:.to pelo o1ao.oTJ - Sr. Pre~ 
A. NEXO AO PARECER Níl 225, cÍe lg62 to tLei nY 1.741, de 25 de novembro 0 Projeto de Lei àu Cd1i1.a1a 1ilf 16, ·1 ~de.me, ctefeado ae.sta _t:_1bun;:;,. siste~ 

Institui a {Jratijicaçã" de Natal de 1952). . · I de .1962 (n9 2.362-.B-60 na Gànu.,~ I ma.Wcamente, o serv1dor publ:co. 
3. A matéria foi obJeto de estudos, raJ, que assegura aos ocupantes Aliás, neste pa.tso, .sempre acompanno 

para os trabalhadores· quanto ao mérito,- pelas ilustràda.s Co- de junçd.o gratifiCada, após -10 c.)WS 1 Y. Exa., QUt\ndo esta -em plené.r .o· 
o congresso Nacional decreta': m...ssões de Serviço Püblico-~Civil e de I de exercíCio ~ontínuo ou não o dt- ri Não .~l·~Lenae n:oct. Iflcar a opmlão 
Art. ·t9, No mês de dt:zerobro de Finanças, que opmaram pelb. sua re· reito de contmuarem a perceber a do Plenarw, que Ja ~e antec1pa con~ 

caa.a ano·, a todo empregadO será pa- jeição. grqttjicação respecti'l:a. ·. trá.rio "ao .f'.ojeto ex vt dos pareCeres 
ga, pelo empregador, uma gratifica- 4 . .Jldo o projeto a Plenário, recebeu ..., 1 t . S d B 0 . de 0 a 1 con~rárloS aas comissões tecn.c..as que 
ção salarial, independentemente da quatro emendas, razõão pela qual, con- ne. a or, enu or . arr :s arv- 0 eX<tmlllâram. Entretauto, nâo po.5s0 
remuneraÇ&.o a que fizer jús. . forme estabelecido no Heg1mento In- lho. 1 Õ'lÜXtll' ·de tra~er uma pa.üvra a re.s-

§ 1º. A gratificação corresponderá terno 'de.s'~'a casa, esta. comít.~~o _deve r.. Trata. 4 se de projeto de lel ~s~gu:- peito dcs ocupames c!e tunçõ_e.'i gra-
a l/12 lum doze avosJ da remunera.~ pronunciar-se quanto a consh ... ucJOna-1 raml(} a(.ts funcwuárA.'s publ!ccs;_ tlficudas no serviço. pUblico. !!!' pos­
Ção devida em .Pezem}?ro, por mês de lidade e iuridicidatie ·do projeto e ·da~-~ ocuPap.te~ ~e fuhçáe; J?:ratifica~a do siYcl qv.e, sensíveis a,~ que pretentlo 
serv:.ço do ano c,orrespondente. eme.1da.s. . .serVI_ço publico da Unlao, u di~eftú ~c nizer, algun<:: ou:. meu.::;; ccleg~:s refo.·~ 
- § 29. A fração igual ou superior a 5. A emenda n.9. 1 (substitutiva), continuar a perceber a gr&tlücaçuo mem 0 seu j).Fd'amento sôbre o 'i.SSUn· 

15 !tiílinze) dias de trabalho será ha- ~-·s<J. a ampliar l!l-S disposições do pro- respect~va, quando, apo~. dt::t apos dtf to. com f>~~'l eSperança e nesta u::~ 
Vida como mês integral para O& efeitos ;eto, estende~ao_ aos <!cupa;nte.s de exerciclo cont.!nuo on m~erpvia~e>, dei-: ~cnção·6 Qlle vou artlct.tlar meu ra~ 
do parágrafo anter:or. · . cargos em com1ssao. o ~1re1to de! após xar de exercer a rt::fe:~da funçao. · c~C~Cinio. 0 • Art. 29, As faltas legals e tustlfica- ~ez anos d~. exerc~cto consecutiVO ou 2. o l?rotew rct-omuu-o.cl ~x:me de~- 0 ocupante .. de C3rgo em comissão 
da.s aó servÀ{o não serão deduzidas pa- mt~rp?~ado .. _....contmua~..: ~ perceber a ta Comts~âo,_ em face de tetern s!uo jà goza df'~o.s n .• ,tagens. Na sua 
ra.os fins pl:'evitos no parágrafo 19 ~o respec,'Iva remuneraça~.; ~ . apresentadas quatro eme11da.s em Pl€!- g:rar..de n~<;~;ori:\, .êle não é _servici'o: 
artlgo J9, t:Jesta Jef. . 6. A emendf! de. n- .. determma, nário. _, Vi<b'.lco li!' Lo .c1cta.dão colhldu pelo 

Art~ 39: ocorrendo . rescisão, sem :_)gualmente, a mc~us~o dos ocupantes 3. As emendas, exceto l!
1
de nc 4,_dau Govêtno em qualquer setor da vida 

juSta causa, do contr!>.to de trabal _ , d.e .cargos em corr~sao entre os bene.. uma .extensão exagera~a _ao .projetu, c:o Pai:; par~ .ocupar uina posição de 
0 empregado receberá a gratificaçao f1~1ados pelo proJeto. o- inclUindo, além dos que_ ali e.s .. ão b~- chefia.- s:;..o os chamados cargos .. ·co·· 
drvida nos têrmos -çios parágrafos }9 

• l. P.el~ emenda .de .n. 3, o benefíci.o neflClados, 9utros servldvre_s. caruos em comi~são. ~s.se servidor.es 
e 2' do artigo I9 desta lei, calCulaoa. e. estendido ·:ao~ serv.:.dor~s pela_ parti- 4. ,Pelas m:.'!smas razoes que __ expe!l- con'Seu-uem, às vêz"e.s Dr i~crivel ma­
sôJ:;ore a remuneração do' mês da res- Clpação em orgao. de f?eL,~erlçao Co- demos em nossa pr1meirà apreciaçso labariSmo permane~ei na função ou 
cisão. let.va do poder E:xecut1vo . . da matéti~. qu"'"ando opJnam03 contra em funÇõ~ s-em("lha.ntes dur!l.nte dez 

Art. 49. Esta lei entrará Pm viozor na 8. 4._eme:nda n9 4, te.1do em ~isJa.l 0 proJeto, ·somO!> p!.!ta -re3e>.ção das ano~ FaZem jus e.s~úm a percêber 
_·data de sua publicação, revogadas as E."{p0s1çao de Motivos do DASP .sôbrP. emenelas. : ~ • • _ 
disposições_.em contr~r~o. a.. matéria, restringe a concessão da sa.l9. das Cnmiss.bes, Junho de 1962 ven~mwnto4s de~e c~t,go em q~aJque. 

refenda vantagem ac.s que trívercm -· Ar1J Vianna - Prestctent'e em exer- outra .runçao qu .. ve ham a de.:.empe-
0 SR. PRESIDENTE: «dez apos de: ·exercício consecut~vo''. ~-c!c~o. - Nogueira da namd - RCla- Hh~'·· .. 
Tra•ani:io-se de matéüa que transl

4 

• 9. Nada há a opor, quanto à cons~ ·tor·. - Barros Carvalho, venctdo, - Sr. PresJd~nte, QilJ'sr·. C'-onJ:',p~~ M 
tou em regime de urgênc~a. se~ á une- titucit nal:.ctade, tanto ~o projeto como EuQênia de Barro,o.:. - r.opt<.~ dà costa, renartições púiJ!ica.s sabe í"'Ue a fuh-
diatamente discuti.da e votada.. · d · · 1 ' 1 ., d · f' 1 e a.s envn as· • 1- Vltorino Fre re. - Mene.ze-; Pimen~ ç.ão grat..f cada é geral.cu•ílte co .l.;e· 

Em discussão· a r e açao ma qu_ As disry;:~sições constantes da J)t'O· tez. - F~rnandes TávorC:·. - Saulo dlda, não no servido:· pnlltico np<1dri~ 
l-Calla· de· s~r lida. posição. entretonto, ben1 como ao das Rarn.o•, · h d !l 'd · ci 1 ra - · "' "' " n a o, n o tJ.a servz or que conta co'rJ Nãa ha.vendo uem_ pe.a:, a pa av ' em,endas de Plenário. sa-o in,·u-,ldicas, . • d. t · · o SR PRESIDEN1 E um 1re or amtgo, Cil mE'smo ci.lm um mcerraret a d1Scussao. tPauSa) de vez -.ue alteram, fundamentalmen. · .. · '• 

d .... Senf'tdor ou Depuw.c;o Q1le -o p!."'tejil 
.·Es.tá~ t'!!1cer.ra a. ro- ~. ~no;ma~ ·eRtat:lh'lrias que t~gularp ,a Abre-se a discussão especial das pms a mf•Uência et inevitave). nas po-
Os ._.en~101es Senadores que 1l apdos, m~ érta de maneira adP.'"'UB.da e pro- trr.endns ao ,PrOje!o. IPat!.Sa) ' j s1ções que se deseje goalgar ua vHia 

~a~;saq~Uelra~ p~rmanecer senta · r:1a. conf~r~to bem sa.l!~!"ltou a;ll~s- J Não havendo quem nuei:a faz<:r usp/ em quo!quer setor da attVJdadc pubJJ· 
. :JJ .,. . t .a?a Comt.s;.c;ar pe Set'VY'O Pui:!L-coJ aa palavra. encerro ã dJSCUssác... ca ou pr!vaâ":l. o serVIdor que !l~C•!Ll· 

Es-n. ~pyovada: -. C1vll.:. a .retr~b~uçao d(IS ocupante.~ de . p:!I,S>">a.-!'le à votação. Ide à fifu"'ãn ratiflcad-ot . r,.· 
"1 P'OJP o. va~ a san~ao. / ;;m~o"s <n"~hf·?ada.c:. de nah1re7 a pro Ànt.e-::; 0 Sr. \'1. Becre-~ár:.o \'ai proc~- faz p~lo 'htétilu. o fun:.. 1~~~.y~·';;j,, 1~ votc.~ão •. em. t'l?rno. 1lnico, do t~bort; f('I~·P.ndt, te>n um. carâ:tel.';, de der.à leH•na de reque1·ime:hto de pl·e untlgo, 0 'func!onárlo 1;a1s inte!rad~ 

Pn:jdo de LCl d.". C.xmara. nl? 16 .. ~!lc; 1 t.orj. dade .. o Que na?'. perm:te. tererlC'1R f"IH"' se en!'oqt:a 'jÓl)re a_ mesa.~ c:n processo a~miniStrat-iv.·o .da· orã~n1 :~~ 1962 ln9 2.362, de 1960, na ca- !J~Sl!"l, que. <;e./e aqs ~~fendos fu1:c10- E' lido e aprovado o seguinte: - our<>Cráticà é Qllasf".senm~e c é<>co·-
ra de oriqmm Qu~ assegu!q aos n'l-~.os 0 rJJr~'~ fJ a .. ~~n-m·~ar -a ;ece'IJ§- , __ ._:_ ... lhido ·pat·a' a função gTatJecada." ~ 
oeurlanfeJ~ da fllncao qrottftcqda. Ja CJJ.HI.nrit d.h. a, .. t~O€'!<. al"Jos dez · -"" - Fui Diretor de rep-1rtic~ 0 pUl~J!·a 
à:n6<i }() c.nos de.; e.t~réíc:io .contínua tt~~~ge ex_e.rcícJo consecutivo ou inter- f:.equerime·nto- nq 354, ~e 1962! lr:l.'";merfis \'fze::; e. jaffi'ais ·;mtiqu~~(.f) 
'u 12:2.0 o diretto de r.ontinua_rem P · · . . ' 1 que re->u•{.. wna inj•tstiçn 0 3 ~0 c.,.e 
~ -nel'f'eber. a ora+it,icação respecti _10, '?'l) fsce do. exposto, dada ~-s~a • Preferência para vota('âo de df'si""nê" 'rar~ nma fun - - u; . ,. 
!ia fem regime de urgêi.cla, nos tniuriâlr!'dade. Opinamos pe-la re·~'içao projeto antes das respectiVas ~ • ~ t· . .çao grn .. caua 
têrrr."ns dQ àrt. 330, Ietra <', do-.Rt'~ doi=: 'llro.f~tc e'r.-:'le~le'":?"'Odlas lihe Pd1"n,á.t!'.!o2. emendas. it~;:;;.o n~Zn1]~3zv~~;~ ~~~-a~~â;,~;!o"l~: 
girrtentn Interno, em virtu1e do ._fi a 'la!'! .... n"ll s"oes, un o e "'' . . ~~ .. . . ~ ~ ~-'' _ 
P<>oUe"ir'lentl'l 298 de 1962 am·ova~ - .JeiferM)rt fi'!. Arrtdar - "'lresidente Nos térmos do.s arts. 212,-Ietra p, e ~.oUI. ~lm_s. a prcprl~. Ie:~l.slar::r..o na9 
:1~ "'m' ~P~1ío d'<l '14 do cÓrrent.e), - .Tflnr'·~T; P'nnteo:;._ RelRfor_ - Sil. 309, n11 J1 do Rtg·1mento Interno, re-. ~e~mJte ~uf. o- ~U?Ciona"~Jn tnt.enn?, 
tendo Parpceres contrários dns co- ''e.~frp Penf'1 ~'-~ NP11 re<::t•·i\'Õ"~.- qúeiro preferência para o Projeto dr P~~c;a oc. •Pa!,, fm;rao. gratlflra·da. E 
mis~·i'i!'8 df! serviço Públlco nivi1 e NO"tiPirrt drt rta1?"!a. - Ary Vzamw L~i da Câmara· n9 :16 de 1962, a fipt m:st~:r. que ScJH i•l;!t1;vo, re•ma ~qnel~.'l 
rfe Finan~s e àcr>endendo de nro.- - Lopes da Cosrc:.. d'e ser votado antes da.s respectivas q~,all~.Hif'l~ fnnc onA·S~ ~:n as l'ltt&l"; 
liw•zcir'77Pn"'"o da~ mPgma.<; comis- o' SR PRESIDENTE•' emendas. nso poder~ tterl: fi: !S'~~·ão a que P!>r· 
,nes sdhre ~as é1Í-~~nda8 de prén4 r · · • ... ~· t:nce_. p:Jr·~·.u: ~ts f'l!F~õe.<: '-!r!"\tiflc~dn<s 
.•to bem como 1tia comisão. de solicito , parecer da Cm111~~:IO de sala. das SessõE'.~ e-111 'l~ de jun~o O.flmJan1 1itn. -de c~tra .. 0."' rhpf~.3' Geo. 
co'n.Vittdcfio r, .rustiça sóbre 0 pro- su~•!çC Púd'f!co Civl1._ de 1!Jti2. - Coimbta Bueno. Ser.ãD dlr_Sr:\~~~~~úhllco F'ertP-a! 
jeto e a:~ emendas. . O SR COIMBRA BfJE~'O· O SR. Ê>RESIDEX'fE! o;:-a, S,. P •. :sL1 .. nte, considero ,de-:-

Vão ser Ed0s m ngtecer€s dns Co- · · . _ :. .ses.tJmuia.nte, desencora..ta.do". aue a 
,ni.ssões de const1~uic9 0· e Jnt!c::~. . .sô- (LIJ o seguinte parecen: Sr. Presi- - D:e acôrdo com a .d~llber-açao do j Le1, .1~ t.PtJdo nutorgad0 fiOS octmnnt€'.5 

-bre 0 projeto e f»ne~das, e ,de Finari- den~e. é·a segunda yez que r!'!p~o •'>s.te Ple~áno, será; vrJtado. llltclalr:nente, o de camos .~:~ eom!f;.s~o o nrivl!éZio 
ue,s SObre as· emendas- • l oroJeto. ? parecer, c o sea:11int.e.· p.·oJPto . l de. percebeJ .. m o última oJ·•iF..n~>rtro ""·~ 

.· 
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BaTgo em corn.issOO em· qualquer outra Sd :_- Guld.o MtnÜUn _:.. .A!rfln!o La:·~ .:,.;~~~;>~~ Le icntra. ~ v~gor~;.;·j~~ria ao seu funclona.mento: apre-
cargo que v-enham a exercer, desde ges - {41).. 1 ~ -®· .r.11a. pu'blic~(;:). r~ 'OB&ÚM as .b'ltou emenda (n° 1 - .CSPC1, cría_a 
que tenham exercido ' cargo em co- 0 SR. r:R!!:SIDENTEt · ~ ~· ~, ~ões -em contrário • . ·{ d

1
oe .. -'.'·o; cargos burocráticos indispen:;:i.-

mUis-âo durante dez anos, deixe de -
estender o favor ·da função gratifica.- Votaram 41 Senadm-es. Vai-s! pro· '~--· .,, Após o pronu'!'l.ciamento favorá..-el da 
da ao funci-onário efe·:ivo. ceder à apuração. (Pausa) . ./ EMENDA N9 2 ComisSão de Finam;as, o projeto, infl• 

itSte o ru-gumento que trago à --con- Votaram a favor 9 Senadores; vo· "*' --==-"" · ao Plenário, ali recebeu mais 3 emen~ 
sidçra.çio dos meus pa~es. e que cons- taram contra 32. Acrescente-se nos artigos 19 e 29 e das· que ~amos a. examinar. 
titui -a razão pels qual votarei a favor 0 j f , •J " d E IA sems pad.gmfcS. depois de função pro- eto o~ !'c t-.~a o. St~aO pre- gratificada., a e:!'pressão 
do ProjetoJ, contra Os Paroocres das jutllcadas as emend_n.s, berH- como o .. 0 t>~rn-n em comissão''. 
Ccm1isões Técnicas, data venia, que o de.staque requerido pelo nobre Sen.ador _/. , -•-
tnform~uam. (muito bem!) Mem de Sá. ;y 

Durante 0 discurso do Sr. Paulo E' o seguinte o projeto rejeUado: / 
\ 

EMENDA N' 3. 
pender, o Sr. Gl,lberto Mar~nho PROJETO DE LEI DA C'AMARA 
d~ixa a P-residênc·a, assumindo-a NQ 16• DE 1962 Acre.soente-s~ no final da emenda: 
o Sr. Guido Monclin. "e dá. outras providências." 

N9 2.Sô::':-B, de l&SO, !H. Câmara dos Acrescent-e-se apó.s o art. 2°, o se .. 
' SR. GILBERTO 1\iARLVHO: lJ..:.'putadosJ guiute art!go: 
(Para encaminhar 1t voirtçti.a. Sem Asseçura ·~.w.s acuea.ntes de jun- "Art. $ Iguais vantagens ficam 

EMENDAN' 2 
Esta emenda incide .sôbre a emenb 

do projeto, mandando· se lhe adite 1. 
expt:essão: - "cria cargos de Juiz d(' 
Trabalho Substituto na 21!- Região d. 
Justiça do· Tra.OO.lho e dá outr~.s pro­
viê.ências". Somos contráriOs à emcn~ 
da. que é deoo.i-rente ~a-emenda nÇ> ~ 

rl!vistio do orador) - Sr. Presidente, çiio g1 c.tiJicu.àà, avós !V anos de i ta..."!làém \\SSegure.d-as aos servidores 
!à o ~minent-e Senador Paulo Fender exerç.cio continuo ou nao· 0 dtredo i i)e~e. participação em órgão de neu.. EliENDA N,.. 3 
tlefenaeu o Projeto nJs seu ttsr.ecros de contirt1~are:n a pc1cebér a g1a-! !)é!"ação Coletiva do Po::!e: Executivo, A d 11 3 · d , d 

. tnals gerais. Desejo 1.penas pedir a I ttj.caçt,o rl~;pect.ca. I obser,rados o limite n;.en.c;al de gr:1.- l emen a n crr9;. ms cargos .! 
atenção da. Casa para 0 Par~cer do . I tífica.t!i-O t.<:tipulado em lel 0 decurso I Jmz do 'l'rabalho Subst.-ltuto, lotado~ e1h 
D1retor Geral do D .. \ s.P ., Senhor O coneresso N<.\ClcncJ decreta.: de ~~!I an~.s _d e:xercíCio (:0nsccutivo cada uma das Jun~ de Concihaç~o t' 

Moacyr Bl"iggs, parecer que, ahás, fi-! Art. P .A(} fwwi~~.<ârla- pUb11co j ou mt.Ji'?Ota::ro a.o mandato, ou d~ Julgamento de Cuthiba.~ e, ao mesm ... 
gura no Avulso e no qual salienta o 

1 
ot3up.H:Le de í:.::~ç:i.v amtll~ca.d:l u·o se::- lil~1Q-áo ,e aindd, o d'lSf11l.Slo nos pará .. I temdo, Jex_tmgue as ~~J0~ de Suplen· 

~egumie: i v1ço pul.lllcc c.a U!u:o aas auta.rquuls! grotoa lQ e 29 do art. 19 desta lei". ~~nt~. mz 0 Tra 0 as mesma:. 
(Lendo) I ;,e~-cra!.& .e ... ~:.s Ten·i~~~·;-:• f1~ ~e- '- A emenda disciplina o provimento 

• c~•~h«O v ....... _! ... o de c •• A,_...,~r a perce- /<l"ssc.:; c&.!"go.<; e ao :f1.nal autoriza (; 
4. ~ste ~partoment?, ao exa-1uer a. :t.:,pec.:sa. gratlll~~G-! quando El\iENDA. Nll 4 •llbert.ura de c:e'dtto espeCial neces.s·· 

minat o assUnto. conclm,,em par-~· após lG (U~LJ o .. ;·1os rJe ext.rclc.~oo con- Substltua-.:;e 0 a:t:go 19 do Projeto' no a atender às despesas decorrent;; 
te ?~!o Pc~rto da~ c~ur:deraçtiP-3 secu~lV~J O'l ~ntt:!·;=ol;:...l-:.. d~ ~a:gt\6 de p-elo segamte: 1 de sua criaçao. 
ar:e ... ent:_atlas na JU.:.tlfH:.ltwa da, fUl1~õ.~J. g;-ntificada, Ylt:l" a aux:ar de _ J Embora compreeddendo ns dificul-
pr,J;.-o.siçao dado 1,ue as funções r cxert<:-J.f.S. f "Art. 1° Ao ocupante de funçao d .,. ' " d-~ 
gr_a.tiflcadas são destin!ldas a re~ ! ~ llf cQ::.:(::j_néo ma1s d-e uma. função • grat1f1cada do serr.ço c. vil do Pati~t: ~;~a.sp~u~i~ pa~:~ O: .... -fr~~ô05cr~· 
tt1hmr en..::argos d.;1 chefia que di? 1 tcuhr:. .s.tiú e:;..e:c.d.•. ser-ão aw.·1t.aian.s] ~ecu~1vo da Ulllã? e. dos Terrhóncs; ~~te dos fe1•o's ~ ·ul!!Rr ~e a iítuacz."' 
ce•·to modo .se lU seiuelham ao.:. ! au \'antat;\Ol.J.. ue !!la!Or va:or desde que i licn. -asszgurado) O wrelto de co~tinu~ar ! an \p.,ala ali ~ria da J co~ a 1mpo.ss,bÍl : 
cargos em comissio. •• \lhe ccl: .. t ... I.>:J.::da. ao exe:cíc.o tm!'~.no ! ~ per~e~er a respecttva gra~lflCRÇt:o, ; aad~~ de o Jmz ti ula:r divÍdir com ~sê~-

O 
0 

1 ~ 2 (<lois' ano.;, fe-ra. dessa h1pótese, ! a~us ce::. (Hl) ano.s de exe:-c1cw con· .;: 1 t 1~ eí d t _ 
ra, se o :A.S.P • CDm o r!<;:or: atrlbUt:-~s':! á<J as vr:ntager.s da. flillç5.ol,,ec:rli:vo quando de1JV3..r o exerciclO .. UlJ en e as S':lRS ar as JU1 tcan es, n_,, 

IIUe o cara-et.e~tza, ChPga 1\ conclusão ! de rcmu.ner.a~a lnl"'G";.ata.mente infe- 'da referida função.,. ! pod~mos ~c:Ita~ .a emd enc.a •. pt~l.S con· 
e que a medida é a~rtada é de t.e 1 . .. " j . I t.rfll"J.a .!l SlSLematlCa o pr.:>JC o.• 

mpor que, efetivamente ela' 0 se•a j n~. 2c;J Nw , 'á ,. tid 1 '0 SR. .PBESIDENTE: O .P.oder de eme.mla, qu<" o Senad•' 
Por esta razão não sô~ente vota.!rei 1 ~ ao ~d P ,rm a a acumu -a.- I . "-~ f - semore defende c~ e ccrucg:ou, não pc<l 
, favor do ,... • . to _ 

1 
çao de va!!La;;ells cor:r<>.spoader.tes a. I - O proJ'.!"'"' se1·á a~qu1vado . . Pau- 1 estelld<>-r-se acs l•mites que ê1e mesm 0 

.t""fO,le , como ape!o aos duas ou mrui> tunçáes .,..ratlftcadas sa) I · - · · 1 

!minentes companheiros no sentido de I t .... e ~ • • , se Impôs, dentro de suéi.S ntribuiçõe~ 
JUe aprovem a protH~'3i""" d•· mais nem ... mde .... tas ,?!'?1 a vanta6em de cru:- votação, em turno único, do cons~Hucionais ~:dfJ.cas. E esta C c· 
I t I 

~ ..-.... ..., gos ~ ccm~ao p · • · d - ' · • ~~ ·.-~ · "...... · us as, Que o.gro-u ac )itação unânime Art zn A v:w.ta "'n d t 1 1 roJ.J~Q de Let .a Cam,q_ra n~' 29, ; m1ss.::.o IA;:m .s1..~.o rno:.-~ no cumpn· 
~s Comissões e no plenário da outra Lei n9 1 _7i.1 d" 2í'· d"' es a ~.,..e~ de ~962 ~n9 2.'16-Q, de ~.961, na Ca-Imento dê.sse ~1'in~ipio ... 
... a.e..1.- d'J Congresso l\J.acional (Muito 19-2 sera'o- e'x•e""<t'v'"s'anovem :J e -~~~de ongem) que c:rta uma Jun- E' o c::tSO c..a c-.....:no.a QUe se aprc-
~-z) · 1 " • · ~ .. "'"' .. os -serv ...... ores t d co ·z· - J l t I · ,_..,,..fio t.,. J.- d ' de ' """ j dlls autarqu'as f>à-"'"- :5 t d a -o ncz laçao e a gamen o 1 c c. a cr ..... -r-, , a .:av.~ e.a, c:::trg-r._, 

. i ná . ~ ~·- 1 ~-u• e a. ~? ~- as na 4~ Região da Justiça do Tra- ; pUblicas, sem u n1-.wk'\.""'si:Sç.W do ExP-
0 SI!. PRF.SIDEN'IE: func 0 ' nos pnnLcos .,..e a.u ... r.rqlllt'OS ba!ho, em santa cruz Co Sul, no· cutivo e do Juci:clir~o quan~o à sua nr 
V !li-se passar à vdnca-o, qpuree~nnaehJ'dodat<\ code.;;ndt~- j vi, j.á te~abm Estada do Rio Grande do Sul i. e-m j ce..""Sidn.de, não no:; pn.rece cabível n . ._..~ . ~ as . 1çoes n-e1as e.:.at. e- ... g1• J g ~ · - • tu p .. • ·- " "'a · " 1 Iecid'aS IDl'ito -em bo-a n~ este· • - me u.e ur er.cla, nos r::-rnws I op~ na. .dO u:-e .... ru, €Sl e n or ... el . 
O SR. P.'\'U!..O FE~'11ER: mais ~o ex ... ercicio da'" f·•n ~o Jam do art. 33â, l€t:a c. do Rcrflmenta, t.n.~~·o que, mvanàvclm.ent.e, temos s:-
tPe!a ordem) · _ 

1
·N- i .... çao. Interno em vtrtud:! dry Requeri-; gmdo e n.o w·emos po:rque n.as a.f~· 

1:ew cn:d•}r) _Sr. Pl:~l~l<•~~"' revi!to At·L 39 Est~ lel e_ntrará em vigor menta 1túme;:_o :o:J, de HHJ2, ap1Y:l~ i m:_:no"S del~._ .. ~ 
jeto será votsào em vi+ d ~~.,O P~o~. na d.ata ~e sua. pubhc·.J.Ção, revogadas ·vado na sess:w r!e H r:Jo !'::>r:·entcl,;. bOl<lCS, ~-4S:m, pe~ re)etçao da emeu-
1e:-ê!lcb cc..nce-:t;da pelo.rP.tli e.<;~~·" p.e- f as d2spo~.~ões e-m contrário. tendo Pareceres tam:-á.J,:e1s aas. aa. 

. • enr.d•) sem I co-•·só•• d s~-· P•' r.< ,.._, r 
p:ejul.Zo das Emenda!'} • ~:::o as segtlintes as emendas · uw.;:; c...:o • P '·' vlC'O .f,l. co .'·~-~ 

I ~ ." ; 1'tr e de F·nan"'as s6i'1re o proJeto .. "11.~ ~o 
O SR. PRESIDENTE: ! pr~;udicad9.s: e dependendo ele prontz.nc:arnento E.;'iE!•DA N 4 

Re.sp•'Tdendo à q. ""ã.:! d ! ElviENUA W 1 das me:>m'ls Comissõ~s sôbre as Do me:!tn rr,o-jo que as emenfl··.h 
le;antad~ ·p'e·o b te.~ ~" e Ordem l S 1 'lt 1 ~ ~me<'l;da_: de Plcruíno e, mais. da I ~;s. 2 e 3, !l dt n° 4 .c!.)ntrana a sLStc 
F"n"- a me' n

1
c ,re ...__,c_,_mdo:r Paulo 1 u;.s, u-..::o ao Projeto de Lei da Com1SSf!O de Cr-nst.tttç6o e Ju~-~ u1 :..~:c:J. d.u pto.J<::t<> c il;.-c:de na mesrr 

" u..-. .. -ca n o "'na ~-.·e o p j C•;mara n° 16 de 1962 ~ "b · • 
j e•o se'r' vo,;,d · · ., .• , ro- ""'' · • uça ::o re prO)e:tG e eme-:tcla.s. mccn/tmêncm d.:t criaç.i:J de servi"u 
•• ., <.~. ~ o sen })!'"'JUi:lo "d - · • • • Emendn'f. · c as tN'? !LZ62, de 196\l, sa Câmara.) ·o SR. rRESIDE..VTE: e c~at·~~.; ~.-JT' .a :1-:l:t:er..cu~ ou a ma.~·-

Passn-~e·r.. voto.""'"' 0 Con N . 1 .:.r. •~ ,fes.açuo prev1a aos poaere.5 ccm~n-
Os Srs~. sen d.'":·~:· I gr.esso ae1ona ""'crew.: Va! ser ,l-i~o o Ps.:-~~~r c~.a Comissão 1 ~c'!'rt<:>:>. . _ 

tavor u~i'b;a..,.oa 0.'_,e,. qbne votarem a Art. 19 Ao funcionãrio público de Consth.m':ão e Jutti.r;a.. 1 Pela "ejei-çao • 
• • , .. .,. e!:>.~ r l ra"'lc.a. :J."' que . t d r' - t· ~ r ...... "" d t t C . ' \'otar-em cnvtra e.":;f .,.. ·Ú · ! oct1pan e e unça.o gra 1flcada. e ca.r~ E' lido 0 set;t<inte 1 ~x:.n"e '· e.xpos_ ?, es il 0n11ss._ r 

A ·cham(ldll s~rS. f c~~.~ J!1!\ &~ . ....,.. ! ~o .e_m comissão do serviço pUblico da -I' cp~na pela &.lJ~'ü\-.açao d'? pro_j~t~ e a. 
o Sul. .. o 0• te p .... a l Uma o. d:lS Autarquias fedé!'ais e dos- - Parecar· n9 228.:~ Ge 1 e62 "ê'.ln-end.1. n9 l·CSPC e peia reJelÇao d::..' 

Pr•JCede-s8 c. f'J:a·;n,.d.a ·]TeiTitór~os, fif!a assegurado o direito .. w l ea:-~rtda~ .. ns. _:. 3 e .4. · 
Re.;:1lCU-d"'m à- - , · I de conttnuar a. perceber a .respectiva.· Da Comissfio de Cmutittw:ao e I E o l•.l.recez . 

51._,._ '"'sl?n. ad:.~es_-cnar:,ada e votam ts remuneração, quando, após lO (dez) Ju.sttça, sNJ:e o Projeto-de r.e! da/ Sala ctc:t.s Comissões, 28 de. junho cL• 
Mour~o Vie!r~ _ ... .,-Y .,.. . anos d'e exercício consecutivo ou ln- Cârna~a n~' ~9. de 1952, (n~'2.760~13, ~932. - Je{fer:son d~ Aguta.r, Presz· 

Paulo Ft-·lldt:Y _ 
2 

:'J- ~~~r do ....... tm<J.- te-rpolado de fJ.!nções gratlficadlld ou de 19ol, na Cc..<Ja. de ortg~:nn, .q-:..:e j \&ente. - Lourn:al Fonte~, R:üa.tor -
.ç.ao _ lttetortao a..,:..'l ·:!.as d~ A~~~- ~argq; em coiD.lSSão vier a deixsr de crla. uma Junf<t d~ Cmll~ilfff.·;tft) e R.uy Ca~eiro. - Noyu.e-tra da. Ga;,ta 
Mcher __ Euu; . 1 ÍJ~;· c - ~eba.>f!éu exerce-los. J~gamento r..a. 4.1i' Regf-io da J®- - Ary Vzanna. -=- .Menezes Ptmcntel. 
~... C'ln-k ~.?-1? rros - ~.ren..1on- - ti(.•a do Trabalho, em. Sa.ntrt Crua , ·-. 
~ ... -. .'t'-

0 
;- r.ulth n~ Olymp!o _ § ~~: Quando ma!s de uma função d-0 Sul .. no Estado àtJ Rio Grand . O SR. PRESIDENTE: . 

j!~~;iá .. ~ aTe~_~e- C'atu:to C:-~bral -1 grat.mc~da·ou cargo em ~comis~ão te- do sui. e A Me.sa solicita a.o emihente Senado-
teZ _ R . .,d.~,ora - .. ~'i!mu~zes Pimen-

1 
nham Sido exercidos, se~ao ntnbuidas Alcy.sio de carvalho que designe relri. 

. eg; .. a~do F~-, 1líl~dts _ Diz .. I as vo.ntagens do d'e ma1or vaiar. .Relator: Senador Lourival Fontes. t'.&.:' oara emitir arecer ela Comi.o: 
H_,~lt Ro~:r:o - A;s !:ntro de Fim<ci- § w 29. Não Eerá permitida a acumu- · Originário do Poder Executivo, o pre~ sãÓ de serviço Pú~lic ctv-h • 
r~o -- 1"•l.':J Carnetrc•- l{r;,.~'u.e.s Filho !laçao de vantagens conesponàente.s a sente projeto cria uma Junta. de con~ 0 

· 
- Jarbt'I.-$ Mr:ran'f!..ão - na1roi! c(l.r- duar:, ou If!ais funções gratiflcada.s, ciliação e Julgamento em s-anta Cruz O SR. ALOYSIO DE CARVALil!l: 
tla.lho -- Ruy Palu·eira _ Silvestre llf:'m destu.s com a vantagem de c:a.rgos do Sul. no Estado do Rio Grande do· · 
Per:zcles - Lourival t.•ou.les - Ovídio em comissão. Sul e os respectivos cargos indispensá- <Não foi revisto pelo orador) S:-. 
Tezxar11 - L!t:ta ,...,tl-xei. Al . I . veis ao funcionamento desse Juízo- e.s- Presidente, designo o- nobre Senadvr 
d~ car;;allzo -·nei._c h 1a-: opszo Art. 2°. As vanta.gen.s desta Lel e pe-clal. . Caiado de Ca.stro. 
n!t-Jefjrreon a .• 0 -.A11f, .. V<an- as d~ Lei~n"' 1.741. de 25 de novem-
Nu.nes- Cafadnd~ Atzu.~r- L! .. t:erbak bro n'C 19:>2, serão extensivas e.os ser- A proposiçã.o está. devid~ncnte jÍts- O SR. CAIADO DE CASTRO: 
Márinho _ v.,: .e, .as ro- Gtlberto vidores d9.s nutarq.t.!as federais e a tif!c~. nos têrm<n.. da Exposição de (t~ o seguinte parecer) Volta g,., 
ned.ito Vo.larta~" .. nânc!.~ lçretas - .q!:- todos os funcionárlos Públicos e au- Motivos do Sr. Min:st:ro da Justiça. exame dêste órgão, Por haver recebiac 
ma _ Milfo .... ~ - • oguezra da Ga- tárquicos que, na data desta Lel, já Submetido ao exame da ComiSSã-O de en'l.endas em Ple:J.ário, o Projeto -de Lr 
la-:an3 _ · C~mtJ:.m'/.~8 - Padre. r:a- tenham preenchido as condições nela Serviço Público Civil, houve por bem da Câmara !n9 29, de 1962, que cri · 
.MiUler a·. a l ,ueno - F:lmto estabelecida, muit-o embora não este· esta, estranhando se cogite apenas da uma Junta de Conciliação e Julgn­
MacÚlan-_. sspr:; R'elloso - N~Ison J~I? mais no exercício da função ura- .estrutura do órgão judicante, sem qual- mento em Santa Cruz do Sul. no E"-

au . amos - 11-'Icm de tlflcada ou cargo em comissão. lquer I"eferên<:_ia à parte administrativa tado <lo Rio Grande do Sul e SObre o 
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·q,u3l já nos manif~stamos favoràvrl-~pria. Cotu.lssão ~e .. ~rviço PUblicO,] ~menda: A .argument~ção do. nol;Jre \ Ruy Carneiro -_- Nt.·!~a::.s; Fi!!to. -
mente com emenda que lhe oferece- quando toruou a m1c1attva de aprcsen- 1 ~enadm Gu1do Mçmdm é mmto m- 1 Jarbas. _.l\Iartl1'11 tO -- J..,a,r..,~ ~,;arva­
mos, • . tar ao projeto, a.~menda n·~ 1,' que cria j ceressa.nte, porém não conyence. ~~an-~ !>lo - Silvest!:e •.. Peri~!.~s .- Lcur!vctt 

Três foram as emendns receb1das pe- os cargos nece.c;salJO? ao func.ol"!:amen. ; do apt('Se_ntei -wna em~naa,. al;llO\ad.~ Fon..tcs _ o·nc.~o 1 f.l,I:Gl'C - Lnna _ 
la proposiçào, quando de sua discus."ã.o.l· to da ~u_nta. cuja c:wção foi obJeto da ; pela Com!ssão de ?e~vtço Publleo, fm, 'r~h.:rin!- -c- Aloyho ·de Cltr 1 ol1.w ....:.. 

... A-··primelra delas i,n<? 2J modifica a propo~1çao. ' . l~I?enas, .c?m o. O~Jetlvo .. de ?ar a 1 ~l'? 1 Le! Cru::>_ A··y Vianna- JejJers_orr. 
ementa do projeto em conseqüênci&. dl\ Entao Sr. Presiden~e, tendo cont:ecl ... 1 .:;lgão, C\1Ja. cnaçao ha:ml. &ldo so.1n~ ! cte Aguiar_ Lttterb

11
;c Nunes _ caw ... 

emenda n<? 3, que' cria cargos de· Juiz menta de que tra~..;ttaval!l na Ca~J?a- . ·:ada_ pc}o po~er _Executwo, os elemên~ .

1 

d'J de Castro _ venltJ•ct,, Jg:-ejas _ 
do TrabsJho Substituto, -DriS Juntas de rl;'L .Federa~, ._com orJg~m ~o Ex€CU~>I\~?· ; ;ar ~ndispensave_Js para q'!.Ie o !llesmo P.enedito Valadares. -- No:meira da 
Conciliação e Julgamento de Curitiba, pnc? p_roJet.os de _1~1 curmdo QUat.o , ~~.m~tOl~a~se. EVIdentemente, ha uma Gama :..__ Milton C:z.mpos _ C'"liJ7~bra 
8 .serem p:·ovidos pelos o.tuais Suplen- ou Ias JUntas no R:~ .. Gran:Je do Sul _e 1 d1sh~1çao grande. e_ntre ~ ~men~~-, da 1 Uueno _ Lopes da Costa. _ Gaspar 
tes. . ll:'ll<l e.m Sa~ta C~~1ma: todaS; subol- !Coml.SSã? ~~ Se1v1_ço Publico Crn~. e ll'e.!Zoso _ Nelson .1tw·nla~l _ Saulo 

Essas emendas parecem-nos imper- dmadas à 4· ~e,1a0 da Jusitça. do 

1 

o Subsbtu.Avo apresentadC? pelC? no~ R ~ _ M d .• 1 _ Guido J.fon-
. , .. · · . Trabalho, que ftz? iJre Senador GUido Mondm. D1z S. _únw., em e .l 

tmentes ao p.oJeto, SC?br~tudo pmque, compreendendo que nêste ano a Câ- EXa OiJe amanhã o Senado s~rá cha~ drn. <4Q' • 
e~ se tradt~J1dod de tcràaçado d~ c_ar~.ns,· mara Federal, pGr fôrça de ser um ·rw.do ·a votar a criação dess•lS novas I o SR rrii~SIDEN'fE: 
nao prece 1 a e es u 05 0 orgao m~ ano de ext.rema atividade, não- ape:1as l ,!la!ta.c;. Embora também bastante in- . "· ~ · . 
tf'r~s.sado, que comprovem ': sua opor- interna como externa, por partí! dos 1 teressa.nte, o a.rgumento não conven~ Votaram 4{1 Senador~s Val-~f" pro ... 
tumdade ou nec~Idade, ~a~ podem?.~ srs. Deputados. e"me apercebendo de lceu. A medida que c poder E.xe.cutivo l ceder à apuração. (PaltM<J · 
cxt~avaswr nosaa competencm constl· que êsses projetos ficariam quiçá rele- fôr solicitando providência: à medida j V-gtw:-am a favor do ·"3 1 lb!it::~.vt1vo 33 
tuc.onal. . gados pelo éxces..so de cuidado diSpen- que os órgãos técnicos forem se ma- . S"!nadores: votaram cont:a., 7. 

A ~menda. nll 4 ta~bém apresenta o sado a outros projetos, entendi que se~ nifestando, nós, no Senado, tomare-r o substitutivo está aprDvado. Pre..:. 
mesmo defelt? das )a aprecmdas, l?lla ria prático, objetivo, aceler"ar, através mos uma. decisão. Se adotarmos o ~udlcados o Projeto e as Emer.das. 
vez que _t.ambem :r1a cargos e se~·~1ç~s. de um disp6sHivo. 0: processo .~e apr':- critério de .acele!'ar o _:serviço pa::a que I · . ,,·~ tiv 
no casu, novas J,mtas de Conc~haçao ciação daqueles proJetos que Ja. trami~ não se repita, amanha! a votaçao, se-~ ~ o segumte o Sub.>vt u o 

· ~ Ju~gam~nto em outras localidades tavnm na. Câmara Federal etiglo~ad~~ remos. obr!~ados a cpncluir que não aprovado: ... 
O!J Rio Gtnnde do Sul e ?at?:ta Cata- mente mas, de· qualquer forma, discn- haverá mais necessrdade_do Poder ---
~m~. ~o~-~?-J.:nente, a c!ra.çao· desses minados no meu substitutivo. ~ F..xecutivo fazer pedidos de Criação de i' EMENDA N9 4 
orgao JUdlciarws. é pre.cedrd~ d~ !lCr/1.-. E 0 próprio recurso apresentado nao outras Coroare~. 

1 do estudo dcs Tnbunars RegwnaJs, com é mais do que a soma dos recursos Desejo apeiUJ.s esclarecer ao nobre·~ SUBSTITUTIVO AO PROJETO nE 
dados estati.sticos sôbre o movimento apre.o:;entados em cada .projeto de lei, ! Senador .Guido Mondin que a Emenda j LEI DA CAMARA N9 29 DE 1962 
forense e outros ·informes que compro- sem:)re com origem no Executivo. I da comissão de Serviço Público Civil N'? 2. 760-B de 1961 h a Câmara dos 
vem a sua nccessid~de. -ne sorte que não colhe o a1gumento teve apenas a finalidade de dar meios I Depnt~dds 

As emendas não nos conduzem à cer- de que não se conhece o pen~:1men o de vida ao órgão criado a pedido do 
teza da conveniência da criação dessas do Executivo qmmto à necessidade dai 1 Executivo. O substitutivo de S. E.·w .. 

1 

Cria JUntas de Conciliaçt!o I! 
Juntas; daí a sua rej~iç5o. Cl'JRcão dessac- Juntas, embora ~enhum acrescenb, a1é.n de Santo. CTUZ do Ju.Iya,mento na 411- Região da Jus~ 

Diante do exposto, noSso parecer é dêsses p:-ojetos de lei _cnasse ~quadro sul, as Comarcas de Santa Rosa, Ca~ tiça do Trabalho. W 
contrário às emendas ns. 2, 3 e 4. F:a~lameD;tO ê.sses PEoJetos? Nao os fez, choeiro do Sul, IJHÍ, Taquara, no Rlo 

0 
Congresso Nacional decreta: 

, • r cutiVo, cnando Jtm.r.s, sub.enten~e-se: G:rantle do Sul, e Itajai em Santa 1 ·~ . 
1 O SR. PRESIDENTE: -óue atentem pa~a e~,sa part~culandade cat.:.uina. . . - , 

1 
Art. 

1
o Ficam criadns. na 4(1. ~eg1~0. 

'Vai ser lído 0 Parecer da Comissão Chamo a at.en9ao d?s nobi es c~lega~ se· adotarmos este cntérlo, podere- da Justica. do Trabalho, mais se:s 
de Fin::tnç~s. pa!·a esta pa:ticul:uida-d.e, porque fOI mos abrir mão do direito de agu. !lrdar I Juntus d.e êonciliacão e' Julgamento_ 

dito nas CO_nussões. parhcularm~nte a Que os ófgãos competentes apresentem respectivamente nás comarcas de 
~.lido o seguinte: de c;o~stitmcão e Justiça, que era ne~ suas justifi_cativas quanto à necessi~ Santa Cl·uz do Sul, santa Rosa, Ca-

p 2 ccssano conhecer o pensa111:en~o do dade da cnação dessas comarcas. I choeira ·do Sul Ijuaf e Taquara tõ-
arecer nl? 229, de 196 Executivo erp tôrno da crmçao 'de Reconheço que, realmente, o pro~ I d R' Gl:ande do Sul e Iiajai, 

b outras Juntas :Mas co:no~ s_e fo1 o jeto Já está em anãamento na Câ-
1 

as no -0 t .· 
Da Comissão de Finanças, só re próprio E:-recytivo Q1fem env;ou ~o fiara dos Deputados. poderemos, an- I emp ~ántaf Ca; nal!c'ona. " jurisdição da·s 

emendas ao Projeto de Lei da Cã- Parlamento esses ProJetos? Na o s fez tecJpar~nos a êsse trabalho. Mas, con- . a:. gra 0 u · J:"l.. • P<:t !t ao 
vrara .. nl? 29 de 1962 .. (no 2. 760-B-61, completos, por iEso que não previu a. tinuo a pensar de acôrdo com a Co-! Juntas ora ~r1adas ftca r·- r a ~ 
na Câmara), que cria uma' Junta crir.ção de cargos pn:ra que as Juntas missão de Serviço Público Civil que I terrltórlo das comarcas el~l ~ue Ctem 
de Conciliação e Julgamento na 4~ pudessem. funcionar. . . . j devemos emiÚr parecer em cada' caso : sede, ;:om exceção da. Jund a '1' e o ... n~ 
.Região da Justiça do Trabalho, em . Fiz e.ntao; 0 que h:vm de ma;_s prá-

1 
particular. I c1llaça.o ~ ~~lgamento e .. aqua.a, 

Santa Cruz do Sul, no Estado do ·t1co, na? . .c:;0 quat;:to a. tmmitaçao do J Sr. presidente, a comissão de ser- cuja_ J~nsd!Ç:J.O fica exte~d1à"a . aos 
Ril

1 
Gnuule do Sul, p_rojeto que lhe da rapidez. _como, real-lv!ço Público Civil é. conseqüentemen- ·murucíp:os de Rolante, Tres Co1õas, 

Relator: Senador Barros Carvalho mente, . atende às necessidades pre~ te, contrária ao Substitutivo, ficando l São Francisco de PaUla e cancela. 
mentes do meu Es~adp:. De tôàa parte com 0 projeto, e contrário também · Art. 29 Ficam crindos, pa;m _ooda. 

Ao projeto de lei que cria uma Junta reclamam a constitmçao dessas Jun- às outras emendas. (Muito 'bem!) uma da.s ·Juntas, um cargo de Jmz do 
de Conciliação e Julgament-o no Rio tas. A Justiça do Trabalho no meu Es- Trabalho Pre.sidf'nte .da Junta, um 
ta Cruz do Sul, no Estado do Rio tado. tem ~T~fa.;> asso'oerQ.:mtes. E' O SR. PRESIDE.?\l'IJ:'E: suplente .de Juiz do Trabalho_ e duas 
Grande do ~ul. já com· parecer favo- preci$0 red1stnbu1r o t!'aba1ho. O meu Em votação 0 Substitutivo. , funções de vog-al, sendo uma para a 
rável desta. Cômissão, foram apresen.:. sub.stitutivo prevê e resolve. · Os· Senhores Senadores que 0 a.uro.. representação de emprégados e ou~ 
tadas, além da eMenda n9 1, da Comi.s- Dai solicitar eu, aos nc:~;es C?lerra!;. vam, queiram permanecer sentados. tra para. a rrp1·esentação de empre-
t>ão de ·serviço Público Civil, também que ate tem para es.~a-~uartlc';J1!lrldade, {Pcma) gadores, com 0 intuito~ de atende;:. ao 
por nós aceita, m~is .3, que devem $er. em qu~ pesem. S.: 0P111,:ors emtt!d,!l.s pe~ Está aprovcdo. disposto no at_"t. 1'? desta Lei. 
agora, examinad~s: las t.•·es Comu:soe..o:; q .... e aprecm~am o Pe.rá.,.rafo ún"co Haverá um su-

Essà's emendas criam novas Juntas substHutivo .. particu'"rr'"H'nte o }10br: O SR. CAIADO ;DE CAS'!'RO} plente "'para cada "vogal. 
rle ·Consilla:;ão e Jul2:amento no Rlo ~"'r~rJor Calado d.e q_n-stro 0 meu su .-s l o de ) s p ·ct nt re... . . . __ 
Grande do Sul e em-Santa Catarina fit,,~·:vo é a -amu11Bç'ilo do seu parecer (Pea r rn - r. reste e, Art. 39 Os venc~mentos dos cq·_.,cs 
ttssim como cargos 'indispensáveis a~ de S. F.xa. e a~ont vejo, ÇOJ!l desg:csto cpeiro verificação da votação. d.e .Iuiz. do T~·aba1ho e as gratifica- . 
seu funciol1e.mento. ~o~e C'>I_nD.reb'"ot. dq n~ml~S'ao de S~r... o SR. PRESIDENTE: ções de repr:;sen~açf.o. dos. vog!l.is de 

De acordo c~m o pronunciamento v~co Pu'"-llco R. Fx" .m"'mou. contrària- que trata esta le~ s~rão fiXados peh 
<!as doutns COmis.sõe.s de CoP..stiluiçfl:o mpnf-:>: o_qu.e quPr ,..C:::er opmar contra Vai-se proced-er à verificaç_ão da vo- Lei n<? 3.414, de 20 de junho ·de 195~. 
e Jus"i'"a e de Se··viço l?úbltco Civil o seu n;o-,rw UPt'~ ~\:' ~· O que fHço, re- tação solicitada pelo nobre Senn.dor eum âp alterações constantes da<; l~Is 
ft~e b;n'; examinar;m a matéria, c ten: ~~~· gq u~~'!;c;~n~~"i~3o dJeg:Ji~eéa!~ c~~dose~~o;:sstr~~lladoo-es que ap;o- 3.531, de 19 de janei:-~ de

3
19;:· ~· 7~1 

r·.,. em v;ista o considerável aumento de do de ·cas'"ro . ~ vam 0 Substitutivo, qu:>iram perrna~ de 12 de julho de 19 , .8 , 1'! 

J~.s_pes~ que ~ecorreriam C?~ a .sua s-. Preejdell~.r.. f'r')l;,.:tr- a ntenção da necer sentados. (Pausa). de novembt·o. d: 1960 e 4.C.ô9, de·ll 
~' ~rovaçao, cpmamo.s c-ontrana;ID:ento Case. p9ra o Suhstitut:vo. Sle é práti~ Queiram sentar-se os Senhores de junho de .r9b2. 

em::'.!ldas ns. 2, 3 e 4 de Plena.no. ~o, é ohi.e<ivo. ne onal('!uer 'forma. tc:- senadores Que aprovaram o Substi~· Art. 4o- o presidente do Trlbuno.l 
-;o parecer. remo.<:: de aprer.i•u llf'""ta r.~sa as Pro- tubto .e- levãntar-se os que votam R.egianal promoverá .a instalação das 

. _õaln da..-:; Comissões, 28 de junho de '10<:kõês ~11e vier!"'T'I1 d<t Câtnau:r.. Ãqüi contra. (Pausa). ~ J.untas ot(l. criadas. bem como as ou~ 
bJ2. :- Ary ·Vianna •• Presidente em rstão, inclusive tenho em mãos, os Vote.r::t.-n a favor do SubstitutiV.o 17 tras medidas decorrentes da presente 
í:. "-'C'rcimo. - Barros Can·alho, Relator, avu~M da ou~ra r as" do Con~rel="O Senhores Senadores e contr·à 3. le!. 
.'\'u:ueira da. Gama.:- Diz .. Hutt Ro- "O!ll'"1TOVando a. t"awit~ção, ·naquela NM há número: - A"l't. 5~ São igualmente criados na 
.#la.do. - Victorino Freire; - Mem de ·cosa-, dêste projeto d"' Le-i. Como o · d' à h d j _ _. 1 d T ·b l R 
Sá. _ Eugl~nio Barros. _ Del Ca.ro. nosso nP':ler dié' f"lTI"'1r'l:"~ nade expres- Vai~se proce er c ,n,.na a. QU<1MtO de PE'ssoa o n una e ... 

Os St"nDores Sen.•dm-er. que ap:o~ gional do· Trabalho da 4~ Região, 
-Menezes Pimentel, ,.r;ar-se f"··mcsmente de-ntro de um pro- ''arem o bubstit'.tt.;vo il'espondt"'l'ão para atender ao. disposto no art. 1.' ieto dr.s-ta. naturezn. Tli'io deixei" de 

O SR. PRESIDENTE: AP'"OVeitar a oportunidade. "3im"; QS que. g .,.':!J !ib1·em. •·Não". desta lei os Se~;p ... "!ntes ca.rgos: 
emendas·. A· cham&ua será feit,a cte Sul pa.fa . Cargos isolados de provimento efe~ Em discussão especial as Lcmt-rem-se v. Exa. de flUe tf'l'~'>mo.s, 

0 
Norte. ttvo: 

(Pausa) · fie Qri'JlC'uer forma. a...,anhã ou depoLc;, , 6 Chef-e de Secretaria .... . 
Não havendo quem queira fazer uso de aureci:.w ésses p1·oi~~os, por·Ql'e não (Prou·ae-se à cham;zàa) 

6 
Oficial de Justiça ...... . 

da palavra, declaro-a encerrada.- f 2fl'O. a n,.,.lú'o"d'ltTlente? E' Cl t6 · 
o Sub·stitutivo tem prefere·ncia re!!i- aze"!'mos: .. ~ r ·f?-_·· .. , • •1 d ;Resp0::dt"m à chat.nada. .e votam os 6 P():-teiro de Audi no .... 

~ oue uecn aos nobres. ro~egas. V o .an o 8,.5 .. SClladores: 12 Auxiliar de Portaria. , . :. m ental na votaca·o. Se a.uro"ado-, pre- r · 1-e •e ""'"'"''~'"",....,OS apona" · • - ' avonlvr_,., n~ ,-_,,.,_ ·u · ''· Mouri!o Vic·ira -· Vfi'aldr; Lima Cargos de carreira. 

Em votação o substitutivo. . dos nohre.i colegas. su;npçilJ _ vu.trwno Fie •t. _ se- 24 AUXIliar Jud
1
ciáno ••... 

O Slt, GUIDO -!\-lONIH:.J: O SR. CAIADO DE CASTRO: ba.stztlo An•!ler - Ev9t'ni0 Barros - ---

PJ 1 
PJ 5 
PJ 9 
PJ 12 

PJ 3 
PJ 6 

JUdJCará o proJeto e as emendas. ::~.flil'ln~anrto o serviço. E' o que espero Pa.ulo E'enct~r _ z,ch1 •zü~ àe As-·~· 8 Otflc ai Judiciário .•... 

(Pm a encaJ:tlnhar a votacâo) - <Pa.ra encaminhar a z;otação- Não llíe1u'oncc. C'Ut1 k -:-- J_ot.rm:m Paren- Art. 6° E' o Poder Exe~utn·o. a:1~ · 
c::r PI'e<:Id"'UÍ"' a m•cia.tJva que tomei l 'o· 'em:~to pe'o o·ador)-- De iníciO Jle Famto Cam 1• ..,_ Fernandes I turlzado a abri!', ao Poder Jncllcla­
;p~escn"ta~do .. ,ê~te substitutiVO, não é •de:<;eio apenas' d:Jclarnr que tôdas as 1'a.ivrft -:;- .Han~·cs l'l1~'"oe?.tel ---:- n-.:- rio,. Justiça do Trabalh~; 'It;~_uncl 
nada mais do que a amnllação da de-)Gom•s.sõeo;:, níclusi~e a Cou;ussão espe:- •1t7 uldo ~·'T7'·'.t-f.} :::~--Hw~. Ro- R_~giOnal do T1abalho ~~ 4· Re.,mo,_o-. 
clsao anteuotmer..le adctRda pela pro- !c:.f1ca, d::ram pa1eccr 1a•oravel a I s.uto Al!ftJ.wo d.e 1. .guetleàO - credrto especial necessaLo a execuçao 



, .DIAP.IO DO CO~JCRESSO NACIONAL: 

desta Iel, até o Umlte d~ -~.--: ...... dr,.r; um em cada uma das Juntas de] Meu vot!) é corueQue"'"t>mcnte con­
e~ 22.0GO.'::OO,OO (villt.c .; ...ciot.s ml- <?r.-nciilação e Julgamento dJ Cur~- trádo ao s'ub::;titutl\;-~e fol a'penas 
lhoes dP cruzeiroa:). • ttba.. I essa a minha intenção. 

I Art. 79 F..sta ~leJ ét:tt-~! em vi~or i 1.9 F! ...... am exEntas as funções de Qu~nto à-criação Cia Junta de Con­
fia d2ta de sttQ · p 1icac2o revo..,.adas Suplente de Ju.z do Trabalho 'da::; clllaçào e Julgamento, em SaDta Cruz 
t...'l c:ispcsições e cont.ré"iO. ., I me~mas Jun:..a.s. do Sul, sou favorável e nio tenho · z-

0 
,.. 

1
(; ., • • § .2.o Os a·:·Jais Supt-entes de_ ~ui~ do qualquer objecão a fa?:er. Q.ueria a:pe-

t:':;Cf'i'oa· s -(JU._,nL o PrJJeto pre7u .. Traoalho d!41 Ju~~as. de concll a:;ao cr nas.ler o t:::!::~o. o qua n.:'10o me foi t:er~ · I JuJg.a:pento:
1 
d~ qt.u.t~br;;, que l;0?2m de m1ttdo, f'~ ·a ~~b~"'r as rrz::,es qne le~ 

.. PROJE:TO U'J:'! 1~". c."_, .. \.R~ !"r:rantias \\C e-:•abll•.d .. Je; ~ert~o no- 1-·ara.JT~ o i' .e.cutivo a pedir essa prov1~ 
t: N,9 ?9, D~ 191~ · ~, · · mend.JS para ps_ eerr;os de -~u;'<: c: Tr:.- éiL::.t.; . . 

r o .,. ...... ..., "'. .. . balho Substit_l.io, se ap:.o"\adc., C·.ll C::. Presidente, por ê'>t~ rnoth·o, des-
1 •. ... h . ..-B, •. :c •,, 1 3 ;1, _N~ .. CA.MAR.A 1 concm·so dz t ~ulos n S'JI" r.:~1;rn'l cou.h.t-Ço 0 Bnà-a-men~o do Projeto da 

DO.~ DEPUT.A.DC. >s . . 1 d_entro de 30 ;ha."\.~ conter da Vlg:ful-~ Cl!ma.ra: sei, apenas, c.u 2 o mi::;tltu-
Cria nma Junta ,~e conciliar.Jia I c~~ da ~~c.nle Ie; · _ H tivo yencedor derrubou tor~o> o:. pu.-

e .T,•lnc..wentn- da .~ _il. ·R 'f o ·éfr • -.rt. 8 .. ~1 o Po:J":"' F:t~:~ ~~v~. auto: recercs da Co:rp.lss0.o. ç_;u:~o b.:mtJ 
,r?._.<:t~r:-1 d.-, Tr«bu7ho :r san.•a! i;2'a~o v. r;.cHr, a'),.!>. ode-r J}:!_ _,_L.ft, m Re O flR. T::J:t-:[ V:!: EA: 
Crv~ ro SuC no ESÚ:d d Rio' ..,}-'o;t_ç ..... do Tr ... r:.l-t'l -· .~..nbupal Re- <Para encaminhar a voto.çéo) -

Junho de 19S2 12111 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA: ~ 
(Não foi revisto peio orador) _.,., 

Sr. Presidente três foc.:-am as emen­
dr.s ap-res~ntadas. A p:1m~ira. de au­
torlQ do nobre Senador Sérgio Ma­
rinho. 

onde couber: 

Artigo. O Estado do Acre te-:-ê 
sete D~put..a.d.c.::; e a. .;-.. ...... t.~. J 

,ju.atamrnte com a dcs três Ee· 
ns.dore.s verifica;_·-se-á nn. <l"'t.a 
d:--ó.s ekiçO~:> getr.ls do Co:~-r~-rst::. 
J:\;'c!:onal para. a pró;;.ima legislr.­
tur~-. 

Pr>r:l:;r~!o ttntco. O S'!'1"<'kr 
el~:lo com m::no~ vokção terá o 
mz.ndato de quatro anos. Grande do Sul. ' 

0 0 I g~~nal do -r:rabr-111-; ~a s~~;:,?d?- .~- Não foi revisto pelo crt"-Ml - ['"'nhor 
:!WO. o~ créd;to Pt1?:'0::H\l n ..... , a~r-rw à Preside!lte, Srs. E~mado:'es d2seJo 

p Congresso Naclona.J. Cec"etn:_ .P'X"':'~Çro t1o d_'s-r:,..~:~ ·,n ! ... :tlgo .... 75,, des- justitictr 0 voto Iavrr·t.~t'l ('•;e ct-:1 .flO A se~unda emenda é d."e f't'tor'a c'o 
.f:.rt. 1.~ Flca criada l'IP ounr~e R c- I }~ le.,~~~~ I·~~~odee c;~~;n_!~l.~ 7~ :;ubstltutiv?, tE:ndo em. ut~·n,..·:.o, so!Jre~ DI}~ S:'nador. Jefferson- de AG,:Ji:u 

1''2\' d:l Ju."'(~r'l do T .. a.ba!l'"l- m~Is t•rra! . f' ce~t-o e. si'"';1lt9 cruze!ros). - ,... tudp, a.s JUEta.s e p,;ncl~·;·."~~~s dcc1a.- co~c~bida nestes têrmos: 
.T•mt<>. ele concül<~.çFo e Jlll'!::tf!'tn:o.l m • . · · raçoe.s do enunente S;;nr.c..:>r Caiado Acre.scente-se onde convier: 
f'll.F<~n+a C.r•Jz do Sul n) EstadO doJ-- O g:r__ p;;:zs..-~~!-~E: de Ca~tro. . . 
P.lõ"' Grande ~o suL ' I .A matéria vai e Comissão de Reda- Tcp_b.o ma';ltido sernryre, .em Plent..r!o, 

1 
~~.: EnJu!!.-n~ nJ.o ~ôr dee1d:..Lda ~ 

Art. a o F·r.nm crta-d"s \lm cO.r!!:O . çf.o. atitude de nzor em l'e:a" :-o à ·ro~r.ção \ q_u~""ao . ~:: lim.z.~s ent. 0:.. os Es~..ada, 
<"t• J\liz do Trahal}lo pp.-JdP-:J.t.P de i' · g C!\Tt.._.1JO D"" C\STRO• de projetos po1icirnd~ ra t:\"tüda à." cl\ E1>1lll'ho San~o e '2v.Lln~s GeraLS 
,T•mta. u:TI. d~ SuplPnt~ ,de JÜiZ <"-o O R. ~"·- · ..!. • · • romha limÚa.ção, tõdrr~ as i~;egui'srl:, aL.ilJuir-se-ão m .. us dci:l .deputttdo::; 
T:-ph<>.lli., e duns fun,.5·'s de vo.ga,l . s:. ?re.s'd'!nte, 1Y'~O a palavra pa- dadc~ que n.-êles S:! int.·cG·l;cpl. Ne::;t(!J f2dcra!s 2.0 prim2iro e maiS um re-
:;-e-nc'!o t"~a p-!!;_a a rcn-c·s:mtac~o ~e. ~tt. d.::c:al'aç.iio de voto. ua.so, sempre entenCo e SJ"l"l!)re vott>l p:esmtante ao s~,wndo_. . 
~>n~1"C'"'ad~ e ou!:r't uara a l"epl'f'$1?-n- l ~ . .,..li' . ~ ~ . no sentido de. nõ.o pc-it"'t' emcndat-- ~ con.s=:qü~nc.~.u, ret.flquem-se no 
1'1.~:--q ct .. em'lrC'"'acl'1rt':!s cr m 0 !ntu!b! O en. P-...,SIDEN ~E. 1 de Plen~rio cria.ntlo no.,as .Junt.n~'- F:n-1 artigo prim~h.o: · 
d"" P f'"Jrter ao disposto no aitlgo 1.9 I Tem a palavra para dec1.arac:lo d~ tretanto, o :mbstitutivo r.:presentado Onde .,6 lê Ec:-pfri'o Santo 
de-;:a· ~ei. : tdo 0 noiJre senador Caiado de Ca.!:l- 'p~lo eminente Senador Ouido Mondin L''.'l .,~ E;"pi.:Ü Srn' ÍÕ u, 

1 
-::_" ,.,.':'Pfo ú:n'co. l:!ave:ã. um su-! :,..00 , ~ao tomou, .absolutamen'..~, iniciaitiva C'~d;~;eo 1- Mi~R.s G~~ai; 43 J'l"'l'l "" :r''~''r. r.ada. varal. l CASTRO· aa criaç.io C~ ..."un~-::.s e c.~ car,.os _ e - - • 

A1't, 3.o Os ma'fldatl'!'l ~o~ vogF>~s/ OS!!., CAlADO DE ... • - Não! Limitou-se a teunlr s.s prÓpo.stas L~ a-se-- Mtnas Gerais- 4.9. 
õ~, -~unta orn. criada te•!""!:nvfío s:- (Para Dec:,:raçáo àe Voto) - <Nao proc~den~es da autori.:ir:d.: C:Jmp~tcntc A. tercdla emenda é de auta:-ia. Co 
~~P t. ~;,"'m;_::'l~~ co-m N! /os t!tl•lare" \ /••! revts~o :;.-elo orador> - Sr. Pres1- que é o Tr.ibunal n~'·,:"n·:l do Trn.. noQre SennC:.IJr s.Ivestre Pénclcs r .... -

s r ._}IJl "1 em func .. < namento- nG d~nte, Ce6eJo declara.t ao senado 
1 
que, b!llho do Rio Grand~ (':> Sul. m~nse-l dl:J da n~~es tê. mos: 

re~:cttÀ-oo F'ít:od,.o.. . • ; votei contra. o subst.>tuth'o a.p:mas por gens criando, e:;at::::uen~~. as Junt3..c, " ~ . !' ..... ~·., · O 1:1 e'>~dente, df) 'I'r~1:l11T:."• 1 uma quer,tão de coerência, e com o J ç_?e c-<:mst~m d:J su'l!:'ltnL•.o c que e-::- .Acr~sccn.~~.Sf' 1 ao arti:Jo o se3'um· 
'F.; .. n 1 pr~move á a tint2Jaço::o da! oblettvo de -prestigiar as CotnlSsões do . t.'l.O e:n traln.l~aç:.o na c:..maza Uos ' te parf 3· ... f o un.co: 
• •m " C!'!:! f"r'Bd~. bem ro;no p;., Ol.lt!'P<:. \ ~ d 1 D.:puU. do<> ....... ..., .... ,.,... __. t d •·· I! 1t1""na O · ~. "."lO' r•'.cc~n .. nue ~•o l'nll'~ 
.... 11 ' ~" " ... ""~rrrn E'<t a pr<'<trtl~ n I ... · · inaram con-J -· ~ .... - _, .._ "-' (·-

Art. li o o.~ veoncimer.t7 ; t'ICY.J: carq;os • T~d~s as Comissões op "' nre Assun, o Een:>do ida c"lnheccr da s!do c-..nt~mp odes c::m o rum~n o 
r r c; f'1'P~'f':!r~'õrs riâ-s funrõer de ql'e trtrmmente. 0.:. Senado te~ ~;:m~ m~! cri<: Cão d:>'3stoS Junc"s e:n d!•;~"~os pro- t!.e -'seus rep~·es:;l1tant:!s, ou o t:: .. 
1 rata (1-c;ta lei s"' .. flo o::; f1Ya1os nela 

1
adlllotado o c2~~rio t ~ 5Regf!~nt0 j jetos, d:::~ermman:lo c ~;.1 Js~o 0 r~- ll!;trr.l cp:nas c:;::-1 u;"':l, :n.::t c::.m~-

L~'' '!'1.4~<' fi" 20 de 1unhr- d<> lr.Js: a a amem r1~ co~s a 0 - .• _\:, 0 tardamento d-a tr<.. ',.,J .i.o l;:d.s1:.tJ~n ra dos D:=-put~dos, r.t:IJuir~s~-5.n 
A.rt. e.o F.' ? Podel' 'Ereintivo au- àa Casa- ~e s~m~- e ~ue um PlOJwt_ e da c:-laçê.o cte 0---:':><i n::-c-~-5.;;-.o:-. 0 m:!.ls C:ois r:::p"es~nt:.nL"':> e:::t S:J"S 

torJ.'-""I'in n. ahrll'. ao Po·11r JurT1Ciári(l estiv_er em t:anuta..,.~? ,,estad Casa:,. so I pre:.~ntc f ..lbstltu+n o t"m r•!:TI'"' 0 rb- res;:rctiya <: bar.c:::.d-::.r: e os T:rn-
·- •!u.c:f:,.o (1f) T .. l"'ba1}1') -- Trtbun:':lJibrevmdo ou.ro ~a Ca..mara. ~s !J'-'~u- jeti~·o de ap:·es :;r·~ t· rl}t.;rio e a to .• OJ nr.s mt:smC~s con:lt ... J."f, t:--
rr-:~"10D?l ri~ .'T'rab\llh~ ri9. 0u1.rta- Re- tados, o prlmeilo t~Iâ. ple~er~ncla. efetJVaÇao na criil<:<-to à"S"'a.S ~r 1 mta.'. rUo maiS u:n r,p:=:s::ltr:.n.e". 
ve-o. o cr:'d1to· e.speci~l nec!"~fi'!'!O à Exemplo v1sto o ca.o da cnaç .. a do l Entendo portanto a (.o.utn. cvmi"'s·-;o 
~''lt"'curq 0 flp.,+q_, }PL ntP n ltmite de Instituto dos Parlamentares. O S3- de Conshtuir.ão e 'Juct! ... :\ foi c=-... ~-.; S:. Piçt,idente, qurn:o à. pr.i:ndra 
('!,.~ ::!.34~.':J:5"00 (t-ê.-: :mqb-6-:'~. t"~"e.,.en-)nado receb;;u um projeto sôbre o qual vamento rio-ó'~o.,a P"l~:,,; n•a ... :~~-:-- emcn:ia d;; au~m·:a 'o n::D•~ S:n:>.­
tO<I ~ nuorentq e trfis _m:] duzento e 1 me incumbiu -e atual Pre_si<l:ente de~ta P.ara ê;te ~1-"Pe'étO. w l'~~~ ";nt;.';t~~~~ uor S5:-gio H::tr.n~.a. o;; p.-:.r;;~2r~s d::'.S 
sc .. o::•·11tP f' o"•atrn ctn?e-it(l<'), . fca::,a, <:nt~Q Lf,der da Ma10na! ~e plo- muit:1.s v2?:es nü.&t<::> P':-~·-ri _ c~ ... ' ccmis.sões dz C,'J;.lSCi.u.ç:·o e Jw.i~a. 

Ar". 7.Q F.sta lf'l Pn"'reMn. em V''"'Or -cêder ao (·s~u~o. lle tm·ma r~plda, de todo-; 0~ d"'mais c~le .... , ~ 0 t --~.to e de Fimmçr.s s:"o co::: -:-á;·~rJ, po:: n 
na. ·c'latl:' dP sua nnhPc-rr:-o rcvQ1'D.dt'.;sl1map.eha pôr t5rmo às pzn'3?es desOJ·- ;ceito e~,_;d:.=~.s ctoocte ~"u~- em::>~ t~atn de wat:da qu~ jj. co:JS~?.V::t de 

..:r;.,...._~ .. \ ~., ..... • ·' 1 d ., s c n··a·"o ao ~ · ... ' ' ~ comprova- p1·oj • • u t r •u I'' f · · J · as u .,-.,~.., ~~S ~m <:"·· ru. .(), , , {._eno. ar; (q__ue 1/Çrno. . c. "" :"' , s da a existência de !'l'e:PS~"'em rio Poder e~o q ;::- .se o n- 2.1 e J1 oo ",o 
~ ... n ro., .sezumtes as emendas· Cm1s:~·eJ--.s~s~~s pnnclp:tlmcn~e. sem comuct~ntP t.ram}•nndo r" .. c" u.;;; veto do . Sr. ~:esiti.:r .. e d.l. r:..:-

p rejudkndas •a · · .. crité... ' ' l - ousa .... sn puhl ca 
. Qt. ·~UC+ dO. ~ • do_ Congre~:so. F(li 0 ru:- r'"'Or!-1 ~~ v~- · 1 · 

... .AP~esentado o _es~~do feitO, rcco- rllicou, sem 0 aCI'ésc~mo de ncnb A em~nda d~ au+orb do nolJre ,':!f'-
r.:..il~Ço, sob premt:nCla do tempo pa!'a .só cargo um natlor J:G~~·3<J.n de 1~::;--J·ar p::;:~:-n. e 

EMENDA N.9 1 -- CSPO atender à recomendD.ç5.o do Líder da • que o i7"stoJ:!o d.o ~3!}~:~ o f:. :L"> t·-
Inclua-se 0 se3'uinte: • i\..... 

1 

:11Iaiorio., teve, entretan~o. a tJroposi~ Por isso, é d3 fn to de rarnents.r qu~ nha m.:-.!s do .s D:.-ptltlictc.:. e o Es~[' 1a 
riJo, o andaínent-o .sustado poque exls~ 0 Plenéno t~nha di.EJu:.:!::-'lo r! d~ 1\:i.ar.s c.:::-c.:.:. m.:·s ~".n. 

"'Art. -Para Rt~nde,. à.:: nP<:es•~- tir, na outra Ccsa do con'!resso. pro- ceres das ComJs::õ~s. pms :h;;i~ar~~ 1:!.;..:~::-,-~e s. :-.'m. :r.::~__f~t:J d~ (It:! 
rl~-le-" arlm?n!strativa,., êa Junta de!Jeto fiemelllante, embora mais amplo caso, plena jm:;:if1cn.çJ.o pata ·t~l 'au- se_;Uil.:!O c.:; d~C.c.J 1-:.cn:--~:::s ~.t:).:. ..... -
c:mcills':";io e Jul ... ame-n~o instt+utdfl/· do que o nosso. tude. (Mu•to bem.> I Utmo B.<-'si~::-i.o <1~ c:::o-:1::-f •1 Q :: •• 
per esta lel, s,§l) c"'ados o~ .!!~guintes ~ . d c· · tP.tfstica, d•ca dõ> 4~'J r..ül h:-.bil:-or, .. 
cr .. gos d"' provimento e~etivo: E, quando 0 I?"rOJeto .e: amarn: O S!t. PUES!D!'L~rrE: ~::s vt::::m no t::--:2J.l"J c::.;--.';·~~-~'J ·,:.: 

~ • chccrou à Cusa, c~nco ou Bel~ m~:cs 
fl't 1- C'~-:~:e _?.e Secrrb.ria·dn. Jun- :dcpoi'l, coGi~ou-se de apliCll;l' o Reei- A maté1ia voltará n P'"n.á•·io 7" Cont"S~ad,o, entr~ cs ;:o··t;dcs de M. • 
h õe rl'lncll•;:oçr.o e Jphen,cr.to t1c•mento Int-::rno pa\'a impedlr que ti- hor<?s depois para. dWcuss~o suple:' n~s Gera~ e E~:li~:~o C:-n'o. 
~"n"'~ Crt1Z do Sul F.stado do R:o!vesse prosse3uimenta no senado. mentru:. Sr. Presid2nte sr.o:. ~~nado,·es. é 
G:ande do SUl - PJ-2 \ dif! Pen.tro dêsta critério, adotado por 'Votação, e-m twn"l ún•co, do cil por~m e-st:-.b2l..:::r f' P-~o.~ -11.~' .1. 

1 --Oficial dP .Tusti-ca- P.T~9 esta Casa, também nós. sez-uindo prin- Projeto de T.~ci da Cc1:-nrrra n~\;"1~- a p:;:te Qcups.da 'PO:..' t•jda f'Sta r~ ... 
2- .Aur.liar Judlr'A"it!- PJ-9 j..:i!J!:'.lrnente a opiniio de tõdas as Co- ro 18, de lr!S2 (n? ~87, de lCS!,· pula.~~a que; fui.uram:nt:!, fl3.la soll-
1 - Servente - PJ-1:: mis~ócs, concordamos e aceitamos que c ~ . ('~0 do 11tí-;io, v~nha a p')':t:mc~r uJ 

1 
71 ~ asa ae on~~) f!~"! fi.r:a 0 Dtcdo C.2 J:l-.1:1n::-..s Gera:s tn.l co da E .. 

S<>T_a dss Comlssõf'~t. j•,nho de 1932 -o Pl'ojeto, em andamento na Cã.mara num.~o de Deputa(os por Efta.-
- Al')ys~o (!., Cr:!.il)alho ?res~ti.cnte _!tlos D::-putadcs, não pedia prevP.lecer do$ e Territó:--ios e c1â at!tras pro- pfrito s 2n!o. 
Cai-ado de Castro Relahr. s.}bre o que já estava na. Comis<>íl.o, v'dénctas (em rrq~me de urg:J.n.. No momento present:- o t~l'rEl? 

, com pareceres contrá.rlos de outras cia, nos tf.rmos dJ m·t. 330, letra Con.estaào, por n~o team e.f.:Lo ,3 
comissões. c, do Reg'm~nto Interno, em vir- ; ccursos que r3t.to em anclam:n •. o 1 o 

~A N.o 7 A!=lsim, embora favorável à criação tude do Requetim.ento n<:J 314, de Supremo Tribunal Fodet-rl, r.:e:t~r: :.1 
'!~-... '=' emp:n~a. fl'JÓS n e·:,...reu:;c~o a de Conciüacâo e Julgamento e embora 1952, aprovado, oom .emend-'l, na à jurisdição do Estado G.e ~1:inr!s G ~-

:Fs'"'d"' {lo Rio- Grande do Sul", acres- reconhecendo que, postiv~Jment-e nós s-:ssão de 15 do corrente), ten'io raJ.s e, tw que me con&.~. até r.r,e> ~ 
c ente-se: · do Senado, tenhamos, ganho tempo Pareceres tavorát'eis das Comis- as pc~~·lt>ções dos lll.'Jares s~d-ac' JS 
n , • · • com e;:;sa votaçü.o, continuo pem:endo .sêes de Constitu~qií.o e Justica e nesta Região vot?m l).rs elei.-:õ:s q la 

Cr.[t. cargos de Juf~ co T·~balho ~ue agi certo. Primeiro prestigiando de FinanlJas :;ôlxe 0 prc.:eto e .c,e rea!~z:m em Minos Ger-ais~. 
F'l~b:'lt.,htto n<~ 2.n :r.~..-ko :la J1~"tl~:t .~o~âs Comissõ~s do Senncto'porque, a se- d-f'Jl'-?ndennô de prnn~mc'rrmen-~-o Se ac:htssemps .a emenda n~o v:~o 
Ttaua.llo e dá outras: ~:o'Vlri.:mc.M · guir o critério que estamos segulndo, ·das mesmas Comissões sôbre as• ~~mo tomar os votoc:-s~ ~esta .,popu1~ .. 

·-- · p melhor será não mais agir como emendas de Plenó.liO ~-o em bssf' que a ... ,evurass... ct-~~ 
EM&~DA N " ~~:al. · D~çn.tado'!5 pelo Espírito Santo e d1lS 

• ,Q " _Não adianta, Srs. Senadore~. distrl- 'J'"m a. pa\r.lfa o no~re- Se:g!ldo-r pGr ?-.Lln::>s O::r<lis. f:e:..ia d1!icil !!', 
Arr~rl!nt.::m-se os do:e 11 rU~a.!i nbni~ buir uma prcpo::::!ç5.o às Comisfõe.a. ~ec~ Nog-ueira da G::ma pa-a <>mi•ir pa:-e- Jus!iç':l. Fleito.-al dar ex::cução a l'h.i. 

~r, \~Omo a~·tigos 7.0 e 8 .. ~. passando o nicc.s ,d') 8-en?do, o_tte...a estuda e opina cer em nome da Comissão de Cons~ preceito que d:-.term·nas.s"! e:dc;:.c{l 
'atn"l arti";o- 7 9 .a ter 0 ':lúmero 9 ": )Pa:a depois o Plen:irio d~:-rubn.r f1U· t:htiçüo e Just1:;.1 e d:t Com~;,s.1o de numa. ZOUJ. co11tcs~ad!l, cnde d.:'v-e-1 

Art. 7.9 F.cam crladcs dois car~os mà~·iamente tuJos os _varccefe& U..ts.Ço- FJmtn--:~s. r.::1. ea..:u: é i.a:.-;.1:..én4 l\:!a.tor t'"'...., vo~a,:- cv•~t"o~~nt"'~> e tantos mU 
, de Juiz do Trabalho SulJs~Huto, l0-~a,.. 1 mistõer . ~a matéria.. e~ f _,ure.$, ãel:,..;l'l...:.o dols IX-",PUto.dq;t 
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$_::01' um r:...:.:~:> e ·ct:-is t:cr o•Jtro, s:-:~ 
nb-::~· a que1H pe~·t2nce o ter-.:~6rio 
on-~ (!:.;;.iS e.ei~c.e.:; v •. "m~-

P:i .... ..:e-111e in xr:qüJ.vel no momento, 
rfo p.·1,to-de~vis1a ·e1~hora1, a aceüa~ 
c;.i.o desta cm.el::la.· N:io o::sbnte em 
].>: ••• ~.~··o u .a-o:.Le Sena~o-: Je:rr'ers:Jn 
C.2 A[,uiar t""ve ~óc!c. a l·az§.o em ::tpre~ 

:;::.:::;:1~to. cs d:t-:!:;; e:;;:;;;.t:s do r.B. 1 dente, sou contra êsie Projeto porque dermos c.1.mt.a d-::-sta .sit.uação, mergu­
U.E., relat!TI:.mm~c ao recens":am~n.~ 't (ntendo que R. constituição não é pe~ lharemo~no drama Q'Je viveu a Ale­
to ue 1950. Meu par:!cer é_no senvido I remptór~a, não obr:g~ o r.u:nento de manha, na.décáda de vinte, e a Hun .. 
c:..e qu..; se ap1·ove1te a En:enda do Se~ -núme-::o de lutrares na Câmara dc.5 gr'a. depois "da Grande Guerra. Mas 
haC.or Silve.:fre Féricles como projeta Deputados e taiDbém porque penso qu~ um Pafs com· a .estrutura: econômic'.t 
~m s2parado. 0 re~enseam~nto feito em lS-60, fm do E:·ps\1, provO::.ve::nente não resi:~ti .. 

o SR. PRESIDENTE: ' . ., · tão mal re~li:>:P.do, tão prec~riam~nte rã como a Alemanha pôde resisbr 
r::!a!izado, qt~e só nos pode mduz1r fi e entrará em verdadeiro caos ecõi1ó~ 

ti~ntá-~a. S~:o quatroc.?ntos e.o:tznta V. F.xQ. está de acórdo em C.JH'i'Se.n· 
111.1. h.::..~.tal:t~.03 u.:!S!:>a reg.b.o que nio tJ.-.a cvm,J .jubemenda à Buu.nu.a do 
rcct~r .. 1 fkor à m:Lgem do dü·.sito que Denador Jeff;:~·son dz Agu;ar? 

dú.v.!1a<> e confusão.·~ mico e financeiro. · 
Todos os Srs. senai!.o"es s~.bem e Relemb~o aos s-s. SenaCVJre.S . que 

t:!odem ate-;tqr a mane;"!'a irr2gu,ar só há. uma fo,.ma de evitar 0 a.g"ava­
De!a qual f!J"1 executado o recensea- mento dos deficits: - não 'vot.ar 
mento de 1 $.!60. • . P(oposi-;ões que impliquem em d~Pea 

o sr. F<linto Mü!ler - P:-atlca- 1 .'i~. Esta. que 2f está. c-riando m•ES·., 

tL L.-cm.ütu~ç.;.u a.lsegura a todos os ci- O Sr. Nogu:;ira da Gama - ·Fo1 
«adaús br . .:.süaLos, ü:;to é, o de e.:;~ ne~se s::nt:iuo QUJ cv:-..sultei a Presi .. 
<.:::.~11: • ;;m se,LS r:p(. es2ncant ~s ..... como dên-cia, ls-~o é, inda§;Uei se a Emenda 
w outros cidadãos de retilües não li~ uo Bena-dor .blive.st!""e Pér.:cies, junta .. 
tl.,. -.:.::.s. men ... e cem a do Senador Jefferson 

A solução que me ocorre, s::-. Pre- de Agmàr, podem Const1tuir projeto 
Sic...:nt :, e que ccm .. cu1 o pa:r2:er que t.m .separad-o. 

mei.te nPo honve. 1mtenta Deputados. ocasionará uiifol, 
o SR. M~T DE SÃ - Pràticarr:tente 1 despe~a de .. & ouatt~ents miJ1-<flos -d'e 

não houve, diz muita h"'m o emmen- i cruze·ros, cerca de meio bilhão de 
·te Senado-r Filinto 1\!Iül~er. E das cruzeiros. 
nróprias informações constantes do Dir~se-á que no ocem.!) dOs tr:1hõ~s. 
j,:-or:f>s.so, s~ deduz que os dados são p~tra. onde vamos. f!t!atrocentos m,.:_. 
prP.cários. Em cert~ a1t1_1ra. "como aca;~ ~hões j~ não significam quantia dt:' 
bei de colher pela ~e:tma do emt- 1 mlpressi0'1ar. ~ ~uando,se diz qu~ 
iNnte Sens."'o:- No'!U-:"t:'a cta Gama, o 1 Q.l:!at:-ccentos mrlhoes de cruzeiros já 
próp:rio JEG~ Informa oue a!nda te-\ w·.o dev::m mais imure.ssiona-r, bem :<;e 
ria de remete'" ou+ros dail~os. Jl4_as P~~ v~_ a que ponto chee-amos. E se· ni.io 
tes a~~cto::; de alQ;um peso. nao sao tnrennos cuidado mes-mo com as;· des­
os Que me levam· a ser absolutamente ne.sa.s que aparentemente são anen:;-s 
contrár'o ao p!'ojeto. d~ quatrOCBntos milhões. em brevt: 

era. em.co·~:, é a u..o rsue a b.Ll!::llc...a uü- O S.tt. lVl:toM DE 8..4. (Pela ordem 
me.:J 2, d.e au.o:.ia Uo no.J:e 1::.-nador - J·Uío !Oi revisto· pelo orador) -.. 
J·e1-.0l'S-•l de Agt11a~·. s~ja á:o-'>iac:::oda Senhm· P1·esidente, vou levantar rnna 
para cuZlsmuir projeto em separado. queslão de ordem, porém desde logo 

A te:·ceira em":nd.a é o.o noore ·.::.e~ .;..tero declarar ao m.su ncbre colega, 
naL.ot ouv.;.scre .t-.;dcles. :.:,enador Silvestl'e Péri-cles, que ela 

1-. 2~:n:...e ::::; . ..!ix··· que os E3tado.s não ná:> tem por e.scôpo · apenas o caso 
con"i:em9Jaá .. cs com o aumu~to de seu·s vertente. lVleu objetivo é fixar wna 
r~p.<:.s.:_ltan~es se atribuam ma..s do:s orienta;ão. · 
1Jzpi.üadc3 para cada B::.ncada, e aos o eminente Senador Silvestre Pé­
"l'erdtórios nas mesmas condiçó<::s, ric.es &p.·zs~n~ou .sua Lmc.-1da na 
m<...s um rep:êsentante. qualidade de relator da Comissão .de 

com'J~ui.çãa e Justic;&? . 
O nobre ~nad"J!' Silvestre Péricles o Sr. Silvestra Pér~cles' - Ai)re-. 

foi levado a· apresentar esta emenda sentei~a como m«::mbro da Co~i.ssão. 
porque s<::nlimw os memuro.s da co- o SR. MEM DE SA - Minha 
m:..:..-;ao ue Consütuiç&o e Ju3tJ.ça, no questão de ordem - repito - obje~ 
debate travaC:.o, à'"base dos elementos ~iva fixar uma orientação para o Se-. 
tmnec1àos pelo l.B.G.E., que havia nado. Quando projetos de lei se 
lacunas, in.segurança, 0 incen.:za sóOre ach:im em reg.me de urgência e, em 
a totalldade dos números do recen~ cons~qüência, ·não há tempo de s~­
.seamento. H:â uma -estimativa de rem reunidas as Comissões, se a ma­
g.-ande~ feita com base na coleta de téria ainda não teffi relatores, êstes 
uados realizada. Essa estimativa ser- sEo desi.,.nados pelos Pr~sic!:;ntz.s e 
viu par~ os c~lcul~s do Prvje·L~, aa dão pare~er verbaL sem audiê:<cia dos· 
d.istnotuçCw que fez o.e Depucactvs cutros membros d::ts OJ!nissões. Evi­
para diversos Est::tdos. Ent~·etan:o, 1 dentemente falam p'31as Comissões, 
nas informações do I.B.~.E. cons .. l sem ouvi-l;s por falta material de 
tant.es do proceso e que sao de agõs~ ~empo . 

. to de. 1961, há UJ? .. top.co~ em qu~ ~e ~ Pergunto a v. ExQ., sen~or Presl .. 
menc:;.-cna que va11os Es.ados "'l.md..l. "dente, ·se neste e ·em outros casos._ o 
não hav1am completado _suas :_.oletls, relator, no exercício desta funçao, 
embora os elemeJ?t~ ex1stente~. p~1~ pode também apresentar em_endas ou 
mitissem ao Inst1tuto fazer crucc.os subemendas, conforme seja o cru;o, 
ap:·oximados. .I sem que a. comissão ·seja ouvida a 

o sr. Paulo Fender - O Para esta nx:peito.' 
nesse caso. 0 SR. PRESIDENTE - A ·Mesa 

O SR~ NOGUEIRA DA GAMA - tem oomo norma aceitá~las. desde 
Como observa o nobre Sen"dO' Pau!o que e;;teja 0 relator auto~·izado pela 
Fénder, alem do F.<>tado do Paran~, comissão a menos que haja pr_9-
também o ~tadÇ~ do Pará se encontl[! nunc:amellto em contrá:-io d3.. qual~ 
em igual s1t~açao. I quer membro ou da maioria dessa co-

.A.ss1m, p~e~ende ~;>.nobre .... s~nador missão. 
Silv~s~re Pertcles: com sua. emen~~, 0 SR. ME:M:. DE· SA -:.- &.te é o 

·corngu uma desigualdade QU~ p:""lSS,\ oblema As Comissões nao sao reu~ 
ocorrer para êsses Estados .,..na o c'Jn-~ ~f das po; câusa do regim"e de urg~!l~ 
tern;l~dos. no momen~o. :' de p~e~ cia. Asslm, não havendo a. reum~o 
awmr que, com a con,Ju.sao dos _Ua- d comissão 0 relator - fnso ma.:-. 
L ..... y.., uç ret.:e11::..eamento!. ,;e -registre u~na vez que não me refiro ao caso 
u~ aum~nt~ da populaçao além dos concr:to e sim de modo geral - para. 
numero.s m1Icados em !lgõsto d"! .. 9H, apresentar uma nova proposição, 
conforme consta da mt0;maçao do ma emenda que poderia estender-se 
r.~.G E da qual se ut1:1zou a Cà· ~té a uma emenda substitutiva, pre­
mar.a dos Deputados. cisaria reunir a oom?.ssão, para sa~ 

Assim, é bem provável que a Ern.en- ber se esta-ria de acôrdo. " 
da do nobre senador Silvestre Pér1~ 0 SR. PRESIDENTE~ 
clM venha a encontrar a neces~árl I. 
cobertura nos novos informes 4Ue o 
IBGE seja convidado a fornecer ra­
zão pela qual opino no senti~o de que 
também esta Emenda constitua pro~, 
jeto em separado. 
~te é o parecer. (Mutto benu. 

O SR. PRESIDENTE: 

A :Mesi indaga· do nobre S':'n~dm 
Nogueira da Gama se o seu parecer 
é no sentido de que o nobre s~.nador 
Silvestre. Pérides transforme sua. 

·Emenda em projeto em separado, Do 
contrário, a matéria só poderia ser 
apresentada como . subemenda por 

· v. Ex~. pois o Projeto está com a 
discussão encerrada. 

O Sr. Nogueira da Gama . - Se~ 
nhor Presidente, n~te caso coru:;ult.o 
V. Ex~ se não poderia a Emenda do 
nobre Senador Silvestre Péricles 

A Mesa reconhece o pêso, o valor 
dos argumentos do nobre. Senador 
Mem de Sá, mas a sua- norma tradi .. 
c10nal é a de considerar o Relator co .. 
mo o intérprete do p_ensamento da Co­
mi~são que representa, até que ele­
me'ntos da mesma Comissão s~ pro­
nunciem -em sentido contrário. 

Se não houver deliberacão em con­
trário, a Mesa vai considerar o. R~ .. 
Iator como autorizado pela Com1ssao 
para fazer .seu pronunciamento. . 

O SR. MEM DE SA - Sr. Prest .. 
dente como membro eventual da co .. 
mi.ssã~ de" Constituição e Justiça não 
estou de acõrdo com a emend::~. nem 
com as subemenda.s. 

O SR. PRESIIHlNTE: 

E' considerãdo então o pronunci::~.-. 
menta da comissão de Constituição 
e Jus!ir;a. contra o voto do Senador 
Mero de Sá. . 

Mq.n.;fe._o:;te;-me. dentro ~a, minha il_?.- 1 nao teremos dejfc~t de flninhentc.s h•~ 
variável orieJ.?.tação de com"!Jater to-! Jhõe-,1 m~s de trilhões. E cheg~tn:nes 
<_t[l,S as catl"'q!':. ;. htores de agTava-~ àqueh . .s!tuaç§:o .s o.ue che~ara.m a 
men*"o dos dehc:.ts e, nortanto. da in~ Alemanha e a Hu.ngria;- em q11e 08 
fla~f:.o b~asi.!eira. ~o p~ob;ema da Pt'€cos da m.anh~ não Im'!valeCl!m à 
rria:;ão de des:n,sa<: é QU~ ,re~:de sem-I t~rde, ~ em que se te-ve de voltar ao 
pre a causa. dn de.seouil,brro orça- s;:;tema de troca. porqu~ já não se 
mentário. ~"eclsamente por aue os ~av;a maiS a moeda como fn~,erm.;­
rlemen~o!:: nao Ate~t::'l~ p9_:ra êste as~ d·ál_!o dl> f'-.SC':<mbo. Nin:;ruém mais 
nec"'"o é qm•. d~cl~ nEO ~ t.em como aceitava a espé-cte mo!l.ett:r-!s.. F'azla­
rednzir o deseoull!brio. d2s fma~r:as. se a troca de bem por- bem: 

Há n011('<"\<; 'dias. amda. yertftquei A Isso e.stamos suieitos. Ni'Ú"~ ve'!l 
num trl'!ha1ho r1~·ori~em of~cial:. a. ex~ de Outra pa.rte, nenhuma utiliodadé 
trema díf'cl''c1Rde da. conten.c~~ das uo vantagem e!tl aumentar para am:. .. 
~espesas votad<~~: !'I im'!Jr~~·bil!da;e trocentos o número de representllir::-t"s 
em oue f;ca f' p~ier Ex:"cutiYO, f!U{I. ;~ na Câmara dos Deputado.s. crelo mes­
do D3. execn,.;;n do 2!"camento. de d.~ mo, que êsse acrf>.sc!mo nã.o a vai tm· .. 
m'nuir o detic!t,. p~':'que. cêrca de nar mais ef!ciente, mais escJareéida 
r:.rrx, daS despesas sao d.e natureza ou mais prqdutiva. 
mais f)U menr-s comoulsória. E a~ que As corrente-s de opiniõe5 já estão 
·s:::o obrg2~6rias- e há uma.~éne rle pe::-feitamente representadas, Não se­
clesn.~as que 9em se:em oôrlgatórias râ, poo:tanto, o acréscimo de oite!lta 
são !ndispensá.veis. na o t~ndo o ~o~ Srs. De)mtado.s. que a:perfeicoará a 
rter EY"'cutivo como c0Tngi-1as nem :·.epresentatividade ou a proporcloTla .. 
como diminui:l~s. Ora, ouem q~er llda<Ie do eleitorado bra6neit'o. Ha­
co!llbater def·.r:tt Q"rcamentário. P;e~ verá, apene.c;, mais oftent.:l parta .. 
cisa vot.m~ .. cont":a tõdas as p,.opo.c;icoes mentare.c::. com as vantagens que p 0s ... 
Que iml)licarn em aumento de despe- sam trazer, mas com imensas des .. 
·~a. A ho"~ d~ gritfl'" é !'1. hfwa. de ~o- vantagens, pois· a prática tem de .. 
tar 11m a desoesa. Esta deu-o"~.; ,de crm- monstra do que as Câmaras LeglsJa. 
:la con<:t.;tul··.~. malc:: nTYl:a d·ftcuJdade -Uvas muito numerosas são poucO efi ... 
na""a se corr1g!r o defictt orçamentá- cientes( Tanto é assim. que. nos par .. 
rio. . lamentos europeus., que s2.o mui~o 

E.~ta ~ a hora de gr1tar. N~ e~tan- numerosos ,orçando em cinco a se~s 
to. ~empre nos esquecemo~. dlsto. vo~ centenas de representantes. se tem 
tamos a proposição e fi~D0~ 5 nos sur.. nd_otado pr?ce.ssos reg-imentais pm·a 
ryrPcndemos com a,. extensao dos Or- ev-1tar preCisamente que grande nú .. 
çamentos. . mero de parlamentares intervenha 

DeseJo relembrar ?OS Srs. senadores na~ votacões. e as votacões e as d~>­
a s;tuac1o do Bra.sil, a resneito. O c'sõrS sã·o tomadas através daf".l rÕ .. 
dejic!t do çor:ente ano serâ superior missões, dos grupos e das sublide .. 
a t.-r·r.-zent05 -~I1hõe.c: de cruzeiros. O rancas. 
na-binete. cujá gestão acabou de fln- , Nâ. Câmara francesa por exemplo 
dar havia o:-~anizado esquema para tive oportunidade de' verificar qué 
diminuir as de..~'!Jesa.s do corrente. exer- ~erto número de Deputados tem a 
cfclo tran.o:;fer:ndo cêrca de Oitenta faculdade de escolher chefeS do gTU .. 
bilhões de cruzetros para o P;ó.ximo PDs ,e êstes votam por todos os ou­
ano. As previsões para o deftett de tros parlamentares presentes ou não. 
1003. são no se?tido de ~ue não po~ O que se observa nos parlamentos 
derá ser· inferiOr a qumhentos bi- europeus é que ane.s-ar de extrema .. 
Jhões de cruzeiros. . mente numer-os0c:: itão eXiste a. confu .. 

O Orçamentt? dç- t>r6x1mo ano. pro- são que .se verifica nos nossos prln-­
vàvelmente. atm~nré u~a nova mar-. cipalmente no que diz respelt.o à ve .. 
ca a.scendonal ~erdade-1,..., e melan~ rWeação de vofação e outros pro­
cõlicamente glorwsa.. pltraoass.are- ces.sos legislativos. 
mos a barreira do tnlhao.· O av11ta~ 
mento monetário é de t.a1 natureza 
Que 1á vamos para um milh<io de bi­
lhõeS: ser-uimos para o t"!'ilh~o! -
unicl<~de nu e ._nenhum de nós, creio. 
há dez aJ;loS, süpllnha pudé.o:;.,emos 
atingir .. ~poi.o: vamos para êle! Vamos 
para o trilhão.. . 

Assim, não vejo vantagem no au .. 
menta do número de parla:onentares; 
ao contrário. creio que hos procedi-;. 
mentos legislativos que· a-dotamos. ês .. 
se a-créscimo será até perturbador. 

, constituir subemenda à. Emenda cto 
senador JefferSQD de Aguiar, a ser 
destacada para constitui~ ~rojeto em Passa~.c;e t. votação do 

salvadas as emendas. 

os meios de pagamento, no ftm 
do corrente ano, estão orevistos em 
um trilhilo e trezen ... JS bilhões de crn~ 
zeiros, porQue subentende~se oue, até 
o fim do ano. terão ~ido emitidos tre~ 
zentos e sessenta bilhões de cruzei­
ros. E como o muWn1icador dos meip.!': 
de pagamento no E7asi1 é de Quatro 

projeto;res- em quatro quer dizer cada cruz~iro 
elrtitido corresnonde a quatro cru­

-zeiros em moeda' PsCrituraJ - tere­
mos, B.5sim. um trilhão e· trezentos 

Sr. Presidente, tenho para mim 
que o problema fnndã.mentat é êste. 
Não voto, neste Plenário. despesa que 
não seja absolutame.nte necessária 
ou de extrema utilidade; que seja 
rigorosamente p-:-odutiva e que traga 
ao E:asil, na situação desesperadora 
em que se encontram suas finanças, 
CQmpensação que anule os inconve­
nientes de sua criação, 

Por isto, corente com meu combate 
inflexível ao desequilíbrio orçamontâ­
riô, votarei contra a pi'oposição, res .. 
peitando inteiramente a orientação 
<!os eminentes colegas. que, na votação 
a favor· do projeto, tomarão em con .. 

separado. . · . 
Esta a única solução. Aceitar a 

1 emenda, não· disponho de elemento:'! 
para fazê-la tn limine tampém não 

• é po.-"'.Sível, porque não ·conheço, no 

, r r r 1 

\ -
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O SR. MEM DE SA: 

(Para encaminhar. a votacáo. Não bilhões de CTUzeiros em meios de pa­
joi rerHsto pelo orador) - Sr. Presi- gamento. Quer dizer: se não nos 

' 
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'a!deração fatores e·atgumentos de al- aliã$, que nunca ocorreu fato idjnti .. severou S. Lxa. que exercera ~-o Es- lt-idrd~ os inv:!st:m-:ntos pl:Jl: .v.;. ~-'\ 
, ta procedênc:a, come os const.itucio- co nes~a Casa, tado tio R:o Graü.:í.:! <..0 .:..u, UU1-.1- ~4~~a. que .. o Pais a,ra.c...-.a, h- .a qc 
nais, os de represent~.ção. etc. Sr. Pre.s.dentf) com estas consid~- te long .. s anos, a ch:fia do 1. B. etl:oc.s, como e5~a qu::: n:J.s r~- ·):.-;·' l 

, Não d:scuto a legitimidade ou o rações voto favo~·.ave~mznte ao pro- G. E. E', vo:·tan~~. tc".1 e.,p~~J.:is a urgz fa:er a se:-::: ·ação dc.s h\';::'1- 1_ 
pê.so dêsses argumertos: para mim, jeto e à subemenda -do nobre Sen..tdor e u.:n t2c:1:::> em m:!.cé.:a d2 rc:.cn- mentos p~l>liccs f' O c:~vo, s;>l":!'~~~r-
o salus populi está n:> combate à ln- Silvest:-e Pé:-icles, (Muito bem) senmsnto. As expLc:.:;õ::s de o:d:m :p.rioridad:::s, .d:-r~do p:cíe·tn~.a acs 

I 
fbç&o. Tudo o mais vem depo~. 0 SR. NOGUEIRA DA GAl\~A: técnicJ. que S. ID.a. n:.s ap.-eseiL::;u je in'ediata oa ~e m'!'s ur:;en e ,l'--'· 
,(Muito bem. llfulto ";em) não dz1xd~ ... m a m~nor dt..v.:.ta f.:êb::~ c ces.s:dade, nf'o só pa.~a ?.t.md,,uen+(> 

0 SR. PAULO FE~DER: (Para encaminhar a votação) afirmativa dJ I. B. G. E., no sentidr- '•O povo no q1:e -e r<íete fiO ·PU 'lem 
i (Nào .fOi revisto pelo orador) - Se- de que é }}Jssivet, m::smo anLs do ts.'ar, mas também ao Prís no ;-:u~ 
. (lente, pela Constitu:ção Fe<lr.>ra.l é nhor P.cesidente, o eminente Senador c:J-nh2cim<::n~o in~2::rral C~s coletas, diz respeito ao.s alr(·<'t'c2s de q•1 .. nrt:'-

(Para encaminhar (ti votaç&o. Não Mem de Sá, conforme o Senadp teve cheg~r-se no resuJ~ado geral, por m21o · c:sa d spor. p:;rq cont,nuar na dia. 
obrigatória a medida. o.pw:~unidad2 de ouvir, vota c:m:ra o dos 1Udtces e de. certo,. coef1c1:ntes ~enda. de !:>Yu)!resso. 

. . projet'O, so.b a alegação, em pnm:iro de que pos.sa . dispor,~ do ponto d2 Tem-,se fil~aC:o muito no E~·n.~il r.,1 /Di :evlsto pelo oradcr) -Sr. Pre.s1-[Iugcr, de não ser obnge.tóno o aumen-1 t·.s~a k .... lL(;J, esse orgao, p?..ra ~.m seleção de créditos, e tcdos os {..;o~ 
D1z o Art. 58: to a que se refere a Con.stitUi",'o Fe·l proceder. . . · ' f. · b t .... nomiS~as e .1nar.~1::~.1t: ~em 11:; ~t 

"O número de Deputados se1ál de.al; em .s.:':{undo lugzr pel9S Gespe- De qualquer maneh·a, Sr. P::es1den- LE:da Os :\I:t·~trcs da FazenGa oue 
fixado por lei. en propo"ção que~~ sas, qu~ ser1am acresCldas com a re- te, fato e o seg>l'ntJ:: a. ~J!fl'1et·;~" n.-:~umem a ct'reç:J.o da. pasta .se p.o­
não exceda um pa_ra cada cento presenJ;~Co aumentada. para dar a p->lavra defmlttva. S?bre p~!UTI a fa:::~· a .:;~l~·çLo ::I-: créjit.o 1:1as, 
e cmquenta mil hab tante.s at6 Gmta~La, se po:~ível, fazer. predJml-1 a populaçãü do J?,:asl~ nn lS~?· e de Jo::o depois, o cue €les fazem {> au­
,mte Deputados, e. além dêsse nar a mmha optmao, de aporar o pon- 1 I. B._ G. E. E e.e fez a de,.rda de- mentar indiscriminadamente a di.::.;n-
limite, um para cada duzentos e, to <le 'fLSta no que se ;refere a uns e' cla1~t.Ul.,J a .,,se re;;_Çe.to. . 1 bui:;ão de créditos i.Jancâr!os. 
cinquenta mil h!tbit:mtes." / outros. 1 Assim, n!io uo.s é llclt.c d11.r.r e sus- 1 _ ~ . . 

. . t•cs:;o.::.lmrnte não vc·_io razão para 1 tentar com a nccf:'s-s:i:-Ja segu:·a:~:;::: Na{) se fez amda no Bn:t~ll, p~lo 
f!.' e;·; dente que·a Const~tuição não, aumentar 0 número de Deputad:J.s 1 nur. não exis'e a p:oporcionalidade mel!os de 1S53 ate os dias de hoje, 

1m elaborada para lier descumpr:da; I atualmenve existentes A nossa Cf\.ma- i esta.bel'c:cla · n<>,. c::n.::::tuiç:1o. Essa .autentica . verda:leira, ri~orosa .sel::>cf:o 
hã de ser cumprida e respeitada, e ra de Deputados já é. numerosa Mas ! proporc!onalidade tem que ser eXtraí- do crédito b<incârio. Tenho pe:-diclo 
quem deye c~mpri·-la e respeitá-la I para que isto não ocorra só há u~ I da. daqu~les números que êle fo-:ne- ~empo, sr. P:e.sid~nte, em an81 sar 
.son:os no~. leg~~ladores, quando seu.s m::in; refo.rmar a Constituição. ceu_. T~m·:rs que jogar C.'lm essa~_ re- <'í'>te J?l'OOlema, l.endo, ac~mpa!1hando, 
ma .. dnrr',e--tos dt-pen•ie.m de 1~1. s~m rcfrnma cto art. 5-8 da consti- laçoos de granjeza para <:lbter o nume,- e?'am1-!_la'1do c.s. ~alanços ~os estabele-

0 r;~·me el!l que v1vemo-s e <epre- tui-ção. não será possível a.o Congres- ro ~e deput1a.~os pflTR c~ d-a 150 mil cur.en,os banc:n.os do PaLS. _E, a co· 
sen:at.~o e nao se rompreende De-~ so Nacional, tôda a vez que,. neste hab1tanks ate 20. de ac:Jrdo com .~s me7ar pe}o Banco do Bras1I, dté o 
mooraCia representat.va sem repre~ Pafs, se fizer um recenseamento, com tota~. apu:a-d~ p~elo I. B. G. E .. Fo- maiS. ~oaesto dos est.abel~clmmtos 
;Sentante;; do povo. Urge, portan!o. a sua população c:-escente, aumentar ~~ d:11, na.:> d•s.po~.' o PJder J...epsla~ bz.~canos, .o. que se faz e distri­
que, à_ v,~ta do aume.nt? ~a populaçao. 0 número d? parhmentares. t1vo de outros me1os p~ra calcula-r o bmr o credito sem a menor d·sci-
fie re:;:pelt.e a Constttmçao e se ela- Ao cont1rário do que afirma 0 nobre número de Deputados, e saber se hf. plina, dando-se o -dinheiro às gran-
bore a lei. . ~ senad0r pelo Rio Grande do Sul. nãr, ou -n~o a.umento.. . , des indústrias - dua.s, tr&s, quatro -

Há uma. eontradl<aO na pa~avra é !ac11ltativo. Basta ler 0 texto do Cre10, Sr. Pr:s1d';'nte. rw-: -"",_, '~"' en(iu::mto num~rcsa.s outras, menores, 
r-empre acatada d~ r.obre Senador art. 58: aspecto, também da proporcionalida-. p:eci.sam também :Ie recursoo. 
Mem de Sá. Acha S. Exs.. que o nú- de, o projetG est'á perieits:m:::n' 2 en· Hoj'e desta tribuna o nobre S.ena· 
mero de Deputados que r-:e quer au- . "0- nl'imer~ d-e deputad~ S"rá quadrado na letra da C-nstitu'•:"'i'J. dor P;ulo Fender diss'e que a carte:ra 
mentar Jmphcarta E!t~ grande d~Epe"a f·:cado por le!• em proporçao que Rel~t1v::m:..-nte às o"b.se"vações do de Crédi o Agrico~a do Banco do Era-
e, ~or outro l~.do, diZ que-? num~;-ro 1 nao. e~~eda Uffi: para cada+ cent9 ~).Obre E!>na~or M~m de Sá. quan~o sil emprestara c"r~a de cinqnenta 
é tao pequeno que não vt~Ia contri-1 e. cmquenta rnJ.l habitan~es at~ I ao aumento da desp~.sa, eu me mn- bilhões de cruzeiros a duns finnr..s 
bu.1r p~r~ mç;hor Informação õo P'l'O•! Vl~tle deputados e, além de~se li- nifes~o de inteiro ac6-:-do. Cre!o Que industl'iais de São Paulo, repetindo 0 ces..-;o -e.~JslatlVC. Na-o compreendo a 1 n;tte,.. u~. pa;a cada duz~~tos e nr.!J}~ll~ Sr. Se!lador 0'1 Sr. n~.,u- q:te fôra dito ontem, na Câmara dos 
con~ra:dJção. . c.nqu~n .. a mL h~.bltantes . t";!b rl"1X:tr! d~ .b1ter p!llm2S às p:lJa- D~utados. Procurei retificM, em 

Quando. aos Pmlamento.., europeu:;:. O ·;e1bo é claro, será fixado por lei. ·nas f> à'> C011~'d"•';'"0'"' rl-. ::o-....,-.-'1-·· apar~e, a S. EXdl que êsse fin~Jlcia-
fo.l 8 · Exa. me..smo quem dl&e - e O dispositivo ef.tá redigido em forma Mem de Sá, qu~ndo 8USt~~t.a que ~r.e- me:1to n2.o pecHa partir da Carteira t verdade; .. - que ~ sses PRrlamento.s imperativa e a. nós. legisladores, nã 1 cisamos nos. umr. pa'·a. cv:..tn m?:'l."''" ~ de Crédito A~rícola e Industrial por­
evam mu:vo em co.1ta a ;epresenta- é possível, em face de um tsxto a!!- rle. c9ráter m~Jac>l01"11'''0. 011 m:d•d!l.'> que, no conjunto das suas operacõrs 
ç~o do po?o~ no Cor.gresso. tanto as-. sim taxativo afirmar que a med.ída que poSSP.~ n~., cooperar para o com- 'C!la não vai al:?m ainda de trinta bi .. 
sr'tmáli'aqnoe ~~'naasdso!.oFend';.m,aelroscams.n~eNsaell é f~.cultat.iva: - ba!e àp~n~~ça?· 6. t d. lhões df' cruzeiros, para empréstimos 

. ~- .. o_ "'o - S p !d tle t f I • rl ~.. . "'~.- ·"n,.r !::e n !1: es amo~ '- . "' t . ' Es • t . àt: Dêrca de trezentHs- Membros. r. res en ' es a o ~a razao p - ar.Ú .de um disryOs.!fi"flO C~m-'-Hn'c;;n,J. 1~-uu.<; ~·Ia . .!, sas operaçoes enam 
Quanto ~ps· mais c~térlos adotados rytelra por que. a ComLs;sao de Cons- ~qut ex:ge a aplic::..<'âo, qu,. trm (!~ ser stdo feitas ... 

para votasao, no sentido de evitar o ~~tciã~el~t~st~~ay,atrfave~dde seu !ll0~ "n1k"---1')_ 0 ro<>r~n p cme n-1 0 oo"!emo.s O SR. PRESIDENTE: 
tumulto. sao wedidns elementares de · •U orç_ a a. opmar nos d!:'ixar l~var pelo e.snectÕ de or- _ • . 
ordem em cada Asr.embléia O certo favoràvelmente ao projeto. d~m financeira uma ve oue . orle (Fa,ze,~do soar os ttmpanos) - Lem-
é que o· processo Ierislativo 'da elabo- O ·~segundo a.specto alegado_ t:a J>ê.sas conseoüeDtes ~n, z rl', 1·iu~~6!'';~- bro ao nobre orador. que está. findo 
;ração das lei.c;: neceisita de re-presen~ reunm? da Comissão de Con.stltUlçao <::ão daq·t.,,as oue se. inc,rno'"'" . - I o t-empo de ouP. dispunha. 
tantes de tôdas as regiões do Pafs. e Justiça foi o da .Insegurança do re- ,."T,....,.,. ~~· ... r~~.<; .. ;.., ~ tn.,~U-tf'~<'~ d~'f' 1 o SR. NOOUEIR.A DA GAMA _ 
Então, a õ;.scussão nos Pa.riamentos cehse~:n~ento. da mcer~o:za da~ suas Tnstitui~ões f.ep 1tbli~an·,<! ~·0 ~ Vou concluir, Sr. Pre-sidente. 
numeroms é muito bem informada. conclusoes. ,Mas.~ prec!SO considerar 0 P?.;., ... ,..,~o.,.,+,.; :._ Câ;_;'l,.ll e Se'1a- Esta~ 0n.oorações teriam sido f-eit.as 
Quando se faz a vctação jâ está se- serena e t:ranqü1lamente a matéria d ã 1 ,.1 . ~~: · , v~ 
d. t d 1 . · "d. para. se ver que a incerteza exist<>n- o :- s o ns,I UJÇu"'.s (Ple P"a:r~n P,.., nela Carteira de Crédito Geral do 

lmen a a a e1 ní> :processo J.Scur- t • é d ld d . 'l \"da da nacão As desnes<>s c·trrn Banco do Brasil não norém pela que Bórlo e nao e mo e a noo con UZir a ~ · ~ · _ - · ·p . ,. .... _ 

Sr Presidente . ã vejo e uma v:>tação c:>ntrária ao :projeto ~ sua manutrn('ao ~!'>n d" C'l"l'Pt!",. es- acabei de tef€:r:r que e órcrao té.rn1-
Jnega.T ao povo b..;.ai lelro a s~t~~fa~~o Em primeiro lugar, devemos noiar tritamentr o15ri"'"ltfr'"' ln._titnc·n.,~ 1, eo e <JUe se. ting;e ?O seu R~gulamento. 
dêsse direito que é 0 de se represen- que nenhum recenseam~nto, em qmtl- Não há. de se: por af nue ~ PDd_r Asslm, St. President~. nao pode1~10S 
tar no Pariámento rre scôrdo cOm a nue-: Pah do mundo, .!10resenta con- Leg-Lsl~t~tvo ~ v,at combate1• a 1~Cacr-o trazer para o_ caso o problema da m­
Constitu!ção F'edeml, tóda vez que clusões rigorosamente exatas. To-do 0 no PaiS.,. na o: f?e':emos 1lOS tm·r. r.o- flação, qu~ nao se combate dêss~ mo­
cresça a população. censo é feitn ~ base de col~tas. à ba- mo SUO>f'_e e pletteHl, o n!Til:lre S"':_"rnr do: ~as .smt fazenda-s~ a selt!9ao de 

com referência lu 8ubemendas aco- !>e d~· determinados índices. adTL'ados Mem d('- ~.~. no r~....,hate à !nfl ... o:.o, credito, a que me refen e que, 1;npede 
Jhidas pelo nobre Senador Nogueira pe!ns órgãos encarregadcs do recen- aprf'.~entando me·:bd.,s q11\ ~e~h·n- o aumento do v?!Jme drn mews de 
da Gama relativas aos Território.c;: e sMmento. Após a reunião de todos mente cheguem a ês~r resu1t:}.do. , p!'-~gamento. "E m:·.!S d~_tndo-se ao ao­
Estado qtie não fo:·am contemp1ados €~t-e.; elementos. são feitas a.s estima- Muito se tem falado em nosso Paíg, •vêrno reforma t':1butárta capaz de e~­
oom o aumento de número de Depu- t1vas globais dos !esultados. Em nos- na contenc!'o de de-:Desas, ma.~ 0 que ta_b~lecer cond1çees de a.rrt;.cadaçao 
tado.s, ou QUe o foram apenas com um. so Pafs.há Uft! órgao que, por 1:-1, tem vemos, dur:mte todos os Pnos, é 0 e!:cJente, Just.n, /" Pm proporçoes bas­
no texto a.oresentado pelo nobre Se- com~etenci9, para esta mvtérla. - o Orçamento elevar-se as~ust-ado"~"amel1- bntes, pels ex -rnsão do nosso Pn.!s 
nadar Sil_vestre Pér.cles, tenho a. di- Tmt•fut~ B"r~sll~lro de GeolUafia e te e nó.c;: w~smos, reurf'~"nhntec; dll e de ?ua granJe·;o;a. F.acf!·Sf' comba-
2er que este Plená~-io cometerá uma F.statí.st1c~. E êle aue. em informa- -oovo e dos E~tad.os. contribui""·~s ..,0 .... ~ te à t;nflacão om m~10 d~ reforma 
injustiça se não acolher imediata- f!Õe..~ envJadRs à Cãm::!ra do.s Dellu- 1l'mP.ndas naia anm"'ntar ,.,. volume do '1hr!cána, que uorme I?-S.S gavetA;S da 
mente essa subeme·1da. Desde que o tados. constante~ õo proce&5!o-oficio defÚ:it orcamentáriÓ anual. Comiss§.o· de E·"'-'momm . ela CãJYlara 
Relator da Comissão· de Constituição de af{ôsto de 1961. assev~ra que "o - Cos Deputados e. até ho.1e, nl'io. teve 
e· Justica acolheu-a e atlN•Sentou-a número total,_ obtidn em suas coleta~. Tod~o; os anos, esta veré:ade f> emm- andamento. E amda por mero de 
e1a deve ser vob.dro em 'Plenârio __: rea!izadas em !9fiO, dá o fesurtad1 dada no sem-a oe na Câmara e ~.()rhc: tned:das que venham a11xiliar ~ de· 
.sim ou não. Se B. Exa. Quer dar que comiÕf'"4 como o do recensea- o.s anos insistimos em anre-senbtr senvolvimento da produção nac>trmal. 
parecei' contrát,io que dê. mas de- mento feii'o". Pmendas nue aumenhm as d"'snesas do Assim, Sr. Presidente, falando ao 
pois que S. Exa.' a acolheu, disse: Pouco impnrta que ness" mesmo Tesouro Nacionll1 Por oue não .iun- :mesmo tempo pela Comissão de CoTis­
acolhi a snlx>menda, mas da:-et pa- Ofíclo o T. B. G. E. nond(!re aue, ~.armo,o: as no~sa.o:: vor.fed~. n~o eo1-1 t!tulçã.o e J.Jstiça e pela ~e Fir:,"nças, 
recer contrário, po·que sou o Rela- f'm al.,.uns Est~dos. a'"!1da os traba- .gregarmc~ os nos~·f'S esfnr('os duran~ ... ~u.stento, com estas eonsJdera~o.f's. os 
tor. Vamos ter, no P 1enário, a vota- 1hc'5 n:"i., bouvPsS-e>U ~hPp,-ado à sua um on dois exercfclos, e rle=xarmos de l'areceres aue exarei nesses C.ot,<; ór­
ção de uma ~mberr enda ãe pq~cer conclusão defin'tiva.: poucD. fmPürt.a. opfeselltnr Em~>nrl',1, nne tr"l"1'!Tll rn~in .. r,1íos, favorável à aprovf!ção do Pro­
contr?rio, mas vamos votá-la. Quan- dP- vez aue êir D"ón;io esc!arece que m.<;O nara o Orçamento da Re•r:níbli-- 1eto QUf' eumenta o número de D~ou­
tas vêzec; votamos f'"nend!'ls com pare- díspõ"', n§.o obsbnte, de dados ou ca'? Disso não (',y~itflmoo;, P eTn mn1- tados. (Muito 'hem) 
cer contrário e elas foram aprova- ele~en~os para fazer as respectivas tm: -outros sew:-es a CO{'no:!m~ilo do 0 SR COil\llniA llUENO• 
das. eshMativas. · Poder Legislativo é .sempre no srn · · ~ · 

Não compreendo o c;oitérlo edota- Qusnrl"() a. mRtArf., fnf discutida na Udo do aumento dr dec;pesas. (Para encaminhar a votação) fNão 
do pelo nobre e i ustre l?.elator da Comis.'õãD de Const'itúidi.o e Justica, ·o de nue NE'C;sa,..,oc; para combat .. "r foi revisto pelo orador) - Sr Pre­
Comissão de Cons·;ituição e Justiça, cs ·seus m-"mbros. que aí P~tavam. ti- a infla~ão, ni!o é deix~H· de p~'!ar Os s·dente, pouc:t""coisa teria de agreg:ar 
acolhendo a .suberrenõa e sugerindo ve.~~m n f'nse-1o de ouvir uma expia- .,~-,.; ..... ..,~~""' f'I'J~ n'"'wls n"nutados ·que aó.S argumentos aqui aduzidos· ind's­
que não seja votada, QUe constitua n.a"fl:o Pbali7ada. nropicindn. p~lo !C':m!- e. Constituição manda criar, m'~S ro:- cut.ivelmente estamos em face de um 
proJeto em se1Ja:ar.o. Par~e-me es- 1l"'nte Sen'~-rlor Mrm rle ~"i. a11torlda- ~"h"'"r~" " ''""!1tenrãc ri'"O"OSa de -li"s- di~posltivo constitucional, qu~ cumpre 

, tranha essa p:át~ca legislativa. Acho, de no assunto -de recenseamento. As- pesas, disclplim.r em térmos dP prio-, executar, 

• 
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Quanto à questão do levantamentr.t ' Tenho nesta Casa uma tradição de êsse projefo seja. aprovado no menor dessa. deslealda-de da serva.. da. ama. 
pelo serviço Nacional de Recensea- ojto anos de combate ao empreguismo. prazo possivel, para. qu.e os 13 ou 14 ·da babá, temo.s ainda. a deslealdade 
menta, posso exibir para o :..~.pa.do a (]estaria _que aqu~es que me acusatn partidos nacionais, com suas secções- maior - a estimativa. É o próprio 
publicação abrangendo -tóéto o País, de ser contra o funcionalismo fizes- nos Estados, -possam tomar dentro ctos órgão competente pí\l'a. fazer cáleulo 
que aeaba de ser impressa. Lerej pe· sem para comprová.·lo o levantamento prazos que eStão correndo nos Tribu._ populacional no Brasil que neste c~o. 
quenos trechos da introdução à Si- dos discursos que aqui pronun:.::iei du-- nais, suas decisões finais. fala em estimatiVa. Além dêsse c:. 
nol)se ?relllt\i.nar do Censo oemográ- rante êsse período. Em t5das as opor- Cito para exemplo, o caso do meu pec· ... o, há. outro muito importante: a 
fico., que justifica, o baseamento, .des- tunidad~s em que se pratica:ram ab- Estado, onde não sabemos se vamos questão entre Mlna3 Gerals e ~p1rito 
ta. Le1- no Censo, levantad-o eJll 19-60. surdos e ,ak:ntadcs à Na ":tão, ao vaLa!' decidir por 8 ou por 13 Deputados. santo que, por m;m, já €Staria resol-

(Lendo).. leis de favor, beneficiando a terceiros, dA
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na ignorância comp~eta do que se v o- ~ • ,... · .~ i! ta.1 ôb U+-(m0 •o Servl· ::o Nn.cWnal de Recen- tnva. Muitas da,'i \'o~ações foram rea- sem emendas, a fim de não retardb.-lo, res Jç, se, man es "am s re 0 .....:;~ · . em tôrno da Serra dos Aym'Jrés. 
se:w:1er;-to d•~a os resultados lizadas .s!!b pfessão d_os interessados, para que todos os Partidos, em tôdas 0 Serviço Geo:gráfioo do Ex:é:cito jâ. 
prellm1nares do Censo Dropogrn-

1
sem con.,1dera9ão mawr pelSJS ~esuJ ... as unidades da.' Federação, estejam estudou 0 pro-blemtt. .e sôbre êle 53 

tli!O -rez.üüa.Ja ~:m li? <le sc~mb-xo. tados ':1-~e ~dvltl8.~, ?O seq. conJunto. c~pacitadr.s pe-ra-, _através de suas con~ manifesto:.~ GraÇa- a D<us 0 Exé.;.·­
de ISSO, de acõJ;"dO com o plano •p-rejudiciais ao propr10 !uncionaHsmo. venções o".l Diretorias tomarem sua:s 1 cit cCITno · tam~ M. inha. - _ a 
aprovaM pela Comissl1o Ce.t1.51t.'\- Julgo-me defensor- número um. do rlcci"Bes f".mais. A realizaçáo do pleito 0• á t" ~ r: • a .... ~ - -e _ 
ria Nacional. na s~s.são de _14 de funcionalismo público legitimo. A se a-pro:tima, o tzmpo é exíguo, e essa1:1 Aeron u lea, ~"::0 ~ J,mpa .. m:ns . e cort1 

fevereiro do em-rente ano. maior Patte __ dXi !eiz'de favor votadas! rcsoú.I~Lies não deverp m~s ser pro~ pcs_t~ de _p.a,no~a.s,t ;~ sua
1 

~a.n.da 
A divul''ação :li>~ resultado.s, no Congresso sãD contra o· funciona .. teladas. - · <:! ~ ma10r1~· embora llf!...,U, aunep. e, eomo 

foi anteciPada, em coletânea~ rui- L.smo públ'ico de can-eirft, cont_r_a a· _ Es:sà-S M palavras que desejava pro- en1 . tóda corporaça~," h_ aja album 
niec3'rafaéas, pata. cad11 Umdade Nação e re&Ultarão, um ,diat num ferir) à.pelando ·para que a.11r.ovemos dCSVl,ado. C~nheço -p~o. .. ~d~ente o 
<ia Federação·." · colapso Telativo ao .!Je~_wrrl dêste Pais.! o proje-to ainda hoje e sem emendas. Serw;o Ge-o..,_ráflco. do- EKetCliio-. ~le-

. ·. · e servi- Assistimos n agravn';âo <>ada yez {Muito bem. Muito bem}. me v~u Para solucacna.r uma ques,ão 
l'oram essas ooletâne~s Qll maior do probl"Zmn não obstante os " no RJO Gran-de do Sl:ll, e Gra.ça.s .a 

ram de base à tt;l-rnl~c,d~ do Projeto fatôres estatísticos j áteveladoE. Nln.- O 03. SILVEBTF..Z Pt.RICLES: êle. venci. Era uma questão j~id1C8. 
na- Câmara dos Deputa · guém ignora que a yerba de Pe~soal <Para encaminhar a votarão -Não e, ent !11.-ce d<>: d:;poli!l~nt-ol ~o Serviço. 

(Lendo) . no_ -Orçamento do_ Estado da. Guaila- foi revisto pelei oni(lor) _ sr. ~re"'i-\ Geogrl\jieo do ~ér-clt'l, -QbtiVe. g~G 
1
, • i 1 j ho d<> 1CG1 bara chegou a atmgir cl_fras astronô- dente, srs. Sena4Cres. lnieio mlnh_a. t de ·-causa p.o ~rLbl.illal Q."!,e._ a. JUlgou. 
Teve 1.n ~~O ecra V~~ume -d_0 _ Es~ ~miC2.S Corrcspond~ntes "'-a até oitenta . aposição l~ndo 0 .Art. 19 da nqssa r Ass1Dl;, conh~ç-o da sobra esse' Se1"viQO; 

com o pr;r _ ·t Santo ficando j por centç da receita, ao tempo do an- r:arta. Magna I o Ut1gio em tôino da. s~ra.- dC1S AY"" 
tado do sprrl 0 

0 dêste ano tigo Distrito Federal,_ e n_ui1ca se ob- ... · . mores, cruii cêrca <le 400 mil ha.Q.tta."l."" 
conciU1_da, ~m _ murç 1 e réfe~ tiveram dado~ exatos sôbre o assunto, "A!t. lQ 9s Estados Umdoo do tts. Para onde vúo l\r.s.:•s 400 mil hA-
coiJl a_ pubbcaçao d~ _v~ ~ 0 1 _ porque os interessados _são os primei- Brasil ~tem, .sob o _;eglme re- bite..nte.s, cuja. ex'!Stêll-Cia. o Institllto-
rente ao Es~di ~o ar~.nd~ eJ·~l- ro.s a escondê-los das aut-oridades pres.enta_üvo, a Fed-eraç.ao ~ a Re- Brasileiro de Geografia. e Estg.ti.s-tica. 
no des~a s~rle 19~i apr~~a càmissá:o '.eon~tituida.s do País. Inúmeros l"eque- -Jltiblica, rec•·ru'lece? Para. MlnM G-e:ais ou pa-
de t_I.\a.lo e . , P '.,.;ll'tento~ de info-rmação a,pre.senbctos Todo pod·cr -emana Qo ·povo e ra- 'Q Espírito Sa.."lto? Ninrrv·~m .snbt'!. · 
Ceruat~ria Nacwnal.. _ . -~nesta Ça~a Ílão tivêram resposta. por.. <:nl sau nome .s·e~á exeroido". . -A cauz.e: ainda não-!-')i decidida' .pe ... 

. Es-ta publj.caç.ão, ~sto _que mr.is : fl-~e, . naturalm~nté,_ há }nter~sse no Dai ze cor.eltú que temo.s evidente- , lo &na.d·o Federal. ';l1run bavido di.s-
ampl!l r.,IIl cor.fronto a ed1tada pa-j b.oquew .dessas mforma~oes. O Con- ..... T~a'" um '~edera· ção 1 erepá..ncias de non.sam"'nto rucioCf-.d de. d = d a - gre,so Nacr' al vota 1 · d f nltn ... ~. e.r.n n.o.s.so ,. ...... , a J.- ~ ? v • . · ra c~da Um a . a .~..•e er çao,l . ·..,. , - q_n . ;rs e~ a_~or e e u ,1s, -Re úbllca enquadràdos na nioa diferep.tc.s ~ui~o·ra~P~ltáYelS. Pe: . 
não mclui re.sultaão.s pa.~a t~do~ !(te e .. :c_ça,o sem 00_!1Hd-rar a ~dela~~ I - .r d :P u1 ' ., b . ·a1 qualquer'manelra, pClll' Cjlle aL'1da não 
os distritos adltlinmtratlvos do~ conjunto. +Essas leis on~ram. o Erá.l;·w, v~~~a -~: púiJ ar, Illl· .. ua. so eram ! s .. definiu.- com qu.em fica:cB. a serr:t. 
Pais, restring_indo-se aos àas se-!'"' P_en:_en~agen: Q?e atmge a. sctenb I -u:z."'ln~i'it.. : · l dÕs Aymo-,.és e conseqüentea1e..'"lte, 0 · · · nor C"'ULD e preJUdlCa!Il o próprio iun · • ' - •- · 
des muniéipats. ·- . \ ÔJonai'Ú•mo público do País. - Assit]l, êste Projeto de lei, otiundo limite entre 0 Espiri~o s.an~o ~ MJnas 

Seguem.~se eEclar.ccimPntos sobre os Os part-idos democrá~icos, 'as auto~- da Câmara dos Dc:P-utad.o-.:;, está fe-:l Gerais? _ .• ;· -, ---
conceitos e critérios observo.cJos no. rir13.des c_on~tituidns, poderiam per- 'i rido d. e morte . .O:sprcza a :Fe:le:açfio l_ ~ra sr. Pres1uenre, c.on-:0• ~!fi-o r~s ... 
CerlSo P~mográftco. i f.eibmonte - como vciüto clamando e d-e<:pre·:.m. a Repú:blic:L. Não é po,;sível: P_?Itax o Art. 58 da Co_.nst~ttuçao? :&:'1--. 

P..io de Janeiro 29 de maió de 1962." 'há oito- ~nos·- f_:::-zer umn Jei .anual, que se aumentem ll.S bancadas de de~ [.;ado um~ D:;trte t~·ns:l n~~"' é~~~; 
' . ~, , çrp. que f~sse con::nderadn. em seu con- \ têrmina.dcs li'stado.;., enquant-O outrus I a a, ~ao e con. a, nao _e i~ .., z · 

"Conceitos e Cnténos ..-· junto, o pesso:tl da Uni_ão. Essa "lei não têm qua.lque.r amrténtü em suas ·lt imu-sto que certos Est~dO$_ Umha.m 
Os resultados ftQl~~ al"ll'esentados jamais foi- encaraõ_a p~Ios. ·.r?rtidos, rçpre.;;eni.-ar;õ-e:o. Não compr-ceil.do essa i a;nnen;,adas s:u,as represen~_aç6es e ou~ 

corresponc!em ao ndm?ro Q.e pes- emb0ra a eles tenha me dinjldo por, des&rualdade e 'S 0 1J.•v-..ia dito na reu-l tios nu.o. Dai a .minha Emenda. ou 
so3-s inscritas ~os in!ltrureent-os _de diversas vêzet, porque 0 qne preva-l ni~. da. Coml.s~àOo óe C..''On.st-Huição e! subemenda à Emenda . do nobre Se·; 
coleta, os qua1s consignam. ~l~J? Ieee é a concesEão pessoal de favores, I Justiça, bas€ado no i~rt. 58 da ccms- nad-or Jefferson de Agu1ar. ·- ; 
das pe:::soas_ presentes no domtCI.ho. a p~ínçi~~,--: cuja sittmÇão r:ru"tict!!ar é tituição Federal, ccdi:;.i:Co em têrmo3 _ Sem querer abusar da pa<:1e~cl-a dos 
recens?ad.o, cs moraelores que,.· de mterê~s~ do grupo dQnün-:mte. simples, cla:-os, mate-maticos. Já 1oi nobres- STs. Sen:W.or.es, ?-eselO t:m?rar 
tem;oràriamente, dêle se achavam j St. _ Pre.'Sid:mte. os argumentos. de; êle cH:a-do várias v.:ze.s, nesta sessão, que ~ :etatc;r deste ;pr~J~to d..e ~e1 ?a. 
afastados na da~"" do R-~cen~ea- , q:;e nao C!-;ve!llos reo-ulc~!zar a ~itur.- p.or em:.-n~n~es se-n'ê.-d.o-:e.s. · Conussao_ de Const1tmçao e JpstlÇS 
m~nto. 'é::ste~? últJ.mos, ~3.ta e ... eito .ço::to con~b •. ucJ'Jnal do numero de rc··! Que1.0 · po ém repeti-lo pa.ra frisar !oi o Preclaro sen?--dor Henbaldo 
do cômpt!tO da ']J 11PUlacao de fato, f !')re.sentantes do povo na Cãmarn dos 0 qu" afirln~i miquelt\ Comi.ssã"o· 0 ar- Vieira, em quem todos reconheqeroos 
1ormh -recenseados ta.T.b.:'ml nos j De~t;-u" -à"os, nfro pre'tl'alece,. conforme ti ... fa 1 em número · um hom-em digno, corno a.Líá$ o são 
locais onde pasf:ararp a no!t~ de ! dCC1 .rou um de. nol'sos colegas, há ~ão ·v~u limlbxar PÍtá-:ro:ra.s um do5 todc-.s os. demais colegas pres.entes e 
3-1 de a:;ôsto para l.Q de s8tem0ro .. !J!l o. A solllrão seria uma reforma t ~ "' d <> d ' u -d'o aus€ntes . 
.Há, pois, dvnfa cor.ta~e!ll, a . :::!r 6'ré~<ia ~na Constituiçé.o, alterando-a, mais a.~~gc"'tu~cn_a e~~~~Ões ~~é~ o eminente Senador Nogueira. da 
elirnint'!da nns auw·aç:.>~-- ~ef.ni-, mas n_z.o é o caso Pres~.nte. pois te."'l~ que reCi. a. 0 a.. : .. aarna, €-spí.rito brilhante o homem 
t.iv-a~ do Cer..<;o,D::>!mq:!ra!lco, n"\.'l e..rn m~os, ?S elemento<J essenciais para ricas. hontn'd-0... ~ 

" qums E e conf'!ciern. on, um ora ou ... 1 a aprcvaçao de!:s.'l lei, estritemente D:Z o Art. 58: o sr. No!}Ueira dil Gama- _ o!;lri· 
tro re~i"tro, c::-nroant_e se _!Jrocu~e , e1::1 Cl.tmtl!'i~ento da lei magna. ., , . " gado a v. Exa. , . 1 

-d3.te:mtn~r. ou e. Tlomllar.~o ras1- D-1·. Pré'"ld'ID.te, ezt~ndo a pouco O num~ro de De-putados será 0 ~R SILVEf3TRE P~RICLE.S _ 
ct-:-ut~. Mll"a dos morrdcres pre-; rm::is de trêu mO::Ees dg~ el'3ições, '-d?- ftxaa~ 'POl'. 13i, ~ pn;.;po:rçáo. · · ->-;;f·ã" 0 .1Ustl a. a v- Eatt- _ é con-
s~nt::·s e ru<ent~s. ou e pO!lUlf!.ç-w 1 v:r-iamos anr-ovar, urgentemente, êsse Proporça.o é l~gus.gem ma.temá.hca. t,;:,.10 a~ pare;er do· n~o .. e S-enad-or·~-
prre~nte P"\ d'lta do Itc:ensca- --;:ojet:J sem ernend:J.~. Feco mesmo " ... que m:o e::c3da um.·· a~. ld Vi - " ~~ d ~Co 
mmto, toma do!S rnornrlo.rea p:-e- 'um n-"1ê1o ·aos autores dgs enends.s Novrme-nt~ antin€.t.íca. . . H~rr~a : ce1~~i·tN~ã~eunJ~ti: e~ • 
15 entes e dos não m.orndores pre- nara que as rehrem a fim de oue o " .. pr.ra ca-da cento e cmqüeu- mtssao e 0t r' 1u

1 d ba~·" f· a am 
s-ent2S." · 1 pro~eto se transfDl'me logo em lei. ta mil habittuttes... que 0 {\S.Sun P o e ~1 '~-' 3• lCar : 

, , , , · . . .E:á --av~nrs três m.<>~es das eleições, Numero c: e novo. ~~atr? Srs. :Senadores c_om o Relat~. • 
..., Sr. Pre ..... a.~nt .. S:JLenta ~~~f,g9 tfa- a sHuaç;~o é a ."-eguinte, nos d1vernos " ... :.'.t-é vint"a Dcpukdcs... ...,..,naqo~ J;Ie tb~ldo Vielra., 6 . qua.l..to 
-~lho que c:-;_ ... ~ild3~ 1~~· !# 1,.;.., ... _,...do ': ~sta~os. sobretudo nos que c1tarei, pa- ~ Tudo c-c-mo eu d:SSe, matemàtica.... contra. o- Rela..tox, e~tre 00 qUalS 0 1;-v-
CeURo Demog1. u .. o \.te --:"O r-..__ ' m ra co'1h€Cl'llento rla C:tea· I me te exp ... -to ore SenadOT N:osuelrll da Gama. 
-que, no couJU'lto rt'l Pal_S, ~& !le~"'orsl No ~Estaa-o dn Pará O ~umento será n " e":.ruém dêSse lin'-tite um pa- ASsim. o eminente Prr.s!dente da. 
com du~~ cD:ILflgen; ~~ngn·N;,_ :>·-,~.: de 9 para 10 neput~os Fecterais; nQ ra ê,;d~ onzento.s c crnqu\mta mil c o I? i s s fi o, Sens.~Of Jeffer~>on de 
11'lS, 1.?-:, da po:;_:rl!la ... o pre uif'. I, Marrtnh5.o de 10 para 16· no Piauf h b t· ~ " \ Agmar, após ·exan"'lllar o prove.sso. 
t;uer (1 ':!~r. PJ~Iéo rr.a•s ?o;:- mn por de 7 para 'a; no Ceará, de ls parã 21; ~ ,.1 an .. es_ • . . ! deu o \'OU! de d~empate _a favor. d~ 
.t: ·nto rln !'o?UL ""'o do P~~s..,-.. lllP. Fa-r-?11:-~. d~ 11 para lS; em pef- Esta.,_ por :;auto, vm-to e reviSto q~a, ponto-de-vista, mUlto resp~üáve_I, al1âs. 

A "!l'lm. a. Sill0-f.""3 Prehro.n\~ d'l Cer-, n.-"Jnbu~o, de 22 1,1:\ra 24; na Bahia d? n a· tizo ll<Js.~se plenamente ao tnic1.:~ t do emin-ente Scna.tlo.r No3ueua da. 
.. o 0,;-mo:--rt:flc'\ [lUe etceb~ cte M:r edl~. 27 ~ara 31:; em Minas Gerr.:ls, dê 30 da ciênd?., que é a matemática, e eata \ Çi1',m~. Ts.mbém te~ raMo, ~orq;u:;e 
t~dn no RJo d'3 J;3.~ro. d~ qu~l ob-:!Para 47; no Rio de Janeiro de 17 pa"- tn:l~"Clllâtica. é a. .aritmética que pren-[e$te pr~ces·o é mmto cout:radlt .. ór~o. 
ttye um e:(2molar ha anro::n~adalll"'n-, ra 21 ; na Guanabara, de i 7 para 21 ; demos desde os verdes ano.~. I A voteçao fci quatro a quatro. Eouve. 
te<: qu.!itro di'lE, ao ser. distlibukla, é! em São Pau''J, àe ~4 pPrn 5~; no Pa- 0 q_ue l"'J..á nêste PrOJeto, Sr. Presi-, voto de d~ssmpate. EU P.e-rtenci ao 
ba-e oftclftl e ~UfJC~~nte para, nos !t'RUá, da 14 pQ_ra 25 ; em Santa Cata- d·:mte? 0 IBC.l3 _ lDScituto Bra.slle:roig_nrpo dos 1.0oenadore;; que ~om_pan~~ 
tfu'mos da CQn"'1titmrao._ YO~'ir-se o I rWa, de 10 p:nfl 14. no Itio Grande d'E': Gec~fafia e li!statistica _ decla~l re,m o nobre S~nador Henbaldo Vttl­
pro[eto d~" let ora em dl~l!ff'ao. o:" o SUl de 24 para 29 e em Goiás de! ro-u ba.s-~do em um censo aiOOa não ra. E A vou ped1r };renca ao senado 

Sao ponde...-ã.ve1s. st;m d~vila a.1~uma, · g para' 13. · ' !ple~do que certos Estad""' tê9 para.ler o parecer Q.o preclaro colega 
.os argumentos relativos a econ"mla 1 - ----:"--, CQm • · .. , '"'~ vencido. 
Sou Õ.I'IS senadoras que n.1 rnedida tt~l Sr. Pr~fii-dente, a mai.,ria das cem~ ta.ntos roil habltan ... es, q?-anto a ou~ como estou falando não apenas pa-
fUas fórça tudo têm fejto para evitar lven~Côe<: do.s partidos r..stão convocadas tros, fala a.pe:nas por eshm~tiva. ra o senado Federttl m"s para a Na-
onerar o orcamento. Sabemos to:!ós, ou j~ se t-::!aJtzarf>m e todos conti!!.uam __ O Art. 58 dS: Co~tituiçao, . p-orém, ção brâsileira, porque qu11,ndo acnói 
-oue a fon~-e" -princinal d':! to1o ê-,se '"numa. sit•1ação · de incerte~a; se l'e- nao f:1la. em. estima.tlva.. lt S~·bldO- qu~; te.lnmos, o é pna tõda a Nação, prin­
descaiabro em que" es.t<~.mos rnt!l:gu-·salvcm pelo cdtório viP:ente e ·sulle- o ernmente, o graJ]-de, o p~tnottt pen:-\cipalmente. hoje que o oovêrn,o e. e./ 
U1ados ré-:;i<ie. . indnlJ\t?ve-1roente. t'a: rado de 326 srs. Depnta.dos, Cl\ p~lo 1 sador _Euclydes_ d~-Cunha e~ um do-:. legishçfro pert-f>l)-c{>~ ao _Pin'lamento .. 
doença do empreguismo que impera no 1 cr::ilério novo, e comtituciónal- de 4.01. ! s~u.s: lr~:rc~. def!~;u :L cstat,fstlca, cem o! parere que o. povo Já e.-sta_ se acost~ 
Pa1s. . '"'r~-se, portanto, qu~ é. essencial que 10. aerva· de;.;leal ~ socioJ,gia. Além ntando a. ouvrr-nos _cada vez ma.fD. 

\ 

\ 
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•• 
::0 SR. PRESID.EN'l'E: } chefiada por Prudente de Morais t 1 · Eo!icito ao. Sênado a fineza de 1 • 0 SR, AJ.O.YSIO DE C.\It\".-\LHO;. 

f . que fixaya o minimo em 4 e o m&- prestar atenção a inju>itiça que ~e I . r- .. 
. (Fazendo so~r. 0~ twt~anq.~t) :- A ximo a sexta parte do número total: vai praticar: de 11m lado, uns Est~- 1 . (Para d..!cla~:-iao.de v:~t~.- -~a,o, f0I­
l\iesa pede pclm.Issao P_ua 1emb:ar a, de memb:·os da Ca5a, por Estado. I dos aumentam suus bancadc.s: de ou-! 1 :vtst~. ~e:o ~·tld?rl - s .. P~e,:,.au­
v. EXa. que o p~azo, pala enca~mha-' c~rlo;:; Maximiliano, comentando~o tYo lado, m~b·os Estados Ilrlda a'.l-, te! o ll.1~c.~e a.ltor des ~ propo:;l~· .. O IlJ, 
mento de votaçao ~ de .,~ez ~1mutos,, arti:;o 58 da Constituição Federal, diz, mentam. .Na o enLenclo isLo! (Muito C~~ara. ?~~ D;~utado~, ~· . em .. n;ntc 
c o. de V. Exa. e~ta. qu •. s~. esgotad~. que "a propor<"ãO de 1 por lJO.OOO re- bem!; i ~101. .o!~~e .. Ja~ .Flanco ..... obll:nno.- ;u;c.l_a-
Entletanto, v. E...;:a, p{1deia conclmr. p!·e.senta 0 má.r.imo. que não deve ser 

1 
• • ~ ~ ••• ~~ tou, ~n .... -;..mvo.~J..mente,c n.a ~us:lL~aç.ao 

.seu pensamento. . atinaido". E acrescenta citando Tu- O SR. PhE::,IDt.l'; J.I.. l c.o ~t_OJ€•.·1 na~ entendei _q.te~.a CQI,.,-
"' ' .~ " - , t d ' · - 1 · [ tltmçao. :;ltruví:'s do Art. nJ, ro.-.5e un-

O SR. SILVE.;:,TRE PÉRICLES _ ck~l. se no~ ~s a os_ pmllOs n~o. Em votaçáo o projeto. perativa e:n relação ao amn.;n 0 c,o. 
Sr. Presi~ente. o assunto é _muito .lon- ev.Jt.~.::sem c~eg·.:tr _ao m.ax1mo, ~ Cu.~'. 0:>. Srs. Se~adJl'·~s .que o rrproT:l::O númc.·o de DeputaCo:;. Qu~.o fa"·~r m _ 
go. Que! o defender, d ;pms, mmha _ma1a conte~ Ia h.cJe ma_1s de d~ns m_1l, queuam peuuane._ei se n r a do". minh~s esLas palavra;, no momento 
~.menda, po:-que é muito importnnte. repn,sen~:J.n~es. !\O Brasil haven;. ~~;s (Pau,:a.) . I em que declaro o meu .voto conL:tir.u 
:B o fundamento~~ p~·o:eto. Refere-se de -~Liatlocen~os d:pnt;,cto~ fed_Jai~ ··1 Aptovado. ao p .. ·oJeto. A C'on3 titui::;ão. no A''t, 5:>, 
a<? Ce!1SO de.n:ograflCO d~ 1960 e tam·-'?. o.~ •. ~~ma,;~; 80"' ~!"'01 es. de iLSIS }!: 0 seguinte 0 prOjeto apro- l apenas é imperativa em re.ação ,to 
beJ? ao OfJclO n9 11).~18. de 12 de -~r~sil~ ::obr~ ~-as de~J?ualdad~_s qu~ a vado. -....... te o de Dcpu~ados. 
agosto de 1961. da presJjência da Re· ~piOv"'çao de:-te ~lOJetO fa~ao cres. 1 . \ • _ , -l 

pública e ao Ofício do sr 19 Secre- cer ent.re os Estaaos de maiOr popu- 1 PROJETO DE LEI DA CA1'IARA Estabe.ece a ~1-roporcao que o .. o.s 
rfário da Câmara dos DepUtados. , bção e os de mencr e ad.~ci?~a-se às 1 No 13 ~ DE 1952 i conhec3mos e que eu vou ler n~·ste mo-

Veja v. Exa., Sr: Plesidente· en. cautelas que Carl?S :vra:omrllnno re- · (N"· ,,7 " N A''! l mcnto: (Lê): 
t · t d ~ · ''Om"nda. com "PO'o no e··emplo ncp·'e 2. lo -C, -DE b-61, A C •' AI!A . quan o. Un.'i E'> a os sao trat.:\.dos de ". - ~.:-.., :, ; _ ., ·. ·.: , DOS DEPUTADOS 1 "O número de Deputados se:·a. 

det.ermmada mane~ra, OJtros são tra. amenc~ ... no. a ~-~~uaçao _de .~erd::u:let~a :fixatio por lei. em p.opo.·ç.i.O •. n~ 
tados de modo diferente. Não pode exaust ... o do.s cofifS Bf;.?Imlar .... ; que uao FiXtJ. o nú,mero de Deput!'!d::>~ n!io e:xc~da uma Dai a c:-wa cenio ~ 
'Ser. O Art .. 1'>' da_ C?hsti :uição, a base suportan~. outras s~ngr."'':.•. n~cadam,~:1: por Estado:J e Territórios e úU cinquenta mil hâb~tan~es até. v:n-
da .~assa VIda. pubhca. da nossa vida. t~ do po. t~ d,.,a qu~ "~~co.l era da C· 1'1_ outras providéncias. te Deputados, e, a 'em des~e llm. 1 e, 
;poht1ca, da nossa vida J·urídica, da çao de mnls J8 c:ad~ 1:, 9-s de deputad0,..· 11m t:.J.ra cada duzento.5 e c.nqu~n-

A '"esce qu n o o absoluta! e"lle O Congresso Nacional dcc!·•ctu: ,. nossa vi~a real. fa]a err Federação e :·. r ::., ,sa. i n, .' ; . . . . ta mil habitantes. 
em Republica. Entao, n§o te:nos mais exa .. os os c!·:ldos e .. tltist:cos que s,tv-' Art. 1'? E fixado para a proxmJrt 
nem Federação nem República. Isto ram de b~e p:trn os calculas das re-, legislatura em 4o4 tquatrocentcs e ~ 19 Cada Terri ór~o terá u·n 
acaba numa brincaàeir:;. pl'esentaço:.'s dos E:ot~àos. Basta ob-, QUatro! 0 número de represetHantes D:>p:Jtado e serã de se~e Dcputndo.o:;. 

Eis 0 que tlizia 0 noôn: Senador He. serv~-r-se, par~ se chegar a esta con- 1 do povo na Càm:lra dos Depurá dos, o numero mínimo por Es::ado e 
ribaldo Vieira no seu parecer· (Lê) clusao .. o segun~te: • . ~ ~ eleilos pelos Estados e Te1·ritórios, pe-Jo Dis.:r/.c Federal. 

. · _ 1 . 0:) lese no fn:al ?a pagn:a 19 do. conforme a. seguinte di.stribuiçC.o; * 29 Não poderá :.er redu~icln. a, 
O fundam~nto do Pl'OJeto sao ultm1o avul~o da Camara, JUnto ao Amazona:-. sete (7l; Pará, dez (10J; !'epresentaçâo já fixada. 

da.do_o:;. ext.r::udos dE publicações_ processo. que é ~tL;te;mente quadro de J,l[aranhfro, dezesseis (161; Pinui, oito 
feitas pelo r~qE, referentes ao rcsu_ltados p:·elnnmal'es do ~en:oo, (8J; ceara, vinl.e e um (21 l: Rio De modo que qu&nào a Constitui<'§.() 
censo demogr~f!Co dp 1960 e tam- re:~.hzado pelo IBGE e que serviU de Grande do Norte s"'te ('7). Pa··aíba declara qne o· número de Dc.putarlos 
bém -~~ o oficio n° 10.828, de 2 base ao projeto; ) treze (13J; Pernainb'i:tco, vil~te e. Qjl!l~ será fixado por lei, estabe~ece no::.na 
~; ~~eosÚ~ll~~- ~9;1Srdl tresidêt;c~a: ''Nota: Os dados aqui npresentados, ~ro (2·D.:. Alag<?HS, ~1.ove (9J; Ser~ipe.' ~~~~eg~~1~\?a,s~f~i~Ó, dnefrod~c~d~~ra;~: 
da Câ~ a d . 2t :ecretano correspondem ao número de pessoas ~e~e (7J, B.ahia ,t.mta e um (,)11, tràriamente, aum<mtt1-t o numero dos 
minhand~ có~; D~pJ ia os, en~a- recenseadas ncs instrumentos de CO· I Mmp~ Gerais, Ql~&ren~a. e <?ltd (431; S~l)'S coml)onen es. O aum.cnto só )JO• 
P l'"'«tad 1, , I e,.,. nformaçoes ~eta. As .nf'..S."'Oas qt:e pas~·aram a noite\ Es:p~-rlto _.santo, mto tul, Rw d~ Ja- det~:·. set· 'ter' to por lei. e consequcntP· 
t ":' as I?e o BG,!.. para ms- , de 31-VI.II-"0 fora do ct"om,·cmo esta" o neiro, vmte e um (21 >; Guanaoara, . 
nn~ o PrOJeto ora em causa. 1 contai! as tlt~plamente o~ dado.9 defi. : vinte e um (Zl l; São Pau;o, cln- mpnte e: ta lei será votada pelas dnas 
, Dlz-Be que a populição do Era- I nl'tr·,,os do Cen•o D'm. O"l:a. fi· co de l""oO, qüenta e 110\'e. \59) :Paraná, vinte e casas do Congresso, rlentl'O do limi· 

sll cresceu de tal fo t' " - "" " · 1251 o • - 1 , t te estabelecido pela, Constituiç,l!o. da Lei n 9 14 
' d 1 ma, a _par Ir· revelarrm que. no total do país. estas· Clflc~ ,.; .... ai?-'·~ v a ~nna: qna o~~:e 

. 2. O .. e 17-12·19o3,que pec:~oas atin,.,.iram aoenas 123 01' da 04), Gmas, ll3J, Ma~o GIO::.so, mto Sôbre cs fi<;pectos :flnancei"os dEss~t 
fixou a atual repres~ntação dos pc"p~ula"a-0 rCcen~<>adâ Conside;~ndo- (81; Rio Giunde do Sul, vinte e providênc.a, jâ 0 nobre, lidcr da mlni:rt 
Estados com apoio rto Rece v ~· • nO\'e t29l · 1'errt·to'rt·o do 'c ·e a·a,·, t • menta · , nce~- ~se a manutenção da mesma propor- ') . ! •. · • -• l • :· bar:cada faiou exaus tvamen.e, e nao 

. _ de 1950, .que encontrou.~ ção, a população pre.'Sente no Recen- !;::>: .. ':f,:rl'ltoLo _do Amapa, um flJ, precjso 1ncJst~r no tema. ~u~JO, ape-
11?-Ilhoes. de habitantes no ternto- "ea:nento de lOf.(l d"'ve-..· «é.t ap-roxi· .lCiuto.:o do Rto Branco, um (11. uns traz0r ao conhecunen o ao Sena­
'1'10 nac1onal, enquanto o Censo. fimtiame te de" 7o 0:? g: :; • Art. 29 Esta l-ei. entrurã em vlgor, do ~m:> not!t publicada num dos jor­
remográfico de 1960 acusa uma ·b, do nmesmo ciu~Ciro 8·assim ccmo na data. de sua publicação, r~vcga-, naL do Estado da Guanabara, ern que 
população d~ }O mil;1ões; que se do que esti" 'tnserido ná. pá,gina. ;e_

1 

das as disposições em cont!.·ã~·~o. t-e dN:lar~: "Estimn,da_em.qui~be~tos 
lmp?e a revu;ao de que trata o, uinte v rifica·S" ue a onula fio e aua!·en:a e um milhoes a e c. uze ros 
ProJeto, segundo a qt'al o número ;ecens~ad~ ela 'âre;, contes~ada çda O SR. PRESIDENTE: . a desr':'s:" cbm o pagamento de su'JSi-
~;8 deputados passa de 326 para Serra dcs Ai:norés, não foi computada~ Em votação a emenda de aut.oria, di?" e ~.1uüa de ·custo do~ s<i!tefdain~ 

• ! quer para R r?ryres"nta"ilo do E<;t·":do do nobre Senador Sfrgio Mr:·mh:J 1 seJ..S. r.o:,.,oc:: .. ne.ryutado~ qut ·aever 
I~terpretando o dispositivo consti- 1 de Mlna.s Gerais, quer para a do Es- o SR. ALOYSIO DE CARVA:OHO: 1 te~:tiar a P óxJma legi.sla~m · 

t_ucwnal verificamos ser .mperat.ivo 0 
1 tado dCh. Et,.pirito fl"'1to. E'ta P~Ut<{- \ (Pel.a. orderM. tNão foi rt;u~stu peH) I No or,~:nento para tste exercfc:o, 

l1mite míl}imo estabe1ecid1 para are- -;ão, segund~ o· q"adro referido, é de, oradon - Sr. Presidente, ~~ço que, a uam:.ra n.:o incluiu LS:o:a- d-:-st:.es:-, 
presentaçao dos Estados (' do Distrito 284.297 b.:lbit.antes. Mas, segundo o. me ajude a memória. O parecer do j muito p~ud"n emente, n~o te-nrh st:lo 
Federal, mas que o lirr.ite máximo. 0ficio do Sr. prc~idente do IBGE, ao • St>nador No6Ueira da Gama .:;3bre 1 2 in'1a vo~rr:!o o projeto pelo Een:!du, 
nêle determinado pode deixar de ser. J;'lre'i!dcnte da Feryública e que ~ste 1 Fmcnda n° 1 é no senUC:o c:e desta- cie1::oÚ pJra o Senado, no morr.rnto àa 
atfnzido, contanto que sejl preservada encaminhou ao Z') Sl'cretário da Câ- • car-se a emmda !1J.l'a pro:e.o aut-ô~ vot~~::.o Co o:-ramento. a inr1Pr':o cl'l. 
a relativa proporcionalidt de entre as· marrt do.s D~putati .. ·s, é de 472.695 pes- 1 nomo? ' . ve:l~'l 'P'l::"~ o n:.g"'mento ae~~es ~N~n-
representações. - . saas. J .,. ta e s"is n-:vcs Deputadcs. . 
Ali~, iá Assis Brasil, cJm os olhos· C) o prõr-:o fw:or do Pr?ieto, o O. SR. ~~ESI?~;'~ ~- O Pare- . ,. _ _... f ''!"'1""'· f'''" 

voftados p_ara a de~!~uald: de com que :tcb~e. Oc,ut.~do Jor::;e. de Lima, e.o ser ~e contrarlO. Lm hl'-"·.~ ~. ~n;enda; .. sra, ~,:, :·~·~~de::he •• n ... c::.,..:. .. -n?~ ·,·.~ 
fC!l repartldo o território nacional, 'á •t·~:lf~cá-lc'. Jt>"'C"'""? m:e os dados es- · Jrflcrson .~e ,A<r,uiar é qt.: ... ~L.~ mchn ·:e·,-~'11-·;~.,r.~ n~rl"o? .. _;e~·~;~.... 5 d:l-'"• 
dtZia em 1896: J tat,Lo;.~1COS ff'l"'lm cnlhidos no ce11so de- como. suf~ ... m~m.a d<i Conw·.;.: o ~r· fun~-' · . . :~- • ... :-, 'lll,e 7 q ,,., s;~ --~H 

"0 que me diz o meu se t·menL mo.,.r..;fico de l~C1 C'Ue o IBGE ainda Conshtmv.;o e Jmtfr:-a a c:nend:: adt-' U.'ll:!. :-:-~ ~·~·· o, <.i~ f.m ú- .... ·a--
individual gui"do p•la o' ,,.,~_, 1 :o: ;. o ~.,;o" houvP-·1. co c' "lào . !.i>'a. Sil"\:-S~Te· P2rlc!c.~. form; r.t:o. • por I tr~b:Jll-1''-r' ::n • ..:, e.:.m;ts-~e t1U:J o.~.·· 1:-:4 

' .. ~ · · ... ç. 0 ~..o - • · · ·' · ' conse,.,.uin~., a. proje:l em .... · · do tcn'1a cs'"'nd'do cs e<'L'""'!'lt" ··rr 
mcap'od~or qu: ,~etl!i funcJo.1ado o_ nos-. -'~"r:d~ta ~-ortt·~ .. r,:~~'::' a i:'J.prec~sãl•o .• ~os :'·'ias ~sla "~~ettão n'ão ;~ r:.~~~d~o~ I cen-o de .,t_l:;~r-n'to do f'..l·.;~·Q~.,·f- '> 
so o .... rLeR"J..S.úlivo.éqt:eonumero ~· os,ncor ... ~-cnJoco.~c.ucs," d '!"' ~ , .. _ . ..,. ,.·u "ltorda.Un'r•op"-"C'c;.~· ..... , 
de que a:"ual e f... c ·''m da om;_"'ã" de a1.,.uns nos cál .. mPn a n. uo .._,::-nN :rr .:: -·~· o ~·n- -.~v e m" ;, .- · 

'
., m n"": ,0 U'J"'.::::'). o~~resso ~.~ · :, -~ ·~ •. , "' ~ - -, rinho que tem p~rcccr c:m~ru;o tl~s 1 fp-:::1cr:J.:-r:e>o:;, r.~raYtJ3 dOJ U'"f1'1 ,~,.,· ... 

é um pouco exces.sno. Eu otarHt; para c__os eretu .. dc~ . .,.,e e .... tos na.o :-ao os d c . -_.., . I ·o· p,,...,.,.,., .. nrf" ente<- PUe a 'lj~"."'J''':!, - t' · · -i2 d s c 5-~â~; 1 , - n" uas ommsc.:JS. c ,r. .. . oo •.• 
qu~ nao 1vessemos, por enq_uanto, o rn 1. ..o · se p-o~.eç~es .-1.0 

1 
l; d') 3 .. ...,1 .... n"<) exi.st1 <:)€ el"'l'c-o":l 1~~ 

m.:us do qu~ uns 1:>0 rcpt1'sentantes e :'ü~'.!t;; con~.ic:-rr.c'"~ ~a+ f1xayr.o dos 

1 

O SR. NC:}~~E:..."tA I!l~. ~ ... ~ !"':..'\: i;D.r.o rc.f~r:ncia a esta ie1 ... N:'o. 'l"'o, 
p'tra que amda qu._1n1o l. nos"a po~' num~ros drc;. rC'p u: .., :mte", certa_ 

1 

entre ·an~o co'l1o jus+if'cil"-S"' q··~ 
pulac:ão houvesse ganho granrle ex-, n::::mte dt;c•.rti'o:e!. S.?- to:na n propor.. (Pe~a ordem) - Sr. Pr..,c_:I~ente,.; nu"'l mO-n::l~o d~ tant...".., '?..,.."''l'tÜ"~" d~ 
pansro, o número nãD !ô:se al<i.u de ~ton?-lid.ac.e exJO'-Ka e n ·os? pode pre. \ rec~msldenmd,o o assunto, P _.r .. e~!!! ... ordem fln"'1""'ira e quando to"'" o !':>'•; 
200. Restaria a diflculdnd~ relnvCva à eis'lt se o limitr máximo fo&, oú não rnals conveniente e~;~obar 2! tres e"' ,.,.n df} Coll.-"e"SO lTI"d~c''l« '"r., C0'1· 
proporcicnalJdade entre JS ,Estados; ultrapassado. pe!o (ll'e .. a _afinna~fí_o er.J.e~~a1 Pt!~~. POSJçao "vu.~:.:-n?ma, tê.~Çâ:l d~ t:,;,.,l}ês.2s e d'é- ~quiFbrla a-.. 
l1á uns que são dez vêze:; mais po- 1P Que o prcjet;- ? C"'nstltumonal, afl::_ ccns 1 .U nao p.oJcto em 5~PJ.~aüo. çamenhrin, _ seja dito, f'Dtre tJ:>.-

voados do que outros: mas o mal está 'JUra~se uma ve.&eldnde. I O SR. P:t~SIDZXTE: rent~?s, 0'1" es~e proleto i:.í, rst~ n'l 
antes no. desigualdade co n que foi' Por outro lado as repercu~sõe!'l fi- 1 A M . f tA d Ca<;_a nro~sivelmente h~ dois mrse'>, 
!'epartido o território nacinnal, e .. bem, nanCeira.s do l'OJ'eto em ·ue "'es; não, "". esa. va.t azer, nos er ... ~_os .0_ rem vir? p 1enário. enauan n J?"'Ol~~o<; 
se pode pensar no n:odo de eqmh0ra" 'f' p d t 'c ~ - p · Re.,,1mento, CQ,'lSulta ao Plen.:.llo so de int"r"~C'ns n"ssoais entram lm-:-4-::>~ 
por uma divisão melhor as fôrças ~;~~r 1~s~~g1 ê;~e ;;}J:cto 

0~~~~ ec~~t;:; bdre ~ cosncede
8

o d~staqu~ çlfas emend- tnme11fe .... n.a. O;dem do Dia, - sr~o-
recursos de vários membrcs da Fede-; - t · d ' , as. 05 rs .. ~nn. ares. e1. ert.con e mos lcvfld')'i b anmentar o nVmern õe 

- S é - 1 a sua opor umda e. . Agmar e Sergio Marmbo com o ~ d t t. 
raçao. e. P.or m, n~o se ,PUde! <lU: Nesta orde.rn de conslderações, con-! acréscimo introduzido pela' comis.o:;ão ,De~:>U.'ldo.,L ouan °,.-; ~ nes ~"'p~r l; 
QUlS~r fazer ISSO, na _repres-ntaça:J r~-~ clufmos achando que 0 Projeto não com .sube end t·- 1 cular repl.? a obs_naçao do .._._Tl, d~ 
smmdn encontra-se JHStam~nte ome10 deve sel' ap"ovado" , ta 0 .. mt a, para dque cons 1 

1 

Mem de S1.- nada auto''i7fl a d.7P • 
. t 1 d t d . , . I u m pl OJe o em separa o. t . . fúr o número (f ... :mais na ur~ e a enU3l' r cnsidade . Sr. Presidente. rt'3'radeço a genti- se qu eq_uan o mawr . ~ 

da. po;:mlaçao: bastará para tanto Ji. · ~cza de v Ex~'~ e a atenção do Se- Os que estão de. acôrclo com êste Deputado:-. melhor será o rendimc:Jt'l 
::nit~r o má:-cimo como já sc limita o 1'\ado. o 'puwcer do nobre Senador 1 de~taque para se consütuir projeto'[ do seu tr~balho. Ao co~trfirlo, +c:-tho 
n~in~m~ da representação. ou, então, neribaldo Vieira é muito respeitável.' em .separado proposto pela Comi~são,, a. l~Pl'eS~1aO ~.ue os atm;_Js trezcl}to~ ·~ 
drmmmr a porcentag-em de represfn- ~·pm desmerecer 0 do nobre Senador f que1ram perm~mecer sentados,) vm.~e. e s.-.s D~putados sa!l e:n nu~ ro 
t.:mtes atualmente est<Jbelt:cida, con- · Nügneira da Gama nem as palaV1';;.s lPa.usa.) . 1 sufiCler:t~ l?~ua atender as nec.esnda-
!ierva~do sempre 0 mininto que se do ncb•·e senador Mem de Sá ou E tá d I des legis.atlvfls do Pafs. . 
.cxíge''. I do nob1:e Senador Paulo Féndel:, - s aprova o. Eram estas. muito superficin.lmcntf', 

Tomado·talyez das_ mesmas j!1s!.as, espírito bríih[!.nte - e também a..<; 9 projeto vai à sa':1t;úo. cc:1st1~ as consideracões que tinha a r:1zcr, nn. 
-cautelas tnmbem no mesmo sentido ê oai:rrr~s do honrado 5enador Coim- tmndo, nos têrmos do art. 12, o des- 1 declaração- de \'Oto con "Tári::t ao v.·e-
•\ marüfesto da. disshlénci:. ,Paulista in·a Bueno, l,taque concedido projeto em sepa!':ldo. Eente projeto. (Multo bem). 



_1!;2~1:,:6:..,.,,;;S:;;e_:,xt~a:;:-.:,;fe;:;ir,.:a~2:;9:;,_,='._;;;;_,,;;;,_;;,. ==-=D:;;,;;;IÁ:,:,R:,:,IO;;;,:::;D;;:O,.,;;:C;;:O;,;N:;:C;;,;R:;;E;;;S;;;S;;;~;,-,;;~:;;A;;;C;;,.lO;;,N;,;,;,;íl.';,_:,.;-=(:.;~Í~' _ - Jut;~<>-!~"~ 
1 o SR. I•RESlDEl\"'r~; t •· ~: l IV - Prover a. ma.nu~nção d1l. f.a.. 1 .sa.-ner?..o pelo ~pôsO, _ ~ ll.vroz 'e in.s· lhos, emboTa. sobrevivt~.tn -a.scenden!lea\ 

_ míha. guru.·a&a.a.s a.s llJ.liPO.S!ÇOe.i <.LOS &rwnentw de pro1J.S5aQ e os. utrnws I do de cujus. l 
A acclara~~ao de V. Exa.. constarã. da ar~. 275 e 277". . da família .. · ._ ~ § 29_: Ao· côl:lhtge sobreviver:te, ca-1] 

Ata. · .- _ 1 "Art. 2-i.O. A mulher assume, com . X- A fmnça pres~aoa pelo marldo .sado sob o ;regmle da comunhão um-
V~?taç{(o, em turno_untco, aa re- o casainenw, os apcüdos ao m2nao eeru outorga oa mulher 1an.s. 17B,j ver.sal,. enquanto v.lver e permanec 

dac;ao ftru;l C!o subsiLt~ttvo ~ Se- c a Condição de .$Ua. companhe:.ra., § 91i, n? 1, alin.ea b, e. ·235, nº UD. viúvo, sefá assegurado, sem prejuízo 
r.acto ao 1 TOjeto .. de Le' da Cama.- (..""Oi..LSOl'te _e colaoorauora nqs encargos XI - OS lx:ns da. hera..'":l..;!a necessá- da participação que lhe caiba na ho-" 
ra_nr;> 874, de ~~2 (n"' l.SM-.F-:52,· da tamilla, curnpnndo..llle vtl~ peJa -ria a que se impu~er-a clausula. de J 1:n.nça, o direito real de habitação re-
na ÇaS!J de __ C!rzgem), que-- teflula all"p.çâo matenai e .mol'ál de~stla". : i..""lCO!fiUnicnbílidn.de (ar L i. ~-23). o i lativamerite ao imóvel destinado à re-
os ~z1·ettcs cw1s ~a mulher casa'!a ·~.art. 242. A mulher .não pode, .sem xn.- Os oe:o.s .c~-c.:.·vM<os ·ta:rt. 24.6,·! s:.d.J.ncla da tamüia, desd-P- que seja. o 
e da ~utras provldé~las (Tectaça.o autor1zaçãõ ·do marido tart. ~li; pat5.grsfo únlco.i. · · . 1 único bem' daqueln. r..:u.tureza '- inven-
ofcremã.a vela comv~ao de Reda- · Xln - Os frutus · ciY~s do trabalho l +aríar" · ' 
çJo em seu Parecer n 9 214-62)~ I .. -- .Praticar os atos que êste não ou .indúsiJl•ia. de cada conJ.'uge ou ó.~ " n _.Código do Processo Civil. 

A diScur.sáo loi encerrada. na sessão podena_.~e:m. con.sentLmento da mull:le.r ambos". · " 
anterior. ;,art: z ....... >.. " ~ .f "Art. 269. No regime ..rie comunhão ~rt. J69_. ~nomeação de inventa-

TI - Al. 1enar ou gra\l.c..:r .de. onus p ...... 1·•·cta otl nnl"Cial, e:&:luem-se·. da~ !2nn,e r..,.ca1rá. ~1n vo~.aç~o. l 1 ú d a ..... = - J 
. Os senhores Sena!iores que aprovam zea 0.5 1 nme 1s . e seu . ormmo P. r- comun..'lã.o: ' t ~ l~o ·cônju.rre sobr"ev.ivenJe quan .. 

• . 1 !r t:cuia.r; qualquz~· .qu.e seJa o regune · · . - 1 d à nh_c . " • 
a. Redaçao l<""'ina, que am permanecer uos bens {arts.-283,-ns-.·li, lU e VIU, t-:- O.s bens que cada côz:tjug(l P?S-I o a co~1u ao.f»o Nglme do .. ca~~ 
~ei,tados; (Pausa). 2C9 2""5 - 310" sUlr ao càsar, e os qu!! "lh.e s::.oreVI:::- menta, &ruvo se. .s!!ndo a mulhe_.. nao 

Está aprpvaü.a. m !.;._. ~~ed&~ OS .seus direito,s J"eais rem, na~ cOJlS:tállcia ··ao . l!1a.r_!.imôniO i est'j.Vesse p~r culpa Sua., conviv~ndo- . 
. o· Projeto· voltar'& .à Câmara . dos· sôbre imó.veis d_e out~em._ · · -

1 
po_r d-9~cao ou~?.~ sucess:..o. . . _ j ~~e? znarld.o -;lo tempo da rn~rte 

Deyutadf:~. Para· aêompa_nl.iar, na IV - contran· obngaçoea que pos- .t.I·- os adqu111dos com .valmes .ex-J • . 
ou>.ra. Oasa do car..g!-es.so N2clonai. o sam imporrar em a.~n-e-açdO de oens do clusivamente pertenc~mes· a . um aos II - no herdeiro que se: achar na 
e~tudo do Substitutivo do-Sena11o, d~· ca:;al". · . ~ C~llJuge..-> em_s~brogaçao d<:s bens par~1 posse e adnUn~stxa.ção dos bens, na. 
si""l1o o nobre Senador Milton C.ampos, "Art. 246. A mulher que exercer tlculares~ . i falta de côniuge .sobrevivente ou 
RelM:or da matérla na crumssão de profissão lücrativa, diBtin~a da do ma- lU .....:.. . O~ rend.anen:to~ d~ _bens de quando êst.e não pUd-er ser nomeado; 
C:o~os..;itu!i'!!o e Jus'1ça.. ricto, terá "direito.de prã~icar todos os !11b.os aD;tm:~orcs ao tno.truuomo_! ~que. I!I- no herdejro mais id&nro, se 

Jt• a segUinte· a redação. firal 
-aprovada, que· v~t à· promulgação; 

atos iilercntes. ao seu exercício e à sua tenha d1rt:~~o. qua1gue: ~os couauges nenhum estiver na posse do.s bens: 
delesa.. o prodúto do seu trabalho, em consequencia ~~ ~atr.o .poder. · . . . ) . 

PARECER N' 214 .DE· 1962 
assim auferAto e os ·bens cçm êle .IV·- os dcmaJ.S be~ que se con- IV-: :r;o~testrunept-eu·o: quando não 
adqUiridos. constituem, salva estipu- Sld=:ram tamb<:m excl:.llt:..O~ da comu~ houver conJllg,e_ ou_ herderro, ou quan­

·laçáo divérsa em _pacto antebupcial nhão universal". do o t~stador _lhe ccnceder a· posse e 
Reeütção do su.hstitutivo do Se- bens re.sen·ac.os,. dOS quais poderá dis- ~ ·~Art. 2"'13. Na regime .dn c_.'ll"Xlunllã.o a admmistraçao da .h~.anç.a -por ~ão 

ncdo ao .Projeto -de Lei da Cáraa~ por lívremer).te com observ:án..cla, po- parcial,_ presumem-se adc,:uu-ido~ na ha~er -cô~juge ou_ herd~1ro. necessár1~: 
·ra n9 214. -de l-952 (n? 1.804-E·52, rém do preceituadú na parte. final do con$tãncía do casamen,o ós mave..s, \ - .. em pessoa est'rành.a, na fal_Ga 
na casa (le origem). 'art. 248. , • · quando ~fio se provar por documento de ~ômu~ herdeir-o. ou~ test~mente1-

• PaTãgrafo único. Não responde, 0 au~ên,~ico, que o foram em data an- r? .. o~?e nao houv~r mvcntanaut-e ju-
Rclator: Sr.~Ary Vianria. prcdut0 do trabalho da mulher, nem ter10r • . _ di-Cial • • . 
A comlssão apresenta-a redaçã0 fi-· os bens a que se refere êste artigo, ~'Art. 326. Sendo 0 desquite tudi-

nal do·Substitutlvo.& senador ao·Pro- pehs dívidas do __ mar:.cto, exceto as cial, íicm·ão os filhos .meno .. es com o 
Jeto de -Lci-<in-"Cã.mara n9 374, de 1952 contraídas em "benefíeio da fllmília''. cônjuge inocente. 

· (n9 1.804-E, de 1~:!. na ca.sa de ori· •·Art. 248._· A l:nUlher casada pode § 1-ç>. se ambos os. cônjuges !Orem 
;getn), que regula os direitos civis -livremente: · · euliJ&dO$ ficarão em poder d.a mii.e oS 
da r.au1her ca.saàa. I _ Exercer 0 .direito :QUe _lhe com.. filhos menores,. salvo. se.{) juiit veriM 

Art. 2~- A. mulher, tei-tdo bens ou· 
. rendimentos: próprios, ·s::rá obrigada, 
co:rn.o no regime.da separação d-e· bens 
(ar.t._ 277l, a· ç_ontribuir para. as de..c;.: 

.pe.s.as cçmuns. se os. bens comuns fo­
rem·ttys1Jficientes para itend<ê-las: Sala das sessões;· em 20 de iUJl.ho petir sób-!'e as pe::;Sbas e Os ·bens dos ticor que à.e t:!il sclu~.ão pn.s.sa a.dvir 

de ·1002 . .;..._ Sérgio-- Mc:r.rinho, Pre.siden·· filhos de leito a..'l~nof (art. 393) • , ~rejníw de ordem moral para êles. .Art. 3° .. Pêlos tit'U1os de dhdda de 
te. ~ Ary Vianna, Relator. -- Alô n _ Desobr1g.ar ou reivinct1ca.r os § 2°, verif ... cando que não de,.·e-.all os qua1-quer natureza, firmados por um 
Guí1tWrães. ·- Lourival Fantes. imóveis âo casai.., que 0 mar~do tenha f1.Uws ~rm.a~e-cer em. pod~r da mãe l só .Qos côn]uges, ainda ~nue casados 

·ANEXÔ AO PARECER N9 _214, grr..vado ou alienado sem sua outorga. nem_. ao pa1. defelp~ o JUlZ a~ sua\ pelo regime <le c~lT!unhao univ-ersal, 
- ·nE 1g62 · · ou suprimento do 1uiz tart.. 253 n9 I>. J/ gJ.!an'la ~ pessoa .no à<·1amente i~onea I s.Qmgnte resJ?ond~rao os bens parti-

....- ~ , . . _ m ~ Anular as fumç3s ou.t!oações d~ frtmiua .<!_e Ç!Ualquer dos cônJuges, culares ~G s:.gna . ...S.rio e os comuns _até 
.Redaçao do SubstttU:t?.Zo do. Se· 1 feitas .pelO man.·<l.o com- infr. • . .çfio do a?laa que nao mantenha rel~çõ.e.s so.- o limite- de sua meaçã-o. . 

· na-do ao PrOjeto de Le1 d~ Câmar~~ dispGS~'O nos.r.s. 1!! e lV dos art. 285"-. -FCH\Is com o ol!tro. a que~ en,·ret.?-nto •. l A""'" Çl • • , • _ • 

-n"' 314. ãe .195!Z (n9 1.8P4-E-52, na f IV· _ Reiv.irtâicar o.s .. 1/ens Comuns:! Ee.rã: &.:;.s~unla:o· c dtr:>ito de· vi:Ht.a". L45 ; I'· .4 .:..t!'..sta ?e! ~mt~J"a. e:n _VIgor 
_C{!Sa. de or!g~~ ~ . · - l ITtóveis ou imóvei:-:;, d03/!os ou tH\~sft:~ l· . '.

1
Art. ~sg .. Dtnante o casamen.· to,: nubl7~;,a;;;; :.~?ón~~.-dl.a.;.· ~pos B; ~u.-~ 

Su"':IStihte:se "0 projeto pelo Seguinte~ ridC'$ ·pelu marido à concumbina.. (art. l competi! o pab-~od ~od.cr ao..'> ?
1
a"'

1
", ex~"-'iCm c;~trt:-:õ ... v g das as_. ~ispo_Si\§e.> 

· · • 1 1'"'7) · . · . I eaw..o~o o m"3.l:·.!. o com .a ·J.J a ooraçao 1 • • • • • > 
_ Altere:. 0 CódigQ civtl troque.· 

1 
• ( • ~ • ,.. •• ·, ....... -~-da .mu1her.·Na ftt!t~ uu 1mped~nento 11 .V..n~·aCoo.,em .tu;n.(' .'llnicO da· 

iUspõe sóõre a. situa. Qão ;uríàtca . . 1 _.F.l!á.gr.!lfo. u.n~-co •• l'l!.C)te cttretto_~ple-.. 1. e ttin. dm; pr·og. !)"emto. re..s •. p .. a.~s-a.rà. .. ". I" !?.m'Ja~.ã.o Fin..a. l d:.) Projeto de., llé-
c2 mulher casot!.a. ·· . valece; · ~te~!l-. ?u n~o a m:u:~he.:.' r.;.::r 1 cut··o a.· GXêrC'5·•.lo ç:;n} B-~~_!""J::iyidade. s~t.Lçto nP f:5. que ·f~JIIpe:n..:te a_ 

. _ . . .- com~_"anlua. .\.:.". :ll.~!'íoo, .e a.i.n<ta que a i Pii.r:igr!\fo "Q.I:1.lCO.· Drn·I"g~ndo os p~·c-1· -ex,1Cw>Jl-o do i>tcisry XXIV dt..., ar-
o c~ngresso. Na~1o?uü _ dec~eta. . .d:>~ao ... ~- d:ss1m~ .. e cm-ven~.a. ou -our.ro.! )!e!litores -tiuz::nto ap ex~'rc~c!o. do -p~~ t1çq i~• dr:._ Lcf 1!9. 3:48. d.é _ 21 d3 · 
P. •. rt. 1?. OS arti.B"os W', 233, 240, 2-42, _eontra .. u.. . .·. - ·. . -·. I tn?· _pcd.~:r- p~·ev~léct:rp. a unc_rsã_o· u.o . ;:~.nho d!!- l.fl58, iJ,a E,-!udó d~ San.-

248,_ ~6. 253, ::Jlt9, 273, 326, 380~ ~93 t V F"- .z;:n.spnr aos b~ns .~'ldqulrzdq~ n~ 1 psl, res-t:..a1va;ã? A nl«-~ ? . f!E'I"-'Í"O de . ta CatarifUJ.~ fulaaã.o fr..~onsutu ..... 
1.579· e L6ll do CóJ.lg.o Civil e 469 i conH~:rlJ?-~ld,acte d~ num!!-._ o anw.n~I' : j:t:eccrter. a.o' JUIZ, para :Sa~uç9.Q da. di- c;ntr.n.l 'Pelo Sti;n·em.o 7'.:ibunal Fe-
do C6digo do l?roc-ês:so C.ivil passam· ~.e ~du!!,',q,J~~rr· Gç~h-rc::: ~~.e-_,pdoossnu~~llsvre~::. lrve:rgfu;qt~"3· ;,·· .:: ·. ).. . . 1 d:~al . . a: v:.~prar.com a séguinte redaçi1o; " ~ ·:-· .~'""' ": """0 ou~~· •- ............. - ··~~r~ . • '!..9. ~ !l}i'le Qt!C c~n~ral n~·- _ _ 
_ _ , •. :"·. __ ~ .. ·.. · ,do _~uve-s. . lva3 núpwu; 11~1:1 pude,, qu·.11to t>•)S !I~ l A t'!i.<:C'.:.5sf.o foi encet"rat~a .r.a sc:..;.ü0 I. Códiz;<;> plvíl.~- )i. I- Prçu~cvc:- o-s meios .. ~ecura- Ihi)"S cte_.l{'lto "C.nt~-rj<:J.r, o~ clt"reit};S nc 1 antH1ot.L _ 

"Art 6ri · :SJ.o·· incap.nZ!is Tebtiva.:. tõrms e- as açoes Que em· razao do ~ote 1 pàtrio .Pode!: eze?:ct".ndo-(JS sem qual- -
1 

Ern votação .. 
mel1t~· ·a c~rtoS at'o~ (art. 14,..,. n9 n ou de_ outx9-S ~.ens ·s~~ls, sujeito~. âiqu~ ~llt..erfel'e.~ncia dn mar~do". _ .·!. Ç>s Sen_hoi-es SE>~ildércs ·QUE' . .nnz-o ... 
ou à ~man"'-i~a de 'o exerCei· '•. 'i adm!rustraç_ao uo màndo, contr.a estQ l "Ar-t.·1.579 .. Ao cônjuge sobre~-' vs.w~ ~ R.i>da.ç.fio Final .. oneil'1!.!ll pe:t~. 

• ~ 1 
_s .. · 1Ihe competm~'?- · - .- r"ente"rto ca . .samento_ 0elebra.do ~ob:~rmecer sentados. (Pau.sa.).. • 

r. os ·mai:ore.c,. de 16 e menons· de 1 .. ;vn -'- Ptatlcar qua~sq,uer" outros\ regim~ (!a. .comunhão d~ bc.ns.- cab~ ~. m::~á.· '....,. -.. 
1 

1- - ·• 

< 21 at.os \tlTts·._ 1M e 156). . J1 atos não vedados por.l!:!I'.~. tcontinuar .até à :partilha. na·posse da\ ~ ... 3-t'rov .... a. · ~ 
· ~Il. os"pródi~c·s. > · •l-4_1";.! • .26.3. São exclu~dos Ça.-comu- }hei~uç~ Com o ca1'go de~ cat-eça do ~-: .E1 a r;egul:nte ?. 1-eda\;ã.o'l ftnl.tt 

111. Os silv!cGlas. J nhtto; · · c~sn.I. · - . - ~ · . i!pi"OVIlda: . 

P_"ari_g:afo t\nico. .Os ~si_lvÍêo~as !i'- I:: As pensões, n~>Bios' soldog, ~n- J fô § ,; '~i~~ré~~:~: ~~{~~e ~irl;l:er:;~ · ~.PARECER N9 216-, DE! l952 .. 
car:c.o · sJje:tos !"lQ re_g1me tutelar, esta- t?IJW.S tenças e outras renda.s -eme· ! r t;.·: • d 

100 
· . · 

-belecido em :te"ts-e:.fe.gula"mentos. espe- lhüntes. . · 1 i'!Ue e:s: J..!f:~se V!ven ° cam 0 rna ... r Re:la~ãq ~inal da Sr,ã."'titfifioo 
ciá_!s, o qun.l. cess;uá à tneQidn que se Il - Os b~ns doados ou legadas 

1
1 ~o tlêl$~ de SU?- êmorte. e s~lvo ~P~ :;;,n.J , co PrOJeto ae Be.so!ugtfu manerg 

:forem aduptand<r à civilimição do com -a clausula d:e incomumcalJH~de 0° q1""el esa cnn1v
1v d0:':1

1a s . onlOu ~- J 65, de 1930. . _ 
País'!·. . · - e os subtçgadcs em seu lugar. j P ss v s m cn o~ - ~ 8_:· • tT • _ • ~•.,o.. _ 

"-Art. 233! o~mrirido" é 0 chefe da. IH.-_ 0!5 ~ens gra::adoS _de fic!e!- ~ 29. Na ~ta. da c~n~u,.e ~o~_rcvi-j Retator.~Sr. ArY ~ .... .LL""l.J... • •• .; 

soc;ecfaâe_.conj!l$_8:1, fuilção que ejferce com:ss9 e o d1relto do _herda::-o flde1~ I ~~~Jiá ~~~g-h~~~irod~u1~~;~ah~~n.n~ A com!E.'são ap;:escntu. a redaçlio .fi-. 
con: a c::·l!bora~~Q- da mu~hél:, no_ iiL-. c?mis,sar_w, antes de l'ea1~~r a condi-] posse corporal e na admint'straçfi âÔs 1 nal d_o Suhstitut!\·_o &:o P-rojeto de Re­
teres:;e ccmum do c-asal e dos tllhos çso suspensiva. · . . bfl Entr h d . r0 ~ !Wlllçao n9 65, <le 1960, que. suspende 
(art.s. 240, 247 e 251J.. . .· ~V--·q dote promet!Co. ou consu .. fcl:S;e grad;acr~: P~~aei~o;fle~nr~~ere__n- l

1
-a execuç.ão :ds. Lei número 348-, de 21 

· · tu.do a filho de outro Ielt:O. " . ~ · de ;iUr..ho :de 1958, do F.s~rdo de santa 
Co'npete-lhe;· V-- o dote ptomettdo ou constit'ui- § 3°. ~-a fa.ifa de cônju~e ou de.her-1 Catarint"l., na 'Parte em que criou o 
I -- A l'epreserít.a~ão· legal da "fa- do expressamente por um só dos côn- deu·os, sérâ in:ventariante o te.sta.men- tMunicip!o de São' João do Sul. ~ 

mma: ·, juge::;; .. a fllllo comum. · _ ~ - ..... ·1 ~tto•·. ' . · -. . . 
- - Sri1a. .dD.:S • sesPl'íes, em 20 de jtmho 

. li -A. adminiStração dos bens co- ·VI - As_ Qbrigaçõés· pro_venlentes.J. Ai'-t. 1.611. Ein falt.a de· dP.sr:cn.:. ~l~ 1.962. - Sérgio J.:a.rinho Pr-e.sl..., 
muns e dos ·.particulares do mulhel' de atos. ilícito~ .(ar. ts. • 1.-51_8 a 1.532) ·j den~.es~ e nscen. de[!-tes, será d~fcrida, a dente. -:. Ar-y.. Vian.~a:. nelh..klr: _ . ..-1-W . ""'" 
qué ao m:iridã:incürnbir administrar,·· VII -As dividas antcnores ao C4-- sucessao a9 cônjuge -sobrevivente, se, Guimarães. - Lourival Fontçs. 
em virtude dó regime- matrimonial S&QJ.ellto, salvq. se provJerem de de.s- 's.o temp.o da. mcrte· do- outro,· não ns-
adotada.- ou de _pacto antenupc.ls= pes;J.!õ torrt seus ii!:PrestQs; oU. reverte- ,t,avam dcsr,-:It.ados. ,· ·. -, . 
<arts . .173; § 99, nc:> r, c, 274 .289, n9 1 rem_.em provei~ con~u_m.. . §-19. o cônjuge ~úvo . .ge _o regim_e 
e 311) ;· VIII- As doa.çoe.s antenupciais de- bens do casamento nã.-o era 0 da 

feitas por um dos cônjuges ao outro 'ccinunhfi.ô universal. terá -·CHreltil eu- Redacão final- do Sziõstifu.ti?K{ 
ao Pro}elo de ~oluçáo ._numero 
65, de_ 196~. -

IH ...,..- o dil-eito de fiXar o dÔmicfiio 
·da família, ressalvada a .possibilidade 
de recorrer n .mulher ao Juiz, ·no caso 
de delíberac~.?· q-..;.a @. J?rejudiqÚ~; 

com .. a cir-usula de ~ncomunicahilida- quanto durar a viuvez ao uSufruto da 
de, fart. 312). · . . ' quarta. pa!'U! dos bens rlv cônJuge· fa­
_~IX - As roupas d~·uso pe.35oa1; ·as\ lec!do, .se' hoUVer filhõ.s dêste ou do 

1 
Paço .snber qu9 o Ss.n~.do ·F~Gera.t 

Jóias es_po.n.salíciü,d~ antes:® oa.... .c:!\St!l. ILà met.l!.d.e ·se .não. hDilY,_~;.:..fi- _ap .. ::o~vu, n-os ~~ de. s.t't·.· M~ da .. 

\ 

• 
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Constituição Fed( ral, e eu 
mU!go a seguintE 

pro~ 

UDN) e Novaes Filho aolicitam urgên .. 234 e 235, de 1981 ,das Coml.!!sões; - C.ot1nbra Bueno - Ftlmto Jffiilla 
senhores Afrânio Lages CUder- da Pareceres tavc~á.vels sob o.s números~- L'no de Mattos - PJ~ro Luiovic:') 

cia nos têrmcs do art. 330, letra. c~ do ' - Lopes da Custa - Ga~>par Vellovo 
RESOLUÇJ.O N9 - 1962 Regimento Interno, para O Projeto de De COnstitulção e Justiça fi ~- Nelson Maculan - ,t.;auw HafilOs -
Suspende a execuçáo do inciso I · B h us·n Me d s XXIV, do art. 1.,, da Lei número Lei da Câmara n.o 68, de 1962 (Diime- Da .segurança Nacional. nneu orn a ... - m e a -

ro 2.979-B-61 na Casá de origem) qu Guido Mondin - (42). 
348, de 21 de ,·unho de 1958, ao Nota o projeto foi retirado da Or isenta do impõsto de importação equi~ : -Estado de Sm~ta Catarina. de:m do Dill, na sessão de 28 de !tzl'ho O SR. PRESIDENTE: pamento telefôniceo importado pela 

Art. 19 .E' susp::msa, por inc!)nsti- Companhia Telefônica de Perna...."'lbu- de 1961, em virtude do Requerimento A iista ~de presença acusa o comn.-
tuc,onalidade n~ têrmos da deci.s!.lo co. · n.o 226, do Sr. Senador João ·Villas- recimento de 42 Srs. sr1la..:o,·/:'.:i. I-:~-
definitiva pi-ofer.da pelo Supremo 2 boa.s, para serem ouvidos os Ministros vendo número legal, dec1aro abería a 
Tribunal Federal, em 13 de julho de das Pastas Militares e o Chefe do €'>- ~essão. Vai ser lida a ata. 
195;), na represenl.ação nQ 403, a exe- REQUERIMENTO N . 0 34.8, DE 1962 tado Maior das Fôrças Armac:t.Js (dili- O Srs. 2.9 Secretário p:oecd, à 
cução do inciso :XXIV, do art. 19, da Votação, êm t.u:no úmco, do Re· gência já atendida com promtnciameTJ.- ,;. l'eitura da ata da ~e: J.o r .. .n .... a·nr, 
Lei no 348, de 21 dê junho de 1958. quer;mento n(l 34B, de 1962. ern ·que to favorável do Min .stro da Marlrlw. que e sem debate apro~aua: , 
do Estado de ~;anta Catarina, que os S<:nh1Y.'e.3 St-'-.Jlaà,)res Barros carva- e contrário dos demais órgãos con.sul-

0 
SR. PR""SIDENTE·. 

criou o Município de São João do sul, lhC'" (Llder do PTH) e G!lberto Ma- tados). · ~ 
com àrea desmembrada dg Muni~ip~o ri.nho soli:citam urgência, nos tênnos _7 
de Sombrio. do art. 330, letra c, do Regitnent-o In-

Art. zo Revogam-se as di.spooi:;ões terno, para 0 Projeto de Let da. Câ- PROJETO DE DECRETO 
em contrário. mar:i n.o 77, de 1962 <n.o 2 _981 .. s-61, LEGISLATIVO N° 164-A. DE 1958 

Não hà expediente para ser lid-,. 
Ha orador inFcrlto. 

Tem a palavra o nobre Senaí':n· 
Aloysi~ de Carvalho. 

o Projeto vai à promulgação. na casa. de origem), que autoriza o Discussão, em turno único, do Pro-
- · Poder Executivo, através do Min!sté- jeto de lJecreto Legislativo, ori;Jinãr.o O Olt. ALOYSHl DE CA:l\ .~L:~ >• fi 

(Se..n- rev:sâo do orador) - Sdll or 
Presi.iente, faleceu, htl pcuc. s dl.:J.s, ''" 
Bahia, o Dr. Jose Sabi.n\J Fê .. <'IL·a .·1~ 
lho, que era o decano cia Clt.sse L:u.) 
Advogadot- Ba-ianos. 

V?taç~o. em turno. único, da re- .rio da Fazenda, a conceder pensf!o es- da Câmara dos Deputados <n. 0 164-A, 
daq~o /t'f!al dJ ProJeto ~de Reso- 'r peclal d.e·Cr$ ao.ooo,co mensaí.s a Do- de 1958, na casa. de origem), que 
luçao numero 55, _de .1B6'J~ que . na Genl Silva Vivacqua. aprova. o conVênio Constitutivo da 
suspende a e.Tecur;ao da. L.et m(.- t, • 
mero 348, de 21 de junho de 1958. Organização rnternacional do Café, 
do Estado de Santa Catarina, na 3 firmado pelo Bra.sil e cutro.s EStados 
parte em que criou 0 Muntcipio em 27 de janeiro de 1960, tendo pare-
de Meletro, co;n área desme 111 bra- PROJETO DE EMENDA A (..."Vl'(I::!Tl- ceres favoráveis sob números no e 
da do Municíp~o de Turvo (artlgo TUIÇAO N." 2, DE 1961 · 171, de 19S2, da.s...Com;ssõe.s de Con.s~t-

Não exerceu m.mcn fun<'áo públ.i:::!'L, 
ainda que vó.nas vêzes ~ohc; cada p. r a 
tsso. Não o atraiu a políttc.l, vez pe. 
nhuma em tôda a sua ex1stencia. Dos 
oitent-a e sete anos que viveu. ·mais rl.e 
sef\senta foram dcdicadcs exelu'>ha­
mente ao eXerclcio da advoJácia. l'.ra 
entretánto. homem de e~plrito públino; 
e nunca movimento nenhum da CI:v R:! 

dos Advog"ttdos em que homesse umf\ 
palpitação de sentimento coletivo, o .t 
patriótico. deixou de cc.nt&r com '1. 

sua p1·estmça. a sua assistência. o pre~­
tigio do seu nome. Causa qne Sabino 
Pereira patrocinasse na Bahia, con­
tava, desde Jog0, para n sua vitória 
com & recomendação da sua licitud ~ 
moral. Não se tem por exag:erada ~ 
afirmação de que Sabino Pcl'eira-a d ~ 
vogado. aceitando patrocinar penmt:~ 
os trlbunais, uma cau.sa; , te-vestia-a 
10go de uma absoluta certeza de le~ 
gitimtdade f! de moralidade. 

10, inciso X!ll l. Votação, em primeiro turno, do Pro- tuição e Justiça, e de Econflmla, e de-
A d:..scu.ssão foi encerrada na ses.:>":> pendendo de parecer da cumis."à"' de 

anterior. jeto de Emenda à Constituição n." 2, Relações Exteriores. 
de 19'31, de autoria do Sr. senador 

Em \'otaçâc. João \fnlasboas e outrciS Senhcres Se- 8 
Os senhores Senedor~s ('lle a;:>"o· 

vam a Redação Final •Illft."'llm per- nadares, que nltera os artigos 2{i, 56• SUBSTITUTIVO DA CAM.A.RA AO 
m~necer sentados. <Paw;~~~. 58, 60, 110 e o parâgrafo únlco do ar- PROJETo DE LEI DO SE:NADO 

Está aprovada. tigo 112 da ccnstituição Federal for- N . ., 36, DE 1953 g·J.nização administrativa do Distrito 
E' a ~eguinle a re.Q1c1o fir.~l 

aprovada, que vai à pr :mt..l<Ja.­
ção: 

PARECER N9 215, DE 19G2 

Reáaçâo jind do subst.. · i Uo 
ao Projeto de Resolução númc~o 
55, de 1960. 

Relator·: Ary Viartna. 

A Comissão apj·esenta a redação 
final do Substitut.vo. ao Pro·eto .:1~ 
Resolução no 55, dt 1950, que suspen­
de a execução do ínci.so XI11. do ar­
tigo 1'>', da Lei n" 318, de 21 de j·•--~10 
de 1958, do Estado de Sãnta ~--~--~ 
ri na. 

Federal, composição da Câmara dos Discussão, em turno único, do Subs~ 
Deputadcs, do Senado Federal, do titut!vo da Câmara dos Depu~ados ao 
Tribunal SUperior Eleitoral; proce.sso Projeto de Lei d-o Senado, n. 0 36, de 
de escolha do Presidente e Vice·Pre- 1953, q_ue institui o Cód go Sra,:;!Ie.rt• 
sidente do Tribunal Regional Eleitoral de Telecomunicações (incluindo· em 
e 3plica.r;ão da cot.a à o !mpõsto. de ren- Ordem d.-n Dia, nos têrmos d"l R"'aueri­
da dest:nad~ r. os Municípics>. tendo menta no 285,de 1962, do Senhor 
Parecer javurável, sob n. 0 335, de 1961, Senador AlOysio de Carvalho, aprova­
da Comissão Espe-~tai (cem votos ven- ào na sessão de 5 do mê~ em curso), 
cicios d:•s SAnbrn·:: Senadores· Alcy.sio dependendo de p!·onunci!'lmrntc da CJ~ 
de Carvalho, N'0gue!ra da Ga.rrta e mtssão Mista con..c:titucdn de ~c~'~"r!O 
re.~trições do sr. Senõidor Silves~re com 0 art. 39, parágrafo 2'. do Rcgi-
PérlclesJ. menta comum. 

4 
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PROJETO DE E!vi&~DA A CONS?I- PROJETO DE LEI Do\ C AMAR.~ 
Sala das· Ses~ões, em -- ... c. jun1J·· 

de 1962. - Sérgw Marinho. Pl'esi­
dente. --- Ary 'Vianna, Relator. - Aló 
Guüharâes. - LowtvaPFontes, · 

TCIÇt\0 N. a 3, DE- 1961 N." 11, DE 19S2 

ANEXO AO PAH!i1L'ER N' 215, 
DE 19G2 

Redaçiio fina' do Substitutivo 
ao Projeto de f-~es.:J/:ução número 
55, de 1960. 

Fãço s~bi'r que n scnad,.., Y'e:l-"rnl 
r:p1·ovcn~. nos tr::'r:no; \ia r<r f'."iJ 64 da 
cnnsr.ituir:ão I•,ederal, e eu.. p_·J­
mul:;v a i'e~uinte 

Votaçã.::}, em primei;:o turno, do-Pro­
jeto de E:nenr.!1 à Consi:ll.uiçfio n.o 3. 
de 13üt, de autoria do Sr. Gi1berto 
Mar.nhv e outrcs Senhores SeM.dores. 
que modifica o ~ 1." d:o art. 191 da 
Ccnst.ituiçâo Federal (apo.sentador.a 
acs 30 a-:1.03 de serviço), tendo Parecer 
tavurãvel, sob n. 0 35-!, de !S61, da Co­
ml~:'í.o E.:;pec!uJ. 
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PROJ::!:TO DE LEr DA CA:viARA 
Na 23, DE W53 

S A "''? i~.,-RE ,PLUÇ O .~ ~ -n Di~\'us~~O. em ·_,_Jf:Jo l.'m!co, do Pm~ 
Suspende a e.-·;ecuC'ia do inr· 1 ~r~ jeto de Ire; Ua Câm~na n° 23, de 1953 

XtlJ ào art. 1?. da Lei n 318, tft> <n~ 190-B, de 1951, na Casa dz c.ri-
21 de ju11ho de 195~. d·~ E'~tado <te ~e-m' que ~:::l;JS.rl::t a pcqu .... na propne-
Santa Catarina. dade e fomenta ;1 pr-:d~t·'iic por Jtlflo 

A -, t. !-> df! crédit{) dnc:uido em Ordem' ctu D:a 
E' smp~r:.c;a, PCi.' ir;':'o-nst!~ em v.rt!lde de Requeri.m~nto do Se-

UICIOnalidade no.s tt~nr.n.<: .rtu d<>ci.<;àr; nhor Senad('t Jefferson de Aguiar, 
d"'finitivn proferida t.?lo S•.mremo 
1''I'ribuna\ Fêthral em-"20 :'1~ 1•.llho de áp~c.v-ado na gesJoão· tle 25 õ.e abtil úl~ 
1959, na reoresPntPçí·o n~ 398, a eXE'· rimG) tendo pareceres <:.OI.: !ll<meroi:' HW 
cucão do inciso XIll, do art. lY da a 191, d" T!~S.?, rias Conm.f'ões de: Jus­
Lei nú'mero 3~8. de 21 de junho ti;u, pela C(lll.Stituc:onalídarle;· Econo­
de 19li3, do Estado cl:f' Santa Catf.l.ri- :nJa 1. o pe:a nudif>nc'a tlfl carteira dl" 
na, G4.le tr!ou o Mun·clpio de Mt>lf'•l'C, Cr<i>~~'r. tll'r:coirt ~ tnân.<:!-::Jal do aan­
com área desmembrada .çio Munic!p!o co <h -?t·J~.l e ::1. 0 r~n,;n·Avel, após o 
de Turvo. nrr;:,,nr:;:.:nenta so!icH~do: e· l<~nan-

Discussão, em turno único, dJ Prcje­
to de Lei dá Câmara n. o· 11. de 19 :2 
(n.o 475-C-52, na Casa de orig"'m' 
que modif!ca o paráqrafo 1. (l de art -
go 168 do Códi::ro do Proc2Ss<' Ch.'i; 
(Decreto-I~::! n.~ 1.6eB. de-18 de setem­
bro de 193!=!) ten:lo Parecer tavorr:n:el 
sob n.o 213, de 19€2, da Comissão de 
Cor.stitu."ác, .e Ju.stica. 

Estâ encerada a se~..c:ã!. 

<Levanta-se a <~rss~n as J a Jwras e 30 
mmutos> 

ATA DA 81' SESSiiO, -DA 4• 
SESSÃO LEG'SLATIVA, 0.4 4' 
LEGISLATURA, E!JI 28 DE 
JUNHO DE 1932 · 
PRES1Df:NCIA DO SR. RUI 

I!ALMElRA 

As 21 horas scharu.se prcsent~s os 
Srs. Senadores: 

Era horr~m realmente .singular, por_.,_.­
suas qualid::tdes de advogada e de ci~ 
dadão. Sua inteligência e probidarle 
valeram~lhe JaJ'gO circulo de estima e 
de re~pei(o, da sociedade b::dana, St: 
não fôsse repetirmos uma fnt~e co­
muni, tl.iriamos sintetizando a vida de 
Sabino Pereira, •e o peRar qne a FO­
ciedade baiana experimt.'nta, neste 
mstante. pelo seu desaparecimento, 
que perdemos0 na Bahia, um v~rão de 
Plutarco. 

O SR PRESIDENTE: 

Contlmm a hora do Expeatf'nte. 
SO~!'e a mesa req\H'rimenro QJe v:1i 

ser hdo pelo Sr. 1.9 Secretario. 

E• 'lido o segui1lte 

Requerimento n~ 356, de 1952 
No.s têrmcs do art. 212 Jetra y do 

.1_e~im1:nt.o Intern-o, requeiro tran~cri­
;:ao nos Annis do Senado ,do Crpít11lo 
1, da divu gaçãc, nas ::olurtas :i~ •·J 
Glob.::", do traL3!ho "O Assr.l'o ao 
Pf1r/'Y.mentc". São ~s strru1ntas 'JS p l­
;lalavras de "0 G!cbJ", ao >1oU1·~ ·r !lu 
seu número de 26 de junh~: de i~M a 
rport1ma e louv!vel in!c ativa que to­
'nou. de public::r em série, o tfxto d 1.; 

jurrs e reais advertências, aos re_·:nrre~ 
1~m-c·áticos, ·que são o con'ellClo rto 
ie-u·ll-rncnto do em nente ParlamenLtr 
Tchrco~E.slovacl ". 

·"o ASSALTO AO PARLAM~o 
A.re. 2° Revogam-se as disposições 1 :--n"', r"On!Y~;,.:o (~O:'•l vo+1J t"n·",ep<;,rad· 

em· contrário. \de '.::-l'. · Senc.dor Gaspar Velo3o). 
O. SR. PRESIDEN'l'E: ü , 

PROJETO DE L'Sl DO SE...~ADO 
· N. 0 23 DE ·1~59 

Está es~otada a h,•ra da S"'.'>."'~O. 
Antes de encerrã-la, com·o.::o o.<: 

~"nhorr . ., ~enadores p:na uma s"ssãtJ 
extraordJnária, às 21 horas C<Jm -a ?egunda discu.;.::ffo do Projeto i::Ie 
seo-uinte ' ' Lei do Senado n° 23, de 1959 (de auto-

"' 1 ria do Sr. Senador João Villasb(lfS) 
que re\·oga -d.ispasit;vos da Lei nú­

RBQUE?tH.IJ:ENTO. N.".343, DE ~9'32 mero 1.316, de 2Q C]e janeiro de 1961 
vot!lçno. em tumo umco, du Requf'- f <Cód'g-0 de Vencim~ntos e Vanta~:ens 

rimento n. 0 343, de :.9ri2, em que D.'> I dos Militares) .t endo 

Vil:a1do Lima - Paulo Fen 'ler 
Zachartas de Assum>Jçõo- Jo·ctorino 
Freue - Sebastião ArtJher - EugênitJ 
Barros - Mendonç-a ctark ·- Mathia:. 
Oft-·tnpio - Joaquim Parente- Faustn 
Cabra~ - Menezes Pimentel - Dix -o G!ob(' inicia hoJe, '26 de 1l1Pho ct~ 
flui Rosado - Argemiro de Flguei- 1S82, a publicaçã'O de "O A.->.<:.a:to a.J 
i'edo - Nomes Filho - Jarbas Ma· Parlamento", estudo do Deputato J.1n 
ranháo - Barros Carvalho - Ruy Ko.zark, memb!'O da Assembléia N;!­
Palmezra - Silvestre Péricles _ Lou. cional da Tche~:;o-Eslováquia, cuja 
riVal Fontes - Heribaldo Vieira 'ltualid:tde e c.portuni_dade re..sidf'm n~ 
Ovidio Teixeira - Lima Teixeira - semeJhrnça 1os métodos que Mo prP­
Aloysio de Carvalho - Del Caro .:__ coniz~dOf. pelo autor com os que f'St5:o 
Ary Vianna - Jefferson de Aguiar - sendo empregados atualmente no Bra­
Luterback Nunes - Caiado de Cns- si.l. E outrc ispe.-cto àe grande impor~ 
tro - Gilberto Marinho - Vendncio tânc a dê.sse trabalhe é dado :Je!o fato 
Igr~jas - Benedito Vala.dares - NO· /de. ser o primeiro e única depoimen~0. 
yuezra da Gama - lt!zzton Camvo:; feJto oor um mestre comunista.. da 
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tf-"l·~q, de tcrr..'lda d:J pojer pelo PC 
ct .~ u u..:.. ma.s p0rte.La e I.?...Jmj:lleta 
a~,,-":~c'ate". 

.... :;.:J. Uas s~:l~ões, em 23 de junlto de 
X~ • .: - CD~mb,à ButnJJ. 

O Sll. PR!:S:::D"E:lJTE: 

o requerimento que acaba de ser 
lL' depcm;t2 de apo:amcnto. 

Cs s:s. senadores que o e.pniam, 
ql ~ .ram permanecer sentado~. (PaUsa) 

F::.'á apeis.do. 
De acúrdo com o Art. n. o 235, du 

::n ·:menta Interno, o requer~mento de~ 
peS.'·le de Parecer da Com!ssão Direto­
ra, a, qual será. encam~nhado, 

O SR. PAULO FENDER: 

Sr. Presidente, peço a palaVra, --r· 

O SR. PRESIDENTE: 

Terri a palavra. o ncbre 
~ .... ~aula Fender. 

O SR. PAULO FENDER: 

SenadOI 

(Não foi revisto peio ora<lPT) Senhor 
Presidente, constitui uma das maté­
r as mais importantes da pauta dos 
nossos trabalhes, na presente sessão, a 
<Lscussão, em turno único ,do' Subs­
titutivo da Câmara dos Deputados ao 
Projeto de Lei do Senado n. 0 36, de 
1953. 

mobilizaram Wdos os recursos para. 
nw fazerem C~:Jc'llpreender que deve­
riam continuar a ser concessionárias 
de tais serviços . 

:A chamada pressão sôbre o congres­
Ro, assunto que já me trouxe a tribu­
na em horas muito agítada.s de minha 
vida. parlamentar, neste pienario se 
exerceu em sentido inteiramente cpos­
to àquele que, por coinc1dên<:1a., con$­
tituiu objeto de um requerimento que 
há pouco apoiatnos e em o qual !:!'. 

pede a. transcrição em nossos Anat~ 
da opinião el:1it!da por um partame11-
.tar, técnico em a.ssuntos políticas no 
estrangeiro, a respeito de uma técnica 
comunista de intluenc!ar parL'unenUt­
res para certas soluções de lnterêsse 
da causa moscovita. 

No Brasil .se deu o contcfrio cem. !'P. 
!ação as telecomunicações. A pressão 
que o Congreffio Nac!onal sofreu f'ol 
uma pressão de direita, <;istemàtica­
mente exercida pelgs grupo;; capitali.<l­
tas q e até hoje têm investido capitah 
nacionais na exploração de serviços de 
telecomunicaç6es. ~ 

Asststimos na. grande Comlssl'io de 
Senadores que se reuntu nesta Casà· 
depc.tmentos facciosos .e parcía:s na in­
formação do processo legislativo do­
Código Brasileiro de Telemcctlllicações. 

1 
Refiro-me, ·sr. Presidente, ao Códtgt. Os chamados "advOgados da Light'" 

B':asileü·o de Teleccmunlcações, que aqul estiveram em grande número e 
tantos debates em sua discussã\l, ern depuseram cem aquela dialética mu!to 
sua simples apresentação no ?arla- conheCida, através da qUal o inte::·êes•· 
mente·, tem suscitado, através de ma- público é mascarado pela intenção que 
n.festações as mais diversas...._dos dife 4 êsses cidadft.os jama1s permitem se pa­
rentes órgãos de opinião, neste Pais, nha e mdúv~da. de que goste.m mais 
Entretanto, Sr. Presidente, a mate- do Brasil do que nós brasileiros, 
ria pôde ser penfeitamente estuda.da, u. ~·-n. .,.~~s:ç.. 
debatida e esclarecida e, como te-do E então, Sr. Presidente, o projeto 
assunto apaíxonante, produziu inicial- do Código Bras!ieiro de Td;sc:>munfca­
mente as 'controvérsias 1que era. de es- ções sofl'eu um impact·,~ n:1 fVolução 
perar produz~se. . mesmo da sua tramitaç!!o, porque- f0< 

o projeto in!calinente apresentado mcs nós que, neste ple-?-ãrio, levanta­
n<HlSsunto pelo nosso querido e saudo- mos uma questAo de ordem que f:: 
so colega.~ Se11ador Cunha Mello foi, a cessar os trabalh:>s- da. reto:r!.dlt. Co~ 
p-:.-~!lcípio, a. matéria de preferência do missã-o EsPE!Cl5.! õ-e ~·)!'t-. .-rY:<.u. Porque 

-~ena.do. E:ntretanto;'cs depoiment·\S a aehá.vamos oue r-. ::• .. , ........ -.~~ ...... C.J.mv..~a 

O SR. PRESIDENTE: 

Está es:;otuda a hera do Expediente. 

Passa-se à. 

ORDE~I DO DlA 

Votaçao, em turno único, do R~­
quertmenta n° 343, de 19ô2, em 
que as se-nho1'es Afràmo I.aa.;_, 
(lider da UDN) e Novaes FtlhV 
solicitam urgência, nos têrmos do 
o:~t. 330, letra ç, d@ Regimento tn­
terno, p!!ra o Pr::;-;eto de Lei da 
Câmara n." 6(3, de 1~J;32 (númerv 
2.979-B~61 na casa de origem) 
que isenta do impôsto de importa­
çdo equipamento telefônico impor­
tado pela Companhia Telefônica 
de Pernambuco. 

Se;~unda discussCo do Projeto de 
Lei do senado n. o 23,· de 1959 <dtl 
autoria do sr .· Senador João V.l­
lasboas) que revoga à:spositivos 
d'l! Lzi n 11 1.316, de 20 rle j:meiro 
ae 1%1 (Código de Venctmentos e 
Va.nt:a~ens dos Militar::s), te11au 

--~areceres javordveis so) os 1~·ame­
rus 234 e 235, -d~ lf.Ol, ctas Comts­
Mes de Constituição e Just.ça e 
a~ Seriurança Nac~onal, 

NDta: o projeto foi ret'lrado da 
Oraem do Dia, na se-''lsao ae ~8 de 
;unho de 19-51, em virtude (!0 He­
querimento ·n° 225, do Senhor 
Senador João Villasboas, pa a se­
rem outdaos os Mtnistr::.'s da.'r Pa:.oo ... 
tas Mihtares e o Cheje ão Esiaâo 
.Maior das Fôrças A1'11Lt..,da;; (dlli­
gCncia iá atend~dá com pronuacia-

Em vctação 0 Requerimento. menta favOrável do Minist,ro da 
. Martnha e c!Jntrário dos demais 

OS Srs. Senadores· que o o.-provam 6rgâos consultados). 
queiram permanecer sentados. ,(Pau- _, .., . , 
sa). Está api"ovado. , Na sessac. de .. 2 do corrente fOI Jdo 

Em virtuae da deliberacão do Pie- 1 Reque!' menta n.~ 342, 1le Wê2, em 
nár~ o- projeto figurará ná. Ordem de 

1
qu~ .0 nobre Senador J<;Jão Villasbo,'ls 

Dia da terceira sessão ordinárh\ que whcJta a volta do PrCJ~to à Comls ... 
se seguir à presente. . . sãc· de Sez~rança Nrc:o!l-:1.!. 

. Fm vot.aça{} o Requerimento. 
VotãÇM, em turno únicJ, do Re- 1 Os Senhores Sen~ctc!·es que o anro 

querimento n.O 3!8, de 1962, en;, vam, queiram conservar-se sentados. 
que os Srs. senaaores Barro~ cru- (Pausa) . 
valho (Líder do PTBl c Gtlbe1·to 
Marinho solicita.tin urgêncta, nos 
têrmos do art. 330, c, do Regi­
mento Interno, para o PrOjeto ~e 
r .. ei da c,mara no 77, de 1962 (nu­
que au(Oriza. o Poder Executiva, 
através do Ministério da Fazen­
da a conceder pensão especinl de 
Cr$ 30.000,00 mensais a Dona. 
Geni Silva Vivacqua. 

Em votaçã-o o Requerimento. 
Os SenhcTes senadores que o apro­

vam, queiram permaneçer sentados, 
(l'<!USU) • 

Está aprovado. 
o Projeto :tig:urará. na Ordem do Dh; 

da terceira S€S.Sâ-O ordinâ.rt-a que se se­
guir à J?rese.."lte, el..ll virtude do Rea,ue­
rlmento or~ ap1·ovat.o. 

Está aprovado. · 

O Projeta sai da. Ordem do D:ll pnrÀ 
~voltar à Comtssão d~ 8eg• ... ranç:\ Na.• 
idonal ... 

Discussão, em turno ti'nico do 
PrOjeto de Decreto Legi.3tatn·o nú­
mero .2, de 1959, originá1'io da Câ· 
mara dlJs Deputados (n.o 164-A, 
de 1958, na Casa de origem), que· 
aprova o cunvênio Consíitutivo. da 
Organlzaçâo internacional do Café, 
finnado pelo Brasil e outras Es 4 

tados,, em 27 de janeiro de 1960, 
tendo pareceres favoráveis sOb ml· 
meros 1'i0 e 171, de 19'62, dai co­
missões de Constituição e JUshça. 

, ',~que assistimos na comissão .Especial de· ·congresso NaciJna.t na.o est?.tt· 
de Senadores que o estudava, fo"am sendo cumpr~do na <:<Jsa. e qut> o refe .. 
mais elucidativos do QU! propriamm- rldo Projeto de Cr)dlgO !3:.;tava. sendrt r· 
te confirmador~s da onortunidade dos alvo, evldentem"'nte, de cnndené.vel, 
-dispositivos do referido projeto, para emb'ora involuntário, êno .de elabora­
uma aprovac:ão do So;nad~ nes~ nltu- ção- leglBlattva. 
tura da polÍtica trabs).hista braslleira. Acolh;da a nossa questão õ.e ordem 
tm que já há, por parte das espirit'Os, pelo ilustre Presidente desta CS'>3., Se·J 
uma concordância· geral, uma anuên-

· El de Econl1mia, e dependendo r!e 
parecer da Comissão de Relações 
Exteriores. ---

Discusstlo, em turno único do · . ~ 
Projeto a6 Lei da Cdmara n. o 23 ,_

1 
S6~re a ,mesa r.eq~~rim~nto que vai 

~r ~n.-:3 • 190_B de HiSl na 1ser lido pelo Sr. 1. secretá1io, 
u.s .~.un An. - , , I 
Ci1sa de origein\ que a.mpara u E' lido, e aprovado o seguinte 
pe(!Uena prOpriedai:le e fomenta a i · 
pr"àuçao po,. mew de .crédito. <ln- i Requerimento nQ 357 de 1962 
clttido em ordem do IJ1a mn mrtu~ I' 1 1 ' 

cia quase sem di.scus'l.ãO, no sentido nadar Mour(l.. Andrade, foi o Projeto 
da estat1zaclo pr~res~ivl! dos serviçoc: submetido a novo exame, cemo ~anda-
de uhlidade pública neste País, até va o Re!!lf!le::',to C?mum, df'Sta !-Z, J1rn" na 
ag'lra em poder de concessionários. uma Comrssao Mista de Depu.ados e 

Reconheço, nesta opúrtunidade, a \Senadores. 

de de Requerimento do Sr. Sena- Nos têrmos dos arts. 212, letra. l~ 
Cor JeftersiJn de A~u.iar, aprovad~ I e. 274, letra b, do Reg:mento Interne., 
sessão de 25, de abril últimO) reque:ro adiamento da. dis.cussã9 do 
tendo pm,eceres sob n..~. 189 a ! P.rojeto de Decret-o I.egH;lattvo nume .. 
191, de 1M2, dws comissõe~ de: ! 11·o 2, de 1959 a fim ·cte ser feita na 
Justiça pela constituct~ma~~du.de; i sessãc de s de julho próximo. 
J;conomta, 1. 0 peZcl audiência da 1 Sala daa Ses~õ-es, mn 28 de :!unho 
cartetra de Cré;::ito Agrfcola e In- .

1 

de 1952. - Nelson Maculan. 

juste7a. dos dil;positivos, e mesmo· o E' evidente que o traba!ho a:a cc­
E'spfrito oatriótico do ~eu a~~r. sena~ missào Especial que exaffiinou 0 Pro~ 
dor cunha M~llC!· na ptcpcst-;:ao qv_e a jeto não foi perdido. porque muito nos 
Câmara susbtttmu. Entretanto. a por~ esclarecemos ilo.s debates que se prn~ 
Câmara. substituiu. En!retanto, a duziram l5Ôb~e 0 as.,<:unto, durante as 
onortumdade de sua votaçao fõra per- atividades da. referida Com!ssãer. e trru' 
dlda, e era nece<;sária que encrrás.semos igualmente muite. luz Mbre a maté­
o ess1.m.to .à. luz de c.utras realidades rla 0 bri1hq,nte Parecet: do nobre Se~ 
naciona~s. nadar Sérgio Marinho. '\. 

Basta di:~er. Sr. Presidente, que o Agora: sr. Presiclente, o Projet-o vem 
Projeto Cunha Mello em se-•J Arli""o à nessa consideração, .'la que estou !n­
l. · rezava: ''Os serviços púb1ico;; de formado com pa'recer favorável da Co­
t"~~comunicações ... " E estava a adje"' missã-o Mista de Se.nadore.s e Depu-

~ tivadb. des serrtM-s 'O'Mh restringir ao tedr.s aue 0 examinou, desta vez pr-la 
M'o;">:imo a a.nlicabil:dade da lei que se aprovação d,a Câmara .dos OBputadcs. 

. tlnha em vista, 
~ Fazendo êste hlstóri.co do assunto, 

Nao d~sconheço .que o .rarece: cnn- Sr. PrE'.s1dente, estcu confiante em que 
su?stanciOso, .meditado e quase per- 0 Plenário encerrará hoje, a discussão 
feitamente tecnlco. d0 nobre colega da matéria ecnstante da Ordem d( 
Senador ~.Crgio Marinh(\ na ~r.imiti-~ Dia e refet"l'ffite ao problema, na cer­
va co:nlssao que estudou a. matérw .. te- teza de- que âiscutido êle .fá -estA e dE: 
nha stdo. e1al:lor'<~do com bens p;cposl~ que 0 Parecer da comissão Mista~'êe 
tos, inspirado zêlo e na atençao aue !Deputados e senadcres que o examl~ 
ês...::.e nosso nobye colerra . sempre di~- nou consulta, necessàrlamente, a tJdm· 
pensa acs problemas de mte,.êsse. nll- cs nontns de dúvid;t, que devem estar 
cional que soe examlrut! .'t1o debate do esclarecidos, e aos interêsses nacionais. 
plenârlo ou nas suas ftiv:dades de co- que não podem, ~m hora alguma, ser 
missão nesta cun.. • esquecidos e relegados a. plano· menor. 

sr. Presidente, o a~sunto ~.ta. ner- , . . 
feitamente sedimentado na. cc.nsciência Era o que tinha que dizer, Senhor 
de cada um de nos:..-,as cnlegas. Memo .. Pre-3idente, aguardando a opC1'tun1dade 
:rla.la de tõOO. sorte f'1·::J,m por nós lde ainda. .sõbre o assunto volta.r, !1>:" 

reoe~ldos. M companhias c-cmcnt~JSi~ tôr o cfu;o, quando da dis.:'-us~ão d.o r~:~­
»~·d.!_~eeomuntc~ções Best.e Paii f~rldo Projeto. ~~~to bem/? 

dustrial cto Ba.n~o do Brasil e 3... ' 
favorável, após 0 pronunciamwt.r. 1 O SR. PRESIDENTEE 
sollCJ.tado. a Flnrtnf!as, contrán° I Em virtude do Requerimento um· 
(com votó e1!2 separtldo da Senhor , ~provado, o p~oJeto sai da .Orde~ d~ 
Sena4or Gaspu.r VelOsO). I Dia, para voltar na sessão do d.1a. O 

de julho próximo. · 
Em dis~ussão o Projeto com o ~ubs- Discusstio, em turno Unico, dô 

tttut1vo lido na sessao do dia ... 2 ·dtt Substitutivo da Câmara dos Depu-
corrente. (Pa sa) tados ao Projeto de Let do se .. 

Não haVendo quem peça a palavra, nado, no 36, de 1953, que ínstitu.l 
encerro a discussão·. o Código Brasileiro de Telecomu ... 

nicaçôes (incluído em Ordem do 
Em votação o Requerimento núme- Dia, nos têrmos ão Requerimcn-

ro 341, _apresentado na sessà.o do dta to· n9 2ss, de 1962., do Sr. sena-
22 'do corrente, pelo nobre Senador dor Aloysio ele Carva)ho~ aprova-
Gaspar Velloso, solicitando se.ia ~ ~~ do na sessão de 5 do 1Ms em 
tudo da matéria. atribuído à ComlSSao curso). dependendo de pronun-
Especial_ que elaborã. o Eshtuto da ciumento t1a Comtssáo Mtsta. cons-. 
Terra.. - . / tituída de acOrdo com o art:J.go 

Os Srs. Senadores que aprova'Tl ~ 39, § 20, do Regimento Comum. 
Requerimento, queiram permanecer Esta proposição hàvia sido, inicial-
sentados. (Pausa). mente, dlstribuida àa Comissões de. 

Está aprovadQ. Constituição e Ju.stiça, de Transpor .. 
tes, comunicações e Obras Públicas, 

Em eonsequência, o projeto .ser!. de serviço Públ:.CO c~vU e de ~ 
eli.caminhado,. p-a-ra apreciação do 
Substitutivo. às Comissões de constl.. çaa. .· I r­
tu!ção e Justiça. do Estatuto da Terra. lCm agOSto -de 1961,. a requedmento) 
e de Ftnancaa, de acrdo com o d13· do SI". sena.dQr Guído Mondin, tQS.i 
posto no Ait. 107 do Regimento In- criada. uma OGm.tsaã.o J:&oecial pa.r~ 
t.,.,!l,Q. - --~ - '-. ~.J' mo.~rlí\1, 

' 
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Havia essa comissão concluído o] O SR. PAULO FENDI!:R: De nessa comp:·een~ão, políticJ·!Bo-
seu estudo, quando, en virtude de sófica üpende.:á no.::.::;3. pcs~ção,- nw 
quest.ão de ordem suscLada pelo St./ Sr. Presidnete, muito Obrigado. debat..es que, em plenario; por certo se 
sen~OOr Paulo F:n~er e resc!ví·1: O SR. PRESIDENTE: travarão, sôbre o p-roi:llema em foco. 

· ~ 0 f 1 afet 1 Eno~etanto, o que temos a fazer, 
pela Mesa, a proposiça_ 0 a01~~ O .sr: 1° Secretário yai preceder à I agora, é co~side.:-ar o a.-:sunto, exclusi-
e!itudo de uma ComrssaJ M.st,:t.. c 1 leitura do oficiO que o Presidente da vamente, ào ângulo da co.1stttucicna· 
posta de três Deputadcs e t.es Se-1 OOmis..sào Mista dirlg:u ao Senado, !idade, atravês do es~udo do Substitu~ 
nadares. . t •• t d J bem c-cmo os p:u·eJeres já proferidos. tjvo da CG.marr1 d·:.3 D.~p ... .h:: • ..,s, { ei-

Ern 4 C!.O corren e me~, ~n Oo e~ .,.,, . , xanjo psra expOr em plenário o nos-
v}.sta o· longo prazo de~orr1do desve[ ..i:!i l1do 0 seguin.e: so ponto de vista sôb~~ o méntu ~o 
a const-ituição dessa C•Jmissão Mis-! Brasília em 2-7 de junho d<> 1962 mesmo. 
ta sem que fõsse pro atado o seu ' . y • II - Antes, porém. de anallsar o.s 
parecer, o Sr. Senador Aloysio de Senhor. Presrdente: aspectos cons:itucicnais e jurídicos do 
C.~valho re~u:reu a inc.lusão d~ ffi:l~ .. A Ccmi.st.ão i\~ista de Telec?munica-1 Substitutivo da C~mara d:Jso: Deputados: i 
te.m em O.dçm do D2a, o ~u~ f01

1 
·;oe:,, desmc:J.mbE1do-se da missão ql.le façamos, em ~re~s lmha~·. um con 

levado .a. efeito na .sessr.() de llOJe •. I lhe to, atribuida, enviou a v. Exa. · fronto entre ele e o Pl'OJe~a c..o St!-
_R~qu.lSltado o PlOcessJ da Çpmls·~.o Projeto do CóJigo Bras~leiro de 'l'e- nado. T 

sao Mtsta, só óntem à tar~e che?ou llecomun caçõe.s, induindo 0 substitu- I~TRODUÇAO 
êle à Mesa, o. que torr.J~ lmpossiv_ell tivo a·pràvado na Câ:-nara dos Depu- O projeto da Câmara é mais com-
ao S-er an~nctada, a Orarm do D1.a tados e 0 texto do projeto elaborado pleto, pol.S prevê os serviços de tele­
dest~ sessao. apurar-se a exata SI- no Senado Federal. Era intenção da comunjcações também em âguas ter­
tu:>.çao .. da mntéria, _ Comissào reportar-se a todos os· pon- ritoriais e espo.ço aéreo. atendendo, 

Exruninada a do~umcntJ.Ç.-lC, veri- tos do substitutivo, par"- um exame portanto, às modernas normas de di­
ficou a Prcstãêllcfa. ex!stir.o:-m três pa-

1 

amplo da matéria a decidir. Pareceu- reito que conceituam o território na-
·l·eceres prolatados: _ lhe, porém, que, à VjS~a da inclusão cional. 

_ 0 da comissão de constituição. d? Projeto da O~jem do Dia da ses- DEFINIÇõES 
e Justiça; sao de_ terça-fell'a, do ~n~do Fe· O Substitutivo da Câmara é ma~s 

_ 0 da Comissão Est:ecial; der.al, tmpunha:,se à ComiSSao con· explicito, pois trans~reve as definições 
, _~o da Cam:~::;ão Ml~~l:t. clmr. a sua t~re~~. a t.empo de aten- internacionais e especifica as várics ti· 

Falta, pcr.ém, o pronunciamento da ~e~oa deter~lnaçao aptov:acta p~lo ?e- ~os de serviço. 
Com~s"áo de rinanças súbre o aspec- ~ . Em ':lSta d.essas ctrcunstanCJas, COMPET~NCIA 
to f . : · -d . bl nao nos !01 poss1vel aguardar o re-

UJanceuo 0 P10 €r:la, gresso, a Brasília, dos Senadores Sér· 
1;s_ç€ parecer e 1ndispensável, à vis- gi-.o Marinha e Lobão da Silveira, nem 

ta do que dispõe o art. 101 do Re- nos atê~mos a t?dos os pontos do 
gimento verbis: Sl.lbStituttvo da Camara, capazes de 

' provocarem debate ou divergências 
"Art: 107. Quando fôr constituida de opinião. A~nda assim, a Comissão 

C-om!~áo Especial . ~a~a estudo ~e Mi.sta, por maioria de votos, deixou 
·~~crminad~ propoSIÇBO! esta nr.o claro o seu pensamento na questão 

seta submetida a pronur.c:amento da fundamen~al, que era a que decorria 
Comiss~o . Perm~nente <.ue tenh~ a da interpretação do art. lU d0 subs­
competencta tegimental para opmar titutivo. E embora consjdere encerra­
.sôbre o mérito da matéria, salvo dos os seus trabalhos, no momento _em 
quanto aos aspectos juridico-consti- que encaminho a v. Exa. o acê-rvo 
tucional e financeiro, Em que será da referida -Comissão, posso dizer, em 
compulsória ·a audiência das Comis- nome dos meus emjnentes companhei­
sões de Constitu!ção e ,Justiça e de ros, que estamos à ·disposição de V. 
,Finanças, respectivamente". Exa. e do senhores senadores, para 

Nessas condições, não se achando qualquer pronunciamento suple.mentar 
a proposição em regime de urgência, t-m que se considere convenJente a 
terá. que ser retirada d:t O:dem do mformaçã.o ou o parecer da mesma 
Dia para que sôbre ela se manifPste camis.são. 1 

a Comissão de Finanças. 

O SR. PAULO FENDEJt: I 
Renovan-:lo, em nome dru meu.s com­

co i: anhei:ros e no meu r:-óprio, noss'lS 
sinceras homrnagens, ap,·u;~mto a V. 

'Pc:a otdcm) . (Nãc. foi rf!t)isto F:xa. a certeza do alto aprêço e C e 
'P~ u o,-aclor) - &. Presidente, a 1 elevada co:r ... <;~cecação. - Deputado 
:nm11a questão de ordem é a seguin-~ Uarbosa Ltma Sobrinho, Presidente. 
la: pelo art:go do Regin: ento que ·v. r • 
Exa., leu, a audiência da comissão O SR. PRESIDENTE. 
tie ~inanças é imp.rescindível quando Vão ser lidos os pareceres das co-
:Omtssão Especial examina o p..~aj~t.o./ m~ssões técnicas sôbre a ,natéria. 
~rgunto a V. Exa.: a Comissão 1 • 
Mlsta de senadores ·e Deputados é I São lJdos os segumtes 
gc;:;~~~ Especial, na forma do Re-1 Pareceres ns. 230, 231 e 232, 

O Slt. PRESIDENTE: . /i de 1962 
Da Comissão de Constituíção e 

Indiscutivelmente, à Comissão Mis-! Justica sôbre 0 Projeto de Lei do 
ta é uma var:edade de ComlSSão ~! senadd nrJ 3-6, de 1953 (n9 3.549, 
pecial. ... -i de 1957 na Câmara dos Deputados) 

O Slt. PAULO FENDER: I que regvla o serviço de radiodi­
jusão~ o uso e a explora9ão dos ca~ 

1\.Lis não está esciarecijQ na letra nais para o mesmo deszgnados. 
no ~egimento, mesmo porque esta Relator: Sr. Heribaldo Vieira. 
matéria é prevista no Regimento 
Co~um e não no do Senr.do. Have'ndo recebido emenC::a substitu-

tiva na Câmara dos Deputados, retor· 

O Substitutivo da Câmara\ opto".... 
pela exploração direta das serviços 
pela União. A orientação seguida pelO 
projeto do Senado é mais liberal. 

CONSELHO NACIONAL DE 
, 'l'ELECOMUNICAÇOEs 

São semelhantes, de um medo geral, 
os dois projetos. Entretanto, enquan­
to, >J)elo projeto do Senado, o Conse­
lho 'é de livre e.sc"1l,R do ...... "";>l'fh:o e 
demis.siveJ "ad nutum", o Substitutivo 
da Câmara da aas ü • ..:mb~·os l..O Vl'HS€· 
lho um manjato com tempo certo. ati 
mesmo tempo que inclui, no conselhü, 
três membros indicados pelos partid0.5' 
politiéos majoritários. 

Além disso, o Substitutivo Inclui ou­
tros representantes no Conselho, ine­
;"fstentes no Projeto do Senado, coti1o 
o do Estado Maior das Fôrças Arma· 
das, do Ministério da Injústria e co­
mércio e do Departamento dos coa· 
reios e Telégrafos. 

COMPE:rnNCIA DO CONSELHO 

Em tese, o projeto da Câmara res· 
guarda o que está estabelecido no d~ 
Senado. O Projeto do Senado é mais 
claro nas atribuições que dá ao Con­
selho, relativamente à fiscalização das 
estações clandestinas e à aplicação de 
a.côrdos, convênJos e tratados. 

EXEcUÇAO DE SERVIÇOS 

Os projetos coincidem, em suas li­
nhas gerais. Contudo, enquanto o dr) 
Senado limitou-se a repetir o texto 
constitucional, declarrmdo que os ser­
viços de telecomunicações serão expio~ 
rados pela. União, diretamente ou me­
diante concessão ou au:·orização, o da 
Câmara IH'efel'iu mar ria opcional:ds 
de conferida. pela Coru:tltuicão à 
União, determinando que "~ oo tron· 
cos'' serão explorados airetamente por 
e1a, deixando àS emprêsas particula­
res a~enas a faculjade de w:arern ns 
linhas e canais subsidiários. 

O SR. PRESII~ENTE: na a esta casa 0 presente projeto, que 
Se o Regimento comum não se re- regula o Se1-viço_ de Radiod.ifusão, o DO FUNDO NACIONAL DE 

fere ao assunto, 0 Re;imc\nto do Se- 1 uso e a explor~çao dos canaiS para o TELECOMUNICAÇõES 
nado é supletivo, e seu A1 t. 63 deter- ! mesmo destgnr:ao.s · '.ê:ate capit-ulo não existe no Projeto 
mina: · Entre o proJeto, tal com'? f<?l apro- do Senado. 

"As Comissões espe::iais serão: 
Internas - destinadas ao estu~ 

do de determinado a&.unto sujei­
to à delibezação do Sen~do; 

Externas - com a i:1cumbência 
de representar o Senado em Con­

•gressos, solenidades ou outros atos 
públicoo; 

Mistas para in :;trução das 
duas Cat.as com relaçiio a maté~ 
ria em c:urs0 .no congresso Nacio­
nal, ou preparo de pro;>Osição que 

r lhe dev~ ser submetida, na forma 
do dispo::;to no Regimento co­
mun1.•• 

vado no Senado, e o sub.stitUtlVo ofe- · 
recido pela Câmara, há, ao lado de I INFRAÇõES E PENALIDADES 
afinidades e aproximações. diferenças . ·. . 
profundas, oriundas das dissemelhan- Em tese, o ?~bstltutlv? .da Camara 
ças dos critérios doutrinários através em nada modift~ou o. Pr o~eto . do SC· 
dos quais a questão, aqui e lá, foi es- nado .. apenas f!?l ma1s mmu~10so na 
tudada e resolvida maneira de aplicar.~ penalida~es. e 

· procurou responsabthzar as agencia,., 
O tema é palpitante, ca~az de apa1a que, transmitindo falsas noticias. 

xonar, além de envolver interêsses con- causam danes à coletividade. A "in· 
siderávei.s, tudo isso explicando e jUS· Yiôlabilidade das telecomunicaçnps" te­
tificando a celeuma que se vem fa- _ve, também, um tratamento clDtallla 
zendo em tôrno do assunto. do, para prevenir situações já verifi-

Afora isso, a matéria é daquelas que cadas. Além disso. os profissionais ch• 
se ligam diretamente aos superiores rádio foram equiparados aos de lm 
interêsses do País. alcançando, inclnsi prensa, no tocante à responsabilida:ie 
ve, a própria área da seguranca na- e direitos no exercício da profissão. 
dona!. - o Substitutivo da Câmara estabelece 
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.:;:ue as ta!·ifas de tclecomunic::tç5es !: )· 
Jam fixaà.:J.s p2lo G .. a~~il~J ... -' .. J ~L:t-f~ 
ma atual a f.ixaçã.o des&."ts ta:ifas é '-'e 
âmb:to munici; al. 

O Substitutivo cria, também, cor. o 
já vimes, o Fu.1jo Nacicnal de Tcl(­
com unict.ções. 

DISPOSIÇõES TRANSIT63.LJ\S 
Pelo Substitutivo da Câmara há o 

enquadramento ci&s t€lecomunicaçóe.<>, 
nos têrmos da fórmula de que será 
criado um novo ó:·gão Ql1e absorverá a 
Comissão Técnica de R.idio e par . .e 
d:::s atuais atri!Juições do Départamen· 
to dos Correio.s e Telégrafos. 

DISPOSIÇõES Fli~AIS 
O a!'t. 78 do Projeto do Senado aru~ 

de a: uma tabela (.e contribuição que, 
devido ao tempo d~corrido, está cad·1· 
ca, necessitando ser revisada. 

III - Passemos, agora,• à anâlise ê:l 
SubstlLutivo da Cárnara dos Deput?.Uo.··, 
a qual, pela competência desta Comi<­
são, há 'de restrinr:ir-se ao aspec· :> 
constitucional e juríJico ·da mesmo. 

IV - Segundo o Memorial apresen .. 
tado ao Se::1ado Federal pela Pederaçl J 
da! 'Associações de Emprêsas de Telt • 
comunicações do Brasil e pelos Sinch ~ 
catas das Emprêsas Telefônicas ào E~­
ta do de São Paulo e das Emprês~s TE:.· 
lefõnicas do Rio de Janeiro, o Sub,'.· 
titutivo é inconstitucional, porque: 

a) modifica o inciso constituc~on~ 1 
(art. 5<?. inciso XLL), mediante lei 01 ~ 
dinária e desre::.j:.eitando, assim, o di.<· 
post{) no art. 217, § :!,.9, da constltuiçt.o 
Fe..:eral; 

b) regula atos que são da expres~' 
competência dos Estados ·e Município , 
violando, destarte, o disposto nos a ~ 
tigos 18. § 2<? e 28, n9 II, letra b, ti~ 
Constituição Federal; 

c) infringe, frontalmente, o àispos.­
to na constituição Federal, art. !4J, 
§§ 39 e 16. · 

Consideremos, uma por uma. essa • 
alegações. 

V - Diz-se que o SubstUuUvo é 'n · 
constitucional porque "mojificaria" 'J 
art. 59, inciso XII, da Co~tituiçã·~ 
mediante lei ordinária, com o que Sf! 
estaria desrespeitando o disposto lll 
a.r~. 217, § 19, da Constituição ~­
deral. 

Os que a.<;sim argumentam colocan· 
o fundamento- de suas razões no· fatt 
de o Substitutivo estabelecer a explora· 
ção direta_ pela União, dos serviços df 
telecomunicações, o que estaria alte· 
rando o preceito constitucional. sem 
rara tnnto. obedecer ·Se o mandamen­
to do citado art. 217, § 19. da carta 
~1agnar. 

Apreciemos a questão poT parte, eJJ 
!unção dos deis preceitos Jnditados. 

Comecemos pelo art~ 59, inciso XII 
que reza: 

''Art. 59 Compete à União: . ' 
' .................................... 

xn - explorar, diretamente ou me. 
diante autorização ou concessão, 01. 
.Se!."'viços de telégrafos, de radiocomu1 
nicação, de ra.dzodffusão, de tele!vnft 
interestaduais e internacionais, de m:.• 
vegação aérea e de vias férreas QU! 
lig tm portos marítimos a fronteirl'l 
nacionais ou transponham os ]jmitu 
de um Estado". 

&t.á. claro, no texto, que, no to-cante 
aos· serviços de telecomunica-;ões, u 
União pade rsswnir quatro posições: 

1) explorar diretamente os ~er'lji· 
çoo; . 

2) autorizar a exploraçã-o dos ser .. \ 
viços; 

3)- fazer a concessão dos serviços: 
4) explorar os s~ 'v iças em colabo~ 

ração com emprêsas privadr s. 
Poderia a Unjão, dentro dos cànon~.-; 

constitucionais. adotar, no caso, o cri­
tério que melhor lhe aprouvesse, E:., 
opt.."O.ndo pe.Ia exploração diretz, usol! 
ret-!.lJ'SO em pe:feita consonância com 
a constituição, come., de jgual modc, 
teria seguido rumo constitucional per­
fe'tamente válido se tivesse preferida 
qualquer das outras soluções. ~ 

Aliás, cr·be regista;r que a soluç-ãc 
adotada não chega a ser, como se pro~ 



, • íZJ.."O ~LT-1 dir 1i 2 9 ' 
ISIA:nte-ee eert&nesee....PY:eter:h\~ 2 ('.1,--.4 ,-o-Jo i sGz 

------r 

etnmn em ce:-tos Setores. totalmente 1 ··.Quando se trata. a.qi..rl Ou all, d~-- au- l qual avocará ~os os- St'!Í"Viç~ proces~ J a. lm_.pr;ssão ~ue nos_ ficou . 9: t!e que 
n:Gnc·-ch:;ta poi:i 0 artigo· 32 estabe-, tcnomia. do ;Estado .ou. Munlcip1o, o 1 s.ados pelos tefendos troncos, a med Ci~ o pwo.ema da.s teh.comumcaçocs- se 
!ece: ~ ' ... . Sub3titutiyo a respeit.o, como se de .. j q!l_e t:xpirq.rem a~ conCessões ou auto- .

1 

ent;:.on_c,a cqm _o !ll"oblelna oa .segu:an-
- •. . ~ monstra no~ ! 2-c do arti~o 30,. que 1 nzaçoe$ v;gentes ou que se tornar c::m- ç~ do L!.óSlUG?, -i:í~ja no }Jlan€jamt!nto d1l 

· '"Os se--viços_ de raawd1fusa. o, nos declzra· . k!leniente a revoga:cão das autorizações SIStema, seJa no seu funciona_menW. 
q·,:J.·::._ se cG:Inre~ndc:n a;; de tele- · .. · . . . ' 1 sem prazo dctetm:I.Jwdo·. . I O~ P~&qUl:sàodo . .;s üa in~e.i'!:t.çã.o socai 
v!.~ão. sE:. ão. ~xecutr•dos, ~uetamen-· Os serviços tele!õmc~ ~xplcxra- 1 VIII _ Dianté do exposto, sem nos ..1 ~e_v~1arn o ~:lder _qua~ i~imitado da 
te r.:~a unm_o o'! a~~al'e3 d_e ~?~- dos pelo Esta~o ou Mumc1pio,~ ~}- 1 determos. em outras apr.e:cinçóes, que , ~i!u.:. ... _o-, ~m .. _. 7da pat~ _tc::n1cas de no,-
c:•z ::t~, e11-1or~zaçú0 c.:u. l,:·ermtssa.o' • 'l"et.n.m~nt~ o~ atl"a.vés de; conce6Sa~ 1 melhor serão feitas pela Comí~sã.o Es~ J ~os ~-;a.s. Ja. n.:1.. u~:t4ma g~el'ra, e:3 

E n~ ar .. zo 33: ou au~~(11"lzaçao, a_ part:.r '!A' mo iPe<:ie.-1 e órooãos técnico3 da casa C!)i- cons1..lu1u unn f~en~-c. ã-.:;.s r.:aio .m-
• · . , , mento em c_lue se ltgarem d1reta ou namos do., . t d lst J- ;di ! p:.rtantcs ·- à da y-ue;:ra p&coi.:-gi 3. 

~ ·c:; ~erv:e;cs de te~e?c.mlln ca- ~ indireta.m€'nte a serviços congêne- , · ' · pon ° e v ~- ur~ c~~ I- ae· (.,_p_:da f\. c:o: .. 'V-Cr &s r-a i:te.1c a, 
Ç<:J~ ' l_l~i:! exccu.tc:.:1os d;retanumte res existentes em outra Unidade ~oFtbtuc anal, }Je!a a.nrovn..-a.o do Sli~ ! d~ pc-:;>uia~~'o c.v:-l, ·r--tn· m::io' dJJ llJ· 
t-A a fnnao, }l'Jde:--<i-o _ser exp:!o-:ar!os te2-erativ::!, jica-:-ão :tob' jiscali.zaçáo I~~-~ IVO da C::_L'119ra <'irs_, ?~u;s~f'S 1\o I ticlM t~n~oL::nc·o~ . .lS. 
1-"~1' C{Jncessao, aut;;nzaçuo ou per- do C01'$Plho Naé'onal de Teleco- ·-J to de J;el do Sentt-;lO n -.. S, d-~ • A «.fu::..- .J co!l~t'J.Z.~da ri~c . 
mi· :.ã.O'' · · I ~ " ~ 1953 (n11 3 5~~57 na· C~-t.,.rnrca) · · · 1 .. , . oa .na-."" • "'. - 1nun :cacõeQo que, t-e;á podt:l'fS· para j cC'! 1 ~ ·C . • - ' · .. ~ qr:e;e f.en luO, _ J:,O.!e.ra. f.:-, 1-n<.r ou úe· 

E u r ... {,..Jo f O, n. disPõ.; qlle compete . Q<>~m~na;~ae ~ôndiçóes de tráfego 'h! ;::.;a .a úiàt om~ssões, ell1 20 ds. 0U-.~-- ra~~mao·, u:~c~.ta.-::. ou de..O:-ten..ar \1 

à an~ão: ~-lH-~o.· a red."strÍbuiçã0 das taxas j1 d~t:e:___ H. fb· ~an~J !1rle']:;.l:es1 
.. ; --, tle:5tina~~ ,.a çon-oer as resis~hc.s.: 

,t~tif~~::.'l1i2'~ cs ze-r:i~os Cc t::leco- daí 1·esu!ta-nt.e, e as nm·mas e espe- I '".· 1 F.er_,r a 0 .elra, ~c~a_M ... _ op~niao :p-~.i:IJu_(.a. O comp:.t:ift.lnent: 
Jli•tn!d-t-tks por ela con:c_edit:W:;, au- cificaçóes a setem obedeêi4a-s na! ,oun~ _ ·_on e.t. --:- NG;Jv.ezrr: a-~. ca-- 1 t..<>.S:,a ·op,~1~..:.o p-t=b.h::~. &eu.s p.11t ... s th 
toriza:!os ou perTfiitiães". onera~áo e install),Çáo dt~st>.:; servi-l da .. lh Utlt<m. :~P1l.'l'l{l-~ .. - AlO;pJo cr~ 1· "·~~~. Ie:J.<;o...s ~·:·:fei-<::Pl,J.i.~ e i~üostu~ 

~ çêa, L"l.clusi-v;e para, fixação d~ tari- an,a 0 · :- V.cvalao Ll~ta. , cras~as. re~ult~u, na sua. quase total~~ 
... Lle. outro lado, ila.o há como. estra- f as·•. . Pl\REGEa N9 ZH, d.a !~32 1 ~~~·:~':c_ ~~~·~o~·VOS- \"p.cr:.u·!-;,.i.U ou{· .. 

.-I11s.r-se, cem o se .faz no Mem-or·.al, QUP. l - . - . _ · , n~,· ... :.~ 1, qu,. os ca~:-.15 éler.ro .. ma:;~ 
o a..···nmto tcnhs sido c.bj;:;to de lei ro~ ] Vê-se, portanto, qu~ a Umao 66 D~ Com~:;.~ão- E&pe~-:·aJ. :::ôl:.re o. ~et.ic~;;. de r.w1o ubiqáo, c.mduze1tJ 
muro. O irutrutnento de di.Sciplina.ção 1 entra em ema, na hlJ?Ot~sc, -!,1~ ~:?o- ProJ-..'to de Le4 do Senado nP 3J, w1nte!·rt..'l_}l;a!J"I2!11ié!, à ser.tt;.bilidatle d.;J 
d:k matéria teria que ~~~~ mesmo, a lei 1 mcnto ern que. os servl~OS t~:le~o-~!Cos de 1953. <n?·3.MJ1 ãe lf"-57. na Cá-: Y:,•Pu;.U:_.O.::.:;, Hh: .. u.,.ve ctaquef~ popula-
<m;li.ná'~'if, poi.;; nE:l'lll,tnna alteração se cxplo!'ados pell? Ettado ou Mumdpio mar~ uos Deputado-;), que il']~ti- · çoes q}.tf.!. billda t.a.-mu.necém na igno---
!f?. no ... artigo 5q da. COn&titú.ição, esta j se _ligam a serv·-ç~ congêne:_:s ..... e~lsten- tv.i c Cfldt[fo . Brasilelro de '.['ele- tincia d~· alf;:bi~~. . . . 
não foi emendada; e s.ó se1o fôsse. po-1 tes e~ outra. tm_Ida-de f~de .... c ~rm, L'Sto cor.nmicaçt-cs_. • I A lJ!'a~a:;a.çatJ 1c.ro!~·g ca e_ o· encte11- _ 
der-se-·a inv-oc!hl' como faz o M.emo--- é, no 1-ns~nf-e em que adqmnrem cs.- · Relator· 8 ,. é .. _ 1 ham.e11toJ dv3 p.(klsro,Q, do ala e.ica.n-
-rial, 0,.arti:Jo 217 da éa.ita. o all'tigo 59, l r~tar nac~or.a-l, p~--:.an<lo a. intei·es5n-r l . ·. · · · S IglO ~ar.nho. J ~mu, com tais. técriicas, rendimenttJJ 
inciso XII. apenás seryiu de apôio à d.iretam!!'nte à UUla.l).. . ~ l ~-ProJ-eto de !::)e1 n9 _35, de 19-G3 fie Jamais p.~es ... ent!U~. _ . 
providência.ltgal: Comprova-se, pox cons-egum~e. nao J i~lCm.tiva dó Senado, voltou a e::.tJ l Ao pode_r de penetrabllidade e a 
·Houve, ass.tm, no Memorlal, lamen-l'hEtV~, na esJ?~Cie, n~?h~!L mterfe- , CRàa com emendn. substitutiva da Ci.l.- 't fâ.:ça-de persuaçãp de. que ~ in).agero. 

táv:el equivoco, querndo nêle . se fala rênma da_ yn;a-o .na. _vu:ta dos E<i_;a-cW: ;.;llnrcr. dotl I?~Pútado~. . e. o ~:gum::-nto falado se_ ~arregari\ 
em 41dr.sre,speit-o ao artigo 217, § 111, da. f 011: dos Mumcf~l<JS, ~pelo que n .. o ~e i. A pr090Slçfo 0r.g~naJ, de auto-ria do f ,w p~aere~nc-s opo1·,, C[)nfmntemente. 
-co~t'tulyão Fedexa.L bé artigo, -j pode f_p.la'!." e~ Vlolaçao d~.q_ueles al"ti.- • ~lw>-tre Senatl·}r Marcondes :!:< ilbo, diJ- 1 oa::reu·as. t\e nauure~a- ps·.culugica. 
rep•t~m'CS -· trata de ref.ornià da J .gos da. OonstJtuicão. • . f P":!nha a.penri.s sôL·rc rr:.diódifusão, 0 1. Mas, me"lmo. tsmm !J\1 . ta~ve~ por 
·crnstitul~ão, med~nte elnenda, e n~da_. VII -. A out'!."a. .wusaçco fe1tà ·~o )-.;,t,-ro e D- _ exp:o:ração de seus cani:tls. A 1 ~s-to me~o, . tor~;--se d~flO'll -JlJ&t'~f..~.tl 
tf.n a. ver com a maté. Tia em· causa. i Substitutxvo ,é a de que .infringe o d_l~."' 1 e~a. o -r.m.~n~.~1te Senndor cunha. Mlõ!h a aust!nc .. a. no ~-tad-a, __ 1!-ese domím~. 

VÍ '- Não. procede, também, a ar- tnsto no.art1go 141, Pa:ag;;;r!m:311 e _1'?. ! o~erec~u. _substitutiv:o. o qual, ~merl- Se de. tUtl. ~u.o, ~ta presente ;c 
guição d_e ilioon.;titucionalidrde, ;feità , Tr.ans~revam~s ~ cüa,aos ~.SJ:!05It1- i~"" d_o, ooteve unâ.rume aprovaçao d<J grro:de rlSC? •d.e ~suf~_ca_m~nto, das .11-
no--M:emorial, sob. 0 pr. etexto de que 0 i V03 e veJamos e~ que o.Subst1 ... utlvo os ll.S€Rado, em 195-7 ._ ~ . . bilr. amle.s ~-u. da.. a_ef~~.maç. ao. mt~nc. '_"". 
Substitutivo reg·ula atos que sã'(} da . macula: ~ , Recebendo a Camnra essa .propos!-. nal da pp.n1ão publica, pela agao ~~ 

·expressa oomp~têncta dos Estados e Os pal'é.grafos sao os seguintes: \~o. a eln~t~preselltOu_ lo1~go E' I!íítm-1 Uh1 ~~vemo 4.lte~ em ~::._ove!~o. ptó~.-~~ 
~os Municípios, 0 que imp1ics.ria. v!o- "§ 3'0' A lef.Tião prejudicará 0 cU-lL\!l~ sub""'~utivo, CUJa. eJaboraça_o s-e! Ii'i.Ob_llize~. aqu.e_!a ... téc:ü ... a.s,_ (;.ç; out11J 
•ac_ão do -artfaos 18 § 2'1 e 'l8 II le- :_• od . Td +' •• ;..'tli . - dt.~\anvo.lve- pela pedodo de mais ~I' par.te,_ nao ct_evez..no~ ec-QU_ec.:.r qt~e~ _pe.a · ;. s .. ...~ .. ,\ • · :te:~o a c;:m:r: o, o a.o J}fl co per tres anos. . omt&s-ao- do potter público, p~mc1pi<ll 
tr<Q~~ dadlz~~Utui~~otl."os? ·~· feito e a coiSa julgada • 2. ú sõbre as dUas últimas nropo. ;,1'.'.!._00s:, -e!.~·~:e:.,H.i::.s tlo pacto <-"V_?Stitu· 

=nesses a. "' 1 ••••••••••••••••••• : ••••••••••••• -. slções c:tadas, isto é, a~do seiladQ!··_cronal, podém_tornar-se !!-lVo de cam-
Vejamos: \. § 16. B' g&rs.ntido o direitO de cunha. Mello ,e á proveniente da C?..- 1 ~d .•. hl~ . ~Uo€ulR~lL--a •. o.-.letistva ou Sll• 

· '" , ~ · :p;op!"'-3dade, salvo o .caso d_e desP- mtu·a, que nos 11'emos p-ronuncht · o.:J.L'J)~l<::nl., n.uaa e;.n.~ã.o cor.!Stante dE 
Aiá tlr1o 18 · Ç'a~a--$,s._.Bdo se 1!'e-,. Pl'CJ;.rin.ç.ã,o ou utilidade WbUea ou cumprhi-d_o desí:ião do aeÍlaGo q;1e' · COllüeitOJ, ltâ.JJlhc;:,n.e. fo~rmu!advs, q~.u 

ger pe a Co-nstitu.çao e pelas eis : i t • . . 1 , "la te , para êste fim co.nstituiu 0 ... -!. · ·~ 

1
. lhes se'am ant3gônfWJ 

que adotar. orygervados- és p:rlncí.- ! PóT n e:resse soem ; me~ n prt"- v.,pec1·al. ' ' · ·v~utssao NoS ~asas d"'. 'g· uetra ·ou de como•·' • 
1 estab 1 'd t tit 'Via e justa indenização em dlnhei- ~ "' "<t-IO 

IJJ_DS e~ecl os nes a Cons Ul-~~ Ll'O. Em easo de perig:o iminente, 3. ·? m_om-entoso assunto ~da.s t-e1e .. j;nt;st~~~! .~o ... E~tado d~m·e •' e~erccr- C! 
çao. ~ como guerrr ou comoção intestina, comun.ca!}{>es - as.sunto CUJO camo:; 1mais S<to:l!:ila:orio·. controle SJbie ~te-

', , ....•.•....•...••...•..•. : • .•.• , , a~ aUto:'i_l!ft.des comti"etenteB pode-~ O extraor_dinár_io ,~urto. t-ec.:n.:J!óg~CO, do~ r loo~,J~l:c~.t;Qe.i. ~ •' . ,,.-
;ráo usa-r da propriedade particular, nossos d1as ja custel'}ae a_ • c_o!JS-!uc.-a .. , .. 1'1~ ~~...;~. ~ OO.'i a_~,l~:~:>.àes ~t7 ame_~-. § "201 Os F.stados proverão às se assinl. 0 erigir 0 bem públi-co, fi- ! t;é.~ .e ao e1pprêgq o:e sate'htes ru;ti· , ~e Mt.<.a.l~_...,! .;nas , Q::...unG~, w~uc ,PL•-: 

necers;drdes do· seu govê:'no e da. cando, tod!l,via, rssegur.ado 0 di- 1 !fcuus - encontra., no sutstitutlto 1 s;mt~ ~ _ ... a.e.&as a-e- l?'lan~Jam~ntu <L. 
sua adminhtração, cabendo à re1to à. indenização ulteriOr". da. Clâ.mn.ra, t?&t~mento dtver.so do; Estan?, nao ~e. póde deiXar· d_~ lev:1:.z 
Unii~o prestar-lhes sccon-o, ·em. . d.Ue lhe foi dado pelo projeto cunna) em c:.:n~a. pe.as b-Uas ·releVantes tn:;..-
CMO de ca:lamicfa.de. nública" Come~ando pe!o fiin, d:.remos que o Mello. , p:iicaç.õ-e.5 ecvut~m~cas, o fetômeno da 

~se § 2o- do. artlgQ 18 nãO teM nc- :1.rtigo 3-7 do SUbstitutivo não alt-era/o A diversidade alud-id·a reside princ! ... l~ria.ção_~ãe ne-.;es~;i.:i~es, ~i.-~iflciáis} Q!;:e 
~hum-a Conexão com a mrrtéria do disposto no·§ '16 do s:rtigo 141, antes palmente noa d~ia ... seguirrt-es a::pectos. l~ :~!h~oo co~pct1two &\ffiCJ.ta e a u~-:: 
r-ubstitutivo, parecendo~ nos' que o que o confhlmã pois esta:be!ece .. textual- ~ , r 1ueao lnt.tltiplica. _ -
f 1 dev,e salientar, no texto do artigo, é mente: ' ' ~) .~dOf_.:~ _do _critério ~tante (ar~ [ Fixado.~ ô,::se,s aspcc~. pass-atni)S B::l 
' obri~a-:2.o dos Estados não fugirem . -- . ti~:>o .10, suost1t.1tivo da Carnar~), fac~:-exnme áo art. 10. (Substitutivo <ía 
1-:\S_ nrinclnios esta.be!Pc!doo na-·const.i- "Cls s:ei"Vlç<n de. telecomuni.caçõea I a.o mandamento: caru;tltltci6hal) (ar-; Câmara) . 
~ lição Fed~ral, QlJr.n.-do da. elaboração ~r;m s~r des:lprop-r!adcs ou l_'e- _tlgo 5.ç~ •. n? _XII), n_o Q._ue diZ" ·respelk:t su.nos pela S"Jfl. rej.Y.,ç~~ e _pelá 

_(, 1 SU!I:s _r:t0nsti_t:uiy('i_~ .e. leis t:tóD:ias.. qmsrtados nos !=':m?s_ da artiço tà e~l~;_a~o .. uos ser.~l~vs de teleco-•aprovação dQ,&.rt.. 49 ;,pl'OJet:o do Se· 
tl.e-lativ~rnente ao artig-o 2S n le- 141, § 16, da Co71.$htuzçao e das lefs I nlllmca,..oes ( trances J, . ! nado). . 

t ·a b, dispõe: ' ' I vigentes". b) exaustl\'t? mimzcfar d& clisposi-. zn.resmo que . não conheceossem~,~; 
· • • • . ções, !JM 6 quais transparece tambám como conuecel1.1G.;, n mcapacldalh! 

A:rt. 28. A autcnom'ia dos M'mici- ~ única inOV~&O constste em deter- r inequivoco edúrço- de atualização. I empresarial 'do Estado incapacicW:l6 
pios sexá assew.uad3: I! n;_~naf, ~ _t~:;r~:r:rf~ únic'! 'hneci ~o r Em~gem alnda do substitUt!VO d:: que €-lltre nós se agrava pelo e-rnpre4 

~ cu .o .,..; e~\Zaqao, ser~o e uz- [Câmara, diverSif:canáo-o também, BO') guismo: mesm:o que· na Constitl.liCM 
• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · d~s. os !a ;r,,_..~ c.-~""'1'1biais ,e flsca.is con- 1 r~.=;e ângulo-, do Projeto CUnha Mello, I não .se preserve o principio da Hv:o 
n- pelr adminrstt.a.çã-o préur;a, m~dl-dOS peola ~~ao e I?e~os .Estados, e I normas regulado,as do fmanciamen- emprêsa, que deve ser estimulada; 

no que concem-e ao seu peculiar ~ nao ~vemos n_t ...... a_ or~Vld~nru.: ~e r~~ : t.o~ Im-r pute- <lo público ou do~ uten- 1ne"'mo que 1ôsse pamfica e, tntel1~ 
ilíterêsse e, espec~a1mente, g;.ta;:~do do-s .nte.~s ... s fmeill ... e!ros da· tes, às cmprê.:;as conces.sicnânas de gência de que a Zet geral pudesse mo-

r Umao e dos E:stados, nada d-e incons- .soniço púb~ico de te-!ecomuniéações,! nopo-lizar a explota:ção dos · serv1ços 
.... ·.· •. · • • '/' • · • · • · · • • .. · · · • • · • • • • • titucmnal. quando. e;;tas; no. pro-pOOito de ampliar f dO&- troncos, sem que com isso es.ti_· 

1:~). à or.,.anfzação dos serviç:Js . Do mesmo m_?dt•, não enxergamo~ seus serviços, venb.a-;n apelar para se- Ves.ie fendo o disposto no art. 1~ 
pú:Jliccs JocB.m". ne~huma infr~çao e. o parágrafo 3~1 d? melha11te ret_l;Irsg. . ·. da. ·Constituição _ mesmo assim, en-

. - artigo 14!, .~ms n~ ~abemos onde s_e 3. A COmisDDio Especial, composta tendemqs mais acqnselhável que e.'iSa 
'l'a-mbém êsse p-:-eceito em nada colt- ::t{'bll. o d reho a-à-1Uli!'Id-o das emp:êsas dos Sen.;!dorcs Cunha Mello ('Presi- exPloração dos ser'vlços de telecomu­

'rl.; cem· as direkizes se-guidas pelo que terit>. sido atingido pelo Substitu..:. dente-), Jarbas :Maranhão, Jorge May- nicações por parte c1oo Estado ou rle 
Si!bstit.utiv_o. - tfvo. nard, Menezes Pimentel e Sérgio Ma- entfdaàe's que êle venha a constitl,lir, 

.A v~rdade é que Esta-dos e Mun'cf- Além, con1o vimos, de .se garantir a rinho (Relator) .levou f\ efeito O:! to só se fa:ça · na medida em que o- or .. 
}li"s hf1o de E-·t.êr-se, na- o.i-ganiza:;:ão de _iU3ta indeniza.ç-ão às em~r~as~ em caso reu:nf"'oes, às quais compareceram ·Mi- gão técn,ic'o (Conselho Nacional de 
se·.ts servl~-os: às regríl.S C::>ll~tit.uctonab..- de d:::sauropria~ão, as conce;;sées ou nistros de ~tado, Deputados, repre~ TelecomunicacõeB), após peequisas a 
e o artigo 611, XII, da Constituição-, dá a.utorizações vi;entes se··ão res'I'Jeit::t- sentantes- de v~iag emprêsa.s oonces- planejementos, declare o podel' pú!" 
à UnHio competência pa-rá. explora-r; drs. conforme preceitua o § 111 do ar~. sion~:ia.s, assessôres, e cujos debates blico capacitado .t~cnicamente, para. 
Se'U lhl.iteções terrltorials ..;u re~tr!- tlgo 3&. veiois: fo:·am publlcados no Dí.lrio do Con~ substituir, sem prejufzo ou decepção 
çõ~s de c.:de-m a.õ.m!nis:trativa, de mr- "Os troncos que constituem Q Siste- g~es.so. Para os_ atentes, as conces.sionárin.s 
llle·ra direta, ou a.travé<:i de autori7al'~O ma.·Naclonal de Tf1"1€"comunic·aroõr-s se~ 4. Da aborõagem do assunto,: tant'J/ a-tuais. ocorrendo tal hipótese, n~a 
ou CQne-essã-o, os SP:rvice>s· de tel~J:ITa- C""ã.., erplora-do-; p91& tJ.nJ'io através de no quz· ·diz respeito à difusão ·<rádio só o Estado poderia ex_plorar direta­
fos. de rnü!ooomunl"!l"áo, dê radiodi- emorêsa. p:(•blica, com ~ direitos, prt~ e.. ~levisão}, c:>mo nq pertinente à mente, avocando os serViços ~cuJa 
fm ão, de telefones interesü:duais e in- vPé~ios e Jll'"TrO<r"l.tivas· do DenartE,_ traru.mlss:ão de me:p.oogen~ ,por fiosJ concessão expi:ra...--se, ma_s pode-rla tn- \ 
er.cacionais, etc. meht-o d.gg _coheios e 'íi')?légrafos, n. metálicos ou ~anais eletro-magnéticos, a-lém se tal consultas~e o interés .. 
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se público - pode1}a ~ono~~Úza;·'"~ I art. '77; nos arts. 78 a 99; aos ar~~ I ~ituição_ Federal, art. :i?, L~iso XII,· vindicações ou direi·~ d.e ordem p:;~. 
exploração dos servlç<os, mediante lP,; gos 100 a lHl; ao art. 118; aos m'tr- m verb1:;: .,.__ vada. ~ 
especial, conforme preceitua o arti- gos 12~a 1~1; a Tabela n~ 1_ (Oar-~ • ,1A t S? C mpete à União~ . 4. Nao_se. ~ompr€ender~a. QUe o Pc ... 
go 14ü e ressalvado o disposto llQ gos d~ Provrmento em Ç~mi;:>SaO). ~- r· 0 • der _L~gLS~ativ.o. renunc1as.se a e-f?''l 
§ 16, art. 141, da Ooru.tituiçâo. b) e de -parecer contran-o as emen- :x:rx _ explo::-ar, diretr.mente ou ftmçao, de1xasse de exercer faculoa .. 

Saber quando o pod(·r público acha- d_as c~n:-substanciadas pelos. seguintes I mediante a.uto.rização ou conces- d,e. que lh~ compete, no traçar a po .. 
se. em condição têcni~a de realiz~H' diSPO~ltn•os: ao art. 10, exceto €I_U sáo, os serviços de telégraf~, de h~ca nacwnal das telecomlUlicar,."VE'Sj 
deterrnináda tarefa técnica, e, sem relaçao ao 1te:n li, co:r;!orme o :\CI- lrlliiixomunicaç!'io, de radioclifusão, Vlt:ando à proteção on ao fort&lr;.;i .. 
d~vida, ind~gação de natu_:·eza., ~c- Dia Pl"~po:;to (:Item A, ,..aeste _:pare.cer),! de telefones interestaduais e inter-~m~nto_da segur_a.n9a do País~ à peo-. 
mca, _que somente u~u. órg~o teémcv 1 aprove1

11
tando-se :em ~onsequênc~a 0 i nacionais, de navcgc-ção aêiea e de ~~~rvaçao dos d~re!tos e interesses de 

podera responder sati~;fatõnamente. j art. -4 do pro~eto do Senado, ao! vias fér:·eas que liguem uortos ma- i wda a. comtmhao .• E' fora. de dúYida 
Buscar resposta a .i?C:~gaç~o ~e.s-1 a~_t. ~4, apro:crta.ndo-.se e1n conse:! rítimqs e fronteiras ni"cionais o·1 que ao Poder Le<g-islativo cabe U>a:r 

:>a natureza· em, t_enc:enc1as Jdeologi-! 9uêncra o tex~~ do rut .. 6· dO: .P~~ I <transponllJm os limites de um Es- da facUldade de opção estabeie~ida 
cas ~U nos estereot1po·;,.que. a dlfUS<I!J j1eto ~~" Sena_~o, ao 'f!~rttgrajo um~o \ tado". . na1 Con[ tituição. Não pOde êle ngil 
seme~u, pareco-n.os t~me~·áno. 1 do 31 L., o 16 • ao . a: t~go , 13· ex_:e. 0 : , . . • . . de outra forma. Seria demitir-se de 

b, Por tu:do 15.so e q~1e no~ arr8 .. 1 ~u~nto ,:-a seu paragw,? un.~o. dl}U.! ... A _m~térra Ja f_~l _e~ammada_ pela ~uma função oorutitucio.nal e Ie !sla­
cea;no,.; de um colapso nos sernços d., ~íHOVaçao propomos ac1ma (rtem A, i vom:.s~ao de Consu .. mçao e Just1ça do tiva seria bdiCRl' de d .. i to g Ih 
telecnmunicaçô:;s, •:tJ..:•) 60 m<J-.~1t~nha ! aés~e parecer); ao art. 2~, P'~rmane- 1 Senado, que aprovou por unanimidade fora'm atribuídos e fãl~~~- s ~ue . E 
o ar~. 10 ~o sub:>tiL~It:~·-::> cia. Câm~ra.l Cf-n,d~ c m:t ... lO dS' p~OJelo d~. se~ j o parece: do relat.o:·, o eminente sena- iniludíveis. a €'i·Clt'~ 

Dms fatores coiltnb·).rram para esse nac,o, no a1t. 30 e "'eu § 1·, ao dor He:·IlJaldo Vle'-ra, para a qurl a 
desfecho: I al:t. 32 PO!' ser re~undant~ . eom 0 / texto cu1sritucicnal --ê cla:·o e inequí- 1 O m;t. 10 do_ Substitutivo da c." 

diSposto no art. 1 ... do p ... OJeto do 1 0 d t,. r que u· ·i:i_ pede mara e po's na o a··~ena co st a) completo desestírnulo às conces-- 1 <: ... , d . ·t 33 u ~ 49 subs-1 voco a_ em{Jns .a .. · a •11 0 ' 1 ' · '. l"' . s 1~. tt..UClV· . , ., .. ! ._:-n.,\ o. ao, 31 · e se :; :. r.ssumU.' quatro pos.çoes, a saber: I na • 00lllo at-e mesmo JU1pen.~1vo, po: 
ISIOnartas: . ". · ·" . 1 tf~1!111do a e::te pai'ázrafo fJ pwagrafo I . 

1
represenra. 0 exerci-cio de facuh,ad• 

b) ausencra de kllcw hO\\ , pm 
1 

un:co .do arv. 19 do proJeto do Se-. "1) explorz.,r drretamente os. de c.p~ào qu-e precisa e· -e" ~·ct, .:.. 
parte do Estado, para. a exploração I nado; ao parãgrajo ú1.tico do art. 37,) se...\·iços· . 'I com a; ,~~.rantias da le· 5 ~- X o.::. " 1 " 
dos serviços, pc:· _elas operad?s. . conforme assinalamos acima ütem A, 1 2' a~torizar a exploração dos pricho das decisõ2s aà~ini~ir:t<:..,;a.-

7. Quanto ao sistema de fmancra- dêste parecer)' aos arts. 42 a 44,, seniço.o· . /E' ao cono· sso Na· 1 ~ · · · 
nto ·t ' d t 42 ( b t• I · · ' ~ 5 4" 47 48 ' ,l€ l · crona que cal.: me_ , con::;_ alii.C o :u . su s 1- mclus!Ve; aos ares. 4 •. i.l, e ' 31 fazer a concessão dos servi- traçar a política bra ·1 · d t3l 

tutlvo da Camara), er.tendemo-lo de- permanecendo, respectivamente, 05 Ç05' lc-omun'c~- exéc ~erra ~ · f· 

sencoraja"':for de qua.quer iniciativa arts. 27 pa.rO.grafo únicu, 28, 29 e 30 j 4 ; ex~lcra~ os servicos em coh~- 'tre a.s' Íó~~~~Ias d/~ 0pl~rao~çao_~ect~-
daquele tipo. Somos por isso, favo- do e-·ojeto do Senado, ao art. 52, ao 

1 

. - - .· · .· d" ., • I cada 0 . :< çao ll l-
ráveis a rejeição do citado art. 42. arf 6G permanecendo o texto do bowçao cem e::nplesas pnva .. s o' tudo.s no a.rt. 5-, .mcu.o XII, so1Jr2-

·Se dispnsessemos da moeda estável, art. 41 'e seus parágrafos do projeto A Co'15tltu!çiio não restr:ngiu: t.an~0 sente quanc;_d 0 faz, como .~o caso pr"-
talve~ não .se apresentasse o pro- do senado; ao art. 76, pe1:maneccndo ccnside-·ou comt-ituc:onr 1 a explm·a:;:~<o ! peten'te ou~ I asod~: ~torr. ades co·u­
~lema do. fmancmmento, por parte o texto do art. 33 do proJeto do Se~ di:·eta t.:omo a auto1·izaç5.o pa:a expl'J- jselh Ns .0 P

1 
d S aecutrvo, o C n­

oos UsuáriOs ,para a expansão dos n~do· ao art. "i7, permanecendo o rar ou a ccnce2"ão do se.,.viço ou a. sua O 
8 

ac1~_na_ e. ~urança que, ns 
sen·i_ços. As concessionárias teriam texto' do art. 31 'do. p1·oJeto do Se- exp.lora.1·ão em col;bora"ão ~om as em-~ment edcn,~ra.! ~- rp.reta o pen-a· 
facihdades de amplia:· seus capitais, nado~ ao art. 11'1 e, fina!mente, ao prês"S iJriVa<las Não ~taLclece~ nc-· se 0Ttos rgaos . e:cmcos das c!."· 
pois grande parte do público estaria art .. 119. c ,. , :_- • .~' •• • _ s 1"!11.1 ar€3, o 1\fl~Istro da ~u~r J. 
interessado em tomar -es nhum::t p.efe.~ncm e nei?ht:ma exclu o Mm~tm da Marmha, o Mlms .·c 

l!: tão sOmente porqu:ç~ ~oeda se pr..o.TETO no SEN,\DO .,-~ são. ~~rxou llvre a opçao _entre fo> d3.: Aeronáut,ica, que, no parecer t .• 

deteriorou de forma tão grave que C) é de pa.,.ec"r cantrário as emen- :rz:.as drlerent~ de e:-plcra:;~o do se"- cnto, lido perante- o S-enado exprt ... :~ 
às. conce~o:sionária.s niio resta -~out:·o das su;:ressiv'as da Câmara dos Depu- v:ço. c;omo nao.,~sena ~osslVel ado~a.: san:- a orientação _técnica do E~tec:,1.­
n:-eio senao_ o de reccrrer aos usuJ,~ I tados aos seguintes ... _dispositivos _do 1 t~ e .. as, no ~ .. ;:,mo .c~:oo, ~m-eu; re.a- 1o~~Ior da:-. r~,s?ectlvas corp~ra_yo~. f~ 
rros, at.raves de. um finan?i::memo, projeto do senado; art. 15; letra j içao a l·:n.:n_ 3'"'mo sfl~.Vlço,, e ob-lho qne f an.da~ o 1im~~tro da V1açao. <.fi!;, 
que se t?rna ass~m ccmpulsono. do art. B~', ~ 1o do art. 24; art. 57; , a cons rturç~o .deve!ra a'jsegurar~ al~ tamb-.2m m:m1,.;estou o seu _as[ ~nt:-
• :€ cons1der~do JUStai:tente es~a ~on- I art. 63 ; aos arts. ·n, parág;afo g:.una_ p~fe_renr::ra .ou a~guma opçao. E mentt? à: cpçao c-onsubstancmd l. J.a 
JUnt~l'a, perigos.amen!.:: inflacwnan~. I único e 72; a 'Tabela de cont:ibui~ 

1
1 o que luc;da;:nen~e pr·escreve o seu Substitutivo da. Câmara. 

d~nt1o da q_ual mvest1ne~tos .em_ atr~ / ções a que se refere o a~-t. 08 do texto. N:io há, poÍ.S, obstácu!o con~ti~u~it-
vrdades de tal naturezl nao sao mte- projeto do senado ~ naJ. ao d 1 · 
xessantes que achamos desacome- · ""' ..... ~ 3. Resulta do exposco que a?en!'s exe.crc.o e.ssa tmçao. V 21'1-
.lhável c{·iar óbi~es à ampliacão de N9 232, de 1962 uma injagação se há dz fazer: qual a :~ca-se,, por outr:Jo la ao, que ela LOr • 

capitais destinados à exparisão dos . _ . t "b P'"O autorid:tde c o m o e te n te para esRa • ~SP?nue ao pcnsi:mento c as .P ~A~ 
serviços: • • lJa CoJms_sao M~s~a, so r~ 0 ·d; opção? Não se dl.szute a competência r~c:a~ das repa.:tlções. ~'cmca.,. lê-

Nestas condições a Comissão Es~ 1e~IJ de Lee do ~e.~a~o n 3'!·. _f do Poder Executivo, pois se admite 'ples ... ,n ... aa-à.s P€•0 Mu11ster1o. dJ. V.;~. 
pecial opina. favcrà.ve:mente ao Su- 19a3 (nn 3·549• de 1951· 11.a G_an;a que êle pode fazer a explo:ação dic:e·a! ~·~o .. b-em como dcs_ dema..s w.·h·--'d .::. 
bstitutivo da Câmara dos Deputados ra. ~os Depu_tar;tos) que mstltu~ i~ 1.do seniço, que os franci~es d~nom·~ q• .• e mt-er~retam~ oo m~erê..ss~.::; ~.l·~l'l-
ao Projeto de Lei do Senado n<r 36 Cod,go Brastletro de Telecomu t nam de serv~ce en ré{fie ou dar a 3.:t~ , tr:os da S.?guran~a N,'lCI~nal, ma_I ~r.~ .. 
nos seguintes têrmos· ' cações. I torizaç~ pa,·a. que outr~m 0 !'"ca cU, tad:::.:; em p:a.reccres cs:;nt;J".:;, lJJ~~ P~· 

I - · · • · ' n n "' o (;:> 1aCo Federal SUBST .'XUTIVO DA C."'MARP !JOS J?EPUTAD03 Relc•:.or: S::'. ::iogueLra·da Gama'.· outorglir p. l'CS!):õ!CtiVa COllC8.:.-são. 0 de _... ..__. -• ' . 
a> e de parecf!}' JavoruJ.:el as ef!len· 1 • .• ; • ,' ., r ~ que se oo;;!ta é d~ s"''ber .3e a o>::ção é j Nao é, de se _admitJr o·.t~ra i:J>-:r-

d~ C?r:-substanciada~ pelo~ segu~n~es 1 , <?proJeto q ... e in.st.~m o ?"Q·~~ B a _ato exdusivo do Po-der l?x('õ::.ur:vo o 1, IJ.c .... ~au, .ue v~<~ q..tt:! a cn ..... n, t .p , 
d:;c>pOSttivos: arts. 1 a w>; ao ltem s leiro de 'Id:ocu:_nun:caçõc_,, !Jrl":'irut_do Jantes, f€ 0 Po..:e:· Le•"(:;l~tivo tem con!- 1 -.~..'ls_ ma.LrtJ.S da. co~np.:~..:~L . .t r~ 
~· li d? art. 10,. denndo o mesm~ de uma. pr~1çao ~sobren radlodlft!S.!:O•l petêncnt prca t""'>t~l::el"C'C'1', PJ' lei, urra 

1 
u.nao, cons.<.~lte do ::.~. JJ, n J , l 

nans~ormar-se em § 19 do art. 4- 0 U:SQ e a exp.oraç~o do" seus ca.n.."tlS, prcferÊ'lCd\ ou uma po'iLca a ês.~e~e..,t:::oelccia::~. p4ra m.:ra r;:p, ::_J n ~ 
do Plojeto do Senadn; ao art. 11, apresentada ao Sem do em 1S53 p~o res eito. o.ext.J.'l das Ie:s que tr..t~::.n t. _ • l ... 

dev;ncto o ;nes~o tr~r.sfc~rmar-se- em llustre Src:::.dcr :l!ar-condes Fil~o, tem P •. ·. . _::cs. A ~tu'-<:~o l.:;_.;IS1..l-~sd. cl ... ~ •• ~ 
§ 2 . do a.t .. 4 do llT?Jeto do Se~ hoje a sua so!ução p:tsa a dc.:s_su'Js-1 Haro'd L::~:1>:1 j.l h:lv:a.cb-;\-v:-:::lo q1:e •.c.~.~~.!ir,_f,o, .a no~raa, a n 3.- 1, a J ;-

n~?0· .. aos arts. 12 e 13_, d;,Y~ndo a tit:lth~o_s ~ primeL·c, de autO:H\ do . no Estr:.d v l~~oder.1o. _n .. .:> c- p: -~~v e;! I ~1pl.~na, a d:.:OvV~!çto-:- c.~1 s:..;. 1 ,., 
o.dc~ d~~ m.e~oslíser mv..,.tda n:l eminen:..e e sa:.;.C,::so senç..!?r Cunh:..~o !atr~tar o l?o:.er L::.r,:s•?-:·vu .da cr~~·~~ .l-"L.Iov~.:.'l ... s, füJJ e _c.;·e~ ts 1 ..:~ J 1,1 
rc 9 -::> mal, !i r:_~ as a., b, e e e Mzlo, eprol/ndo, por un::mmu~::-d~ pdol taçao •4er.nl d1 e::lt11;1 :.~".':.>~;_o, Dcs~.c cn;·o-p,;;:_r c.c;.J. J::.:c.:..:o da c •. ~~·- L., 1-
dcoomarat. 11 ~· combma_:;~ds as tme

6
s,wd:!S Scna:l.o tm 1957 o se..,.un::o, m-lis mi- os ma:.; rernc~Js ter,l'}<'S, o t::~::env..>hi- l meraç._o d3 a~t. 5". 

s ainC'~S a e c o ar. o .. _ '. " · · d t d '"'' ·t ·1..·· .. · nroje~a· C::o c.,nado· ar ~~ 19 211 nuclcso e de mawr amplitude, Vln o men o. o ,urcJ_ o ,.,u. co \,m se pro- • Reu,Hr t to ~ ''t ~~~r-' 
do cj~aC:o ::Tt""" 1.5' ac~~"n.do-seedic t:aCi;.J'.Ilal"fl.dO.:>Dapü~adc.-;,cnd:!Obteve'ce.._<:<:;pn<oe.:'.:a-r,sdr~?=':.'·y;c1~~re_s. E·c~ ~l~_:~ O _ex. ~~n..~.u_._, __ , :--.> 

• • -~-~ 8 ' • ! < 1 â · f" d"'~ 1Yito de s"-s v·" . .., t"r'n~ n cu· ..__ ' "'' •·•· t...;J._, u .. ~,. ..... , ~ · :. 1 
C::Lpositivos <>o art ao do proJ·eto do tr:mbem votaçao av-ore ~·z un nune. "' ' • " .. · · • · ., "• -o · • 1,- ·t J. · ,._" e ........ , • ,.,... q'· ,-. • _ 

.... • c1 Jlstór·a · "'" .... .,r-~~ t"m "]"'<.: "'- ···~- • • ·~-, '-J ..... •• U.·pa~o; ao ~rt. 16, cmcelr.ndo·se a 0 PONTO DE D!YFnGf:..'l'CIA 50 
A1.,.

1 ~.,; ~l):"L.. 1 ~-;.._;:;._~ ·, e.:~ n:>s mo. ... s d0 J:'.;;ci.er E..~:u .;· ., -~ 
n:.~.er--ncia à. alínea. d •. em virtude de E\"TR& 08 DOIS sULSTiTUTIVCS 

1 

a f%< t po, ...... 'U ~;;~,;a .:.:'"t;: ;- .~ ql.~. ~ lunt:..o ~::'!.l:::a:mentc 1~" .~ :. .... 
n ~o ha_ve~· sido aprovm .. a.da; ao pará- . . ~ c a-s as C ::>n~~ ::: t.c -;. .. '· ·· • : ~ em . a · ao ycn;.. rz~so c.: .:e ex: .-ç ~r c {. ~ t , . 
f'•ff/O un;co <;J.o art. 17, transformr:n- A gran~~e ccnt:o':~r:m susc1tat!a en- \~nkda da. ccle".,.dad ... de C~QJ. ~...,- 1 ver i:. e::c;:er·, e ::p.::: a c., ... .,., •.u· 
de-o. em artr6o: aos arts. 13 a 23; tre os dólS su!:3titUtlVCS emolve maté- çao. · . . , . .. JD<:-;.at:-dos \i e':2J ..::.:u C!J.::nUJ F j. c­
r.,c.s e§ 1°, 29 e 3'.l do a··G. 21, devendo tia de ()rde.n.corotitucional, e_ tudo se I N:-ss'l Co::t::~rt'!-ç5:él / P_r:-~.~~. 2:!1.' s, vou, un..:.niril-emen.e, tC~l'1 m. c. r , 
os ~esmos sd tran-;formarem em concentra no entend:mrnto e no al~ no rnclui~· na .ce.pl)~. Y:::a d~ Uni o 

1
..;Jo ;',_·..,.:a co.T.o e:n p:en··~.::~ 

0 
t!--t ~ 

§§ 1-~ 2º e au do art. 10 do projeto cance <lo art. 10 do s..tQ.;titU'trivo d:1 llegic::l.at sobre re.~:me C os v:-;:tos e. "J• .• ..lo art. 10 de .s-eu SulJ.:l:ti.:I~. 1 ~. 
d? S .. l1?-do; aos arts. 25 a 29, exce- Câmara dos Deputado::;, assim re1i- ~ vegoaçdu e cal:>o ngr-m e t~?tC"O lPt"-

1
· . , , 

çào fctta da emenda· suprc~:::iva à restndual fa:t 59 :X:V let:a i e j. A.é 6. Contem es:-.arc~er que f' E;.; -. ,.r"': 
. aama i do art. 89 ::lo projeto do "Art. 10.· Compele privativa~ no dominio eConÕm;c~ n'Jr'e a Uni:!.o; Wu(:Yo r lo repn•se·1~a a :. · ) i~ 
:..~na_do ,sõbre· cuja supressEo a co. ment-e à União: internr, por meio de lei e.;;f'cal (~~·- un:a furm;;_.a rBc.-;a;: C:-t)~-,., r: • • 
mr. ... ~ao adiante se pro llUlCia contrà- t , d' , tl<'"o 146) I ta,al c.:>ntra e:npre~as pn·.2-l c:: · a. 
ri~m!ffite; § · 2º' do m·t. 30, substi- · I -. man ·e-r. e ex:,J .. ora:- ll'e.a- A lei i sempre uma 1a,.r>nu., <'On- mtrrprc~aç3?, q~ .. e c~n.::ta l e 1 .. ,. ~ 
fmnc.o~se por êle o § 2o do art. 18 mente. . .tra 0 atbrtnn conh a Vf."ir.c·o de rl?'S formu.;--dc-3 p::: os rr~ ~. ·. 
(o projeto do Senadr; e.o art. 31, . aJ · os servr~os dos tro~cos que Jcr'eeri"<:: ccn;~a ~ s~r r•-- a· d_:: Jll''- 1 :1df' '""d·.~ p?Ia Cvmp::m21.a Te';~ p·. 
::orrigindo-se o têrmo "Serviço'' por mtegram o S:stcma ~ac.wnal de I ! .___, ~ ., . P~.~~ ...... ~. 0 tca Et-::-s!lcira, rüi.o é e·:,•.a. X:r1 .... \ 
"SisteJUa" referido no parágmfo Te1eccmuni..cações, incluslve suas drdas d~pend~nl~ ex.clru.': .. · .c!l.~ do ICcmranhia tem auCoti.::is.jp ~'l. 1 "a~ 
,.nico do Ci~ado l?..rtigo uma vez que conexões internrc"ona:S; ~ode~ _xec.,ltrvo, D1~13 v~.ne;.ável ~ l !a:· ne,,,c~ a·.sunto.s. quan::o -"'! , t 1_ 
i• êste Ultimo o têmw usado em tcdo b) as seniços públicos de teJé- mfluen~la3 de pre~sao _do.;; :;rupcs. n.s s-;dea que d~,s 33J.OCO ar 5 .,~ 0 ~ 1 ,_ 
n_ Sub~titutivo; ao § l~ do art. 38, grafos, d~ telefo~!:!s ~nteresta<iuai.s co:~upçor.-,, ~.n: __ ,pod:>:~~· .. €H'i"J1~,!· f~t- /teg_a~n 0 ·"'~U capita~. nz:O 'TL1 -d~ 
::n.r.Eforrno.ndc-o -em ~.rtlgo; aos pará- e de radiOcomumcaçoes, ressalva- 1V01 ~_s ou vlto.lf'S fa.-1· c !L-~m -~ 1:~5:1.r•.1 .sã') rJntl·o,:-1::!s p~'o .. :-8 -
gmfos 2~', rlín<!::s a e b, e 3'?, 5?, 59 das as exceções constante-; de~t.a l ~e~~D~.s. enqua-nto <: ~cd~r· Le1:sU· ! bm Tr~c\ion I~~~ and D::",•;E:-- c., l-

'-e 7°, alínea<; a, b, c e d do meneio~ lei, lnc!usive quanto 803 de rrdio- .tlvo_ ae-penCe de :n~to!·;as nu-nel'"?"S<;.,ça,::y Li::-n:tz:-1. r.n~r~~.1 c:ar:::l , P, 
n~do n.rt. _33: _ao.;; ~rü: 31 a ~7 ex- difusão e ao se:viço intemacio- ;A_!"Slm, nu~ domt:1:o d~_ Hntos mt_'- :;Jm serle en To:·on:c. f' apén?.'> 2 d·\s 
ce,o o 1JarcaraJo UlliCO :-10 menCionado nal'' /resses, legttlmoso'.l !le""ítlll1Cs. a cp';~.o: s a"õ~s l'~-s':?.nte<; p"rt~:1 :::m a h· 3.-
art. 37: ~:_o<> arts. 38 a 41: o~ arti- ... • , .· . , de .qt.te .trnhmo.s_. -~erdo feita v:r. lf'i ~s~leircs. como se prde v e:· nn D ci.riv 
r.os 49 a Jl:_ aos ~v·ts_. 53 a .. ü~: nos • E ne::!e;:sallO ve!·:frca~ .. ?o:·hmto, ~ê_.co!'lstrtu:_ g~rant'a pa'·a a. eolttP.'.d:>- o·;t'-·al d<> 5 àe d":>"m!l!'o ct 0 J~-·. 
arts. 67 a 'iv; ao z;uruurajo umco do t!S.se p:·ecz1to encontra apolo na Gons- 1de e ate me,~mo oJ.ra as justas re:- Iõ:ha 23.079 oct nn De.:ró.t.3 n9 412.-1.3!). 
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"Ali ~s .. c::te .;·egist:rn-r c·:.Ie a m­
:1' -;ão ·~~lctati3 Dão cllei:1· a· ser 
<: :nv s~ _proclamJ. r1~ certcs se: 

. '. ·,3>·~~-r.r _;:-~-Cti.l-p&lí~ta, 

p~l-,'1 o art. 32 estabelece: · 

.toQ5 ~erviç-c-s de radio-difus~O 
ll..!> -..u.::.J.:i se cvmprewdem os de 
1 ~·; . ..: .9 t-er2o exe:utajos dirf-­
tamc.:;.t.e p-..;;la Unif:.o ou atrc[vf~ 

e:...e_ ecn-;essãu, au-torização O:U per~ 
?.l:SSI'i~". 

E o a.rt. 33: · 
t'l:i::. 

"O::i "'s;rviços cte .te-leeorrnmica­
ções. nW e: ... ·ccutados diretrpnen­
:- ~--pela Uniuo, poderã~ s·?-r <:xplo­
r ados por· oo-nuessüo~ autor.:zaçáo 
.ou 1•cnnissão". · · 

~ o art. 10, II, di::põe que e-z..mpe-

Um por. Lo, no ·menos: está :fÕrn J ma Nacional de T.c1ecomunieaçõcs~ 
<1t d.;bate. Em _n~nh'.lm lugar Q (ar.t, 99," 2~). ,... " 

Os. serviços te1~fôn-!~os c.,'{plora- ~ta:~o i! .de~tr..l.ere.s:':ll. C<fm;.Teta-J :13. Dentro dc.o;sas "normas hã um 
dos p~lo ·Esta(ib ou Município~ tii- • ü€'nre. ~ ..... s~~us sernçoo de tele- 1 proc"sso pam a realiza,. :\o d Utl 
1.'~tamente ou atraves de \!OIÍce·:- comunlca,.6es- · I · t t 1 - ~ · a po ca. . . - , . Me.nno, nos' Ez.t.àdcs Urjdos da ~ac!o~ru de e ecomunicações. O Con-
sto.-~ ou autoril~:çl-o, a part;;r_ do _ A~r.êrica .. ond-e ~-. inicia:tiva ..,,·iv"' _ .. elho p~erá. retardar a declaração 
.momento em que se: ligar_em di- ,...~ "'"" de ue d t à .. -. · 
re:a _ou indircí.a.. ir.. ente tz ierviçus : ~!'1. m~u;te;.:e nír-.!.s denwradamen- Q e e~r-:ma o ~:c<>r cons~itul u~ 
Cor 

-- vê r!s n.:.rter_..:; ·nfl.;; mão.••, tmn• Cn- ! trmJ.co elo_ '- .sr.emc., -.. ..;.Vf:JldO em COTI!B 
1.-.[Jcneres exu;t2ntes em outra '<> - ""' •• ibüW d -g'n.i-:t.-:~de fe:teraí1:va, Jicc.rãc sob :~.:il:.sã~, c~iP.da -e~n 1933, .dep.;;!.s de l ~,s J:;0-S: ,.. th 2r. ~ rer.ur~os ~o -Funt'!o 

;ts_c_ali.:::.:açtio _do .G'\."'nselho Nacio- ter €Xa.m:.nn.clo n.s vantagens .e .in- ! ~l3.-com::.o.1 {'il?. Te1ecom'.F11C(!ÇVCS, pre-
. n~a_z •. de Televrnnunica{:óes.. _que., cli..Lvcni~ntcs do moncpó1io, reco- \ v~'::to no a.-rt. 52 do ·S':lh.l".'\:ltutivo .• E 

te1 a J>ilderrs para. de:ter!llinar as · mr>n-doti a. instituiçã-o ele uma m·.: I quancl'.o '\'enhn essa declaração, e 
~ co~~llç?€'s. _de tráfr.r.:·o ~út'J.o. a 

1 
gB.nh~a;;ão ·feô.ersJ . ..u. que ;:;e::'-!C')\.1 o?o-,_;a umn. r;U.uação pre-o?xist_ente ... níl. 

red1str~bru_ç:ao dp;s tnxn.s d:1f re- • ccafiados oo dire:W. de flsccH- j;ngêJjc:s. de Utnl conf.e.'l..">âo, -o (!onsl'! ... 
~~ltP,'!_J-t:>s, -e ru norrn..~ f! 0-~iX=ci- 1 za•;§.n, 6-e. c~Ttrõi~ e 4-~e l':~te:n::n- ! l.!to .pode;::á c-amlnhar no !!?!it!-do Uf'~ 
...l_caÇt>€.5 a .se::c;n ci':Je.d·:~:d-as· na Ç§:o ·e-.:n m;1-e.ry1 ?-!: -,eler-,o:n~ca.-, nesapre>prlação ou d~ ':'C.:J'.~\.;_iç!;.o, no& 
OJJt:n:~ao c !n::.1aiaç-áo ct.=-:_"f's ::e:-- -;:•eJ!. (I~.s. T-éMc.:'n;(lw."1wa..-lC-.ns, têrmos do art. 37 do Su!Js:-hu~_.ívo .. ot\ 
vi<;~, inclll:liHl para l't::n.çào de 1 ~ns, 194·9: pág. 26)- • pode-rá, extintos os ,ra~J-~ entrar em 
tan:::,a;;'•. : . t 'Noo E>;!_-acliJ-5 U:.aidos, aJS(>-S. existe I conc:>rrênc!a com n e:níp-!·ê:;.a ;~rivada,, 

__ Ve-.sc. J>o-rta-n.-t>. que 2. Uni.'i-1') f&n::-:a 0.1~;8 eta.oin oi:p. .n n ;ri. nnnnnil p~ra a ex:-cução do servi(}o. Nilo po­
~~ €nt~~ <_;_m _~e-m~,~ :J.a hipótr..se~ I mm::·r.:rp-óll~ de fato. A i.t1dúst.:-h .te-le-! cha. ~er pen:amf>nto d.n cdmi"isão Eg::. 
tele[g;;';,·a.'1:o -~1;1 O.•ie -os :-f.erviç~s 1 f6:-1!cn. é .clomi.'t::tdn. pelo Amcrlca.n !PCciCl c!a Cama~a dos Deput::-'!df\s fii:·­
do· u ~~~~'l·~~P_-c.rMc\."'. ~e,o _Esta-ITckf~'ne a;nd To1eg<-aph Comp~y. ,çar a. desaprc-p:rincão, com todos <'S 
·vi··~ cL:>r:;~~~~: ses/!-g~m t t'.·s-~r-~t A -indústria telegráfma, qae pnderin \ 6nUli que e1r:. g~.iti'r.etn. ::;obrettWo 
0~1-tr~ uni~~~,.,·.· fesU."'T";,"1~. €r: ~s, cnét- comop~tir c:::tm o tele-fone, ·em a-lguna !1' q_u_an~o _o ncêrvo_ das emp1:ê1a,s ,~:~e 

· 't"" · "·'Oio -n:a lSt:.O t' · · ~ · 1 é const1tul r- .,1 d t '·f . .s::.•-ftlizar 
015 

serviços d:} tele- caráter n~ci·"JÚt' pP.ssnndo . ' tpo;:; oe cotnumc..!l~oes e sen· cos, •
1 

- , .,,, ... a J;n-:a., P. mn. erlal oh-
. -ccr•1Ul1.:.ca.çoes por- ela conceàu!os teres,;nr dir;ta;:ent~ à ·nnt;.o m- ta.ml>ém dominada por· uma- -ún~ca.. sol-eto .e de proc~os técnicos Su__pér,:.: 

1-e à Urtlão~ · ' 

al1.-t:~ri;,.c:ibs ou. permttid~~;·•. • Go:n,;lrOv~-.se, JXl·-t:: cujseg;in·te, ! com:pauhlf!. .. (Ch~lch -C. - Ba,sla:qd, l do.c::. Ved~ndo a explornt~.o das no-
nfi,., ha,rer, n:\- €sp{k-ie, n~nhuma Corpor~t.e Fmance and -Regulatic:l, \ VM técmç.as nos _ co_ntravrs,- :'!.ntig_os 

O· em:ne-11t-e. Se:1.actor -'He-ribaldo in~erf('rência da-. U!1iã.o r.~ viria pá.g ._ 163-16-:~. s!}o ye-rdadeiros DlOno:. 1 <art. ~9, §,- 2t1) e :reservando,. pa-ra· a 
~;;~~~ u~~;e1b ª'~~1~. ~b~c~~~dg • êos. Es~-dó~ _ou d')S MtHJ.icípio:;, póJics .Qe 01 clt>#t -t~cnictt,, ~omo assma·j' União. _-a explorayão direta <~os t1·on· 
di:i. e: ... pl.~ament.e 'quê ficarri. '·ressal- P~lo que- na-o ~o:;-e pode falar_ ein Inr:ir~ .até· memno no -dom1nio da Ra- cos, o que se _pr13(.fndeu, ante.s de tu .. 
t·a~laJ _.:a.,s e.rc~"'Õ 3s cow:tantes da; ta v11~-';-c.:-1.~. daqueles artigos da. Cons .. <iiaçHusão, P~l;il . ~a.;ri Llder.ei. _(qual-j-d.o, foi impedir que a União pu-jeS~c 
lei , . , - . . t.t~h~ao : quer Asuocto Economiq.ues et J?o!i-~ fazer nova.~ 9oncessões -o-u autodzaçõea. 
t:IJ.m'r..' :·-· · · ~ . lUiSP.a::rro AOS DTRE!TOS t!qu"s de I-n :f?.::t-dic-diffusioh, ·pâg-. nesse_ dominm, poJs que.,o.'J· C'O-ntr~~os: 

"· 1'ra parte em. que empresas m- . ADQUIRIDOS~ - . 67-Grf). No BFAsi!. 'k.-,.mbém, não exts ... · em v~go-r teriam~ ~u fuvor Rs gar-.'1-n-
t~_reu,aGJI.S. aie-.;~0?- i~va,<.;!'LP de es~ c;, ___ -

1
• • ~ - • _ ~ te livre Çdnco:rrência. os oontrt.tos t.ins leg~is_ e .cQ.-'lt~~tuclomds ttsseyura-

f_"'r.l' .de ._c;:-~p-etê!lCla aos_ .EstadGs __ e I ~"~?~~-ao gue .. s~ diZ em ~-el~çao feitcs_ com ·as .etnprêsas privadas es- d.~s n~ atos 'JU·r.fdi-Ccs p~rfeitos <Cons­
G_?s ~1t:::n•ClP~t?S· . o_Jp~recer .... _da . ComlS- ac; . d',t.tO$. a..dq,_t,~ndos, -d~po1s- -~e tipu1am .0 monoPólio, 0 privilégio ou- ti~.ou!çao, art. 141, §. 39 e l..ei de Intro­
sao (:..~ :C-1N.!t?IÇ,ao ~ Justl\'!1 .4o S~- - 1 ~x'jmmdar ~s pr_;;e-~tos const.Ituq_ona!S, torgado às concessionárias .A opcão duçao ao Código Civil, art. 61'). -
r.ado Federal .e· prec.tSo e luCla.o. -dl~ ·j Su~~tut~ _.,.rt. ...~ - ~u pa.!·agt·afo, do se reduz nQ caso a di:ds 'tipo.s de nio-_ As.- novas técnicas vão abrindo él!.'-zen-do . 1 t \'IJ, o parecer da Oom_i&.são- · . • 7 - ntinh · J ~ - d. -- à · N. • -

·" _ . . • .- de CO-I!s:ituiç4o e .Justiça dá Senado' nop?lio .. estaduru._ qi.!e p_revalece F-.m _ • .._o: m:-~p~r_a Q-S uz:uao, pomq ~!! _ 
- · .. ~~ -:-_'N~ p-roccd;, tamW~~ jaf'R:!ta. ~t'Bi.st~Ue:!' !11"bunlentos em con- f!.Uase toda a Frapça_e a.tl?ge a·nivc.is e.sta Vvndo com.-o..<: M?:Vlços ae. fon~n. _ . 
. ~ a.~:oU .. tao a.e I':lcon~·:--Lucmna.ll- trâ.i·io nc,:..il"...s conclusivos termos: nua.s.0 insp_pert!.yer'l de efic!ência, .corno'~- d~ D .. C. T •. e a -ex?'-!ff~çãp c~ mi:--

a3.dc, feita IlQ 1\~em~r.al,_ -tob o _ " _ . ... _ .- p~- exemplo, na. Suéçip.'-e o monopólio Clo-onda- na!i com~~woes telefôr..!,.. 
~ .~êtt:;;;:.to 1 que :.o ~ub.s.tit-utrvo re- - -~ u_mc~ .. novaçao, cons_~ .. em concedido a 'etnP.rêfias privadas, coÍn'!) cas. · . - . ._ • · • - _ 
!-.ul~ atos. que sao d~ €xp...'"'€.:;sa. determma~.,~,~o p~rag;afo _unlCo, nos Estado· Upià.os, .que não podem. O Sub;;tituhyo __ t~ve multo- mais a 
f'c-:1!-.pe;tt-nc~a do.s ~.stap.os . e ~os ~ue, nl) C:ll,·Uli.i o a . md-emzação, servir de modêlo pela cir.cunstância p::-eocupação de reServar· essas_ nova.s 
~.Iu]D-cip1os. o quil unp•l;ana vw- -h?~~~ d~-t_t~!'}os __ o.".i fav~es cam- de que Possuem elementos: _dé~ êxitt.•> técnicas para a -Ui1iã9 ·do qu~ 'le-v_â..-la 
1!~ dos artiv,a'J~· }}·.,e 2a, n. ',.,;-~ e L:._.-.s- ~oncedidils~ PP.la. especiais, como por e-Xemplo, a alta a .desap:-oprtar e:nprêsas oú mRteriais'. 
Ltra b. d.a- con.)...-U:.Ll!,;aO • ::~ ..... o e -J?Clos Th:d.a?os

1
• e -nao- ve- dJ.J):Ollibllidade d-o capitais ntlvados pbsoletos. Mas como se poderiíl- e"til..: · 

~-.-~-- . . · · .... 1os, nes.e:_a. provi t"nc a., de r.es- _ ' A in. :' · - • bel-e • · 1 t · ~ -· ~ --~~ qu.J éhzem ~.s.ses ~rt:igo.:;? .. vt:ja.mO;S:_ ,tua_r_do -doS, :iniR.r~s.'-'e.s fiuan-6ei- num. mercauo f· ance_:rro :pct'l.zroso: ,.,: ce; es.:a. or en aças:> senã.o com- a 
"Art. is. Qada. E.3t§.do se re- · ~o.s,9a- U~~ ~-dos EstadOs, nada. O RUBSTJ'!'UTIVO DA CAMARA. ritd-~p.O.,plOposta_no art.. lO do Subs-

~-Yà p-~a _Com>titu1:;ão -e peJas ae lJ'l}:.P.üStJt.iiJClqnaL NAO IMP61<:· O MONOPóLIO t- __vo .• -. ·~ ' ... 
L1.5 qu(;! .ad-otar; observados os Do mesrno _modo, não auter-· ESTATAL· 1- .A pr_e.sen_~a da ,_Um~o. r.esse clomf,.. 

1
_.rmc .• p_~os €Stab-eleciO.b:; r

1
es!Ü\ c-~n-..os lleF.hJ;m.a J..nf:1·ação .ao §- ._ . _ 1 .!~10,.-.deternnnará, .cotrt.Q Jâ~ vem oeor;;. ___ 

_ Ccnstituiçáó .. : · ... . ·_:p cio- EtJ:t. 14.1, pois nã-o· :Sa.oem..i' ·: 11': O Substitutlvo da· Cdmnra c!o:;.i_r!'J;~;;lo no:::· _:;etores. dn·.-sj.dc·r.t.~ritia _e -:..'11..'!· -
- 2.. 29 Os ESt~os Pl'Ove:·ãO -à.s P.fdt' se s:cha o direito ?.dqu.iri- Dcp1itã_àos não.- ifrlpôe .. o monopói1'~ j f:W]!')-l'S.ç~:os petrolitJ:rai5, 1uil_ r-.sfôr.c{l 

1Ilec2S:.i.da.úes do- ~lt g-avêl'iJ.o e da <b -da:.; emJi:rêsas qu_~ t-e-ria ,s!do- r.stadual_ .e~_ todos oo domínios d~s' m.1l :o-r para a-· fMmação ele téc~.::os, 
.sua actmin~raçá{), cabEIHio à o:mr-atJ_~gi~.,. ~1~ ... Sllh_:;t~Wtiv-o~>. ..- · tr:J_ ecó:::nu..Tlicações ... ·A.dwJte, -na ra!:llo-_

1

1 n {:d.:at"Jo .. -de:~e.s.col.ns o_u· cursos-de.· ·E.>l~-
- .UQ l:J p~oesta.r-1hcs s<_>9or:ro, em -- ~. J ·' .. c.-· · t~"<:->·L- -- ... =__._/ • r~ çl1~usáo, a presença de -empresas .pr_i- ._Lrôn~c[l, pr~pa:rando, n-o:Pats, -um cor-

C<lSo de-- ca~nudade pu:rúca". O LABEU DO MONO'Pf)LIO. · ·vada.s a até Jhes -concedeu mna -s:itu- PO ae téc.'11-ÇDS- que, cem. n;:, emprês~-!l 
"'". P"'""' ..... r·

0
·. se~und d 

1
. · ESTATAL -, · _- a-;ã-o nals definid-a· e m-ais .garanti-_ priyaO:as, sobietudo (!(;m aS emprê~ru· "'"""'""' ......... z~.... ., o ) ar xgo 1 . ' d,., -do que a ue "st· ·t · I tst.,.aD"'"' 1 ~""s O" v··-'"' d ·r .- • B- n~o t.e~''- .n®t.uina. c-on'<!:!.áo -Com. , lO .~ün nos a~u.st...-:t, no caso, 0 ''":_ --: _ q _ ~J:;l 1a a....'1.eriormcn- •. /'-~-"'· ._ '-' .. _1,~-~<·-Itl e. m_: QU ~<lC 

1 
maté::i.a ao subsr..

1
tunvo, pa.:~ec~ndo- I'IeP.rJ. d-v ~u:1-onopollo estatal. us.aào te; (arl,. _32}. De_;·m .• també~ à.wn-[-surgn:.an:_lno B.;;u;i~ ___ cD:n. .. n m, .. ma lm-

JC3, q~ .o que s-e det'e salle!l:sr, no I c..ontla. )--o Subsbtu_r..ivo. mn -matéria P.:.Psa prJ~ada !O-;OS ·os' s~rviÇ0'1 ~-ue porlãncia ~ .O'/IH1Sn:J.0'('+-"11W-1?h0: . '- -
e;:to cuJ. arw.2·:J, é a obngaç:to dos.- de telec.c-:murncaça-e-1,, pode-se. dizer nao.setam adiU~3(r~dos pela. Umaa, I ~A _emanc~p~!;·-\o,-cconô!p~ca do B_!"J;';ll 
C::.iaô.as não ~ugt..'i€m aos priQ.cíplOS-(~tue ~o Jt1C!:opólio ~ a l'(gra # a con- O- .,_J!!stado e ~s M~ .... 'llc!!'pi?S ·art. 33) .-. depB~de CO~lS-l~Cl'~:;'elcteiJt.~. de~a ro-r~ 
st.abelt ::,rt.os na con.;titui.ço-ão- Fe.,.- 1_corrent~l-_~ a- .exce~<:).O. • -.- _ - : · Re-spel~a- ~""' s:tuaço_es cx!stentes _e os plllÇ~o dé técm-e,_os d~~tro 4o Pui-s.- tor­
~~-al, t. uunda .da e1abor~ão de suas .Jean- ._.a.fj_o,y, a: sj.na1a..."1do q-;~e um:1. cUre1to'1 a1lqurr}$!:. -0~1\nd() _faz, lV .. :rp.a.ça.o ·que ~-.ua.o poo.e e~perar· O_., es~ 
Jcn.s.titc:i-ç.&-.s e_ 1e1s pr_O.t}ria.s.· · -~lei._ de. 2 de ma.io-Pe·JS37 instituira,.na~P~ó.j)li.·('o art. 1{), . . T. b, -r~ssa:-lva das tr{.l.n.~irósJ qU:.e terá. o .s.empre-.1níe_r~""e 
~~-eiat vame-nte ao- art. 2'1, n;.Jd::-a ·I._Ern,nca~ -o mon•Jpóli9 te'leg_ráfiço~ ."ca.. ~exce_çées: ~on...<lantts d?<:ta lei", ou ou de impedir essa. formâçª-o Ou de 

~ ôisp'.e: '. _ .. _ • ·_. ~-~L>r ... t.n~~!- . . ·. . · . . Q;-t~I_ldó-. se_ rel?o;tj- g~~Uc_ito.ment-; aos do.st-la.de ~côr.dó com-~ seus· ~ht_po~ 
. .. .'>..rt. 2$. A aut_Onclnla:- dos 1· . "0 fato é mUito curios~ paro. ·dlr_,__ltos, · .. ~qmndo~, ,no art. 3, do ~.~-a:>. nec~ss1_dades de preservaç.ao · d~ 
· Mu.licfpíos ~erá -a.~gun--:ia: a_ época, porque--o .sé~ulo xrx-· SnBstit~~tiv~. a;o e:.taiJe~ecer C: regi:ne ~us: privilêg-1~; -E no caso das._ t_el~~ 

· -~ · P"Hie ?er, com -raZão, eo,."LSidàado d~ !~Ql.I$i_-e3:o ou desapd}pi'ls.çaa. • comanicaçõe.s., como :no. ~:perfelç.:>a.-
r:: - pela .!31n-linY3tra.çio . pró- como a idade de ouro do libera- 1., .. O. umc_o ·pcnto em que o ·subo::-· ,mcn-to .d_e- nm;sa pr~paraç~o no donu-· 

-.ptl!:..- no qu-e coJCm:ne aO s.~l! ·pe- lliPW eco..."'lôiniGO e da -emP:r&a t~tutivo inova.~-eN P.tce. da legislaçãQ nio da eletrônica, l}P, tnterêsses dé-.se--
cúf~r- interê.tre e·, eSp;:c:e1n:.ente,- _p 'j_J_~da.. ?m>.ql.le ·o monopólio· _do · Yisente; f: o que .s~ _ir.screy-e _no a.rt. _ ~Url!nra nación:t-1' qUe não_: p-xl.Chi ser 
··v· -à. orga;1ização .dos ·tel'viços E:;.tado nos :tel-cyrafo.s, no mo- JO. que-':1do atribui à União·~o-mpetêh- esquecidos ·au- menosprezados. 

pút:i:::ds locais".· (ll'ento !0-f:SJUO em qJle. a.s estrada,s ch. J)ri7a-tiv.n pa.ra. zhan-te-r e cxp:ora• 14 .. São· est~s;_:·s~~ ..... dúvidã, 
. 'l'a~tfut_-êtae· pr~eifo em nada .. co- ~Q-= feno .se expandiam por mejo· diretame-nte: .·· ,- ( ~ -. as ra .. 
lcl~ _cc::t às dire_.t.ri..;~.s seguída.s pe:o <1·1. .1nici.ativ~ d~ coro-p~rihia;S Dti_- ~- zoes .-do SubstitutivO da- C.&.mar_n,. 
m'>st·itu~.vo: . -. ":dasi' Simp\eMJlente Pot'que 0 t •;:) Os skrvjÇos dos .tronoo.s que ;n~ quE,p.do entendeu que era preciso tra- _ 

·A ve:--:i'àde ·e _que _os-: EStados-- e Mu- -c,ov~.r:n-o.. mwto perspicaz ne-ssa- ez ... r:m ~Sistema NaciOnal de T;leco- !}ar um_ã,._pqlítf.ca· bras11eir·a ho çlominio 
Aid!Jioo? hão d.e ·..tter-se~ b;i- oxgant: :o ot:a':!ião, levava. em conta a.s pos- mumcEçoes, !n-clushe EU~ conexões çl.as TeleComJlllicaçõe-f e .qu~ essa po-
.,af;ão (:'!~-eu.."; scrviÇO.S, às reg-rs.s cons- · ,sibilid-ades- do dés-enyolvimento in4ernrdonsJ$''. lit}ca deveria ser tr~a, nas· s;.:.as -ii-
litu'Cior.·:.:..S, e 

0 
ar:t. 59', XII; da cons- : d:-> f{!léglafo e não queria deixar t O Subfititutiyo define o qu~ seja nht>s gerais, ,pelo .Poder Legislativo-_, 

,ítniçãú. dá a Uni..W <:O:npetê.p.cia_ para e!'capa.r de suas m~os !::;se mara- t'".onço do :Sis,t.rroa Nacio_n.'ll de Tel~- tão r~sponsá-vel, quanto 'o- Pçd.;-r Ex-é,.. 
explore..~. sem limftaçces- t<'-..:rrit.orials vilhom instrumento de com uni- ~omuntca'fóeS (art.- -8-0 ) e determinà, cut!vo1 pelos altos destinos da p,i.tri:.t._ 
~u re,s;r;;ções• de o.rd~:n admL.-·listra- <:ações' i. no art. !)9-; Jlllft 9: Cc-nse~ho Nacio-na-l 15. o substit~iVo da. C~_ma.ra Têée-
âva. dç. maneira direta, ou· atre..vés-. N:i mes.-na obra; Jean Ultfav q;le de Tflecom.untcações,. !3_0 p~e,t\r o J:jeu. naquela- ·Casa -do· C:c-ngresso o 
d~ autrrlz::::çãO 91! ~onces.sã'?·-· os ser- ê, na-_ Fcrança, DJr_ ~tGr a.tijtm .. to' d~ Te-] s~stema. d~ tronc. o_S- ~o o~_ c~ntros p:-in~ I ap~.dQo -;de -di.ve_=-sos _Pà .. r'.lamentares que 
r1ç03 d~ telégrafos, de rad!ocomuni- lecomunicaç_ões, o-)Jsz.r:va- com a s-ua. r1p~ ·de telecomUll)Caçao' ·<Ar-t. 9") .-- h'J-Je ·são, com~ Mm1strcs de -.Esta-do, 
Cação, d:! radiodif.usã.o, d~ telefones a-utoridade no a.<:;Sunto:. - · . · _ Ainda-- o Su.b_st.ítl.tti_vo e~c;:u~~ que o. m;mbros do~ C9m:elhg de Seg.uranç<~. 
lnt-el_"eSt~·:iu-ais. e. iniJen2a_cionais, etc:. "'_1\.s expe.ri~ncias fe_i_~M etn. nu_- j Consflh. o· .Nact_on~.l de TeJeccn).unka;.l Naci~. al_ os_· f>l'S. S:)l!l. 'fhi~o D.a:ntas~ 

,q.u-anu? ·?e trata, aqu1 o~ aU,. de merosos paise.s co:r;du:i;.iram, pou.co{ções cstao:ol~_ça "-~ :m-iorJdndes, ~r.- que foi r~ato~ parcial, do art. 10 ao 
ILU~onom~a ~ d'?' .. atado ou- -~o Munt- . a pouco, ao monopólio de fato ou gundo- as Qtfaio; so ·proceaerá à l_n§- art. 52, Oliveira, Brito, ·VJi,sses G;J.i-· 
~w. o:~SU:J-Stl...-ut-lvo a. re.spe1t.a, como de_ direito •. o. _. - .tal~ção dos tronCos _o .rêdcs_ do Siste- marães, .rcl~tor ·p_tu:cial e ---virgDio T.;\-· 

.-,_ 

.-. 

_, 
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't-ora. A êstes se juntàm o.o; srs. Mi­
,t2.h:tros da Guerra, MarJnha e Ar-ro­
b.é.uti~a. também tnemhros do citaúo 
'Conselho e a cujas o:giniõ~ll Já no3 re­
fei-imo.s em outra passagem dé3te pa­
rece:-. O Ministro nouto M~ior. igua.I­
mentc membro do aludido con.sdno, 
votou pela a~rovaç ão do Substituü­
vo. como Depntado 

No sPu d ·potmento e"'c:-ito, o M!­
nistro Virgíll.1) Tá~m-u. dnndo apfll() 
B.Q SubstitutivJ da Câmara, assim se 
manifesta~ 

Q;,nsulto v. EX>. sóbre se n·cornll­
são Mista cansl.'ituída- para. o exama 
do Proj~to, de acOrdo com o R;~gl .. 
m~nto C-omum, por &e tratar de Có­
ÕlRO, não é prevalecellte; ~e a OOmi6-­
são Especial de Senadores r.ão tem 
r:~:us t~a:b~.1h:s 1ntt;!.i\'amcn:~ enc~-rra· 
dos hOJ~', m-cte.,t:"ndeute.mE>n",~ de aprcr­
vMão ou rejeíç!io do· Pl:n:h~-=>. 

Est.3, a minha. QuE:.st3o de ord~Zm 
Sr. President·s-. (Muito be:m). ' 

O Slt. PRCSID mTE: 

~a~ellC--mo, ~ d~.l\UC~&iA.rJa a l tr&.rá em vigor g dias ap&: sua pu­
notJcJa Q.lle nos d:.á. v. Exa. a l"espclto~ i:.d%ção, o que, aat-\s, .é mais lótii~o. 
de .sua futura ctJnduta:. , O.:·eio que, a. ~e.aa., ex o/ficio, po. 

o SR. PAULo FEt'DER• -' . d-ertc. entttmillha.r o Projeto novamen~ • ' . .:'.. ' l re à ComJ.ssão <le Con.sí'ituJçáo e Jus-
:Multo obrlgndo n V. Exa. . tiça. 

DI J t . . , O t>R. PRES!DE:NTE - A prlm<l-
_scus& o,-~ ~;no tm:c-:J êúJ rn vkta, par-&:e ter raz-á:> 0 nobre 

Protele; à e Le!_d~ ~-.âmara ~ \)~-1 1:.1 seaa-dor Al!J,Ysio de Car\'alno. 
de_ lstU t~9 4•<l···<:-~• nu ca_s:t d-e .N;, entantO, t:fm a Mtsa informa~ 
o~çern} ~ue tnOÜ'tj.c~ ? parc:graJo 1 ção da St?'<'>.'ei:aria da Pre.:id.:!ncia. Qe 
1 do ~t .. 188 do Cad f!D do Pro· \·que o própno Relat:x da. mat:§ria na 
ees$o ~..-zvtl (Decret'J--lC?. n9 ~.eos, 1 Cornis.sao d-e cor~t:tu,~ão e Justiça 

F.e."'.p~nC"'ndQ à questão <ie ordem ao di: JS de settmzbro d{! 1939) r.en;to fst:sdtou a. quest::o, ;çcvvccnndo o pe-
•nevrm~o op·mir a. res~el-'o,, nc-ke- sena--:o't' P;_ulo _Fend:>l', a M{~za Pa;t:-cer J~tor_avf!l. ~tb n. 2_13;_ ~e ~irlo- de 1·cttflca.;.lo à 0ª-fJUt:a. do,5-

man!fL•!::ts.t-·10s r t'S"'-a pnf~:ênc;.a 1 P."?1r;re. que o P!-n.?rlo te::á que con.. 1Sí.i2, ~a Coat.tssuo ae Const:tu.tçc~o j Do-p-utado.s:. o oficb d.t. C!lmrL·a. es·á. 
pelo Substitt~tivo. de vez que não s::oe<~ ct~da l 1m dcs pare-r:eres emf~ e J~stti·a. I datado ele 8 dE ju1Ül:J, cno.uan~,o o Pa~ 
envolv·m teus iJspr,sit~vos sôb.le I t:dos, pa,~ _me hor ajmzar a respe1to o SR PRE~H>EN'IE· recer aurov:.1do pela Cor.!'Il.':!.Jio de 
a matét"ia nenhu lf desresp"'ito aos / lia l'Yi:t:poo~\à'J. _· ' ~ ·~ "' .• Con.stltu•t;:âo ~" Justiça é d-e 16 de ju~ 
dire-itos dos atu3 s con~es:sioná-r!r:s 1 Embc-ra s:?ja da mt11_s !llta ~eleván- .,.A Camara. dos Devu~ados ~viO'l a l nh'l. . 
dê.sses servi~a-<:, g·) prevf''1do 0 seu 1 :11\ o _P'U·:_ce~ d;a. Com::-sa.:> MlSt-a., te- ~ta. C.:.so. ~oLiCto, _U_do na st'SSdO dl.! 13: O SR. ALOYSIO DE CARV.4~HO 
art. 17 

8 
df'"a.proprt:>.çf'.o ou re- .. á ... qu_ se .... ~?.e ce-n,si-d.erado o pa~ do corte~'ht!, r_etülCündo o texto do 1-: ;:..:._~-~-·.,_._..:--me, i:.CZ1to a e:xph<''3-

qui~içã() Til' fo;n'a const!tur!ona.l l rc~.e-r _da COll.l~a.o E.-~eclal de Sena~ 

1

. Art. t?o do P;oJe;o. . 1 r . .1.,o ~ l'.1:e.-;a, mFS _()} P.::.r~c-e~ da co-
(C::nsWuição, a;·::. l4I. § lS), 0 ' oo.es. - ~~~ ep1 dtscU::>bào o PIOJ~Lo. com. a .bs.-o;;~ de Const!t~Iça.o e ihtst1~a nada 
tN~ .... ~tn_ igtm.lm~nte previsto no I o·sR P.'\{J'LO l~ENDER~ ~--tfh.J.çd.í> constante do retendo c!1- con.sca- nesse sent1do. 
art 

23 
d Pr 

1 
t d S, ' '· ·1 c10. I O SR. PRESIDENTE - R ~:1lmer • ' _Ncss ~de .. ~ c ' 0 S bn~1~<\1 <Pera ordem) (/Vão fot nt:·isto pelo O SR. ALOYSIO DE CAttVALIIO• ~e. n5o há r:?-f~rênzia expre.s~a. Nad ._ 

_ - a..._ """"o .ao u ~~ u rn, 1 artulO'n - ~'". Presid~:nte. outro (P , • , . • i'Upcde, entret~nto, se V. F.x~ in.-;\.~-
lit: ~n. parte, ju. tltlca-se. entre \ ponto da mir-Jl~t que.stilo de ordem pa~ d cr_a o;dem) C!;ho jot revlsto pelo t 3, q'te o projeto volte àq,u-:3la comls-
ou,ros motlvo.::, r.e'tt n·cesc;!Cl.de ,.~n:e-111 ;:: q-. 1 ~ nJ'l ~.t-á atend'Qo. In- 1°~a OT) ?r. ~Preswen1.e, do avulso qu;~: E-:-o. 
de re.s,<;Uardar a S]gurarc;a. nacm-! ):(g-uel se na vc-:.!al;'ffo Co proje~o p:e- lt:n~o em .~.:~.os, cor...s~a natu:alrn~lJ-e c: o SR-. ALOYSIO DZ CARVALHO 
na.l. A estatlzar~o·dM C'Jrcmtos valec('rá () p:l'f'C:n' d~t comi~~o Mis-lt .. x~o~.., 1_en1lca~o pel3; Câmara d .... s/-- sr. Pr:,;cicnte, nada tt>.nho a o')ôr 
trrn~os, que consh l_li a ,mals <;ttbs· ·n-, ou o Ch co-nis~áo El!-nec'r-~1, que 1 I:epUc·aaos. Nao é as.s1~? I? ct::ct·raC'á'l d;'l :Mesa, e da sLla A:­
tancu1l alteração mtro-duz.lrl.t manda que a votaçã-o se f a(' a pdo l .P SR. PBESIDE'N'lE - Do avuLso '~ e&-ó::1a. ApEnas estou agora me de­
Pelo sub~tituttvo ro trabalho do s:stema de cotejo, isto é, artlgo po1 jna~ ~ons~a O te~to l'et!!'lCado. - lffndcndo. Levantei uma questão de 
Senado. ofel'ece a gr·W-d" vanfa~ a:·tip-o; ou S<;;> o votorem:-s gJob:>Tm~n-

0 
R. ALOYó::)IO D.e; CARVALHO •)rd-etn n:s.!:e sen~ido - re~ito - po:-

fl"m de àperceber ') Govêrno Fe- t~. de acô.'CO com o parecer ó.a co-- - Al·t. zo-- do PfOjeto d1z.; \Ue o P1necer d1 cn;;n.isd~o de Ccm-
d~ta.I. <:1e. m~\os er·ca?.es de c~m- mW:ão M-;sta. Esta lel <:Utrará em vi"'or j ütuiçáy _e JustKa :w.o !J'l:s CJU~ 1~er 

tindo-Jhe no caso <le comoção in- · ~, · ..... -· das a.s dispo.sicóes e;;., conLránO" O SR PRE.3!DENTE - _ Re
11

men-
trôle das comnn:<''lções, oermi-· O SR PRESiflEMTE· dat.a de SU:\. publlc•-.fu fevo"'~~ ~·:,b.c:H"?'!rtO a re roe t-., desse po-nto. 

tes~ina. ~u outra ocorrência !!I'1Ve, Diz o a.t;.t. 3CO dJ Regimento rn- ~ ~ ... · te Il~O fa% qua'ouer_ alusao poro•Ie: 
.acautelar os tnterê~s~s naciann'!' terno·. · O tSR. PRE~H'J?<1>"NT!!.>----: conforme, fôra s~!lcltarla, arteriO"mente, retlü~ 
Iftrfl.dGs à .. · t • > "0 substiitu'ivo Qa Câmma a acm uei, 0 Odeio da. Carrtara di).S 'CH::i.O a CâMa"a dos DoeJ)uta:Jüs. 
p ~i t ... eguran,~~ dt; .-.~na ao projeto do Seriado será co-nside- Dep~tados, do tf•.U'l roJU~a. rcdficação. O SR. p,t0Y<::;JQ D"' C.-'l.RV.'H.HO 

~-s. I?e anta p.Lce ;nela té a.. rado série de emendas e votado, foi lldo na .:;es.s5.o ele l~ d.o cvrrente. - Sr. Pre idente. aceito a f'!<,li(''<l .. 
afl~mat1va., que o póp.io E.i ado 5~paradamente. por artigos, pari~ P~eoc~t-me, u.s~il•l, de..:.nf.::-E&iâ.r:o a. ~'ií" da M~sa e preso::indo na vclta ~o 
~rnor das Fôr~ns. P..nn~a.'l. ~:nl- grafos. n\unel·os e letras. em cor- sua leitura. nesta opo;·tunidade. Pro!eto à Comi.$::âo de Constituiçao · 
tmdo jufzo a res-oeJt<t.. nao obsb.n- rcsoondênc!:t aos d-:> projeto emen- No_ ent!lnto, já que ê su)citacta n '.! ,Justica. 
tt; h_aver advog-ado a. call.Sa da jnl- dad'o, salvo requ-erimento de vo- questao pelo nctYe senad~r Aloy.sio o sR. PRE'.SID~E - En1 dl~· .. 
cuttiva pdvada. no ··oc!lnte ã f'X- tayào em g-lobo ou por .gruno.s .çle ~e Carvalho, o 'Sr. li' Se;;retário Vljli :m,::si\o o Proieto. (Pausa). 
p!oracáo, em g•ra.l .. dos servíç•JS dlsposiUvos aproV':ldo p!:!lo Plená- ~er o referido oficio. 1 Não havendo quem peÇa a p-alavra, 
de telecomunicações, pronu.nci•1n- rlo, obedecido 0 d!soos-to nG pa- E' lido 0 segu·nte· , encerro a- d~s~ursão. 
se favmàvelmente à t.ese do mo.. n.h:.,.afo únlco do artl~rO- ant<r·or" t •. .1&\ll ·vcta,..<:o. . 
nonóllo esta-tal das lhha.s tron~n'i. o Pl"nàrio ccm:de."~~á todÓ~ ~ Brasília, em 8 de junho de J9432 Os Srs. sen'3.:Jores que o aprr.:v'"'llYI, 

A r~zão de segurança nacion~l rmreceres e. n9:t\tralmente. levará em 1\TP _874.·- Rêtifica autógrafo do 1111eiram permanecer-sentados. (Pau~ 
a.~resc m van~gens d~ orde".:' té-(;- conta aouê!e (lU~ ~~lho-r o esclar&>a, Projew- de· Lei 'ft9 4~5-C de 195:1 I r-a)· 
mca e ecçnômlCít à e:roiorar:ao d1-

1 
que melhOJ 0 imnressirme para a ma-~ .· • Fsh\ a:or-cvado. - d 

reta de tais circuitos ·pela União." nifestaçã.o d~ seu t·oto. :.... Senbo.r .Secretario: O ProJeto irá- à Comls.sao de Re a-
Tenho fi. honra- de me dirf,.ir til ção. , 

Pa-ra o Sr. Mtntstto t\a. 'Marinha, O SR. PAULO FENDER: \Vossa Ex:·.~~:ência a flm de so"h:;itar. Esgotada a maténa da Ordem dG 
"'a Unha polítlca adotada no Suã.:;H- (Pela ora 1 (N- f . .. ; 1 1 ~eja retificada o au\>Õ>'J:afo do ·pro- Di.,_ ' 
tTltivo da Câm,~ra dOS De')~tado~ é A radorl _ Jr": Presid~nt~: r:~a~-to 1:l:u~ j jeto. ~e Lei nQ. 47i•-C.? de 1959, que Ni-o há o:n:tdores inscritos. 
rnaJs dese1áve1 . se~und~ s:.ta.s. decla.- tra. auestSo de ordem, nara ~aber sr 1modtf1ea o P:c-ag:rafo l" do art. 168 o SR. coiMBnA BUENO: . 
rações escritas à comissao 0 art 300 do R'"gimento Interno se ~do Decreto-lei n\' l,-€.'3-S, de 18 de ~e~ , _ S p 

aplica' 
80 

caso -· 1te_m_bro_ de 1930 (Código de Processo.· (Sem re~nsao df! ora:àor)- r. "i~· 
Manlf..,sta-se também pe· o Sub~lt":"J~ · 1 c1vll) · I sldente amda ha pouco foi encami-

t,vo da c:tmara o Sr .. Hinistro da Pa;ece-mf' que o art. 3?"' <!() R"''"l-; ' ~ · nhado à, comis;:;§.o que elabora o &ta-
.Aeronáutica, ''por facu!+J.r me1hor m~n:-o Inl-e•·n') t'E'.m ::mJ1ca:::-~o para • Onde se le: ~ut.o d? ··.a casa 0 Projeto d~ Lei <h 
ti tendlmenfo a ~el'tf'ls a.-;pectos d;~ ;ro!etns de lei e não para pro.ie!-cs de 1 "Art. 21' ~...a lei e~trarâ e'11 vigcr Camç:;-a.:. no? 23, de 1933, que ampal"i'l a 
q•zestã(lr', ~endo de lgu-111 "<!OT 

0 
pa~ código.. • na data _de ~u~a pubucaç"o, rcl'oga~ I peq•..1er.·-. pro:-ríedr..de.e fomenta a. oro. 

:trmer do Sr. Minh:tro da cuerra. o SR. PRESIDENTE: ; das as dJ.SpOsiçoe.s em contrtu·.o''· ctur.ãu por meio do c!'"~fll~o. 
16. Em face do exposto tt Com\ss5o ' Lt:b.~Le' · Defe]01 nesta- oportu~ll.daC.e çhBmf1r 

Mista constltufd~ no s~na-do pua V. E~w~ deve e~tar l~l!lbr~do de que Art. 29 Ésta lei entrará em vi~o a s.t::n('ão é.o 3Pnad() p:l.r~ o text~ d:) 

e.tam<> d~ matéri~, oplna p~lq apr;;v·1-j ~ofert~:~: 1~~: :~~:a~ ~~a1~~~~1~~~ ;;s (quar~nta;; e cinco) dias depois ~d~ ~~0~~\â.ncl~rnd:ec~:~t~ t~if c~~~~fro~ 
çJ.o do substltuhvo da c.~mara ::los glmento Interno 'lã O est-abe~ece que de- l tu_a _PUbllC~Ç<>-0, salvo _quant<_? ~Q D_.s~ ara. ~ü'tÜ~\(áO da U('('Uena p:·opneda­
Ceputaàos. ! vam ser ':b1eto de exame de uma Co-: t~~o€n~!.~elal, onde VIgorara :unedm~ hes de- 'cem mil cruzeirGs p:wa as des-

Sa1a das Ca-xpissfi!?'::, em .... de missão M1sta. I AprcveÚo 0 emcjo para renovar t:esas de in~ta.!_gcão oo a:ricultor. 
Nnho de 1952, - BarbOsa Lima s~J-j O SR. PAUJ.O VENDER: vossa EXcelência oo pl"ot-estoP óe m~~ I 't'en~·w em macs t:aosJho que me fot 
1-rfnJlO, Presidente. - No 7VPi-ra da . rha- elevada estima e distinta COJW' .. ) of:m::~ldo, - e crew que~ a todo.."'i ~ 
Gama, R<>!ato'l'. - Fnnand<.• de srm- Sr. Presidente, estou esclare,CJ.do. jreração, _José Bonifácio 19 Secrê~ Sena.c.:ores- p~lo- Sr .. J~)-~ Eonif~c-L 
tnnn- - Ntcola.u Tmn.a. mas peço a V. E>:a. que faça constar tário. , / ' C( utmho Nogueml. se;~ekrlo de A.,; 

de ata que, neste J13.SSO, COJI\O Senaàm culturr. -~o Estado de .:k\O Paulo, rela 1-
0 SR. PRESIDENTE: que discute a ~atéri•J., faço men--;ãa ao O SR. ALOYSlO DE CARVALHO: vo !fO Plano de Lote:w~_!·Uto e ~olont-
ltstá terminada a l!ltura de are- !mal do Art. 300 do Regimento In- (P 1 .~ N . zaça11 da .Are~. Denom11l;a1a F~.ze~ctl\ 

ceres. p \terno que diz que mediante requed- c a oru;r:;-rn) ( ão jot revisto pelo "'San+a Hele~a~, Ml_lnicino de Ma.nlla, 
mellto ou entendlmento pOde-se vot u c,rador) - Sr. Presidente, como pre- Estado de Sao Paulo, Bta~il. 

O SR. PAULO FENDER: E:nl g 1)-bL. 
0 

projeto. • via, a questão de ordem que ::uscite:!. 1!: oportuno t?cer al!!UDS comentár\n,s 

e~ ?.P.servo-me o dueito de oportuna- é illteitamente 1Jrocedente, t!i} t~rno dês te trabalho. Com a exp ~ 
Sr. Presidente. peço a pa:avra. P nJê'nte assim. ao-ir isto ,r; de agir na A Comiss?o de Constituição e Jns- nr,ncla. que tenho de longos anos de 

la ordem. . • o. • ~=" tiça, salvo engano, falou sôbre o Pro- es•.:udo sóbre o assunto, reputo- o d•J."o 
O Sit. PRESJDE~TE: estnta observãnma. do referido artigo j-eto antes de&Sa retificação, ·que P ma-· completos e a.tua.liza:los já fpltos 

req1;:ere~do à Me~a. Que. sub:n.\."ta à. subda!J--cial. ~ão envolve ela simplef. nesis Pais 3 respetto da p-equena pro­
Tem a palavra, pe!a orderr, o no- a.provaçao do PlenarlO a mtenção, Qile oorr-eçao de engano do autógrafo, nHM pri<>~ade 

t:e senador Paulo Fénder. julgo per!eitam_ente cabiv~l e ju.sta.. de modifica substancialmente a di.sposi- Ã.ssim, · Sr. Presidente, o exemphr 
votar:nos o prOJe~o em glooo. çã.Q do ãrt.! 29. . que me fot oferecido eu o encaminh > 

0 Slt. PAULO FENDER: M~lto agradecido a. .. V. Exa., Sr. V~rificando·se ·esta hipótese, seria à. ComL.:são de Estatuto da Tena, co. 
(Pela ordem) <Ndo foi revi.lto pelo PresJde!lte. o caso de voltar o Projeto à Combsilo I:;) su"tJsídlo à elaboração de um subs-

cro.dorl :::.... Sr. Pre.sldent:, 'i'eri!ico, 0 SR. PRESIDENTE: de ConJ>tituição s Ju.stiça, com a. r e- tit:tttit'tl ao J?rojeto de Le1 da Clima r&• 
:r. ela leitura cte tantos parece· es_ que · t.ifica.ção feita no a.utó;srafo, pois dos :Oeputados n? 23, ada.pta.ndo~o, em. 
a Mesa pretende s\lbm"'ter a Piená-) -Tôda vez que V. E:1!a.. Ol..t qualquer aq-uela Comissão apreciou uma pro- tênno-.s de e:~CeqUíbilidade. 
r:ii, inclusive. o na:rec:>r da Çt~mis.são Senado~ invocar dlspositiv? expre.sso pot:;ição que, transfonnada em lei. Não se pode- conceber, n~ pr.esente 
Ei})Pc1al de senadores que e}~aminou ojdo Regimento, êle será. apl:c3do, pela e-ntraria em vigor na dJl.ta de sua pu- moment-o. com a desvf!lon:>:açao d3. 
P::t:~jeto. ~ MeS6, como norm_almente o ê. bllcaçlo. Aga!a, porém, ela .só en~ moeo.a, que u lmportã.ncia.a estabeleci~ 

~ 

:<· .• 



i."'">.no Prcj;;-tD p:,:,·a':11 sup:ir as ne-1 um. nesta 0~..;1., er;.ca:ol·egad~s de as-~ (com -vótos vençi:los dos Srs. ~nndo.­
:e.;, I.J. ..... ~ ú..<._c~ ...... ~.~ ..... o ':'.1 .... a lc.:a-~ &t•Jn.o_ae tal.rel~\J::J.c:a. (.1 ... uito bem.) res Aloysio de carvalho Nogu-eira da 
1 .. .1 .. o r..c ó..;~.cu~.:ol.~S t.,n a.::'UJ l~~ea-- 0 SR P...,E~' , .,_. j Gama e restrições do Sr. Senador 
.U' s . · . · · . ' ... ~ ulDEJ..: ·E-. Silvestre Péricles). 

C P.OJo..-l.o íaHL era o.u.z:vn!:>s. ma N9.da mais hBve:r.do que it·a~<tr, en~ 
:m:. ~l.o..:. I_.~ f1 H:tL.:> ~.J.:)~'~a pqop·r:d·.- C'f"O. a SF~Í?, d.;<;i:.>n:>n··o rara a de PROJETO DE El'.:IENDA A CONSTI-
1e 1 r:n c~1~1 fil,l pr .tz ........ ~ para In.~-; ;( !tmdc.~f::-ira. 2 de julho, a s~_$1linte TUICAO N? 3, DE \961 .. 
a :1: _:;. Fu~ o~ n; · e$/..e at:.:üt:::tdo e::.- 1 ., • 
u 1 q .: .:::&oD ue cL..;. .. ~>.J .. :m;e ccr- OltDEM DO CIA. Vota }.o, trll prim..:iro turno, do 

1;3. _ç ~;: _ .LJ e ;.;,~.·;;~~.::~s p,ju~u:-.s p:·o· Projeto de Emenda à Constituição ·Dú-
Jn ;:;.~ .::..;, l:.~l~s (.a~{1:-.::o em tõrno de S<>.ssãÔ de 2 de julho de 1962 . mero 3, d~ Ul61, de autoria do SC'nhor 
1.~ e h.:.::.[;.:L..;, e. P~.!\ê u.tla n:0.1 d:\ c:o,., d . Gílberto Marinho e outros senhores 

:>l .e...n t..J t.e.> .r,., uu: .... à.':. c.u.;en-c.s! A (.v"g~m a-feira) Eenadores. que modifica o§ 1° do ar-
1( to. d~. n~.~:l à aH11LJ~O da. teu.t, .,..,. , _ ti.,.o 191 da. Con<;titulção Federal Capo· 
:'lJ Cá$:! _o ~'.Jj:' _o, e P'luuo :nawr 0·1 P.aOJ.c:~o D~ E!'~ENDA A ÇOhSTI-~ s:nwd-oria aos 30 anos ãe serviço), 
'l..~) .a aa in.õ,s.bç'1o, .,:r.bcs porem,.lt'··~ .LU!C,40 N· 2, DE. 19"1 tf'ndo P~rrecer favod.vel, sob número 
M~ wic.::~_n.u ~m. r-:la':'.·o ?s. ne~e~.">lda- Votacro m · .,· t :rrno d Pro- 354 de 1961, da Comissão Especial. 
.c.. e. re:us, prmc1paLu~1te para J:1s'.a- · .a • e pr<l!LlrO t .· '; _o • _ 
l.lç ·.o de uin ag.ticult0r n9.. çequen~· jc to de Emenda a co~tltu.cao ml-
?r· ;Jrie:::ade, em tf.·mi.,.S produtiVO,:), ~\ero 2, de _!961, _de autona do ~en):lor PROJETO 

0
DE LEI DA~ CMilARA 

st:. é, com c:apacidade de produzir pe.. S-nador Joao Vzll:asboas e out10s Se- N 245, DE l9ü0 
:o ·.n::no:o. pafa a subsistência de ·sua ~hores Senadsores, que a1tera..._os ar-
la< :ilia. . tl'!Os 2fl, 56, 53, 60 11.0 e o parágrafo Discmsão suplementar do substi- 1 

rio da. Âgricultura, 12mitido 
favorâvel ao substitutivo)~ 

P!lrecer~ 

Está encerrada a se~ão. ·: . 
<Levanta-se a. sessão às 22 horas 

e 25 minutos): · j 

SECRETARIA DO SENADO 
. FEDEfiAL 

PORTARH N' 70, DE 27 DE 
JUNHO ~E 19<32 

.o Diretor~ Geral, ·no Uso de suas atr!­
b~ições, resolve desirnar José Rode{) 
Fllho, Mot~?rista-Auxílíar, PL-10, pàra. 
ter exercíclD no Serviço de Ra.diodi ... 
fusiio. 

S~cretario. do Senar.c Federal, em 21 
de JUnho de 1962 ,· - Evanãro Mendes 
Vianna. Diretor-Geral. · 

PORTARIA N9 71, de 26 DE .. 
JUNHO DE 1962 

:\..ssim sr. Pre:;ijente ao oferecer (nko do art. 112 d?.. Constituição Fe- Lutivo do Senado (aprovado na .s(".ssão J · 
Cs1 ~ t~~::Jalho à CJmissã'o, esp.=ro .que- d~'>ral ({lrganizacão administrativa do d~ i-2·1962) ao Projeto de· Lei da 
ele r Jl5S~ fo:'necer .<.Ubsídios reats e Di.st,rito Federal. cc-mpo:;iç'i.o da Câ- C::t.mara nço 245. de 1950 (n9 489, de 
a.t< J.llzados à daboração C e u;n subs- mara dos Deputadcs, do Senado pe:.l1?49. na C a~~ de orjgem).! que ~spõe O Diretor-Geral, no u.so ele suas atrr .• : 
tit ·ti.vo que a~enda verdadeiramente d~ral, do Tribunal Superior Eleitoral; sobre a medu:ao, dem::~.rcaçao e reg~tro lJuiçõ~ resoíve designar V era de AJ .. -
à.s .fin~lidade~ previstas pelo autor do pr-ocesso-de escolha do Pre:;idente e I de propriedade das terras ocupadas varenga. Mafra, Of1cial . Legislativo.' 

· Prc ;etct. Vice~Presir!e-nte do Tri0una1 Regio .. pe}os silvicolas. Nota: Retirado da or- PL-7. para ter exercimo n,a. Diretoria.' 
(} tnbalho q:u~ ofereço. à considera-) na1 ~Ele1t.orà1 e apli'::aç~o da. ('Ota do. dem do Dia, na. ~e<::s~o de 21-2-1962, das Comis~ões. • :.,.. i 

çã · do Senado e alenta o bem de~a ·1 !J'I1.oosto de rend9. d:stmqdo· aos I\O::!J-1 '9·]~· t.er- stdo ~o!I.:::ltnd.-:- o pronuncia-
1
1 ~ecretana do Senado Federal, em 25 

lh~do. P p .... iE'r~, s_em dúvid!l· t.rf!Z('': ln 1 :n·r{nins), tendo P(l.t'E'Cet· favnr.fi,·el, ~:,b r!',·>:-ttr. de Ciov~rnQ sôbre a matér~s. cl;:: .lunh,., de 1f}6'.? .. -- Er;andro litendes 
Zet. para os tecmcos, a4.u~lc.s que lo-, nr; 335, de 1961, da Comíssã.o ~pecial 1 (dilígência cumprida tendo o MiD.i..sté .. J Vtann.a, Diretor~Geial. · 
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